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APRESENTAçAO

O consórcio formado pelas empresas PARALELA I CONSULTORIA EM ENGENHARIA
LTDA, CNPJ 02.799.269/0001-05, situada na Rua Evaristo da Veiga, no 47 - Sala 701, no
Centro da Cidade do Rio de Janeiro e BIOINFRA ENGENHARIA LTDA, CNPJ
16.606.994/0001-24, situada na Av. Presidente Vargas, n" 583 - Sala í916, vem
apresentar sua Proposta Técnica a Concorrência No OZ|2O24 referente à
'ooNTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA ELABORAÇÃO DE PROJETO DE
SISTEMA DE ESGOTAMENTO SANITARIO DO MUNICÍPIO DE MACAUBAS - BAHIA'
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A.í lntrodução

A Paralela I Consultoria em Engenharia tem 26 anos de experiência tendo desenvolvido
diversos trabalhos no ramo de sistemas de esgotamento sanitário, abastecimento de água
e drenagem pluvial de cidades e indústrias. Os projetos desenvolvidos incluem desde
estudos de concepção a projetos básicos e executivos.

A empresa atua também no desenvolvimento de Planos Diretores e Planos Municipais de
Saneamento Básico.

A BioinÍra Engenharia é uma empresa especializada em consultoria e projetos de
infraestrutura urbana e saneamento básico, contando com uma equipe de profissionais
altamente experientes, com mais de 30 anos de atuação exclusiva na área.

Atua em todas as fases dos projetos, desde o diagnóstico inicial até a elaboração de
projetos básicos e executivos, garantindo soluções eficientes, inovadoras e alinhadas às
necessidades de cada cliente.

As empresas em conjunto, como consórcio, se comprometem a utilizar tecnologia de
última geração e softwares especializados para o desenvolvimento de projetos de
esgotamento sanitário, além de ferramentas próprias criadas por nossos especialistas.

No item A.2 são apresentados os atestados que comprovam a experiência da empresa
conforme solicitado pelo edital. O item B.2 explicita uma relação das principais
experiências da empresa em serviços semelhantes ao licitado.

A seguir uma breve apresentação das empresas.
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Paralela lConsultoria em Engenharia Ltda

CNPJ: 02.799.269/0001 -05

lnscrição Municipal: 02486 1 05

Registro no CREA-RJ : 1 99820201 4

o

o
o
o

Rua Evaristo da Veiga, 47 1701- Centro - Rio de Janeiro - RJ

Cep.:20031-040

TeleÍax: 55 (21) 2240-1642
CelulaÍ: 55 (21) 99683-6149

www.paralelal.com.br
contato@paralelal .com.br
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A ETVPRESA

A Paralela I tem atuado no mercado de saneamento básico desdA 98,

quando seus socios, apostando em sua capacidade criativa e de trabalho,

montaram uma empresa dinâmica e moderna, utilizando ao máximo os

recursos tecnologicos disponíveis para desenvolver melhor os trabalhos

propostos.

Ao longo destes anos a empresa vem atuan em projetos de lnfra-

estrutura Urbana como Sistemas de astecimento de Agua,

Esgotamento Sanitário e Drenagem Pluvi de cidades e industrias. Atua
\,/- também narealizaÇáo de Estudos de ncepção, Consultoria de Projetos

de Engenharia, Auditoria Ambien Análise Operacional de Sistemas e

Estações de Tratamento de Agua Esgoto.

Através de seus trabalhos

desenvolvimento tecnologico

qualidade de vida da populaçã

a emp sa vem contribuindo para o
da enge aria, para a melhoria da

oeparaapres ação do meio ambiente.

RESPONSAVEIS TECNICOS

Engo Werner Bess d'Alcantara

Registro Número: RJ-871 031 5B-3/D

Eng" Fátima Cristina Ferreira

Registro Numero: RJ-g1 103031-0/D

Eng" Sandra Lacouth Motta

Registro Número: RJ-86 1 04224-BlD tr



AREAS DE ATUAÇAO

Abastecimento de Agua

Diagnosticos, estudos de viabilidade e projetos de sistemas de

abastecimento de água incluindo: captação, estaçÕes de tratamento,

adutoras, boosters e distribuição.

Esgotamento Sanitário

Diagnosticos, estudos de viabilidade e

esgotamento sanitário, incluindo: redes, tro

pr êtos de sistemas de

os, elevatorias e estações

de tratamento.

Planejamento

Planos municipais de sanea ento básico, planos diretores de

abastecimento de água, esgota

sólidos.

nto sanitário, drenagem e resíduos

Drenagem Urbana

Diagnosticos, projetos de macro, meso e microd agem.

Modelagem Hidrodinâmica e de Qualidade da Agua

Nlodelagem Computacional para prever o desempenho/funcrona lidade e

os impactos de uma determinada obra antes de sua construção.
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AREAS DE ATUAÇAO
lndústria

Pareceres técnicos, projetos para implantação/adequação de sistemas

de água, drenagem e efluentes industriais.

Meio Ambiente

Diagnosticos e auditorias.

Arquitetura e Urbanismo /
Equipamentos urbanos, projetos viários e ingtálaçÕes.

,/
,/

/
nto de e,ríissários terrestres e submarinos para

\
Projetosem BIM \
Projetos elaborados utilizando tecnolog\e modelagem 3D em BIM

(Building lnformation lr/odeling ou tr/odel\qem da lnformação dax
Construção).

Projeto de Emissário

Projeto e dimensioname

lançamento de efluentes.
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CURRICULOS . RESPONSAVEIS TE ICOS

Werner Bess d'Alcantara

Data de Nascimento: 29 de agosto de 1964

Registro Profissional : 87 -1 -03158-3 Crea-RJ

Formação Profissional:

.1987 - Engenheiro Civil, diplomado pela Unive

Petropolis;

'1990 - Pos-Graduado em Engenharia S itária e Ambiental pela

Universidade do Estado do Rio de Janeiro - RJ;

.2003 - l!4estre em Controle de uição Urbana e lndustrial pela

Universidade do Estado do Rio de J eiro- UERJ; 2003.

Experiência Profissional :

.1995-Atual - Paralela I Consu na em Engenharia Ltda: Socio e
)Responsável Técnico; (ver Pri ncipais etos

.,1 996-1 999 - PROSAN EAR/CEDAE/N USE Engenheiro Consultor;

.1 995-'l 996-Tecnosolo S.A- Engenheiro Cont

.1992-1995 - Ít/ultiservice Engenharia Ltda - Engenh ro de Projetos;

.1989-1992- Geotécnica S.A- Engenhetro de Projetos;

.1 9BB-1 989 - Tecnosan Engenharia S/A - Engenheiro Junior.

.200012002- Professor Contratado paru a cadeira de Sistema de Esgotos

nos cursos de Graduação e Especializaçáo em Engenharia Sanitária e

Ambiental- UERJ e para a cadeira de Hidráulica Aplicada e Drenagem

Urbana no curso de Especializaçáo.

CA

v'

ade Catoli â

do;

Outras Atívidades:

.200712016 - Professor no Curso de Engenharia Civil da Universidade

Estácio de Sá, nas disciplinas de Hidrologia e Recursos Hídricos e
Hidráulica.



CURRICULOS . RESPONSAVEIS TE ICOS

Fátima Cristina Ferreira

Data de Nascimento:25de fevereiro de 1966

Registro Profissional: I 1 - 1 -0303'1 -0 Crea-RJ

Formação Profissional:

'199'l Engenheira Ci

Fluminense-UFF;

diplomada a Universidade Federal

'1996 - Pós-Graduado em Eng

Universidade do Estado do Rio de anet

Experiência Profissional :

.1996-Atual - Paralela I Consultori em Engenharia Ltda: Socia e
Responsável Técnico; (ver Principais Proje

'1 991 -1 996- Multiservice Engenharia Ltda - En nheira de Pro.letos.

aria Sanitária e Ambiental pela

ro - UERJ;
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ICOS

Sandra Lacouth Motta

Data de Nascimento: 07 de julho de 1962

Registro Profissional : 86-1-04224-8 Crea-RJ

Formação Profissional :

'1986 - Engenheira C

diplomada pela Univers
ivil, com especialidade em hara Sanit angen
idade do Estado do Rio de ane iro (UERJ);

''1987 - Pos-Graduada em Engenharia nitária e Ambiental pela

Universidade do Estado do Rio de Janeiro

.1994 - [/estre em Engenharia Civil om ênÍase em Recursos Hídricos,
pela Universidade Federaldo Rio Janeiro - COPPEiUFRJ.

Experiência Profissional :

'2010-Atual - Paralela I Consult a em Engenharia Ltda: Socia e
Responsável Técnico; (ver Principais P tos)r

.'l 990-2009 - Aquacon Engenharia e Contro de Qualidade - Drretora;

o1 9BB-1 989-Tecnosolo S.A- Engenheira;

.'1986-1988- Fiocruz- Fundação Oswaldo Cruz- Pes isadora.

Outras Atividades:

.201112017 * Professora Contratada para a cadeira de Sistemas de

Esgotos no curso de Especializaçáo em Engenharia Sanitária e Ambiental

-UERJ;

.1987 - Professora Contratada para a cadeira de Saneamento no curso

Engenharia Civil na Sociedade Universidade Augusto [t/otta - SUAM.

CURRíCULOS . RESPONSAVEIS TE

ERJ;
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PRINCIPAIS PROJETOS

Abastecimento de Agua

. Estudo de Concepção e Projeto Básico de complementação e

integração do sistema de Abastecimento de Agua daZona Oeste do Rio

de Janeiro - Novo Sistema Adutor do Recreio dos Bandeirantgs-qBarra da

Tijuca, composto de 42km de adutoras com DN de 800[m a '1BOOmm,2

reservatorios de '10.000 m', 1 reservatório de 15.000 m-1.é 1 reservatorio.de

20.000 m3 para 3.800.000 hab., incluindo a mod.e'lâgem do sistema de...

adução - Consorcio Aqu acon I Paralela l- CED{E/SEOBRAS;

. Projeto Executivo para Ampliação do Siétema de Abastecimento de

Agua da Barra da Tijuca, Recreio doE'Éandeirantes, Vargem Grande,

Vargem Pequena e Jacarepaguá, cAnt cerca de 85 km de adutoras com

diâmetro entre 250 a '1500mm, OJ.Aeservatorios de 20.000m3 e Caixa de

Derivação. Consorcio Paralela lll Aquacon / EIT Engenharia I CEDAE /

SEOBRAS, RJ;
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PRINCIPAIS PROJETOS

Abastecimento de Agua

' Elaboração de Projeto Conceitual, Básico e Executivo do Sistema de
Tratamento de Lodo (STL) das Estações de Tratamento de Agua da
Concessi
do Brasil;

onária Aguas das Agulhas Negras, Resende - RJ, o Aguas

'Elaboração de Projet
Tratamento de Agua,
Concessionária Aguas
Aguas do Brasil;

o Conceitual, Básico e Exe ivo de Estação
tipo convencional, capa
de Pará de lt/inas, P de lr/inas - MG, Grupo

.Elaboração de Projetos Exe

Abastecimento de Agua de
responsabilidade da Concess

r

de Ampliação do Sistema de
do Cabo, em área sob a

Prolagos, incluindo 25 Km de

cutivo
a ial

a|an

Adutora de Agua Tratada e 75

Arraial do Cabo - RJ, AEGEA;
\m de rede de distribuição em PEAD,

' Projeto Executivo para lmplantação Sistema de Ab
Agua para as localidades de lnoã e ltaipu u, no lVunicÍ

RJ, com Booster para 360 l/s, Adutora
Reservatórios e Rede de Distribuição
DIÍVENSIONAL / CEDAE / SEOBRAS, RJ ;

com erca

astecimento de
pio de Ít/aricá -
de 15 km, 02

de 250 km

C CETCA

I

ade de 210 lls para
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PRINCIPAIS PROJETOS

Abastecimento de Agua

. Projeto Executivo para lmplantação de uma Estação de Tratamento de
Agua em lmbariê, Duque de Caxias - RJ, com capacidade para 70 lls,
CONSORCIO ZADAR ENGEPRAT SANEBRAS/ CEDAE-RJ;

I

{

. Estudo de Alternativa e Projeto \qra Ampliação do Sistema de
Abastecimento de Agua de Armação de Büàios - PROLAGOS-RJ;

.Projeto Básico para lmplantação do Sistema dqAbastecimento de Agua
para as localidades de lnoã e ltaipuaçu, no lVunicí de lVaricá - RJ, corn,

Booster para 360 l/s, Adutora com cerca de 15 km, 2 Reservatori e

Rede de Distribuição com cerca de 250 km - CEDAE / RJ
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PRINCIPAIS PROJETOS

Abastecimento de Agua

' Projeto Executivo para Ampliação do Sistema de Abastecimento de
Agua de Campos Elíseos, em Duque de Caxias - RJ, incluindo Estação de
Tratamento de Agua, Booster e Aduto

Rede de Distribuição para uma vazáo

ENGEPRAT SAN EBRAS / CEDAE-RJ ;

ra de Agua Bruta, ato

RCIO

rio e

DAR

J

. Projeto Executivo de Reforço do Abastecrm to de Agua de Campo

Grande, RJ, com adução de cerca de 20km de t ulação em 600mm

Booster para 300 l/s-SPIL ENGENHARIA/CEDAE / S RAS, RJ;

' Projeto Executivo para Ampliação do Sistema de Aba en to de

Agua de Magé, SuruÍe Mauá, no município de lVagé, incluindo Adutora e

Elevatoria de Agua Bruta, Estação de Tratamento de Agua, Adutora de

Agua Tratada, 03 Reservatorios e Rede de Distribuiçao para uma vazáo

tOtAI dE 3OO I/S, CONSORCIO SANERIO EMISSÃO / CEDAE-RJ;

/

\F

de 200 l/s; CO
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PRINCIPAIS PROJETOS

Esgotamento Sanitário

. Elaboração de Projeto Executivo para recuperação e melhoria das

Estação de Tratamento de Esgotos - ETE Pedra de Guarattbaparaáreada
AP5 da Zona Oeste, cidade do Rio de Janeiro - RJ. .r---...

ffi
,?i'=,:: '.' iTla

1lr'",

I

t.
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I
. Elaboração de estudo de concePç
responsabilidade da concessionária

o da ETE Tamoios, em área sob
lagos, incluindo estudo de

alternativas de lançamento e tratamento de'qsgoto, modelagem da ETE

em metodologia Bltt/, modelagem hidrodinâmi C e de qualidade da água

e projeto de emissário, Cabo Frio-RJ, AEGEA;

. Serviços de Engenharia para Elaboração de Estu\de ConcryÇão'

Serviços Técnico, Estudo Ambiental, Projeto Técnico e Prqetg-[.xecutivo

do Sistema de Esgotamento do Município de Sumidouro/RJ - Prefeitura de

Sumidouro;

. Projeto Executivo de Esgotamento Sanitário para a Sede de Cachoeiras

de Macacu e Papucaia- PreÍeitura Municipalde cachoeiras de Macacu;

. Projeto Básico de Esgotamento Sanitário da Bacia Hidrográfica do Rio

Guandu - Lote lll- Municípios de ltaguaí, PiraÍe Barra do Piraí, totalizando

uma população de 404.000 hab com 500 km de redes coletoras, 33

estações elevatórias e B estaçóes de tratamento de esgoto RJ. Consorcio

Paralela I / Ambiental / CEDAE, RJ ; \r"
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. Projeto Básico de Esgotam
totalizando uma populaÇão de
17 estações elevatorias e
CEDAE/SEOBRAS;

PR!NCIPAIS PROJETOS

Esgotamento Sanitário

ento Sanitário para o município de ltaborai
53 mil hab com 200 km de redes coletoras,
1 estação de tratamento de esgoto -

. Proleto Executivo para o Sistema de Esgotamento an itário da Ci

de Piraí- RJ com Rede Coletora, Estações Eleva ias e 05 EstaçÕes dà..

Tratamento de Esgotos, abrangendo a uma ulação total de 24.000
hab.;

. Projeto Básico de Sistema de Cole Afastamento e Tratamento de

Esgoto Sanitário para o lVunicípio de ragominas - PA com cerca de 190

km de Rede Coletora, 05 Estações evatorias e Estação de Tratamento de

Esgotos para uma população fin I estimada em cerca de '130.000 hab. -
MPS ASSOCIADOS / DIAGONAL RBANA;

. Estudo de Concepção e Projeto B ico dos Sistemas de Esgotamento

Sanitário do Centro Urbano e localidad
incluindo 7 km de rede e tronco cole

município de Vassouras, RJ

14 estaÇÕes elevatorias e B

Estações de Tratamento dos Esgotos para ullla população de 29.912

habitantes - SEA-Secretaria de Estado do Ambi

Janeiro;

te do Estado do Rio de

' Estudo de Concepção e Projeto Básico do Sistema e Esgotg,^aíento

Sanitário para as localidades de São Pedro da Serra, e Boa

Esperança no município de Nova Friburgo, RJ - incluindo 1.042 m de rede

coletora, 4 estaçÕes elevatorias e 3 Estaçoes de Tratamento dos Esgotos

para uma população de7.B79 habitantes - sEA-Secretaria de Estado do

Ambiente do Estado do Rio de Janeiro;

. Projeto de lmplantação do Sistema de Coleta e Transporte de Esgotos

sanitários da lvargem Esquerda do canal do ltajuru - cabo Frio - RJ -
PROLAGOS-RJ;
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PRINCIPAIS PROJETOS

Esgotamento Sanitário

' Projeto Executivo de Diversas Bacias do Sistema de Esgotamento
Sanitário de Barra Mansa com 150 km de rede e 25 estações elevatorias
para o SAAE-BII/;

. Estudos e Projetos paru a Consecução do Plano Regional de
Saneamento Básico de lr/unicípios inseridos na Região Hidrográfica do
Piabanha municÍpios de Teresopolts, Carmo, Areal, Sapucaia,
Sumidouro e São José do vale do Rio Preto - Consorcio Paralela I / Encibra
-SEA;

A
w\r

Planejamento - Pt\4SB
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PRINCIPAIS PROJETOS

Drenagem Pluvial

. Projeto de Drenagem e lr/anejo de Aguas Pluviais dos Rios que drenam
a área central do tt/unicípio de ltaguaí- Consorcio Ambiental I Paralela I -
Prefeitura lrl1unicipal de ltagua í;

. Projeto Básico para o Sistema de Drenagem Plu

Esquerda e Direita do Rio Paraíba do Sul, no muni io de Campos
Goytacazes- PREFEITURA DE CAMPOS DOS GO ACAZES/RJ;

ldasM ens
S

dades em

de Cultura
NSORCIO

. Projeto Executivo de
Pluviais para o Píer e Pon

do Atlântico - ThyssenK
ANDRADE CARIOCA;

Estação de Tratam to de Efluentes de Aguas
te de Acesso do rto da Companhia Siderúrgica
rupp CSA_C AGRANDE ENG./ CONSORCIO

Arquitetura e Urbanizaçáo tegrada

o Projeto de lnfra-Estrutura e de I NS lações referente às Uni

implantação no PAC-ROCINHA - Centro lntegração, Centro

e Convivência, Creche Modelo e Area de
NOVOS TEIV POS / EII/OP-RJ ;

ervenção 2 - CO
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PR!NCIPAIS PROJETOS

Arquitetura e Urbanizaçáo I ntegrada

. Plano Socio Espacial para Urbanização do Complexo da Rocinha, com

o desenvolvimento do Diagnostico e Plano de lntervenção nas disciplinas
de Abastecimento de Agua, Esgotamento Sanitário,

lluminação Publ ica - tV&T ARQU ITETU RA / EMOP-RJ ;

Drena Pluvial e

. Projeto de lnfra-estrutura Urbana de Loteamento 1500 domicí eata

nas disciplinas de Abastecimento de Agua, sgotamento Sanitário,

Drenagem Pluviale Resíduos Solidos na cidad e Parauapebas - PA.,

Projeto de urbanização integrada do Sgtor 1 da ColÔnia Juliano Moreiraa

parua FIOCRUZ-RJ.

õ

)
(

Projetos em Bltvl

. ElaboraÇão de estudo de concepção da ETE Tamoios, em área sob

responsabilidade da concessionária Prolagos, incluindo projeto em

\p

metodologia BlM, Cabo Frio-RJ, AEGEA.

1



PRINCIPAIS PROJETOS

Empresas de Atividade lndustrial

. Projeto Executivo das Estações de Tratamento dos Efluentes oriundos
do Pátio de lr/inério e de Carvão, na Companhia Siderúrgica do Atlântico -
ThyssenKrupp CSA- CASAGRANDE ENG. / THYSSENKRUPP CSA ;

o Projeto Básico e Executivo dos Sistemas de Trata
Drenagem Pluvial dos Pátios de Enxofre e Carvão do

me de Efluentes e

S erminais de ràqq,,
oNÇA.no Maranhão e Parauapebas, no Pará. PLANAVE INERADORA

PUMA(tvlOP);

' Diagnóstico dos Sistemas de Tratame de Esgotos Sanitários das

Unidades de Processo, Utilidades e T sferência e Estocagem da UN

REDUC. GLOBALTECH / PETROBRA

. Projeto Executivo de Reade ação da Estação de Tratamento de

Aguas de Processo do terminal d Cabiúnas, em Macaé, Estado do rio de

Janeiro. GOLDER ASSOCIATES D BRASIL / PETROBRAS;

. Projeto Executivo de Readequaçã\da Estação de Tratamento de

Aguas de Processo do Terminal Aquaviá de Angra dos Reis, Estado do

Rio de Janeiro. GOLDERASSOCIATES DO B SIL/PETROBRAS;

' Estudo de Concepção e Projeto Executivo de Sr'stema de Esg otamento

Sanitário e Drenagem Pluvial para a cidade de naã dos Caraj

beneficiando uma população de 20.000 habitantes, ntando de ,)de

coletora, elevatorias e sistema de tratamento por lagoas d sta Zação.

VTVERCTDADES / N/INERADORA SERRA DO SOSSEGO (IVSS);

. Estudo de Concepção e Projetos de esgotamento sanitário para o
Terminal de Carvão da Companhia SiderÚrgica Nacional (CSN) no Porto

de Sepetiba, em ltaguaí, incluindo levantamento de informações,

diagnostico e caraclerização dos efluentes dos sistemas, para avaliação

da necessidade do tipo de tratamento.- RJ' PLANAVE / CSN ;

n
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PRINCIPAIS PROJETOS

Empresas de Atividade lndustrial

. Projeto do Sistema de Esgotamento Sanitário da fábrica
Cosigua/Gerdau - Elaboração de Projeto Conceitual e Executivo do
sistema da coleta dos efluentes domésticos da fábrica, consistindo de 3,0
km de rede coletora, 13 elevatorias intermediárias com cerc ,5 km de
linha de recalque e 1 elevatoria Íinal com linha de recalqu e2,6 até a

. Fábrica da Coca-cola - Rio de Janeiro Refresc - Jacarepaguá - R
JU astros dos sistemas de

Estação de Tratamento de Esgotos - TECMtuGERDAU ;

lnvestigaçÕes de campo para confecção do
esgotamento sanitário, pluviale de eÍluentes i n striais;

. Análise operacionalda ETE do Barra opping - Barra da Tijuca - RJ.
lnvestigaçóes e auditoria da operaçã das instalações da Estação de
Tratamento de
DALKIA INFRA4;

Esgotos para avali ão operacional e de seguranÇa.

Análise operacional da ETA d Companhi a Siderúrgica de Tubarãoa

CST ES. lnvestigações de C mpoede laboratorio para análise
operacional das estações de tratam to de água;

a

a

Projeto executivo dos canai agem da nova Fábrtca da
PEUGEOT . CITROEN AUTOIV oReal (RJ)- Jaakko-Poyry
Eng. Projeto executivo geomét nagem dos sete canais de
macro-drena
manutenÇão;

gem da fábrica. Projeto execut das vias laterais de

Projeto Executivo da ampliação da fábrica d A BE M

lndustria cosmétic a S/A (RJ) Jaakko-Poyry Eng. EXEC ode
implantação da fábrica nova, contendo os sistemas su eos de
drenag em de águas pluviais, esgotamento sanitário e de águas de
processo e de emergência, e abastecimento e distribuição de água
Projetos geométrico vertical e horizon tal, e pavimentação;

. Projeto Executivo do Sistema de Coleta e Disposição Finaldos.efluentes
do Laboratorio B.BRAUN - Elaboração de Projetos Hidráulico-Mecânico
de rede coletora, elevatorias e linhá de recalque - TEcN/fuLaboratorios
B.BRAUN.

\r"
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A EMPRESA

A Bioinfra é uma empresa especializad m consultoria e Projetos de

infraestrutura urbana e saneamento sico, formada por Profissionais

com vasta experiência, com mais e 20 anos atuando exclusivamente em

projetos, utilizando tecnologia e ultima geração com emprego de

programas específicos como o San d para elaboração de Projetos de

esgotamento sanitário, Drenar para proj s de drenagem urbana, Civil

para projetos viário, além de muitos progr

nossos profissionais.

as desenvolvidos Pelos
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RESPONSAVEIS TECN

Engo Ívlarcelo Mauro Barboza Tenório

Registro Numero: RJ-1 9921 01 090/D

Enga Rodrigo Tenório Fritz

Registro Numero: RJ-201 B1 04679/D
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AREAS DE UAÇAO

. Saneamento Básico: sistemas água e esgoto, estações de

tratamento

o Modelagem Computacional (BlM e Hidrodi n rca )

o Projetos lndustriais: efluentes e drenagem em pl tas industri

. Meio Ambiente: diagnosticos e auditorias ambientais

. Drenagem pluvial

a urbanismo: urbanização integrada em comunidades de baixa renda

«
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CURRÍCULOS - RESPONSAVEIS T OS

Marcelo Mauro Barboza Tenóri

Data de Nascimento: 29 de març o e 1966

Registro Profissional: 19921 0'l 0 0 Crea-RJ

Formação Profissional:

.eí1991- Engenheiro Civil, diplomado pela

Universidade Veiga de Almeida;

.6 2005 - Pos-Graduado em Engenh

do Estado do Rio de Janeiro - UERJ;

aria Ambiental pela ntversl

Experiência Profi ssional:

.62012-Atual- Bioinfra Engenharia Ltda: Socio e

Responsável Técnico; (ver Principais Projetos)

w
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.6 2013 -2014 - Prefeitura municipal de Boa Vista/Roraima - Secretário

Municipal de Obras e Urbanismo;

.d 2010 -2012 - Cedae - Coordenador de projetos;

.6 2006 -2010 - Prefeitura de Nova lguaçu

Projetos de lnfraestrutura;

.6 2004 -2005 - LBM Consultoria e Engenharia

- Secret o Adj to de

- Gestor

de obras de saneamento ambiental

.d 1996 -2004 - BCN/ Engenharia LTD - Gerente técnico.

Rodrigo Tenório Fritz

Data de Nascimento:25 de íevereiro '1988

Registro Profi ssional: RJ-201 81 046791D

Formação Profissional:

.6 2017 - Engenheira de controle e auto

Universidade Federal do Rio de Janeiro-UFRJ;

.d 2O2O- lt/estrado em engenharia urbana pela Universidade Federal do

Rio de Janeiro - UFRJ;

Experiência Profissional :

.6 2012-Atual- Bioinfra Engenharia Ltda: Diretor; (ver Principais Projetos)

mação, lomad pela
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.d 2021-2023 - Secretaria de Estado de Educação - SEEDUC - SUPIE -
Superintendência de lnfraestrutura - Engenheiro.

PRINCIPAIS PROJE S

a Elaboração de Diagnostico, Pla de lntervenção e Projeto Básico

de abastecimento de ág esgotamento sanitário, drenagem

\
pluvial, projeto viário, Pavim ção e iluminação das comunidades

Complexo Dique, ComPlexo nha, Complexo JacarePaguá,

Barreira do Vasco, Comunidade la Parque da Cidade e

Comunidade Chácara de Céu para Prefeit da Cidade do Rio de

Janeiro, Programa Jt/orar Carioca

a Elaboração de Diagnostico e projeto conceitual para S

municípios do Estado do Rio de Janeiro no programa de estudo

paru a privatização da CEDAE'

o Elaboração de projeto executivo de drenagem pluvial

pavimentação em diversos bairros nos municípios de tt/agé, Belford

r/Jw
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Roxo, Nova lguaçu, Guapimirim e Queimados para o Governo do

Estado do Rio de Janeiro, Programa Bairro Novo

a Elaboração de projeto executivo do sistema de es otamento

sanitário do Distrito de Xerém - Município de Duq de Caxi a

o ElaboraÇão de Projeto Executivo Built de remanejamento deS

redes de água e esgoto Pa mplantação do Corredor ExPressor

a

BRT Transcarioca - Andrad Gutierrez

Elaboração de Projeto de re jamento de redes de água êane

esgoto para imPlantação de faixa rolamento adicional na Linha

Amarela - OAS

a Elaboração de Projeto de retaguarda de rede gua e esgoto Pá

implantação de 3 estações do teleférico do Morro Provi cta e

de conjunto habitacional - consorcio odebrecht i carioca / oAS.

o ElaboraÇão de Projeto de remanejamento de redes de água

esgoto para implantação da Estação do tr/etrÔ Uruguai no bairro da

e

r
\.

Tijuca - OAS.
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o ElaboraÇão de Projeto de abastecimento de água, esgotamento

sanitário, drenagem pluvial, viário, pavimentação, iluminação

publica, parcelamento, estação de tratamento de esgoto para

implantaç ão de loteamento com 751 lotes no m icípio de ova

lguaçu-RJ

. ElaboraÇão de Projeto Exec VO de remanejamento de redes de

esgotamento sanitário e a astecimento de água da CEDAE Para

implantação dos reservatori osde retenção das Praças Niteroi e

Varnhagen, localizada no bairro x ijuca, na cidade do Rio de

Janeiro.

diversos bairros no tr/unicípio de Barra lVansa/RJ, E

o Projeto Básico dos sistemas de abastecimento de água'

esgotamento sanitário, drenagem pluvial e viário do complexo

Penha ll, PCRJ.

o Projeto Executivo de esgotamento sanitário e drenagem pluvial'

bairro Jardim Palmares - Nova lguaçu/RJ, Elvima ConstruçÕes'

,p

. ElaboraÇão de Projeto Executivo de esgoàmento sanitário 7l



. Projeto Executivo da estação elevatoria e da linha de recalque (DN

100 / DN 250) do Centro OlÍmpico e do Centro lr/etropolitano,

Brookfield

o ção dos rros

Antares e Rolas, Rio Aguas/PCRJ.

o ElaboraÇão de projeto exe tivo do sistema de esgotamento

sanitário, abastecimento de

- lVunicÍpio de Angra dos Rei RJa

do sistema de Esgotamento

unicípios (Nova lguaçu,

eropédica, Jap

a Elaboração do projeto hidráulico para o programa Minha casa

Minha Vida do empreendimento condomínio Rosa dos Ventos, com

elaboração dos Projetos Básicos e Executivos da ETE Lodo ativado

e pro.jeto de drenagem Pluvial;

Projeto Executivo de drenagem pluvial e pavime

gua e drenagem pluvial da llha Grande

. Projeto conceitual para Concessã

Sanitário - Região Baixada Fluminense -

São Gonçalo, Duque de Caxias, ltaguaí,

Queimados, Belford Roxo, [t/esquita, Nilopolis, N/ag

\
W
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o Projetos de abastecimento de água contendo captação, adução e

distribuição, elevatoria, reservatorio do empreendimento fazenda

boa esperanÇa no município de Petropolis - RJ.

,/\o ElaboraÇão de projeto executivo de 10 captYs , estae\e

tratamento de água, rede de dislribuiçâo/modelagem hídricà

estudo de demanda pa-a condomínio,,d frotet portobello resort e

safari.

tTf)
GDA!S€i*

G

PRINCIPAIS CLIENTES

FTIO
PF'ÉFEI'TUF'.4
E'A CIDAEIE D<)

l{ELA/A
crPAS,^À
uFaElAl\llSF,lO A-rELa E Fa r\4 E'rFaOPOLl-rAa'lO

AF'G) TJ t-TE'TT.l FIA

HG l- r.
LÔU ÊE I Íilo E 5ÔCIA'>OS
A Fi O IJ I -T E T L-l Ê! A LTO-A

IIEI-TOR DEF'BLI
ARATJI'I-ETOS

ET{GEÀIHAIi'IA

L r. P§â=.!LEF.S9 P§âF-IF-EFSÍ?
^Àe,Gea

SANEAIVTEN-TO
FTFFI.ANTCO

(,
W

/AG

oEDÉ-E IiZp':c t-l't-

COFICFIEF4/AT ," E J{DES

\

EÀIGEI{F{AFI]A

,f"
\



I
u

'?a P-P[\TBâe a

DECLARAçÃO DE ACEITE

. Tenho pleno conhecimento de todas as condições e peculiaridades inerentes à natureza dos

trabalhos objeto deste instrumento,

. Declaro aceitar integralmente as referidas condiçóes, assumindo total responsabilidade pelo

conhecimento e pela execução dos trabalhos;

. Comprometo-me a não utilizar esta declaração para quaisquer questionamentos futuros que

possam ensejar avenças técnicas ou financeiras com a SIHS, em conformidade com o art.

67, inciso Vl, da Lei no 14.133, de 0í de abril de 2021.

Rio de Janeiro, 15 de maio de2025.

it)-,^^ /2^ /'lÍoJ^^
Werner Bess d'Alcantara

Consórcio Paralela - Bioinfra

CPF: 796.031.067-04

.4
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Eu, Werner Bess d'Alcantara, portador do CPF no 796.031.067-04 e do RG n" 87103í583/D-
Crea/RJ, na qualidade de responsável técnico, declaro para os devidos fins que:



4.2 Atestação

Na Tabela 1 seguir são apresentados os atestados para comprovação de experiência da
empresa conforme solicitado no edital, estando os respectivos atestâdos apresentados no
ANEXO I.

Tabela I - Lista de Atestados

ITEÍIll Experiência Específica CeÍtidão de Acervo Técnico

1

ElaboraÉo de projeto de Sistemas de Esgotamento
Sanitário e/ou Sistema de Tratamento de Esgotos e/ou

Estaçáo Elevatória de Esgoto (EEE)
cAT 1156/2011

2
Elaboraçáo ou Revisão de projeto de Sistemas de

Esgotamento SanitáÍio e/ou Abastecimento de Água cAÍ 63786t2017

3
Estudos de Saneamento e ou Plano Municipal de

Saneamento Básico e ou Plano Regional de
Saneamento Básico

c{r 44644t2016

(
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NPIUTBâ
B ASPECTOS TÉCNICOS E METODOLOGICOS

B.0 Conhecimento dos Serviços

r Caracterização da área de estudo

-História do Estado da Bahia

A história do Estado Bahia se confunde com a história do Brasil, pois foi nessa região
Nordeste que, em 22 de abril de 1500, o português Pedro Álvares Cabral avistou as
terras, onde hoje se encontra a cidade de Porto Seguro, dando inicio a colonização
Europeia na América do Sul.

Em 1534 a região começou a ser povoada. A presença dos jesuítas foi marcante na
história da região. A cidade de Salvador foi fundada em 1549, pelo governador
geral Tomé de Souza. Salvador foi a primeira capital do Brasil. A partir de í573, dividiu
esse tÍtulo com a cidade de Rio de Janeiro, pois a coroa portuguesa resolveu estabelecer
dois governos no país: o do Norte, cuja capital era Salvador, e o do Sul, cuja capital era o
Rio de Janeiro. Essa divisão permaneceu ate 1763, quando o Rio de Janeiro passou a ser
a única capital do país.

Em 1 587 a cidade de Salvador foi atacada por piratas ingleses, sem sucesso. Em I 612 foi
à vez dos corsários franceses tentarem a invasão, também sem sucesso. Nos últimos
dias de 1599 foi a vez dos holandeses atentarem contra a região. As defesas
conseguiram impedir o desembarque dos holandeses, enquanto foram levantados Fortes
para aumentar a segurança. Porém, em ',l4 de abril de 1624, as defesas sucumbiram, e a
esquadra holandesa, formada por aproximadamente 3600 homens, saqueou a cidade de
Salvador.

Em 22 de março de 1625 chegou a região uma esquadra portuguesa, composta por 52
navios de guerra, entre outras embarcações, trazendo um exército de mais de 12 mil
homens. Em 30 de abril do mesmo ano os holandeses concordam em desocupar a
região. Os holandeses voltaram a ameaçar a região por diversas vezes: em 1640, 1647 e
1654.

A Bahia também foi cenário de outras disputas, como a Conjuração Baiana, ou Revolta
dos Alfaiates (que propôs a formação da Republica Bahiense, em 1798), a Revolta dos
Malês (uma revolta de escravos africanos islâmicos, em í834), a Guerra de Canudos
(confronto entre o exército republicano e os sertanejos comandados por Antonio
Conselheiro, em 1897-1897). Atualmente, a Bahia é o sexto estado mais rico do Brasil.
Sua cultura (música, ritmos, culinária, etc.) carrega muito de sua história.

- História e Evolução do Município

Macaúbas é um município localizado no centro sul do estado da Bahia, Brasil, na

microrregião de Boquira, fazendo parte do território de identidade da Bacia do Paramirim,
com uma rica história que remonta ao período colonial. Sua evolução está Íortemente
ligada à ocupação do sertão baiano, à pecuária e ao crescimento das atividades

\
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A história de Macaúbas tem início no século XVlll, quando a região começou a ser
ocupada por bandeirantes e colonizadores que buscavam terras férteis e oportunidades
no interior da Bahia. O nome "Macaúbas" vem de uma palmeira típica da região, a
macaúba (Acrocomia aculeata), que era abundanle no local.

O primeiro núcleo de povoamento surgiu em torno de uma capela erguida em
homenagem a Nossa Senhora da lmaculada Conceição, padroeira da cidade. Com o
tempo, a vila cresceu devido ao fluxo de viajantes e tropeiros que transitavam pela região.

Em 6 de agosto de 1832, Macaúbas foi elevada à categoria de freguesia. Já em 6 de
junho de 1878, a localidade recebeu o título de vila e passou a ser oficialmente
reconhecida como município.

Durante o século XIX e início do século XX, Macaúbas se destacou pela agropecuária,
especialmente na criação de gado e no cultivo de alimentos para subsistência. O
município se cpnsolidou como um importante ponto de abastecimento para as cidades
vizinhas.

Com o passar dos anos, outras atividades econômicas ganharam força, como o comércio,
a extração de minérios e a produção de artesanato. A cidade também se tornou
conhecida por suas festas religiosas e culturais, que atraem visitantes da região.

Atualmente, Macaúbas continua sendo um município de relevância regional, com
economia baseada na agricultura, pecuária e no comércio. A cidade também busca
desenvolver setores como o turismo ecológico e religioso, aproveitando seu potencial
histórico e natural.

- Localização e acessibilidade

O municipio se êncontra a cerca de 675 km da capital Salvador, fazendo divisa com os
municÍpios de lbipitanga, Oliveira dos Brejinhos, Boquira, Paramirim, Rio do Pires e
Caturama.

Figura I - Localização do município
ÍERRtrôRro oE roENÍtoaoE: BÁctÂ oo PARAMIRIM

E
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O acesso a Macaúbas e feito majoritariamente por rodovias estaduais e federais. A cidade
não é atravessada por rodovias federais diretamente, mas tem ligação com algumas
importantes estradas da Bahia.

Rodovias de Acesso

8A-156 - Principal rodovia de acesso a Macaúbas, ligando a cidade a Boquira,
Paramirim e lbipitanga.

BA-242 - Embora não passe diretamente pela cidade, é uma via fundamental que
conecta o interior baiano a Salvador. Para chegar a Macaúbas vindo da BR-242,
pode-se utilizar trechos da BA-156.

BR-242 (via Seabra ou lbotirama) - Rodovia de grande importância nacional,
conecta o oeste da Bahia a cidades como lbotirama, Seabra e Barreiras. O acesso
a Macaúbas pode ser feito a partir de trechos dessa estrada.

- Recursos Hídricos

Macaúbas está localizada em uma região de clima semiárido, onde a disponibilidade de
água é um desafio constante. A escassez de chuvas ê a irregularidade hídrica influenciam
diretamente o abastecimento da populaÉo e o desenvolvimento econômico,
principalmente a agropecuária.

Principais Recursos Hídricos

. Rios lntermitentes

Devido ao clima semiárido, os rios que cortam o território de Macaúbas são
predominantemente intermitentês, ou seja, secam em períodos de
estiagem e só voltam a ter água na estação chuvosa.
Um dos principais rios da região é o Rlo Paramlrlm, que tem grande
importância para o abastecimento de cidades vizinhas e deságua no Rio
São Francisco.

. Açudes e Barragens

Para garantir o abastecimento de água, foram construídos diversos açudes
e barragens no município.
A Barragem do Açude do Gavião é uma das principais estruturas de
armazenamento de água na região.
Pequenos açudes são comuns em propriedades rurais para armazenar água
da chuva e garantir o uso doméstico e agropecuário.

. Poços Artesianos e AquíÍeros

Devido à escassez de água superficial, poços artesianos são uma das

o

o

c

o

o

o
principais formas de abastecimento hídrico para os moradores
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A região Íaz patle do Aquífero Urucuia, uma importante reserva
subterrânea de água, que também alimenta o Rio São Francisco.
A perfuração de poços é uma prática comum para garantir água potável em
períodos de estiagem.

- Demografia

Como se constata nos censos demográficos realizados em Macaúbas, a maior parte de
sua população concentra-se na área rural do município, com uma alteração no
decrescimento desse perfil indicado no último censo, conforme pode'se observar na
tabela abaixo, provocando a retração da população total indicada pelo último censo em
comparação ao de 20í0:

Tabela 2 - População total, urbana e rural do município de Macaúba/BA ('1991, 2000,
2010 e 2022

Em relação a distribuição populacional nos três distritos, observa-se que em Macaúbas,
onde se localiza a sede municipal, concentra a parcela majoritária da população
(aproximadamente 81% em 2022), seguido do distrito de Canatiba (13,1% no mesmo
ano), como pode ser verificado na Tabela abaixo, porém considerando somente a
população urbana esta concentração é ainda maior na sede do município.

Tabela 3- População dos distritos do município de Macaúbas/BA (20221

Distrito
Urbana

Totâl (Hab)
Participação do

Distrito no Município

l%lHab % %

Macaúbas 18.738 95,8s% 75.202 68,14% 33.940 81,08%

Canatiba 369 t,89% 5.099 22,86% s.468 73,06%

Lagoa Clara M7 2,260/o 2.009 9,Wo 2.457 s,86%

Total 19.549 700,}u/o 22.370 1ú,W" 41.859 7ú,Wo

B.í Situação do Saneamento no município de Macaúbas

A entidade gestora da infraestrutura existente destinada ao esgotamento sanitário da
cidade de Macaúbas e a Adminisúação PÚblica Municipal, por meio da Secretaria
Municipal de Obras e lnfraestrutura. A natureza jurídica da entidade é administração
direta, poder público, e sua instância administrativa de âmbito municipal. Além do serviço
de esgotamento sanitário, essa entidade gestora tambem presta os serviços de

o

o

RuralUrbana

ParticipaçãoParticipação Habitantes
Ano Total

Habitantes

26.557 76,85yo8.001 23,15o/o1991 34.558

72,06%27,94% 30.1252000 41.806 11.681

37.UO 67,25%32,75%2010 41.o57 15.4L7

22.370 s330%19.549 46,7ü/o2022 41.859
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infraestrutura (obras públicas), manejo de águas pluviais e manejo de resíduos sólidos
(fonte: Plano de Saneamento, 2021).

O Serviço Autônomo de Âgua e Esgotos (SAAE) dêtém a conc€§são para a prêstação
dos serviços de abastecimento de água e do sistema de esgotamento sanitário, porém,
não há sistema de esgotamento sanitário implantado e operado pela referida entidade.
Atualmente, a sede do município, possui um sistema parcialmente implantado, com cerca
de 30% das vias da cidade com rede coletora implantada, porém, não houve a
complementação do sistema de transportes, com a implantação de Elevatórias, somente
uma foi construída, porém encontra-se inacabada, sem operação e também não houve a
implantação do Sistema de Tratamento, com isto os efluentes são lançados "in natura" no
corpo receptor. Cerca de í0% da área urbana possui sistema de tratamento individual,
através de fossa e filtro. As demais áreas da cidade não possuem sistema de coleta,
sendo lançado o efluente "in natura".

Para os distritos de Canatiba e Lagoa Clara não há informações de sistema de coleta e
tratamento existentes.

Para a modiÍicação do cenário atual do sistema de esgotamento sanitário da cidade de
Maraúba alguns pontos devem servir como base para alcançar a universalização dos
serviços nos prazos e metas estabelecidos pela legislação vigente:

a) Planejamento e Metas

Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB): O PMSB é o primeiro passo
para o estabelecimento de metas e planejamento para universalização dos
serviços de saneamento. O município de Macaúbas tem seu PMSB a partir da
Tomada de Preço OO1I2O19 e Contrato 0412019, tendo sua autorização de
Prestação de Serviço no 21120'19. Este plano, desenvolvído entre os anos de
2O2O e 2O22, apresentou as principais metas e definições de parâmetros, para
desenvolvimento dos projetos e posterior implantação do sistema de
esgotamento sanitário. A empresa Saneando Projetos e Consultoria
desenvolveu estes sêrviços.

b) Aspectos Legais e Regulatórios

a

Todas as diretrizes devem se conformar com o estabelecido
14.02612020, do Novo Marco Legal do Saneamento Básico,
universalização dos serviços até 2033;

na Lei no
que visa a

a Após a execução dos projetos e quando da implantaÉo do sistema, deverão ser
obtidas todas as Licenças Ambientais necessária para execução das obras;

c) Aspectos Técnicos

. Avaliação da lnfraestrutura Existente: Realizar um levantamento detalhado das
condições atuais das redes de coleta e tratamento de esgoto;

o ldentificação de Áreas Críticas: Mapear regiões sem acesso ao serviço ou com
infraestrutura deficiente; 
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Escolha de Tecnologias Adequadas: a seleção de tecnologias deve considerar a
disponibilidade de mão de obra qualificada e recursos para implantação e
manutenção, além da disponibilidade de área e dos recursos naturais
disponíveis na região, bem como a topografia da área.

lntegração com Sistemas Existentes: Garantir que novas instalações sejam
compatíveis com a infraestrutura atual, considerando principalmente que o
sistema existente atual, incompleto e operando de maneira inadequada, tende a
absorver outros efluentes. Este talvez, seja o maior problema a ser enfrentado.

8.2 Experiência das Empresas na Elaboração de Projetos de Sistemas de
Esgotamento Sanitário

Na Tabela 4 são apresentadas diversas experiências das empresas.

Os atestados técnicos que comprovam para pontuação estão apresentados no
Anexo 1.

r
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Tabela 4 - Resumo de Experiências em Sistemas de Esgotamento Sanitário das Empresas

PROJETO DEScRTÇÃo EMPRESA / CLIENTE

CACHOEIRAS
MACACU

DE
Estudo de Concepçáo e Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário para o municipio
de Cechoeiras de MacaÕu, RJ - incluindo 77 km de rede e trocos coletores, 3,5 km de
interceptores, 15 estaÉes elevatórias de esgoto bruto e 3 Estações de Tratamento de Esgotos

PARALEI.A I I
SECRETARIA DE
ESTADO DO
AMBIENTE-SEA/RJ

VASSOURAS
Estudo de ConcepÉo e Projeto Básico dos Sistemas de Esgotamento Sanitário do Centro
Urbano e localidades do municipio dê Vassouras, RJ - incluindo 7 km de rede e tronco
coletores, 14 estações elevatórias e 8 EstaçÔes de Tratamento dos Esgotos

PARALELA I I
SECRETARIA DE
ESTADO DO
AMBIENTE.SEARJ

NOVA FRIBURGO

Estudo de Concepção e Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário para as
localidades de São Pedro da Serra, Lumiar e Boa Esperança no municlpio de Nova Friburgo,
RJ - incluindo 1.042 m de rede coletora, 4 estaçÕes elevatórias e 3 EstaçÕes de Tratamento dos

PARALELA I I
SECRETARIA DE
ESTADO DO
AMBIENTE.SEA/RJEsqotos

CANAÃ
CARAJÁS

Proieto executivo de esgotamento sanitário para a cidade de Canaã dos Carajás com cerca de
DOS 65 km de rede coletora com diâmetros de 150 a 250 mm e interceptores de diámetro 300 e 500

mm, 03 estaçÕes elevatórias, sistema de tratamento com vazão de 54 l/s; Projeto executivo do
sistemâ de drenagem pluvial com 10 km de galerias.

PARALELA I

VIVERCIDADES

COMPERJ
Etaboração de projeto básico da rede colêtora de esgoto sanitário para as áreas SSLS-o1 (área

administrativa) e SSLS-03 (área de tancagem) do Complexo Petroquimico do Estado do Rio de
Janeiro - COMPERJ.

PARLALELA I/ EAB /
PETROBRAS

PARAGOMINAS
Proieto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário para a Cidade de Paragominas, PA -
incluindo 190 km de redê coletora, estações elevatórias e Estaçáo de Tratamento dos Esgotos
para uma populaçao de 120.000 habitantes.

PARALELAI/MPS/
VALE

VILA CATIRI
Elaboraçáo de Diagnostico, plano de intervençáo e proieto executivo do sistema de
esgotamento sanitário e rede de abastecimento de água de Vila Catiri, Programa Favela-Bairro.

RRA / SMH-PMRJ

LAGOA RODRIGO DE
FREITAS

Serviços técnicos de levantamento, análise e proposiçÕes para a Auditoria do sistema de
esgotamento sanitário das bacias de contribuição da Lagoa Rodrigo de Freitas

PARLALELA I

LOGOS SA
COOPETEC

€\
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PROJETO DEScRTçÃO CLIENTE

COLONIA JULIANO
MOREIRA

Caracterização e diagnostico da infraestrutura existente no setor I da CJM e elaboraçâo de
diretrizes para a ocupaçâo do novo campus da FIOCRUZ, reíerente aos sislemas de

abastecimenlo de água, esgota menlo sanitário e drenaqem pluvial.

RIO DAS OSTRAS
Estudo de concepçâo e projeto básico de 306 km de rede coletora e 31 estaçóes

elevatórias de esgoto para a cidade de Rio das Ostras, RJ

PARALELA I /
Saneamento Verde
Ltda / PM RIO DAS

OSTRAS

COMPLEXO CARICÓ

Elaboração de Diagnostico, plano de intervenção e projeto executivo do sistema de
êsgotamento sanitário, sistema de abastêcimento de água, drenagem pluvial, projeto

geométrico de vias das comunidades da Paz, Sereno, Caixa dágua e Caracol, Programa
Favela-Bairro.

PARALELA I /
FORMATO AP II /

SMH-PMRJ

MORAR CARIOCA

Projetos Urbanísticos e Arquitetônicos para Urbanização dos Assentamentos nas
Comunidades de Barreira do Vasco e Vila dos Mexicanos, com Elaboraçáo de Projetos de
Sistema de Abastecimento de Água, Esgotamento Sanitário, Drenagem Pluvial e Pro.ieto

BIOINFRA / HEITOR
DERBLI

ARQUITETURA / SMH
.RJGeometrico de Vias - Programa Morar Carioca SMH-RJ

MORAR CARIOCA

Projetos Urbanisticos e Arquitetônicos para Urbanização dos Assentamêntos nas
Comunidades de Bairro Proletário do Dique, Parque Furquim Mendes, Sossego Alegria e

Vila Beira-Rio, com ElaboraÉo de Projetos de Sistema de Abastecimento de Água,
Esgotamento Sanitário, Drenagem Pluvial e Projeto Geométrico de Vias - Programa Morar

Carioca SMH-RJ

BIOINFRA / ATELIER
METROPOLITANO

ARQUITETURA / SMH
.RJ

R

.>
»

45

( (

porol"l" 
I

PARALELA I/
FIOCRUZ



@ BTgtNFRA
ENGENHARIA

c PLANO DE TRABALHO E METODOLOGIA

Os Projetos Básicos de Sistemas de Esgotamento Sanitário têm como objetivo principal
fornecer à Prefeitura de Maracaúbas, por meio da Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e
Saneamento (SIHS), os instrumentos e mecanismos necessários para a implantação de um
Sistema de Esgotamento Sanitário eÍiciente. Esse sistema será capaz de coletar, transportar
e tratar os esgotos do município, utilizando unidades como redes coletoras, estações
elevatórias, linhas de recalque (LRs) e estações de tratamento de esgoto (ETEs). O projeto
visa garantir a elaboração de estudos técnicos que permitam a implementação de um
sistema de esgotamento sanitário para o município, assegurando o acesso a serviços de
qualidade, com equidade, continuidade e o menor custo possível.

De acordo com a organização proposta pelo Edital de Licitação, os temas a serem
abordados estão detalhados nos itens subsequêntes, acompanhados de procedimentos
metodológicos que garantem o desenvolvimento dos serviços de forma eficiente e segura.
Para a elaboração da Metodologia e Plano de Trabalho (MPT), foi proposta uma
estruturação baseada na seguinte hierarquia de títulos, que agrupa os serviços a serem
realizados:

Etapa: engloba as ações, intervenções e reuniões que possibilitam a execução
de serviços e a preparação de relatórios técnicos, conforme explicitados no TR.

Atividade: ações, intervenções, contatos, reuniões e produtos que, associada
a outras atividades afins, logicamente inter-relacionadas, cumprem uma Etapa
do trabalho.

. Tarefa: cada um dos passos que, devidamente concatenados, possibilitam a
realizaçâo de uma atividade.

Os trabalhos relacionados ao objeto do edital serão desenvolvidos em estreita colaboração
entre a equipe de projeto do Consórcio Paralela I - Bioinfra e a equipe de Íiscalização da
Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e Saneamento (SIHS/GAB). As etapas de execução dos
serviços estão aÍinhadas ao Termo de Referência do edital e serão realizadas de forma
organizada e coordenada, garantindo a eficácia e a qualidade do projeto.

Fase lnicial - Mobilização;

Fase 1 - Estudo de Concepção e Viabilidade;

Fase 2 - Projeto Hidráulico e Civil

Fase3-ProjetoBásico;

Fase 4 - Projeto Básico - Edição Final

A seguir serão apresentadas as Íases e suas respectivas atividades

a
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C.1 Metodologia para Desenvolvimento dos Serviços

Fase lnicial - Mobilização e Levantamento de Dados

Atividade 0.í - Mobilização

Serão mobilizados os recursos humanos e materiais necessários para o desenvolvimento
dos serviços. Neste momento também será Íeita a apresentação da ART referente os
serviços pelo Consórcio Paralela l- Bioinfra à Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e
Saneamento - SIHS

Atividade 0.2 - Reunião lnicial - Kick-off

Nesta reunião serão recebidos os materiais e informações adicionais que forem
disponibilizados pela SIHS, e estabelecidos os canais de comunicação e pessoas de
referência que possam participar do processo e subsidiar o Consórcio Paralela | - Biolnfra
com informações e diretrizes relevantes para desenvolvimento dos serviços.

Atividade 0.3 - Desenvolvimento do Plano de Trabalho

No início dos serviços o plano de trabalho será revisado/consolidado com as diretrizes gerais
para desenvolvimento das atividades incluindo um cronograma detalhado de entrega de
produtos. Este plano deve incluir as definições provindas das reuniões iniciais com a
fiscalização.

FASE í - ESTUDO DE CONCEPçÃO e Oe VhBILIDADE.

Nesta fase será realizado um estudo de concepção para definir a melhor solução a ser
adotada para aquele sistema e que será desenvolvida pelo projeto. Para todas as fases do
projeto serão utilizadas as Normas brasileiras e as normas da SIHS que estão anexas ao
edital.

| (11
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Reunião técnica inicial entre os coordenadores do Consórcio Paralela I - BioinÍra com os
coordenadores responsáveis/Íiscais da SIHS, onde será apresentado o Plano de Trabalho,
sua metodologia e a listagem de atividades previstas para o desenvolvimento dos serviços,
assim como também serão definidos os eventos marco para análise e avaliação dos
trabalhos.

Atividade 1.'l - Levantamento de Dados e lnfomaçôes Gerais

Nesta atividade serão coletados e analisados os dados e informações da localidade, que
possa caracterizar a área de estudo com o objetivo de subsidiar os passos seguintes na
elaboração Estudo de Concepção.

Neste momento será realizado também um levantamento da legislação vigente, que vai
deÍinir a qualidade do efluente tratado de Íorma com que nas etapas seguintes sejam
consideradas alternativas de tratamento que estejam de acordo com a legislação vigente no
local.
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Atividade í.2 - Serviços dê Campo preliminares

Nesta atividade serão realizados Serviços preliminares de campo: Serviços de topografia e
geotecnia para subsidiar o estudo dê âltêrnâtivas.

ÍarcÍa 1.2.1 - Levantamênto topográfico prêliminar - Etapa í

Será realizado um tratamento preliminar com a utilização de Drones para subsidiar o estudo
de alternativas.

TareÍa 1.2.2 - Levantamento gêotécnico - Etapa {

Serão realizadas sondagens preliminares subsidiar o estudo de alternativas

Atividade í.3 - Estudo de Alternativas

No estudo de altemativas deverão ser apresentadas opções de solução para o esgotamento
local, devendo ser realizadas as seguintes análises:

TareÍa í .3.1 - Análise técnica comparativa das alternativas

A partir das alternativas elaboradas para atender à ampliação necessária do sistema, estas
deverão ser analisadas e confrontadas tecnicamente, de forma a se verificar sua adequação
às exigências legais e ambientais, facilidades operacionais, segurança e estabilidade.

Tarefa 1.3.2 - Análise de custos de implantação e operação das alternativas

A composiÉo de custos para comparação de alternativas compreende o custo de
implantação das unidades (CAPEX) e o custo operacional ao longo do período da
concessão 35 anos (OPEX). Para comparação de custos os valores serão trazidos a valor
presente considerando uma taxa de juros a ser definida.

Os custos de implantação deverão ser obtidos a partir de curvas de custos e/ou apropriação
de valores dos elementos de custo mais relevantes. Para custos operacionais podem ser
adotados índices de custos ou apropriados os custos operacionais mais relevantes.

Tarefa 1.3.3 - Escolha da melhor alternativa

Serão comparadas as alternativas estudadas e será eleita aquela que apresente melhor
viabilidade técnica e econômica para ser desenvolvida a nível de projeto.

Atividade 1.4 - Relatório do Estudo de Concepção

O relatório do estudo de concepção deverá apresentar as elternativas consideradas e a
concepção que se mostrou mais vantajosa técnica e economicamente. O relatório deverá
conter:

Memorial descritivo e de cálculo, que inclua a definição do grau de tratamento
requerido.
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Especificação técnica preliminares de materiais e equipamentos

Lista de materiais

Desenhos

Com base nos estudos realizados nesta etapa será desenvolvido o Projeto básico para a
alternativa escolhida.

Atividade '1.5 - Relatório de lmpactos Sociais e Medidas Mitigadoras

O relatório de lmpactos Sociais e Medidas Mitigadoras é um relatório técnico que vai
contemplar uma caracterização da área, os impactos positivos e negativos da construção e
da operação do sistema de esgotamento e as medidas mitigadoras, que podem ser tomadas
para minimizar os transtornos a vida da população local.

As atividades deverão ser desenvolvidas em conformidade com as
especificações constantes do ANEXO - Avaliação Social - SIHS.

deÍinições /

Atividade 1.6 - Relatório de Consulta Pública

O relatório de Consulta pública vai apresentar, de forma sintética e de Íácil entendimento, o
que é um sistema de esgotamento e os impactos positivos e negativos da implantação deste
sistema. Deverá ainda apresenlar a solução proposta para o Sistema de Esgotamento
Sanitário que será implantado.

As atividades deverão ser desenvolvidas em conformidade com as definições/especificações
constantes do ANEXO - Avaliação Social - SIHS.

FASE 2 - PROJETO HIDRÁULICO E CIVIL

Os projetos das unidades serão iniciados a partir da aprovação pela contratante para o
desenvolvimento das unidades do Sistema de Esgotamento Sanitário, com base na
proposição apresentada na Fase 1 .

A seguir estão deÍinidas as atividades a serem executadas, que deverão ser desenvolvidas
em conformidade com as definições / especificações constantes do ANEXO - Projeto
Hidráulico e Civil - SES da SIHS.

a
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Atividade 2.í - Levantamento de Dados e lnformaçôes Gerais

Nesta atividade serão coletados e analisados os dados dos sistemas de esgotamento
sanitário, tais como cadastros e informações e parâmetros existêntes.

Atividade 2.2 - Descrição do Sistema Existênte

Esta atividade corresponde a descrição dos sistemas existentes, identificando seus
elementos, baseado em cadastros e "As Built" e informações existentes.



efl .B"PIryTBâ

TareÍa2-2.'l - Visitas de Campo

Serão realizadas visitas às unidades existentes e nos locais a serem implantados âs
unidades (elevatórias e ETEs) e redes colêtoras dê êsgotamênto sanitário.

Atividade 2.3 - Estudo de Demandas

As vazões de projeto das unidades a serem projetadas poderão ser definidas pelo
contratante ou calculadas pela contratada com base na população, percapita adotado além
de outros critérios e parâmetros pré-estabelecidos. O Estudo de Demandas definirá a
projeção das vazões de cada sistema/unidade de esgotamento a ser projetado. As projeções
das demandas, serão realizadas para início e Íinal de plano.

Tarefa 2.3.í - Estudo Populacional

O estudo populacional será realizado pela contratada considerando os dados de população
disponibilizados pelo IBGE - Censo 2022. gro1e:tados pela contratada para um horizonte de
35 anos, utilizando como base o CENSO IBGE de 2022 e anteriores. Com base neste
estudo poderá ser desenvolvido o Estudo de Demandas para cada unidade.

Tarela 2.3.2 - Definição de Critórios e Parâmetros

Definição dos parâmetros e critérios a serem utilizados no cálculo das vazôes do sistema de
transporte, capacidades de estações elevatórias e ETE, tais como:

. Consumo per capita atual e para fim de plano, a ser avaliado através de dados de
consumo existentes e de expectativas de demanda e política de oferta de água;

Coeficientes de contribuição (Kí, K2, K3);

Taxa de infiltração,

Critérios de dimensionamento hidráulico de obras lineares como velocidades mínimas
e máximas, coeficientes de rugosidade, tensão trativa etc;

Diâmetros mínimos;

Tipos de bombas;

Materiais selecionados para as tubulações

Os critérios e os parâmetros a serem adotados serão definidos de comum acordo entre a
contratada e a Contratante- Os valores e recomendações sêrão baseados nas normas da
SIHS, ABNT e na literatura técnica especializada.

Atividadê 2.4 - Serviços de Campo

a
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Tarela 2.4.1-Levantamentos Topográficos e Cadastrais - Etapa 2
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A seguir estão definidas as atividades a serem executadas, que deverão ser desenvolvidas
em conformidade com as definições / especificações constantes do ANEXO - Estudos e
Serviços Topográficos da SIHS, e com as Normas Brasileiras.

Serão realizados os levantamentos topográficos, planialtimétricos e cadastrais necessários à
elaboração dos Projetos.:

Levantamento planialtimétrico de ruas, faixa para detalhamento de redes, coletores
tronco, interceptores, linhas de recalque e interferências.

Levantamento topográfico cadastral complementar de áreas destinadas a estações
elevatórias, ETE e travessias.

Í areia 2.4.2 - lnvestigações Geológ ico/Geotécnicas

A seguir estão definidas as atividades a serem executadas, que deverão ser desenvolvidas
em conÍormidade com as deÍinições / especiÍicações constantes do ANEXO - Estudos e
Serviços Geotécnicos da SIHS, e com as Normas Brasileiras.

Estas investigações subsidiarão os projetos de fundações, escavações, escoramento e
esgotamento, compreendendo os seguintes serviços:

Sondagens a percussão nas áreas previstas para a implantação de ETE, estações
elevatórias, travessias de valões, cursos d'água ou vias públicas, bem como em
locais para assentamento de tubulações, que exijam estruturas especiais de apoio e
sustentação.

Sondagens a trado ao longo de ruas e diretrizes de linhas de recalque, redes,
coletores e interceptores bem como em áreas especiais, para caraclerização da
natureza do solo, com a finalidade de especificar o tipo de solo existente e quantificar
os serviços de escavação, reaterro, escoramento e esgotamento, bem como as
necessidades de material de empréstimo.

o Todos os serviços de campo do programa de investigações serão consubstanciados
em um relatório específico, contendo memorial descritivo das atividades, mapas,
pÍantas de locação, perfis e gráficos.

Todas as unidades a serem projetadas e relatórios a serem desenvolvidos deverão seguir
além das Normas Brasileiras, também as Normas da Secretaria de lnfraestrutura Hídrica e
Saneamento, anexas ao Edital.

Atividade 2.5 - Projeto Hidráulico Civil de redes coletoras, troncos, interceptores e
linhas de recalque

Nesta fase dos trabalhos serão desenvolvidos os p§etos hidráulicos das redes coletoras de
esgoto, incluindo a verificação da delimitação das bacias contribuintes, lançamento definitivo
da malha das redes, suas interligações com interceptores e emissários, locação dos poços
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de visita, cálculo das vazões contribuintes a cada trêcho da rede e dimensionamento
hidráulico dos coletores.

O Projeto dos emissários por gravidade e coletores tronco obedecerá aos mesmos critérios
acima referidos para a rede coletora e os interceptores seguirão critérios deÍinidos em norma
própria.

Nos desenhos das redes coletoras deverão ser indicados o diâmetro, material, cotas de
terreno e de Gl, declividade, profundidade, travessias, além do tipo de pavimentação.

Nesta atividade serão também dimensionadas as Linhas de Recalque. Os pontos relevantes
da atividade são seu traçado, o projeto geométrico planialtimétrico da tubulação (com
estaqueamento), a determinação dos órgãos acessórios, tais como caixas de descarga e de
ventosa.

Para as Elevatórias/linhas de recalques serão realizados estudos de transientes hidráulicos,
para veriÍicação da necessidade de proteção para as linhas.

Deverão ser feitos também os projetos das travessias sob rodovias, ferrovias ou sobre rios,
incluindo os desenhos de aprovação em concessionárias ou órgãos.

A modelagem das estruturas lineares por gravidade será realizada através do software
SANCAD,

A modelagem deverá levar em consideração a projeção de demandas para atender as
metas, considerando um horizonte de projeto de 35 anos (até o ano de 2060).

ÍareÍa 2.5.1 - Projeto Hídráulico e Locação de Travessias

Compreenderá o detalhamento hidráulico das travessias de cursos d'água, talvegues e vias
públicas, incluindo locação plani-altimétrica, tipo de travessia, tubulaçÕes e válvulas, com
desenhos de plantas, cortes e detalhes, além da proposição do método construtivo.

Atividade 2.6 - Proieto Hidráulico e Civil das Estações Elevatórias

B6
ENCE
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dos fluxogramas de processo
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As Estações Elevatórias serão objeto de projetos básicos com o respectivo
dimensionamento e detalhamento de caixa de chêgada, poços de sucção, bem como dos
grupos de bombeamento, perfeitamente caracterizados, com respectivas tubulações,
válvulas e peças de sucção e recalque, inclusive plantas, cortes e detalhes. Para estas
unidades serão desenvolvidos Estudos de Transientes Hidráulicos.

Atividade 2.7 - Projeto Hidráulico e Civil da Estação de Tratamento de Esgotos

Para o desenvolvimento do projeto da ETE serão consideradas as alternativas deÍinidas na
atividade '1 .4 que indicará o tipo e tratamento a ser adotado. A partir destas informações
será elaborado o projeto das unidades de tratamento com definição das dimensões dos
tanques de processo, das estaçÕes elevatórias requeridas, das, das tubulações, válvulas,
conexões e dos diversos equipamentos a serem utilizados no processo da ETE, assim como

Y
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Atividade 2.8 - Projeto de Urbanização e Drenagem

Nesta atividade, serão elaborados os projetos de locação, urbanização e drenagem das
áreas destinadas às estações elevatórias, e a ETE.

Atividade 2.9 - Aprovação dos Projetos de Hidráulica e Civil

Os projetos Básicos das unidades serão iniciados a partir da aprovação pêla contratante
para o desenvolvimento das unidades do Sistema de Esgotamento Sanitário.

Atividade 2.10 - Relatório de Projeto Hídráulico/Civil

Será elaborado relatório com apresentação dos projetos básicos/civil com a apresentação
das atividades desenvolvidas.

Atividade 2.1í- Relatório de Regularização Fundiária

Este relatório tem como objetivo garantir a regularização das áreas necessárias para a
implantação do sistema de esgotamento sanitário. As etapas incluem:

Levantamento Cadastral: ldentiÍicaçáo dos proprietários e limites das áreas
envolvidas.

Análise Documental: Verificação de matrÍculas, registros e possíveis pendências
legais.

Propostas de Regularização: Elaboração de propostas para aquisição,
desapropriação ou regularização de terrenos.

FASE3_PROJETOBÁSICO

Esta etapa compreende o desenvolvimento das atividades de detalhamento do projeto
hidráulico civil, que sejam específicos para cada tipo de unidade e dos projetos Estruturais,
projetos de elétrica - controle e automação, além dos manuais e relatórios descritos a
seguir.

Atividade 3.'l - Projeto Estrutural

Esta atividade compreenderá o desenvolvimento dos projetos de infra e superestrutura,
incluindo capacidade de carga dos terrenos, com respectivos memoriais justificativos e de
cálculo. Serão objeto dos projetos estruturais, estações elevatórias de esgotos, estação de
tratamento de esgotos, estruturas de travessias, blocos de ancoragem, sustentações de
tubulações, caixas de válvulas e de ventosas.

SeÍão também elaborados os projetos de fundações dessas unidades.

Para o desenvolvimento dos projetos estruturais serão adotadas as normas próprias da
ABNT.

a
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Atividade 3.2 - Projeto de Arquitetura e paisagismo

Os projetos de arquitetura e urbanismo das Estações Elevatórias que forem implantadas em
terrenos próprios e da Estação de Tratamento de Esgoto compreenderão o detalhamento
arquitetônico das obras, incluindo lay-out, locações, plantas, cortes e detalhes diversos,
fachadas, bem como a indicação de revestimentos, proteções e acabamentos, com os
respectivos materiais a serem empregados.

O paisagismo da ETE será projetado para promover a integração visual e ambiental, com a
seleção de espécies vegetais adequadas ao clima local e que contribuam para a redução do
impacto visual das estruturas.

Atividade 3.3 - Proieto Elétrico.

Os projetos Elétricos das EstaçÕes Elevatórias de Esgoto e da Estação de Tratamento de
Esgotos serão desenvolvidos de acordo com as normas da ABNT e diretrizes da
concessionária local. lncluirão, quando necessário, cabines de medição, subestações
transformadoras, centros de comando de motores, diagramas unifilares e de comando,
quadros de distribuição de luz e força, sistemas de alimêntação e distribuição de energia,
sistemas de proteção, comando e controle de equipamentos, além das instalações prêdiais.

Todos os projetos Elétricos serão apresentados em plantas, cortes e detalhes, elaborados
de modo a se ter um perfeito conhecimento das instalações e para sua execução,
acompanhados dos respectivos memoriais justificativos e de cálculo.

Farão parte tambem dos projetos, as especificações técnicas e folhas de dados dos
equipamentos eletromecânicos.

Atividade 3.4 - Projeto Automação e lnstrumentação.

O projeto de controle e automação será desenvolvido para garantir o funcionamento
eÍiciente e seguro das Estações Elevatórias e da ETE, e incluirá a elaboração de diagramas
de controle, lógica de programação de CLPs

O projeto de instrumentação contemplará a seleção, especiÍicação e instalação de
instrumentos de medição e controle, como sensores de nível, vazão. Serão elaborados
diagramas de instrumentação (P&lD), folhas de dados dos instrumentos, especificações
técnicas.

O projeto garantirá a integração dos instrumentos com os sistemas de controle e automação.

Atividade 3.5 - Relações de Serviços, Materiais e Equipamentos

Com base nos projetos detalhados e nas especiÍicações elaboradas, serão levantados e
listados os quantitativos de serviços, materiais e equipamentos necessários à execução das
obras de implantação do sistema projetado.

Atividade 3.6 - Orçamentos

54
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Com base nos projetos detalhados e nas especificações elaboradas, serão levantados e
listados os quantitativos de serviços, materiais e equipamentos necessários à execução das
obras de implantação do sistema projetado. Estes orçamentos serão consolidados em uma
planilha final.

. Planilha de Quantitativos: Levantamento das quantidades necessárias de materiais,
equipamentos e serviços, com base nos projetos executivos e especificações
técnicas.

a

Atividade 3.6 - Manual de Manutenção e Operação

O Manual dê Manutenção e Operação fornecerá diretrizes para a operação e manutenção
do sistema, de forma clara e concisa; compreendendo:

. Descrição do Sistema de Coleta e Tratamento com Fluxogramas

. Descrição do Sistema Procedimentos Operacionais.

o Planos de Manutenção: Preventiva, Corretiva e Preditiva.

. Referências de Segurança, Meio Ambiente e Saúde.

Atividade 3.7 - Relatório de Avaliação Ambiental

O Relatório de Avaliação Ambiental tem como objetivo analisar os impactos ambientais
decorrentes da implantação e operação das Redes coletoras, Estações Elevatórias de
Esgoto (EEE) e da Estação de Tratamento de Esgoto (ETE). O documento incluirá:

ldentificação e avaliação dos impactos ambientais positivos e negativos, com
proposiçâo de medidas mitigadoras e compensatórias.

Análise de conformidade com a legislação ambiental vigente e diretrizes dos órgãos
competentes.

Programas ambientais complementares, como monitoramento dos efluentes tratados
no lançamento.

Composição de Custos Unitários: Preços de insumos, mão de obra e equipamentos.

Custo Total: Soma dos custos diretos, índiretos e BDI (Benefícios e Despesas
lndiretas).

a
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Definição de Preços Unitários: Levantamento de preços unitários em catálogo de
preços indicados pelo cliente. Os preços unitários que não constarem em catálogos
terão seu preço estabelecido através de pesquisa de mercado.
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Atividade 3.8 - lnventário Florestal

O Relatório de lnventário Florestal tem como objetivo apresentar o levantamento quantitativo
e qualitativo da vegetação prêsentê na área de intervenção do projeto, e incluirá:

Caracterização da cobertura vegetal, com identificação de espécies, densidade, altura
e diâmetro das árvores.

Mapeamento das áreas de preservação permanente (APPs) e reserva legal, quando
aplicável.

Subsídios para a elaboração do Plano de Supressão de Vegetação e compensação
ambiental.

a

Atividade 3.9 - Plano dê Resgate de Fauna

O Plano de Resgate de Fauna tem como objetivo minimizar os impactos sobre a fauna local
durantê as êtapas de supressão vegetal caso seja necessário para a implantação da ETE ou
de alguma Estação Elevatória, contemplando:

. Levantamento de espécies presentes na área

. Definição de técnicas para resgatê seguro dos animais

. Monitoramento pós-soltura para avaliar a adaptação dos animais às novas áreas.

Atividade 3.10 - Plano de Supressão de Vegetação

O Plano de Supressão de Vegetação detalha as etapas e procedimentos para a remoção da
vegetação necessária à implantação do projeto, garantindo o mínimo impacto ambiental, e
contemplará os seguintes itens:

. Delimitação das áreas de supressão, com base no projeto Básico e no lnventário
Florestal.

Metodologia de corte e remoção da vegetação, priorizando a segurança e a
minimização de danos ao meio ambiente.

Destinação adequada dos resíduos vegetais, com possibilidade de reaproveitamento
para compostagem ou outros fins.

Medidas compensatórias, como reÍlorestamento e recuperação de áreas degradadas.

Atividade 3.1í - Estudo de Corpo Receptor para Outorga

Este estudo avaliará o lançamento no corpo receptor (rio, lago, etc.) de receber o efluente
tratado e contempla:

56

. Avaliação do estágio sucessional da vegetação e sua importância ecológica.
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. Caracterizaçáo do Corpo Receptor: Vazão, qualidade da água e usos múltiplos.

. Simulação Hidráulica: Para verificar o impacto do lançamento do efluente.

. Preparação de documentação Encaminhamento a solicitação da outorga de
lançâmento.

Atividade 3.12 - Memoriais Descritivos e Memórias de Cálculo

Para cada um dos projetos elaborados, será emitido memorial descritivo e justificativo,
incluindo as respectivas unidades, com indicação dos dados levantados, critérios e
parâmetros adotados, normas técnicas aplicadas, resultados obtidos.

Atividade 3.13 - Relatório Final

Após a conclusão dos projetos, será emitido um Relatório Final do projeto, compreendendo
e consolidando todas as atividades anteriormente desenvolvidas e englobando os relatórios
parciais, de modo a não ser necessária a vista de relatórios anteriores para entendimento do
sistema.

O Relatório Final deverá contemplar:

. Memoriais descritivos, justiflcativos e de cálculo dos elementos do projeto.

o Desenhos, peças gráÍic€rs, abrangendo os itens do projeto executivo.

. Especificações técnicas de materiais, equipamentos e serviços.

o Listagens de materiais, equipamentos e serviços.

. Orçamentos discriminados por unidade.

FASE 4 - Projeto Básico - Edição Final

A edição final do relatório deverá contemplar os seguintes documentos:

Atividade 4.1 - Descritivo Sumário do Projeto

O descritivo sumário de projeto vai contemplar um resumo claro e conciso dos principais

aspectos de um projeto. Ele contempla um resumo técnico que onde Serão apresentas as

unidades projetadas e as características técnicas destas unidades.

Atividade 4.2 - Têrmo de conclusão do Projeto

O Termo de Conclusão de Projeto é um documento formal que atesta o encerramento das
etapas de planejamento, execução e entrega de um projeto. Ele serve como uma declaração
oficial de que todas as atividades previstas foram concluídas conforme o planejado,

atendendo aos requisitos técnicos, prazos, padrões de qualidade e normas legais aplicáveis,
e deverá ser assinado pelo contratante e contratado.

w
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C.2 Relatórios de Projeto

Foram previstos os Seguintes relatórios de projeto

o Relatório do Estudo de Concepção

. Relatório de lmpactos Sociais e Medidas Mitigadoras

. Relatório de Consulta Pública

o Relatório de Serviços de Campo

. Relatóío de P§eto Hidráulico/Civil

. Relatório de Regularização Fundiária

. Projeto Básico

. Relatório - Projeto Estrutural

. Relatório - Projeto Elétrico

o Relatórío - Projeto Automação e lnstrumentação

. Orçamentos

o Manual de Manutenção e Operação

r Relatório de Avaliação Ambiental

o Relatório de lnventário Florestal

. Relatório Plano de Resgate de Fauna

o Relatório Final do Projeto

C.3 Prazos

O prazo previsto para o contrato é de 18 meses.

O Diagrama de Gantt apresenta o cronograma das entregas previstas para o contrato.

C.4 Organograma

A Figura 2 a seguir apresenta o Organograma da Equipe prevista para a execução dos
serviços.
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Figura 2 - Organograma
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O EQUIPE TECNICA

A equipe técnica que será alocada ao projeto tem larga experiência trabalhando em Estudos
de Concepção, Projetos Básicos e Executivos dê sistêmas dê esgotamento sanitário e
abastecimento de água.

D.1 Equipe Técnica Chave

A coordenação geral das equipes será feita pela Engo. Werner Bess d'Alcantara com mais
35 anos de experiência na elaboraÉo, condução e coordenação de projetos de natureza
semelhante ao proposto.

A constituição da equipe técnica principal considerada para o desenvolvimento dos serviços
teve como premissa os serviços descritos pelo edital e está apresentada na Tabela 5.

Nome Formação FunÇão

Werner Bess d'Alcântara

Engenheiro Civil SanitaÍista -
Mestre em Controle da Poluição

Uôana e lndustrial

Coordenador Geral

Eng. Civil/Sanitarista

Sandra Lacouth Motta

Engenheira Civil Sanitarista

Mestre em Engenharia Civil/

Recursos Hídricos

Projelista de Tratamento

Eng Civil/SanitaÍista

Fátima Cristina FerreiÍa

Engenheira Civil

Pós-{raduada em Saneamento

Projetista Hidráulico

Eng. Civil/Sanitarista

Luiz Fernando Furiali

Demógrafo

Engenheiro Civil

Onofre Olaani Neto Engenheiro Elétrico Eng. Eletricista

Marcelo Barboza Tenório EngenheiÍo Civil Geotecnista

José Marcio Genobie Engenheiro Civil Estruturalista

\it
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Nome FormaÇão Funcão

Márcia Regina Lasmar

Ghislaine Medeiros de Almeida Geóloga Ambiental Analista Ambiental I

Dyego Legentil Teixeira Engenheiro Agrônomo Analista Ambiental ll

A seguir é apresentada Tabela 6 com a atestação solicitada no edital para comprovação de
experiência da equipe chave. Os atestados estão apresentados no ANEXO l.

Tabela 6 - Atestação da Equipe Chave

PROFISSIONAL FUNçÃO ATESTADO Certidão de
Acervo Técnico

Werner Bess
d'Alcantara

Coordenador
Geral

6 CAT

Projêto Básico para lmplantação de Sistema dê
Esgotamento Sanitário para o MunicÍpio de

Itaboraí
cAT 63786/í7

ElaboraÉo de Estudo de ConcepÉo, Serviços de
Apoio Técnico, Estudo Ambiental, Projeto Técnico
e Proieto Executivo do Sistema de Esgotamento

Sanitárao do Munacípio de Sumidouro/RJ

cAT 61 138/23

Projeto Básico do Sistema de Coleta e Tratamento
dos Esgotos Sanitário do Municlpio de

Paragominas / PA
cAT í 156/1 1

Proieto Exêcutivo de Sistema de Esgotamento
Sanitário para a cidade de Canaâ dos Caraiás/PA cAÍ 15737t03

ElaboraÇáo de Diagnóstico, Plano de lntêrvenÉo
e Projeto Executivo de Rede de Esgolo Sanitário e

Tratamento (ETE), Rede de Abastecimento de
Água para Vila Catiri/RJ

PÍojeto Básico do Sistema de Coleta e Tratamento
dos Esgotos Sanitário do Município de CachoeiÍas

de Macacu /RJ
cAÍ 579t11

tuw

6?

ànol"l"

Engenheira Civil Orçamentista

cAT 6863/05
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PROFISSIONAL FUNÇÃo ATESTADO Certidão de

Acervo Técnico

Sandra Lacouth
Motta

Projetista de
Tratamento / 1

CAT

Execução de Serviços Técnicos destinados ao
Projeto Executivo de Esgotamento SanitáÍio da
Bacie do Guandu-Mirim, do Sistema Sepetiba,
composto poÍ Rede Coletora, Coletor Tronco,

Estaçóes Elevatória/Linha de Recalque,e EstaÇão
de Tratamento de Esgotos

cAT 5845/10

Fátima Cristina
Ferreira

Pro.ietista

Hidráulico

Projeto Executivo das Redes de Esgotamento
Sanitário das Bacias 'l , 2,3, 4, 5,6, 12, 13 e 14
incluindo as Estações Elevatórias necessárias,

Linhas dê Rêcâlque, lnterceplores do Sisteme de
Esgotamento Sanitário da Cidade de Barra Mansa,/

RJ.

cAT 10328/16

Luiz Fernando

Furiati
Demógrafo

Plano Diretor de Água e Esgoto da Região
Mêtropolitana de CuritibrPR cAT 153/98

Eng. Eletricista

Execução, ManutenÉo e Operaçâo de ETES e
Elevatórias para o SAAE do municipio de Jacerei -

SP

CAT
2620200003442

Marcelo
Barboza Tenório

Geotecnista

ElaboraÉo de Projetos Urbanísticos e
Arquitetônicos para UrbanizaÉo dos

Assentamentos das Comunidades de Bairro
Proletário, do Dique, Parque Furquam Mendês,

Sossego AlegÍia e Vila Beira Rio / RJ

cAT 91669/19

José Marcio
Genobie

Estruturalista

ElaboraÉo de Projeto Civil Executivo da EsteÉo
de Tratamento de Esgoto Sanitário da Pavuna -

PDBF/ RJ
cAr 30241t02

Márcia Regina
Lasmar

OÍçamentista

Proieto Executivo e Orçamento das Obras de
Ampliaçáo da Estaçâo de Tratamento de Esgotos

de Constantino Arruda Pêssoa / RJ
cAT 81472118

vW
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Ghislaine
Medeiros de

Almeida

Analista Ambiental
I

Consultoria Ambiental na Ferrovia Norte Sul
(FNS), nos trechos entre Porto Nacional/To e

Anápolis/Go (Tramo Central/Sul) e Ouro Verde de
Goiás/GO e Estrela d'Oeste/SP (Extensão Sul),

para o atendimênto das condicionantes
Ambientais da Licença de Operação e lnstalaÉo

(Especialista Ambiental)

Dyego Legentil
Teixeira

Analista Ambiental

Estudo de lmpacto Ambiento (ElA), Relatório de
lmpacto Ambiental (RIMA) e Elaboração do Plano
Básico Ambiental (PBA), visando a obtenÉo da
Licença Previa (LP) e Licença de lnstalaÉo (Ll)

do Contorno Ferroviário de São José do Rio
Preto/SP

c\r 102923121

D.2 Currículos da Equipe Chave

A seguir são apresentados os currículos dos Técnicos que compõem a equipe chave e os
Temos de Compromissos necessários.

Os CATs elencados nos currículos estão registrados nos respectivos Conselhos de
Engenharia dos seus estados e podem ser verificados pelos sites.
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COORDENADOR GERAL E TECNICA

Nome: Werner Bess d'Alcantara
Engenheiro Civil, graduado em 1987, pós-graduado em Engenharia Sanitária e Ambiental em
1990 e Mestre em Engenharia Sanitária e Ambiental com ênfase em Controle da Poluição
lndustrial e Urbana em 2003

EXPERlÊNCIA PROFISSIONAL
Projetos/ambiente/recursos utílizados: Estudo de Concepção e Projeto Básico de Esgotamento
Sanitário para o município de ltaborai/RJ - CEDAE/SEOBRAS

Estudos e Projetos para a Consecução do Plano Municipal de Saneamento Básico de 6
Municípios inseridos na Região Hidrográfica do Piabanha: Teresópolis, Carmo, Areal,
Sapucaia, Sumidouro e São José do vale do Rio Preto abrangendo uma população total de
375.000 hab. - Consorcio Paralela I / Encibra - SEA.

Projeto Básico de Esgotamento Sanitário da Bacia Hidrográfica do Rio Guandu - Lote lll -
Municípios de ltaguaí, Piraí e Barra do Piraí, RJ. Consórcio Paralela I / Ambiental / CEDAE,
RJ.

Projeto Executivo de Diversas Bacias do Sistema de Esgotamento Sanitário de Barra Mansa
com 150 km de rede e 25 estações elevatórias para o SAAE-BM

Estudo de Concepção e Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário para o município
de Cachoeiras de Macacu, RJ - População de 29.543 habitantes - Secretaria de Estado do
Ambiente do Estado do Rio de Janeiro.

Estudo de Concepção e Projeto Básico dos Sistemas de Esgotamento Sanitário do Centro
Urbano e localidades do município de Vassouras, RJ - População de29.912 habitantes - SEA-
Secretaria de Estado do Ambiente do Estado do Rio de Janeiro.

Estudo de Concepção e Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário para as
localidades de São Pedro da Serra, Lumiar e Boa Esperança no município de Nova Friburgo,
RJ - População de 7.879 habitantes - SEA-Secretaria de Estado do Ambiente do Estado do
Rio de Janeiro.

Projeto Executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário para o município de Pirai, RJ -

População de 15.340 habitantes - PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAI/RJ.

Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário para a Cidade de Paragominas, PA -
População de 120.000 habitantes - MPS ASSOCIADOS / DIAGONAL URBANA / VALE

Estudo de Concepção e Projeto Executivo de Sistemas de Esgotamento Sanitário e Drenagem
Pluvial da Cidade de Canaã dos Carajás - PA - População de 20.000 hab. - ONG
VIVERCIDADES/ Mineradora Serra do Sossego

Projeto Básico e Executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário da Comunidade de Vila
Catiri -s - RUY REZENDE ARQUITETURA LTDA / PROGRAMA FAVELA-BAIRRO -
PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO (SMH)

Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário da cidade de Rio das Ostras - População
de 200.000 hab. - SANEAMENTO VERDE LTDA/PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS
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ENGENHEIRA PROJETISTA DE TRATAMENTO

Nome: Sandra Lacouth Motta
Engenheira CÍvil com ênfase em Engenharia Sanitária, graduada em 1986, pós-graduado
em Engenharia Sanitária e Ambiental em 1987 e Mestre em Engenharia Civil com ênÍase em
Recursos Hídricos em 1994

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL
Estudo de Concepção e Projeto Básico de Esgotamento Sanitário para o municÍpio de
Itaboraí/RJ - CEDAE/SEOBRAS. CAT 6371612017

Estudos e Projetos para a Consecução do Plano Municipal de Saneamento Básico de 6
Municípios inseridos na Região Hidrográfica do Piabanha: Teresópolis, Carmo, Areal,

. Sapucaia, Sumidouro e São José do vale do Rio Preto abrangendo uma população total de
- 375.000 hab. - Consorcio Paralela l/ Encibra - SEA.CAT 4r',64412016

Projeto Básico de Esgotamento Sanitário da Bacia HidrográÍica do Rio Guandu - Lote lll -
MunicÍpios de ltaguaí, Piraí e Barra do Piraí, RJ. Consórcio Paralela I / Ambiental / CEDAE,
RJ. CAT 64500/2016

Projeto Executivo de Diversas Bacias do Sistema de Esgotamento Sanitário de Barra Mansa
com 150 km de rede e 25 estações elevatórias para o SAAE-BM. CAT 80580/2015

Projeto Básico de Esgotamento Sanitário para as localidades de São Pedro da Serra, Lumiar
e Boa Esperança no município de Nova Friburgo, para uma população total de cerca de 8.000
hab., composta por redes, estações elevatÓrias e estações de tratamento, para a SEA-
Secretaria de Estado do Ambiente-RJ. CAT 1057i201 1

Programa Nova Baixada - Projetos Executivos e Levantamentos de campo para RecuperaÉo
urbana de 4 bairros na periferia do Rio de Janeiro, envolvendo projeto geométrico de ruas e
70 km de pavimentação, 97 km de rede de microdrenagem, 7 km de canais para meso e
macrodrenagem, 95 km de rede de distribuição de água (com 10mil ligações), 5 km de
adutoras (com 10 travessias), 2 reservatórios de 7.500 m3, 6 boosters, 173km de rede de

_ esgoto (com 'l6mil ligações),4km de linha de recalque (com 5 travessias), 5 EE, 'l estação de
tratamento de esgoto (ETE OrquÍdea com 1 ,28m3/s), urbanização e iluminação de 1 19 km de
ruas, equipamentos urbanos (creches, postos de saúde, praças, centros comunitários), em
consórcio para a SEPDET - RJ. CAT 5936/2010

Sistema Guandu Mirim - Levantamentos de campo e Projetos Completos de Sistema de
esgotamento sanitário para a bacia da Baia de Sepetiba, com 360km de rede de esgoto, 60
km de coletores tronco, 860 m de linha de recalque, 1 EE e 1 estação de úatamento de esgoto
(com2,42 m"/s) para CEDAE-RJ. CAT 5845/2010

Revisão do Projeto Básico, Projeto Executivo Completo e Fiscalização de Obras da
lmplantação do sistema de Esgotos da Pavuna, Composto de ETE Q=4,8 m"/s, Rede Coletora
L=425km, Coletores TÍonco L=22 km e I Estações de Bombeamento. CAT 794712001
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Nome: Fátima Cristina Ferreira
Engenheira Civil, graduada em 1991 , pós-graduada em Engenharia Sanitária e Ambiental em
í 986

EXPERIÊNCIA PROF!SSIONAL
Estudo de Concepção e Projeto Básico de Esgotamento Sanitário para o municÍpio de
Itaborai/RJ - CEDAE/SEOBRAS

Estudos e Projetos para a Consecução do Plano Municipal de Saneamento Básico de 6
Municípios inseridos na Região Hidrográfica do Piabanha: Teresópolis, Carmo, Areal,
Sapucaia, Sumidouro e São Jose do vale do Rio Preto abrangendo uma população total de
375.000 hab. - Consorcio Paralela I / Encibra - SEA.

Projeto Básico de Esgotamento Sanitário da Bacia Hidrográfica do Rio Guandu - Lote lll -
Municípios de ltaguaí, Piraí e Barra do Piraí, RJ. Consórcio Paralela I / Ambiental / CEDAE,
RJ.

Projeto Executivo de Diversas Bacias do Sistema de Esgotamento Sanitário de Barra Mansa
com 150 km de rede e 25 estações elevatórias para o SAAE-BM

Estudo de Concepção e Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário para o município
de Cachoeiras de Macacu, RJ - População de 29.543 habitantes - SEA-Secretaria de Estado
do Ambiente do Estado do Rio de Janeiro.

Estudo de Concepção e Projeto Básico dos Sistemas de Esgotamento Sanitário do Centro
Urbano e localidades do município de Vassouras, RJ - População de 29.912 habitantes - SEA-
Secretaria de Estado do Ambiente do Estado do Rio de Janeiro.

Estudo de Concepção e Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário para as
localidades de São Pedro da Serra, Lumiar e Boa Esperança no municipio de Nova Friburgo,
RJ - População de 7.879 habitantes - SEA-Secretaria de Estado do Ambiente do Estado do
Rio de Janêiro.

Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário para a Cidade de Paragominas, PA -
População de 120.000 habitantes - MPS ASSOCIADOS / DIAGONAL URBANA / VALE.

Estudo de Concepção e Projeto Executivo de Sistema de esgotamento Sanitário e Drenagem
Pluvial para a cidade de Canaã dos Carajás - População de 20.000 habitantes.
VIVERCIDADES i MINERADORA SERRA DO SOSSEGO

Projeto Básico e Executivo do Sistema de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário
da Comunidade de Vila Catiri - População de 9.393 habitantes - RUY REZENDE
ARQUITETURÁ/PROGRAMA FAVELA-BAIRRO / PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE
JANEIRO - SMH (Secretaria Municipal de Habitação).

Projeto Básico do Sistema de Coleta e Transporte dos esgotos Sanitários da cidade de Rio
das Ostras - População final de 200.000 habitantes. SANEAMENTO VERDE / PREFEITURA
DE RIO DAS OSTRAS.

Programa Favela-Bairro - Complexo do Morro do Caricó englobando. as comunidades do
Morro da Paz, Morro do Sereno, Morro do Caracol e Morro da Caixa d'Agua - FORMATO AP
il ARQUTTETURA E CONSTRUÇÃO LTDA / PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE
JANEIRO - SMH (Secretaria Municipal de Habitação).

JD 3í/0Ã) lts Ios"l

4u
t--.
lLw. t,bít* \iÍ,

àral"l" I

ENGENHEIRA PROJETISTA HIDRÁULICO

]-'u

r-



^..-ôt
&ü ,ol"lo P-PI.ryTBâ

DEMOGRAFO

Nome: Luiz Fernando Peralva Furiati
Engenheiro Civil, graduado em 1972
expenrÊrcre PRoFrssroNAL
- Acompanhamento e elaboração de documentos de Termos de Referência de processos para
contrataÉo de empresas de consultoria, fornecimento de equipamentos e de execução de
obras.
- Acompanhamento e fiscalização da elaboração de projetos básicos, projetos executivos e
execução de obras de sistemas de coleta, transporte e tratamento de esgotos sanitários, para
as bacias de esgotamento dentro do município de Maricá-RJ,
- Elaboração do Plano Diretor de Abastecimento de Água para a Região Metropolitana de
Curitiba, compreendendo 14 municípios, uma população total de 5.200.000 de habitantes e
horizonte de 20 anos - SANEPAR;
- Elaboração do Plano Diretor de Esgotamento Sanitário para a Região Metropolitana de
Curitiba e a Reavaliação do Plano Diretor de Abastecimento de Água, compreendendo 14
municípios, uma população total de 5.200.000 habitantes, considerando Estudos
Demográficos e de ocupação do solo para o horizonte de 30 anos, com deÍinição de áreas
prioritárias para inclusão no PROSAM - Progrâma de Saneamento Ambiental da RMC, para
financiamento do BIRD - SANEPAR - CAT 0153-98;

- Participação no Projeto de Engenharia de Esgotamento Sanitário para a cidade de Mendes-
RJ, compreendendo í50 km de redes coletoras, 10 km de coletores tronco e 41 estações
elevatórias, CEDAE.
- Estudos de Concepção e dos Projetos Básicos e Executivos para as 8 localidades do Estado
de Tocantins e 1 no Estado do Pará
- Elaboração do Diagnóstico e Projeto Básico do desvio da Adutora de Tapacurá, diâmetro de
'1600 mm e extensão de 5 km.

- Elaboração do Projeto Executivo do Sistema de Esgotamento Sanitário no Município de
Duque de Caxias, na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, Lote 1-Caxias Leste,
compreendendo 90 km de redes coletoras e 5.800 m de Coletor tronco, para o PSAM, SEA-
RJ/BID.

- Elaboração do Projeto Básico de Esgotamento Sanitário para a Bacia do Alcântara, município
de São Gonçalo-RJ, compreendendo 360 km de redes coletoras,43 km de coletores tronco e
8 Estações Elevatórias, para a empresa Engecorps Engenharia S.A/SEOBRAS/CEDAE-RJ.

- Elaboração do Plano Diretor Municipal de Agua e Esgotos de ltaboraí, para a Fundação BIO-
Rto/PMr.
- Elaboração dos Estudos Conceituais de lmplantação e Amplíação dos Sistemas de
Abastecimento de Água e de Esgotamento Sanitário para o Município de ltaboraí-RJ, para a
Odebrecht Ambiental.
- Coordenação Geral do contrato de elaboração dos Planos Diretores de Abastecimento de
Água, Esgotamento Sanitário, Lodos e Resíduos Sólidos e Recuperação de Vegetação Nativa,
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ENGENHEIRO ELETRICISTA
Nome: Onofre Oliani Neto
Engenheiro Eletricista, graduado em 1985

EXPERIÊNCN PROFISSIONAL
Projeto Básico e Executivo nas disciplinas elétrica e automação, para Estaçóes Elevatórias de
Esgotos (EE) e Estaçáo de Tratamento de Esgoto (ETE), na área de planejamento AP5, do
município do Rio de Janeiro - RJ - P&D Projetos e Desenhos Ltda / Zona Oeste Mais
Saneamento - ART 280272302'11il5829',
Projeto Básico e Executivo nas disciplinas elétrica e automação, para sete Estações
Elevatórias de Esgotos (EE), na área de planejamento APS, do município do Rio de Janeiro -
RJ - P&D Projetos e Desenhos Llda I Zona Oeste Mais Saneamento - ART
280272302'.10396496;
Serviços de Operaçáo, Manutenção e Conservação de 17 Estações de Tratamento de Esgotos
e 06 Estações Elevatórias do Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Jacarei/SP -
Aquarum Saneamento Ambiental / Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Jacareí / SP -
CAT 2620200003,142

Projeto Básico e Executivo de Elétrica e Automaçáo para implantaçáo de Usina Compacta de
Hidrogeração AnfÍbia (UCHA), nos reservatóÍios e Estaçáo de Tratamento de Esgoto da
Sabesp, para aproveitamento do potencial hidroenergético existente (Potência gerada no
projeto: 4,OMW) - Consórcio HRES-Hydro Renewable Energy Systems (SABESP) - 2020;

Projeto Executivo Elétrico, Automação e lnstrumentaçáo parc ampliação da Estação de
Tratamento de Esgoto ETE Búzios do sistema de esgotamentos sanitários de Búzios, RJ -
Projeto para distribuição de energia elétrica em Média e Baixa tensão, proteção contra
descargas atmosféricas, lluminação Pública das ruas internas e projeto de Automaçáo,
Controle e Instrumentação - AEGEA - Prolagos - 20í 6;

Projeto Executivo Elétrico, Automação e lnstrumentação da Ampliação da Estação Elevatória
de Esgoto Pinheiros - Sistema de Controle de Odores, na regiáo de São Paulo - Projeto para

distribuição de energia elétrica em Baixa tensáo, proteção contra descargas atmosféricas e
projeto de Automação, Controle e lnstrumentação - Geração de desenhos em ambiente CAD e

composiçáo de planilhas eletrônicas para Relação de Materiais, Orçamentos, Especificaçôes
Técnicas e Memoriais de Cálculos - em São Paulo - SP - SABESP -2015,
Projeto Executivo Elétrico, Automação e lnstrumentação para implantação da Estação de
Tratamênto de Água e EfluentEs Jaguar Land Rover de ltatiaia, estado do Rio de Janêiro -
Projeto de geração e distribuição de energia elétrica em Media e Baixa tensão, proteção contra
descargas atmosféricas, lluminaçáo PÚblica das ruas internas e projeto de Automação,
ControÉ e lnstrumentação - em Rãsende - RJ - para Grupo Águas do Brasil - 2015',

Projeto Executivo Elétrico, Automação e lnstrumentação da Ampliação da Estação de
Tratamento de Esgotos do ABC. Projeto de geração e distribuiÇão de energia elétrica em Média
e Baixa tensão, proteção contra descargas atmosféricas, lluminação Pública das ruas internas

e projeto de Automação, Controle e lnstrumentação - para a SABESP -2013.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 2025.
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ENGENHEIRO GEOTECNICO

Nome: Marcelo Mauro Barboza Tenório
Engenheiro Civil, graduado em 1991 e pós-graduado em Engenharia Ambiental em 2005

experuÊrcrl PRoFrssroNAL
Programa Morar Carioca da Prefeitura do Rio de Janeiro, saneamento básico em favelas na
Cidade do Rio de Janeiro e de loteamentos irregulares. Elaboração de projetos de
infraestrutura.

Estudos para a implantação de sistema de esgotamento sanitário em 4 Municípios do Estado
do Rio de Janeiro, contendo estudos de concepção, estudos ambientais, projeto básico,
contratante AGEVAP.

Estudos para a implantação de sistema de esgotamento sanitário em 22 Municípios do Estado
do Rio de Janeiro, sendo 16 na Região da Baixada Fluminense / Bacia do Guandu e 6 Região
do Leste Mekopolitano Fluminense, contratante AEGEA.

Projeto de remanejamento de redes de abastecimento de água e esgotamento sanitário para
as Obras da Transcarioca, contratante Andrade Gutierrez.

Projeto de remanejamento de redes de abastecimento de água e esgotamento sanitário para
as obras de duplicação de pista de rolamento da Linha Amarela, contratante LAMSA.

Como Secretario Obras, projetos, urbanismo, manutenção de predios e vias públicas, usina
de asfalto, gerenciamento da frota de máquinas e veículos públicos, desapropriação e
avaliação de imóveis, licenciamento de Obras e convênios

Empresa: CEDAE (Companhia Estadual de Águas e Esgotos)/RJ - Coordenador de Projetos
Responsável pelos projetos de abastecimento de água do Programa Agua Para Todos, que
contempla 138 comunidades de baixa renda, entre elas Rocinha, Mangueira, Morro do Dende,
Jacarezinho, Providência e etc., com reforma, ampliação e implantação de sistema de
abastecimento de água. Contratado pelo Consórcio Engetécnica - Radikal

Diretor Presidente da Companhia lguaçuana de Saneamento Básico - CISB - Elaboração de
estudos, projetos, documentos para licitação pública e assistência técnica a obras, nas
disciplinas de edificações, urbanização, drenagem pluvial, esgotamento sanitário,
abastecimento de água e pavimentação.

Coordenador da UGPRF - Unidade Gestora de Projetos com Recursos Federais,
gerenciamento dos projetos e obras do PAC - Plano de Aceleração do Crescimento e de
recursos oriundos do OGU (R$ 700 milhões) e do BID - Banco lnteramericado de
Desenvolvimento (US$ 60 milhões), coordenação técnica dos convênios junto a CEF e aos
respectivos ministérios.

Fundador e Diretor Presidente da Companhia lguaçuana de Saneamento Básico,
gerenciamento de estudos tarifários, estruturação da empresa, elaboração de convênios e
estudo técnicos de gerenciamento e controle.

Membro efetivo do COMPURB - Conselho Municipal de Políticas Urbanas - Responsável pela

aprovação de grandes projetos (edificações residenciais, indústrias, shopping center e
loteamentos e empreendimentos de grande porte).

Membro do Plano Diretor Participativo de Nova lguaçu, RJ.
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Nome: José Marcio Genobie Antonio
Engenheiro Civil, graduado em 1975

EXPERIÊNCtA PROFISSIONAL
SANESUL - EMPRESA SANEAMENTO BÁSICO DO MATO GROSSO DO SUL - Projetos
Estruturais para Reservatório em Concreto Armado pertencentes ao Sistema de
Abastecimento de Água da Cidade de Campo Grande - MS - 1 996 - CAT 1 134.

INSTITUTO BRASILEIRO DE PESQUISAS E ESTUDOS EM MEDICINA S/C LTDA - Projeto
estrutural em EdiÍicação em Concreto Armado, área de 2.900m' na cidade de São Paulo - SP

-1997-CAT1í35.

FUPAM FUNDAÇÃO PARA PESQUÍSA AMBIENTAL - Elaboração de Projeto Executivo
Estrutural de uma Penitenciária de Regime Fechado de Médio Porte, formado por um conjunto
de Edifícios com área total de í5.165,46m'zna cidade de São Paulo - SP - 1996/1997. CAT
30235.

CEDAE - COMPANHIA ESTADUAL DE AGUAS E ESGOTOS DO ESTADO DO RIO DE
JANEIRO - SUPERINTENDÊNCIA EXECUTIVA DO PROGRAMA DE DESPOLUIÇÃO DA
BAÍA DE GUANABARA - RJ - Projeto Civil detalhado (Arquitetônico - Geotécnico -
Estrutural) - Estruturas dos tratamentos primário e secundário para o Sistema de Tratamento
de Esgoto da Bacia do Pavuna, Meriti e Acari - ETE Pavuna - 1997 - 1998.- CAT 30241

CEDAE - COMPANHIA ESTADUAL DE ÁGUAS E ESGOTOS DO ESTADO DO RIO DE
JANETRO - SUPERTNTENDÊNCIA EXECUTIVA DO PROGRAMA DE DESPOLUIÇÃO DA
BAÍA DE GUANABARA - RJ - Projeto Civil (Arquitetônico - Geotécnico - Estrutural - Métodos
e Etapas Construtivas) - Estruturas dos tratamentos primário e secundário do Sistema de
Tratamento de Esgoto da Bacia do Rio SarapuÍ - ETE Sarapuí - 1997 - 1998. CAT 30243

SECPLAN - SECRETARIA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO E CONTROLE DO

GOVERNO DO RIO DE JANEIRO - RJ - PROGRAMA BAIXADA VIVA - Coordenação dos
Projetos Hidráulico, Mecânico e Elétrico e elaboração do Projeto Civil (Arquitetônico -
Geotécnico - Estrutrural) - Estação de Tratamento de Esgotos Sanitários do Sistema Joinville

- RJ - 1998. CAT 30240.

José Marcio Genobie Antônio
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ENGENHEIRA ORÇAMENTISTA

Nome: Márcia Regina Chehab Lasmar
Engenheira civil, graduada em 1g79 e pósgraduada em Auditoria, Avaliações e perícias de
Engenharia em 2018
EXPERIÊNClA PROFISSIONAL
Fiscalização do contrato de Elaboração do projeto Básico para lmplantação do sistema de
Esgotamento Sanitário em diversas Sub-Bacias de Maricá e parte do Centio.
Fiscalização do contrato de Elaboração do projeto Básico da Estação de Tratamento de
Esgotos Sanitários de Ponta Negra.
Fiscalizaçáo do contrato de Elaboração do projeto Básico das Estação de Tratamento de
Esgotos Sanitários de ltaipuaçu.
Fiscalização do contrato de Elaboração do projeto Básico para lmplantação do sistema de
Esgotamento Sanitário das Bacias Recanto B e Vigário.Projeto de iemanêyamento de redes
de abastecimento de água e esgotamento sanitário para as obras de duplióação de pista de
rolamento da Linha Amarela, contratante LAMSA.
Elaboração dos orçamentos dos Projetos Executivos para Ampliação clos sistemas de
Abastecimento de Água, situados na Área de Abrangéncia da Regiao Metropolitana de
salvador, Bahia, abrangendo os municípios/localidades candeias, Madre de Deus, são
Sebastião do Passé, Maracangalha, Santo Amaro, Futurama e parafuso

Elaboração de orçamento das unidades que compôem os projetos de Revisão do sistema de
Esgotamento sanitário (sES) da sede Municipal de salinas da Margarida - Bahia, ía Etapa
Projeto Executivo de Ampliaçáo da ETE Constantino Arruda Pessoa. Cliente: Consórcio F.AB,
composto pelas Empresas Foz e Águas do Brasil, 2014. CAT B147Zt2O1g
coletor Tronco de Esgoto sanitário cidade Nova, Elaboração de projetos e orçamentos,
Cliente: Consórcio Porto Rio,201312014. CAT A78512016
Elaboração de Projetos Básicos de Macrodrenagem no Bairro da paz e lmplantação de
sistema viário com extensáo total de 2s.034,94 m, Arquitetura de z.B4o unidades
Habitacionais, 7 Restaurantes e diversos Equipamentos urbanos, urbanização e parques
urbanos com um total de 530.081,32 m2 e paisagismo de uma área de ioz.ys,ao'mz.
Cliente: Prefeitura Municipal de Parauapebas, 2014. CAT ZOB3I l2}ls
Projeto Básico do Sistema de Esgotamento Sanitário da Bacia Hidrográfica do Rio Guandu
(RH ll) - Lote I (Queimados e Nova lguaçu). Projeto elaborado em consórcio com a Empresa
concremat. cliente: secretaria de Estado de Ambiente - sEA,2o12l2o13. cAÍ 4204112016.
Plano Municipal de Saneamento Básico dos Municípios de Antônio Carlos, Bias Fortes, Bicas,
Ewbank da câmara, Goianá, santa Rita de lbitipoca, santos Dumont, sáo João Nepomuceno
e Tabuleiro, inseridos na Bacia do Rio Paraíba do Sul e localizados em Minas Gerais. Cliente:
AGEVAP, 20 1 3 t20 1 5. CAÍ 4525 1 t201 5.

Plano Municipal de saneamento Básico dos Municípios de carangola, Divinésia, Divino,
Guiricema, Miradouro, ourizânia, Pedra Dourada, Rodeiro, são Geraldo, Tocantins e Tombos,
inseridos na Bacia do Rio Paraíba do sul e localizados em Minas Gerais. cliente: AGEVAp,

[1rü.<;.^ fua;' q-. tar .^-a.-
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ANALISTA AMBIENTAL I

Nome: Ghislaine Medeiros de Almeida
Geóloga, graduada em 2007, Mestre em Geologia Ambiental em 2009 e pós-graduada em
Sustentabilidad e em 2023
EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

Experiência na gestão e gerenciamento de projetos ambientais, incluindo a discussão e
apresentaÇão de projetos, acompanhamento e gestão da implantação de programas básicos
ambientais, bem como o planejamento e controle Íinanceiro desses programas. Desenvolve
trabalhos de gerenciamento ambiental e acompanhamento de atividades associadas ao
licenciamento ambiental em diversos setores. Possui amplos conhecimentos no
acompanhamento e manutenção das licenças ambientais de empreendimentos de grande
porte, na elaboração e implantação de planos, programas e projetos socioambientais, e na
interlocuÇão junto aos órgãos ambientais competente. Conhecimentos correlatos a área de
ESG, levantamento de indicadores de performance (KPls) ambientais, e de sustentabilidade
da empresa.

Coordenadora Geral de serviços de Consultoria Ambiental para manutenção de Ll no trecho
ferroviário da Rumo Malha Central, com extensão aproximada de 1.550 Km, nos trechos entre
Porto Nacional/ TO e Anápolis/GO (Tramo Central/Sul) e Ouro Verde de Goiás/GO a Estrela
d'Oeste/SP (Extensão Sul) - (RUMO Malha Central) - OIKOS Pesquisa Aplicada - CAT
7525t2021
Coordenadora dos serviços de Consultoria Ambiental nas atividades de manutenção da Ll -
Duplicação ferroviária entre os pátios de ltirapina (ZlO), e Boa Vista (ZBV), com extensão
aproximada de 114 Km (RUMO Malha Central) - OIKOS Pesquisa Aplicada-CAÍ 8593712022

Coordenação da execução de PBAs em contrato de Gerenciamento Ambiental associados a

Construção e Operação da Ferrovia Norte Sul, ao longo de seus 2.724 Km de extensão
(VALEC) - OIKOS Pesquisa Aplicada - CAT 86848/20'17

Especialista Ambiental no Gerenciamento Ambiental associados a Construção da Ferrovia de
lntegração Oeste Leste, ao longo de seus 1.500 Km de extensão (VALEC)- OIKOS Pesquisa
Aplicada - C AÍ 624021 2017

Coordenadora na elaboração de EIA/RIMA e PBA do "Contorno Ferroviário de São José do
Rio Preto", com um traçado de 60 Km de extensáo - OIKOS Pesquisa Aplicada/RUMO Malha
Central;
Elaboração do diagnóstico do Meio Físico referente aos Estudos de Viabilidade Técnica,
Econômica e Ambiental (EVTEA) da ÊF 232 - Ramal de ligaçâo Eliseu Martins (Pl) - Balsas
(MA) - Porto Franco (MA) - entroncamento dom a Ferrovia Norte-Sul (EF-151) - OIKOS
Pesquisa Aplicada.

Elaboração do diagnóstico do Meio Físico do EIA-RIMA das Obras de duplicação da BR-
101/BA; trecho entre Eunápolis e Mucuri - OIKOS Pesquisa Aplicada / DNIT

Caracterização dos Componentes Ambientais para Estudo Funcional e Projeto Executivo -

Duplicação da rodovia SP-332 / Lote 2. - DG Ambiental Consultoria Ltda. 
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ANALISTA AMBIENTAL II

Nome: Dyego Legentil Teixeira
Engenheiro Agrônomo, graduado em 2010 e pós-graduado em Gestão de Projetos (2018) e
Engenharia Sanitária e Ambiental (2023)

EXPERIÊNCN PROFISSIONAL

Zrw
\,L

Possui amplo conhecimento nâ obtenÉo, acompanhamento e manutenção de licenças
ambientais de empreendimentos de grande porte, na elaboração e implantação de planos,
programas e projetos socioambientais, na interlocução junto aos órgãos ambientais
competente. Conhecimentos correlatos a área de ESG, levantamento de indicadores de
performance (KPls) ambientais, e de sustentabilidade da empresa. Habilidades na proposição
de soluções para temas ambientars e para a interlocuçâo e apoio administrativo aos assuntos
relacionados a área. Facilidade para trabalhar em equipe e vasta experiência na lidêrança de
equipes multidisciplinares em projetos ambientais. Consultor Ambiental em projetos de
Licenciamento Ambiental e execução de compromissos associados ao Licenciamento
Ambiental de empreendimentos diversos.

Atuou no Apoio à Coordenação Geral e Coordenação Técnica dos serviços de Consultoria
Ambiental para manutenção de Ll no trecho ferroviário da Rumo Malha Central, com extensão
aproximada de 1.550 Km, nos trechos entre Porto Nacional/ TO e Anápolis/GO (Tramo
Central/Sul) e Ouro Verde de Goiás/GO a Estrela d'Oeste/SP (Extensão Sul) - (RUMO Malha
Cenhal) - CAÍ 746412021

Coordenador Geral dos Estudos de lmpacto Ambiental do Contorno Ferroviário de São José
do Rio Preto junto à Rumo Malha Paulista S.A - CAT 10292312021l.

Coordenador Geral do contrato de Gerenciamento Ambiental, Execução, Supervisão,
Acompanhamento e Controle das Atividades e Compromissos associados aos
Licenciamentos Ambientais e a Construção da Duplicação da Malha Paulista, no trecho entre
Itirapina e Campinas/SP, junto à RUMO Malha Paulista S.A. - CAT 8591912022.

Coordenador do Projeto dos Estudos Espeleológicos do Parque Eólico de Xique-Xique/BA
junto à CPFL Renováveis - CAT 10286412021.

Especialista Ambiental, Gerência e Supervisão Técnica nos contratos de Apoio ao
Gerenciamento Ambiental e de Execuçáo, Supervisão, Acompanhamento e Controle das
Atividades e Compromissos associados aos Licenciamentos Ambientais e a Construção e
Operação das Ferrovias Norte Sul (EF-151) - CAT 89736/2017 - e Ferrovia de lntegração
Oeste-Leste (EF-334)- CAT 56544/2017, junto à VALEC.

Caracterização dos Componentes Ambientais para Estudo Funcional e Projeto Executivo -

Duplicação da rodovia SP-332 I Lole 2. - DG Ambiental Consultoria Ltda. \r-
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TERMO DE COMPROMISSO E DECLARAçÃO DE ANUÊNCIA DO PROFISSIONAL

Modalídade de Licitação: Concorrência Presencial

Número: 0212024

Comprometo-me a exercêr minhas funções técnicas Coordenador Geral, conforme as

exigências do contrato a ser Íirmado entre a empresa e o contratante, respeitando as normas

e prazos estabelecidos, tendo disponibilidade para executar os serviços, incluindo viagens, se

necessário.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 2025.

Werner d'Alcantara
RG 871 03,I 583/D-CREA-RJ

@

Eu, Werner Bess d'Alcantara, inscrito no CPF sob o no 796.031.067-04, portadordo RG no

871031S83/D-CREÁ/RJ, residenteedomiciliado na Rua Bom Pastor, no481 - Bl. 3-4pt.302

- Tijuca - Rio de Janeiro-RJ, CEP: 20521-060, declaro para os devidos fins que assumo o

compromisso de integrar o quadro técnico das empresas Consorciadas, PARALELA I

CONSULTORIA EM ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 02.799.269/000'l-05 e

BIOINFRA ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 16.606.994/0001-04, e em

nenhuma outra proposta, nesta licitação, caso está venha ser adjudicada no processo

licitatório CP no 0212024, cujo objeto e " Elaboração de Projeto de Sistema de Esgotamento

Sanitário do Município de Macaúbas - Bahia"

?rnol"l" I
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ENGENHARIA

Modalidade de Licitação: Concorrência Presencial

Número: 0212024

Eu, Sandra Lacouth Motta, inscrita no CPF sob o no 193.573.202-10, portadora do RG no

861O422481D-CREA/RJ, residente e domiciliada na Rua Prof. Alcias Ataides, no 30 - Santa

f ereza - Rio de Janeiro-RJ , CEP: 22241-0/,0, declaro para os devidos fins que assumo o

compromisso de integrar o quadro técnico das empresas Consorciadas, PARALELA I

CONSULTORIA EM ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 02.799.269/0001-05 e

BIOINFRA ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 16.606.994/0001-04, e em

nenhuma outra proposta, nesta licitação, caso está venha ser adjudicada no processo

licitatório CP no 0212024, cujo objeto e " Elaboração de Projeto de Sistema de Esgotamento

Sanitário do Município de Macaúbas - Bahia"

Comprometo-me a exercer minhas funções técnicas de Engenheira Projetista Tratamento,

conforme as exigências do contrato a serÍirmado entre a empresa e o contratante, respeitando

as normas e prazos estabelecidos, tendo disponibilidade para executar os serviços, incluindo

viagens, se necessário.

Rio de Janeiro, 15 de maio de2025.

iI't'

Sandra Lacouth Motta
RG 861 042248ID-CREA-RJ

w

TERMO DE COMPROMISSO E DECLARAçÃO DE ANUÊNCIA DO PROFISSIONAL
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TERMO DE COMPROMISSO E DECLARAçÃO DE ANUÊNGIA DO PROFISSIONAL

Modalidade de Licitação: Concorrência Presencial

Número: 0212024

Eu, Fátima Cristina Ferreira, inscrita no CPF sob o no 899.656.557-15, portadora do RG no

1991103031-CREA/RJ, residente e domiciliada na Rua da Passagem, no 75 - Bl. 01 - Apt.

802 - Botafogo - Rio de Janeiro-RJ , CEP:22290-030, dêclaro para os devidos fins que

assumo o compromisso de integrar o quadro técnico das empresas Consorciadas,

PARALELA I CONSULTORIA EM ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no

02.799.269/0001-05 e BIOINFRA ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no

16.606.994/000í -04, e em nenhuma outra proposta, nesta licitação, caso está venha ser

adjudicada no processo lícitatórÍo CP no 0212024, cujo objeto é " Elaboração de Projeto de

Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Macaúbas - Bahia"

Comprometo-me a exercer minhas funções técnicas de Engenheira Projetista Hidráulico,

conforme as exigências do contrato a serfirmado entre a empresa e o contratante, respeitando

as normas e prazos estabelecidos, tendo disponibilidade para executar os serviços, incluindo

viagens, se necessário.

Rio de Janeiro, í 5 de maio de 2025.

tbíra, ütZ,t ro.t

Fátima Cristina Ferreira
RG 1 991't 03031 -CREA-RJ
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TERMO DE COMPROMISSO E DECLARAçÃO DE ANUÊNCIA DO PROFISSIONAL

Eu, Luiz Fernando Peralva Furiati, inscrito no CPF sob o no 2U.783.477-04, portador do RG

n" 032819/D-CREA-SP, residente e domiciliado na Rua São Jorge, QD. 75 - LT 07 - Casa I -
Barroco - ltaipuaçu - Maricá - RJ , CEP: 24936-230, declaro para os devidos Íins que

assumo o compromisso de integrar o quadro técnico das empresas Consorciadas,

PARALELA I CONSULTORIA EM ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no

02.799.269/0001-05 e BIOINFRA ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no

16.606.994/0001-c4, e em nenhuma outra proposta, nesta licitação, caso está venha ser

adjudicada no processo licitatório CP no 0212024, cujo objeto é " Elaboração de Projeto de

Sistema de Esgotamento Sanitário do MunicÍpio de MacaÚbas - Bahia"

Comprometo-me a exercer minhas funções técnicas de Demógrafo, conforme as exigências

do contrato a ser firmado entre a empresa e o contratante, respeitando as normas e prazos

estabelecidos, tendo disponibilidade para executar os serviços, incluindo viagens, se

necessário.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 2025

Luiz
R

oP uriati

/t
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G03 8í9/D- R -SP

Modalidade de Licitação: Concorrência Presencial

Número: O2l2O24
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ENGENHARIA

TERMO DE COMPROMTSSO E DECLARAÇÃO DE ANUÊNClA DO PROF|SS|ONAL

Comprometo-me a exercer minhas funçôes técnicas de Engenheiro Eletricista conforme as

exigências do contrato a ser Íirmado entre a empresa e o contratante, respeitando as

normas e prazos estabelecidos, tendo disponibilidade para executar os serviços, incluindo

viagens, se necessário.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 2025

Do.umntoàtrnàdodis't lmêne

O--^-
Dàtà: 1r/o5r.2025 r0:4:r! or0o
v.ííque.m nrrpsl/val'd.í.úi.Eouàr

Onofre Oliani Neto
RG 0601544653.CRE4-SP

td/

Y

Modalidade de LÍcitação: Concorrência Presencial

Número: 0212024

Eu, Onofre Oliani Neto, inscrito no CPF sob o no 552.165.606-53, portador do RG no

0601544653-CREA-SP, residente e domiciliado na Rua Desembargador Aragão, no 248 -
Apt.63C, CEP: 04102-0't0, declaro para os devidos fins que assumo o compromisso de

integrar o quadro técnico das empresas Consorciadas, PARALELA I CONSULTORIA EM

ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 02.799.26910001-05 e BIOINFRA

ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 16.606.994/0001-04, e em nenhuma outra

proposta, nesta licitaçáo, caso está venha ser adjudicada no processo licitatório CP no

0212024, cujo objeto é " Elaboração de Projeto de Sistema de Esgotamento Sanitário do

Município de Macaúbas - Bahia"

ànol"l"
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TERMO DE COMPROMISSO E DECLARAçÃO DE ANUÊNCIA DO PROFISSIONAL

Modalidade de Licitação: Concorrência Presencial

Número: 0212024

Eu, Marcelo Mauro Barboza Tenório, inscrito no CPF sob o no 005.599.607-86, portador do

RG n" 1992101O9O-CREA/RJ, residente e domiciliado na Rua das Laranjeiras, no 498 / 902 -
Laranjeiras - Rio de Janeiro-RJ , CEP:22240-006, declaro para os devidos fins que assumo

o compromisso de integrar o quadro técnico das empresas Consorciadas, PARALELA I

CONSULTORIA EM ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 02.799.269/0001-05 e

BIOINFRA ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 16.606.994/0001-04, e em

nenhuma outra proposta, nesta licitação, caso está venha ser adjudicada no processo

licitatório CP no 0212024, cujo objeto é " Elaboração de Projeto de Sistema de Esgotamento

Sanitário do Município de Macaúbas - Bahia"

Comprometo-me a exercer minhas funções técnicas de Geotecnista, conforme as exigências

do contrato a ser firmado entre a empresa e o contratante, respeitando as normas e prazos

estabelecidos, tendo disponibilidade para executar os serviços, incluindo viagens, se

necessário.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 2025.

arcelo Mauro Barboza Tenório
RG 1992í0íogo-CREA-RJ
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TERMO DE COMPROMISSO E DECLARAÇÃO DE ANUÊNCIA DO PROFISSIONAL

Eu, Jose Marcio Genobie Antonio, inscrito no CPF sob o no í57.58í.501-00, portador do RG

n" 060068603-CREA-SP, residente e domiciliado na Rua Joé Benedetti, n" 285, Apt. 123,

CEP: 09531-000, declaro para os devidos fins que assumo o compromisso de integrar o

quadro técnico das empresas Consorciadas, PARALELA I CONSULTORIA EM

ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 02.799.26910001-05 e BIOINFRA

ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 16.606.994/000í-04, e em nenhuma outra

proposta, nesta licitação, caso está venha ser adjudicada no processo licitatório CP no

02t2024, cujo objeto é " Elaboração de Projeto de Sistema de Esgotamento Sanitário do

MunicÍpio de Macaúbas - Bahia"

Comprometo-me a exercer minhas funções técnicas de Estruturalista, conforme as exigências

do contrato a ser Íirmado entre a empresa e o contratante, respeitando as normas e prazos

estabelecidos, tendo disponibilidade para executar os serviços, incluindo viagens, se

necessário.

Rio de Janeiro, 15 de maio de2025.

José Marcio Genobie Antonio
RG O6OO686O3.CREA-SP

Y
w

Modalidade de Licitação: Concorrência Presencial

Número: O2l2O24
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TERMo DE coupRoMtsso E oecunnçÃo oe anuÊucrn Do pRoFtsstoNAL

Modalidade de Licitaçâo: Concorrência presencial

Número: 0212024

Eu, Márcia Regina chehab Lasmar, inscrita no cpF sob o no 639.2g3.617-g1, portadora do
RG no 43.907/D-CREA-RJ, residente e domiciliada na Rua Francisco Nascimento, euadra 61

- Lote 20 - serra Grande, ltaipu - Niterói - RJ, cEp: 24342-79s, declaro para os devidos fins
que assumo o compromisso de integrar o quadro técnico das empresas consorciadas,

PARALELA I CONSULTORIA EM ENGENHARTA LTDA, inscrita no cNpJ sob o no

02.799.269/0001-05 e BIOINFRA ENGENHARIA LTDA, inscrita no cNpJ sob o no

1ô.606.994/0001-04, e em nenhuma outra proposta, nesta licitaçáo, caso está venha ser
adjudicada no processo licitatório cP no 0212024, cujo ob.ieto é " Elaboraçâo de projeto de
Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Macaúbas - Bahia,,

Comprometo-me a exercer minhas funções técnicas de Orçamentista, conforme as exigências
do contrato a ser firmado entre a empresa e o contratante, respeitando as normas e prazos

estabelecidos, tendo disponibilidade para executar os serviços, incluindo viagens, se

necessário.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 2025.

}Y
- 

<' L'za -'t-
Márcia Regina Chehab Lasmar

RG 43907/D-CREA.RJ
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TERMO DE COMPROMISSO E DECLARAÇÃO DE ANUÊNCIA DO PROFISSIONAL

Modalidade de Licitação: Concorrência Presencial

Número: 0212024

Eu, Ghislaine Medeiros de Almeida, inscrita no CPF sob o no 106.687.237-69, portadora do

RG no 2007297868-CREA/RJ, residente e domiciliada na Rua Visconde da Graça, 213 Apt.

301, Jardim Botânico, Rio de Janeiro-RJ , CEP: 22461-010, declaro para os devidos Íins que

assumo o compromisso de integrar o quadro técnico das empresas Consorciadas,

PARALELA I CONSULTORIA EM ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no

02.799.269/0001-05 e BIOINFRA ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no

16.606.994/000'1-04, e em nenhuma outra proposta, nesta licitação, caso está venha ser

adjudicada no processo licitatório CP no 0212024, cujo objeto é " Elaboração de Projeto de

Sistema de Esgotamento Sanitário do Município de Macaúbas - Bahia"

Comprometo-me a exercer minhas funções técnicas de Geóloga, conforme as exigências do

contrato a ser firmado entre a empresa e o contratante, respeitando as normas e prazos

estabelecidos, tendo disponibilidade para executar os serviços, incluindo viagens, se

necessário.

Rio de Janeiro, '15 de maio de 2025

à.rr

Ghislaine eiros de Almeida

v
w

RG 2007297868-CREA-RJ
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TERMO DE COMPROMISSO E DECLARAçÃO DE ANUÊNCN DO PROFISSIONAL

Modalidade de Licitação: Concorrência Presencial

Número:0212024

Eu, Dyego Legêntil Teixeira, inscrito no CPF sob o no 121.876.327-25, poÍlador do RG no

2010141320-CREA-RJ, residente e domiciliado na Rua Carlos Alberto Sanches, 22, Centro,

Maricá-RJ, CEP: 24900-357, declaro para os devidos fins que assumo o compromisso de

integrar o quadro técnico das empresas Consorciadas, PARALELA I CONSULTORIA EM

ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 02.799.269/0001-05 e BIOINFRA

ENGENHARIA LTDA, inscrita no CNPJ sob o no 16.606.994/0001-04, e em nenhuma outra

proposta, nesta licitação, caso está venha ser adjudicada no processo licitatório CP no

O2t2024, cujo objeto é " Elaboração de Projeto de Sistema de Esgotamento Sanitário do

Município de Macaúbas - Bahia"

Comprometo-me a exercer minhas funções técnicas de Engenheiro Agrônomo, conforme as

exigências do contrato a ser firmado entre a empresa e o contratante, respeitando as

normas e prazos estabelecidos, tendo disponibilidade para executar os serviços, incluindo

viagens, se necessário.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 2025

yego gentil Teixeira
2010141320-CREA-RJ
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ATESTADOS EMPRESA

cAT 1í56/201'l

cAT 63786/2017

cAT 14641t2016
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CERTIDÀO DE ÀCERVO TECNICO

s1tss1

ifu CERTTDÀO VÀLIOÀ sOy-ENl.Ê COn À(S) RESSÀLVÀS(S) r*r
'rr ÀcqíIl)anha a pregentê cert.idao atêst.ado[s] coDteDdo 2 folhatsl.

CER?IDÀO No. 1156 / 2 011

alt !*§1 CERTTPICO pÀIÀ FINS DE ÀCERVO AECNTCO QUE nOS NIQUTVOS DESTE
CONSTÀ}I ÀS ÀRTS ÀBÀIXO EI{ NOME DO PROFISSÍONÀL:

WERNER BESS D' ÀLCÀ.I\TTÀRÀ

§1 Rêsistro.. . 19I710 315I

Itst

Êr

Titulo do Prof iasiônal : ENGENHEIRO CML. .

$\

.,-s\

(
ÀRT No. IN00{58901 - de 13.12.2O1O......Naturezar OBRÀ E SERVTCO.
EXECUTÀIfIE. : PÀ-nÀLEUI r CONSULT Elt TNCENIÍÀRIÀ r,TDÀ. . .. .....R6g. I L99A2O2O!4-....
ConCrâtantê: M. P. S. ÀSSOCIÀDOS LTDÀ.
EndeTeco...: R BÀTÀTÀÍS 602 coNJ 21 JD PÀULIS?À.

.§"-.

sÀo PÀuLo sP-....

MI'NICÍPIO DE PÀ.AÀGOT'IINÀS/PÀ. . .

Àcivj.dadê Tecnica (1) : CONSULIORIÀ. ....,. .... ..
(2) : COORDENÀCÀO TECNaCÀ-....
(3): PRO.TETô.

Eapecificacao da Àt.ividade (1) I CÀLCULO.. .... .,
(2)r SÀrirErrüENrO. . . . ,

Conu)1e$ênCo (11r ESTÀCÀO DE !R ATÀt{ElrfO.
(2)r REDS DE ESGOTO.

fnformacào Complemêntar: . -,..
pRoJETo BÀsrco Do sr srEr'tÀ DE corJETÀ E TRÀTÀ.!ÍENTo Dos Esco?os s.elrrttúros Do ....

,t$\
Quant i f icacao: 1,00 un.

*\

Dâta do Inici.o: 24.04.2O09. . . .
Prazo do Contrato: DETER.I'IINÀDO I Mêses.
Valor do CoDtrat.o / Honorario: R§ 77.500,00
Enderêco da obra! RUÀ sÃo ,rosÉ 20 801....

cE!r?!ro - RÍo DE J$rErRO/R.' 20010020.
CONCLUSÀO êru 14 - 01- 2011

.*"

RESSÀLVÀ.
O ate6eado em anexo trac .onfêre rêconhecj.mento d.ê habilitacao profisaional
para o(s) sêrwico(s) referênEô(s) a GEOGRÀ-E.IÀ IESTI Do PoPt LÀCfoNÀI,]
c(6) qual(iB) ê(aao) aEribuicâo(o.a) que cxigertt reBportsabi l idadê têcDicâ dê
ujn GEOGRÀFO..,..,,

dú!*é

gÍ,

"*"'

\\; í COIJTlNUÀ )

tl4
LÍ.t"

§s

w
Ruo 8úeror Àirl í' € ' (erho . Rh &.loíerÍo - Ri . CP, ?0.070 022 Icl l?ll?179-?000. ffttmfÂ (2t) 1179.0007 . rvr rco.q org.br - creo-q@oeo-ri.org.ür

i

a
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MPS Assocrâdôs Lldâ
Rue galataes.602 q 21

CÉP 01423-010, Cerq. Cesaí
Tel.lFâx 11 3EEg 0909

mps@mp§âssociedos com ba MS
ATESTADO

Atestamos. em nome da MPs A33ociadG Ltde. situada na R Batatais,602 coni.2l. Jardim paulisra -
São Paulo - SP. CNPJ 00 109 524.0001-15. que a empresa parâtale I Consutioria em Engênhaíia
Ltda cNPJ 02.799.269/0001-05, registÍo no cREA-RJ 1998202014, executou satisÍatoriamente-e dentro
do prazo contratual os serviços releÍentes a 'Etaboí,,çáo do projato 8ásico do sistcma dr corcaa,
Alastamenlo elretamênao dos Esgotos S anitátios do unicipio de paragominas - perá.

A) OBJETIVO:
Projelo Básico do Sistema Completo dê Esgotameflto Sânitário paÍa o Municipio de paragominas, pará.

B) SERV|ÇOSEXECUÍAOOS:
. Levantamento de dâdos
. Estudo populâcional
. Esiudo de ConcepÉo
. Pro,eto básico (composto de desenhos, memorias descritivos e de útculo, especificações

técnicas, orçamentos e cronogramas dê obra)

C) CARACTERíSTICAS GERAIS DO PROJETO:

C.í - Abrangencia
Estudo de allêínativas para rmplantaçâo dos srstêmas de esgotamenlo sanitário ê desenvolvimento de
pÍoleto básico com hoÍ[onte de 20 anos para o Municipro

Os sistemas são compostôs poÍ ligaçôes domiciliaíes, rede colelorâ, coletores tÍonco. emtssáÍios
travessias, estaçôes elevatôflas, estaÉo de tratamento e lançamenlo l'inal

C.2 - Po de
Populf,çÕo t bono

lhob.l

r27.885

73.ó11

2019

o) oEscRlTrvos E QUANTTTATTVOS DOS SERVIÇOS EXECUTADOS

RÊOE COLETORAo.1.
Rêde Coleioío - exlensôo por diômetío {m)

l50 mm 200 mm 250 mm 300 mm 350 mm Tôiol

5 A22 281 183.óô5

O.2. COLETORES.TRONCO

Coleloro - ÍÍonco - extênsóo poÍ diômelro im)
400 mm 5OO mm áOO mm 700 mm 8OO mm TOÍAt

4ó3 200 321 ó r095 58ó 55ó0

D.3. ES

ôâ
r'4

+

i1

{Es oã
*Éi*(*
É q,+ *ã
;aa g
õ ÊÊa
[ 4E
t oã

s 2g
q. *;
tíós âÊ€ 4'á,tr 4i3 qa
* 96á

$ n=E qâ
rj q5
í- ã8
*a ç
I
i,

É

ã

l7:

2A0

-'

Linho de RecolqueEsloÇôes ElevÕtóíios
Diômeko {mm)Exlensôo

(ml
numero

de
bombos

Polencio
unilório

lcvl

Potencio
instolodo

lcvl

EE Vozõo
Móximo

{l^)
45 r.23óEE] 93.83 l5

25 ,ítr2+)153.92
l

ó ro$2,1 I553.2

216,32 2+l 2sEE4
753+l 25EE.5

50 6r5

ol .

\liJ, 3,E

2332 I 3.123

ELEVATÓRIAS E LINHÂS DE RECALQUE:

"-;;

I

3+l -f
I 25O

-1--

I

fr
,Ü.l

v
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MPS Assoqedos Ltda

Rua Bâtataês. 602 cj21
CEP 01423{10 - Ceíq Cesãí

Tel /Fax 11 3889 0909
mps@mpsassociados com br

NMS

EstoÇÕes ElevotóÍios Linho de Recolque
EE vozôo

Móximo
ills)

numero
de

bombos

Polencio
unilóíio

{cv1

Polencio
inslolodo

{cv)

Exlensôo
(m)

Diômetro lmml

EE A.I 33 1+ I t95 2((]

EE^2 I l+l 2.5 tó5 lm
EE.
DI 3.11 l+l I l l i;'6 75

EE E.I 5.22 1+l 3 3 41F, r00

EE E-2 3.77 lll 2.5 25 à)
Todas as elevatórias sáo precedidas de unidades dê gradeamento com limp€za manual

O.4. TRAVES§IAS
Foram projetadas dez trâvessaas sob rios utilizando siÍâo rnvertido. com diametro entre 100 e 500mm

D.5. SISTEMÂ DE TRATAMENTO
Foi realizado o proleto completo de uma estaÇão de tratamento para atender as área de píoleto. tendo a
implantaçáo sido prevista em duas etâpas. O pÍocesso adotado loi o lÍatamento Anaeróbro (UASB) com
pós lÍatamento através dê BioÍiltro Aerado SubmeÍso.

D.5.1 . de da ETE

Foi pÍeyÉta a implsntação de ETE em duas etaPas, com módulos d€ 150 lrs de vazão médie.

D.5.2 - Unidades Componênteg de cada uma das ETES
. Grades com limpeza maoual
. Caixa de Areia retangular de limpêza manuâl
. Medidoí de Vazáo (Parshall).
. Elevatôraa de Êsgoto Eruto
. Caixâ de Gordura
. Reator UASB.
. Biofi,tro Aerado SubmeÍso
. Oecantedor secundáÍio com colméi8s
. CentÍifuges paÍa desidrataçáo de lodos.
. Êmissário parâ lançamento do efluente tratado.
. Prédio de Op€ÍaÉo

Alêm das unidades âcima descritas o pro,eto contemplou as tnteÍligaÇóes entre as divêÍsâs unidades, a

dÍenagem e uÍbanização da área de implantâçáo da ETE ê o proieto gêométrico das vias.

DADOS COT{TRATUAIS
. Valor do contrato: RS 77.500.00 (setenta e §ete mile quinhenlos Íeais).
. Local de execuçào dos saÍviços: R. Sáo José 20/801 - CêntÍo , RJ
. Periodo de exêcuçáo dos serviços:24io4l20o9 a 1S/1212009

. Responsáveis Tárnicos .

wemeÍ Bess D'Alcantara Eng. Civil CREA ' RJ - 1987-103158 -ART 1N00458901

Fátimâ CÍistina FeÍreiÍa. Engl Crvil CREA - RJ - ,991-103031 - ART 1N00458936

Rio de Janeiro, 3 de d€zembío de 2010

E).

/"4
Jon es Pe reira de Silva
CR 23 6548-D

C .:?80{?t9 Fa

se!E{slr tÁll8{O
o!!ltlrli.

TAAGLIÀO r) n florÀs - E

lt1

vozôo Médio (l/sl vozôo Mó moll/slPopuloçõo (hob.l Populoçôo (hob.)
2029

54073.ôtl I 27.885 110

Sóciô Diretor da MPS associados ltda

/
a

1
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DATAI 07/08i2017
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sERvtÇo púBLtco FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DÉ ENGE}IHARIA E AGRONOMIA OO RIO DE JANEIRO . C

cERTtoÃo DE AcERVo rECNtco N.: 6378G/20t7

'" cÊRÍroÃo vÁLrDA sot ENTE coM A(s) REssALva(s) -,
"' ACOÍTIPANHA ESTA CERTTDÃO AÍESTADO(S) CONTENDO 3 FOLHA(S;."--.--'

o\

q
o,

c

\-

^crRvo 
tÉc'trlco qIrE Nos ÀRertvos DES?B cREÀ, consrÀ(x) Àrt(s)CBRTIPICO PÀNÀ PINS DB

EX NOIíE DO PROPISSIOIÀÍ. !

À.nT ll'2020170010784 - de 01/01/2011 ...... NÀturêtr: OBnÀ E SERVICú.,

BÀiradÀ ê&: 07 /Oa/2OL't po!: CONCLUSÀo. . . .

BXEctrIÀ.!ÍIE r PÀRÀLE:À I COIíSULT El{ gÍc8lIEÀRIÀ LrDÀ e Rê9: 19 I 12 0 2 0 I { . . . . . .

Eapêc1ficàçeo dr Àtivldedê (l). S§{EÀIiEfrô -

rEnxo À.Dr?rvo N' 2 - DRoRnoo ÇÃo Dt pRÀzo DB 180 DrÀs, sEií ÀrrEnÀÇÂo DE vàLoR

CONTRÀTUÀL.

c@IrlêDêaro (1): BsTÀcÀo DE rRÀ?ÀltEtro .

(2): REOB DB ESOolo ........
Inf orúaçlo CcdÍr1.E.atar :

N' do coatEâlo: 09212013.....

ouâáttfl,crçIo: 1,00 uÀ.,.....
Dar. dê rÁÍclo: 23/to/2o14.,..
Pr.ro do Co!!!arô: DgfERErÀDO.........,180 dlâ{s),..
vÀlor de CoB t!ôto/Eodorárj.o : R§ 3.{98.565,90.
EndeleÇo: RIrÀ sÀo JosB 90 sL. 18 02 - CENTRO

RIO DE .'ÀNSIRO Rü. .

viículÀd. r Ànf prlncj'p.l N": In011S1495 - DÂtã d€ pÀgào.nlo: 20/72,/2O]-3-

ProlráaionÀl: rER§ER BESS D'ÀLCÀlmÀRÀ. . .. . . .

RNP N': 2003{55i69.... - ,. . ENGENEAIRO CIVIL

À-RT N' 20201?0025509 - dê 3l/07 /2O).1 ....., tlàturêrÀ: OaRÀ E SEnvfCO.

ir'
(coNTrNUA)

V
!lI

ú. cr..-rJ .o!9. br
.t.ldtEmtoacr.r- !J . ors. br

iu. Bú.rca Àir.r D

Rio d€ J.r.1ro - RJ 20014- 022
EÀBI: (2r.) 2I?9-2000

CANT&tl Da nlL CIoxÀxBXTO, (?1) 2179-2007

\,Ú

conrrâtaDr..: sEcREaÀ.RI^ DE ESTÀDO DA OBRÀS.....,

ÍER!íEn a8S9 D | ÀLCÀ§ràtÀ. .

Rêgi.tro. ......: 1987103158. . . . . .

rltu1o ProflirLoa.l . . . . . . . . . . . . . . I EI{OEüEIRO CÍVIL

ladêr.ço: lUÀ DO PÀS8AIO 56 À§D .R t' ÀO 9' - Clnúno.... -,.
xIo D! úÀIú8!BO Rar- - -. _.

Àtlvidâdê TócD1c. (1): COORDI}IÀCIO TECIÊCÀ.

l2) r PRO.,ErO.
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PAG:2t4
DATA: 07/08/2017

sERvtÇo púBLtco FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DÉ ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO . CREÂ.RJ

(continuação da cERTtDÁo DE ACERVO TÊCNtCO N. 63786/2017)

BÀlxâda .E: 0'l /08/20L1 porr CONCÍJUSÀO. . . . . . .

EXECUTNTTE: PÀiÀLELÀ I CO SúLr Er.{ E!IGE!ÍEÀnIÀ LmÀ ê Rêgr 1998202014..

contrât'Ànrê: sEcRErÀ§IÀ DE EsÍÀDo DB oBnÀs.

EBd6rêço: RIrÀ DO PÀSSEIO 55 ÀNDÀ-n. 4" ÀO 9. - CENTRO.

RIO DB JNÍEIRO RJ...

(2): PRoüETo.

Bapeciflcaçâo dâ Àtivj,dàdê {1): gÀNEÀ.!íE TO.

ô-e. Én I
g.

o

lo

c

í:>,

f r1f orüâção Co!Íp1êDêalar :

TBruto À!Íarvo !r. 3 - pRonâocÀç.lo Da pnÀzo DB 210 DrÀs, gBt ÀrraRÀÇÃo DB vÀÍJoR ....
coNtRÀruÀL.

H' do coitrrto: 09?/20L3. . . . .

Qurátiflc.çâo: 1,00 uD...,.,,

Vàlor dê Contlatolãooo!ário: Rg 3.{96.565,90......
hdarêço: RúÀ SÀO JOSE 90 SL. 1802 - CBÍIRO.

BXECUIÀIÍIE. PÀLÀJJEIÀ r CONSITLT Elí EIOEIIIIÀRIÀ tTDÀ ê Rêg: 1998202014...

COAITATAôtê: SECREÍÀRIÀ DB BgIÀDO DE OBRÀS.

RIO D8 JÀIIEIRO R.'. . . .... ..
Vinculrdâ r ÀIl plinclpÀI N': IX01151495 - Dàta dê pagâr!êoto: 20/f2/20t3.
P:.of 16aloBà1 : IllRllER BESS D'ÀLCÀI9IÀRÀ..

R.lÍP E': 2003455{69...........,..,ENGSIHEIRO CML

Ànf N" 20201700255{{ - de 7l/O1/2077 --.... Naturêzà: OBRÀ E SERVICO-

B.1xâd. êa: 01/08/20L1 por: mi§cLUSÀO.

Dâtr dê Iníclo: 22/04/2015.
prr:o do coútrato: DBTBRÍINÀDo. . . . . . . , - -210 dia(s)

Endêrêço: RtÀ Do PÀSSEIô 56 À§DÀn {' ÀO 9" - CE!ÍIRo

RIO DA \rÀlÍEIRO n.r... .. .

Àttvtdadê aécoica (1): CIOnDBNÀCÀo TEctÍICÀ.

(2): PRoJETO......

Inf orElação CotÍp1êEl6Dta! :

TBR}IO àI)ITIVO N' 4 PRoRRocÀÇÃo ,E

aapêcillcaçeo d. Àtivldadê (1) : SÀlrBÀrí8ra"O.

Cotnpl6DêDto (1): ESTÀCÀO DE TRÀIÀüE},TO

.4 l

pnÀuo DE 150 Drrs, slrí ÀLrrrÀÇÂo D! vÀÍ,oR .

(coNTrNuA) Ll?.
Ru. auênoã ÀireB n' ,!,r.cr..-rJ .orq.bE

.t.odii.ãto'acr.r - rJ . ôrg. bÍRiê al. JaE.lro - 8i, - 200?0-022
PÀAX r l2l) 217 9 - 2000

crNra.À! DE aa!Àclo!ÀtaatÍTo: tzt) 2L19-2007

w

ÀLivldâdê TácaLce (1): COORDIIIÀCÀO 1EOÍICÀ.
,)\

CoúIrldâatô (1) : ASt c'ÀO D.E IRÀTÂBIfO
(2): REDI Dl BSGOTo

(2) ! REDB Da ESGOTO

b,L
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DATA 07/08/201 7

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO RÊGIONAL OE ENGENHARIA E AGRONOI'IA DO RIO DE JANEIRO . CREA.RJ

(conünuaçâo da cERÍtDÃo DE AcERVO TÉcNtco N. 63786/20í7)

CON?RÀIUÀL.

x" do coDtrato: 092/2olt.
QuâÃt.IficÀçio: 1,00 u!........
Datr de IôícIo: 17 /f1,/2O15,
P!âro do Cont..to! D|rI:ERIInÀDO,... . ... ..150 dia(s) . .

Vâ1o! dâ Contrrto/Eôlorárlo: R§ 3-a98.565,90........
hd.t6ço: RlrÀ SÀO 

'OSB 
90 ST,. 1802 - CBsrnO......

ôe- En9
6\ ô

&
ô (c

4.

o

Viuculedâ a À.RT prl,EcLpal N": I§01151{95 - Dâtâ dê

9rofiaaloael: lllmÍAn B!§g D , ÀLCÀIA!ÀXÀ,

PâgaDêotof 20/12 /20L3... ..

^nT 
§'202017002557{ - dâ 02 / OE / 20L7 . , . . . . ltâEurc.à: OBRÀ E SIRIrICO.

Bai,xÀdq ôÁ: 01/OA/20L7 por: CONSÍ,USÀO..

BxlírrÀ!ÍIA: PÀIÀLELÀ I CoNSITIJI EX E!{CSÍEÀiIÀ LTDÀ ê Rê9: L9982O2O1{..
COtTtTAtEÂtê: SECRBTÀ.RIA DE EATÀDO DE OBRÀS.

ÊDdêrêçô: RU^ DO ?ÀSgEIo 56 ÀNDÀn {. Ào 9. - cElÍrRo......,..
RIO DE .]ÀI(EIRO RJ......

Àtsividâde Tácnica i1) COORDENÀCÀO tlcNrcÀ.
(2): PROirErS.

EBpêciflcâção dâ Àtlvl,dâdê (1) ! SÀt{BÀüBtaO. ,.,,.. -.
coEple$ênrô (1) : BsTÀcÀo DE ÍaÀTÀtíBlrro ...

(2): REDE DE ESGOTo

IaÍoB.ç1o Cq)1..êlrtar:

Plazo do CoBtrato: DBflfXI!,fDO. . . . . . . . . . 60 d.j.a (s) . - -.,. .

valor do goatr.tolEooorárto I n§ 3 . { 9 I . 5 6 5 , 9 0 . . . . . , . . . . - -

EDd.!êço: RIrÀ gÀO ,fOgE 90 SL. 1802 - CEIr!RO.

RIO DE JÀNEIRO RiT.

Vinculàdâ a Àn? princlprl N': IN01151{95 - Data de PÀ9aÀ6Ãto I 2O/L2/2OI3

(coNTrNUA)
4 v ?

trw. cr.r -rl .org.b.
.t.Dd1!.Írtoacr..- rJ . org. br

Ruâ Bu.Àô. Àar.. À'
iio aI. Jra.lro - RJ 070-022

PÀEX. ( Zt) 2:.?9-2000
qBllaRà,. DE RBLÀCrOIàXEITO, l7L) 2).79-2007

\f,

RIO DE i'ÀNIIRO R.'......

lERlao ÀDrarvo x" s - pronnocÀçLo DE pRÀzo D! 60 DrÀs co DrscnÉscrxo Dr vÀr,oR DE ..,..
R§13.572,00.

lfo do coBrrero: O92/2OL3. .

Qurlblt1crçao: 1,00 uD.........
Dâsâ d. taíc{o: 08/01/2A16.

Prof LsaLo.el : r8erBl BESS D,À,.CÀrgIÀRÂ. .

n.!ÍP X' : 2003{55{69. . . . . .. . .,,. . . .E!íOlrElIRO CMl,
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGROI{OMIA OO RIO DE JANEIRO . CREA-RJ

(continuaçâo da cERÍlDÀo oE AcERvo TÉcNrco N.63786/2017)

ÀX.r N" M01L51{95 - d.7O/12/2Of3-,.... lf.turêze: OAnÀ E SERVICô-.

Balxad. ê!: 01/O8/20L1 por! CONCLITSÀO..

EIBctrlÀ!ÍlE: PÀRÀI,ELÀ r CONSULT Eü ANOIIÍBIRIÀ Í.fDÀ r Reg: 199820201a,.-,
ô\

e Engiô ?4

,
CoÀtlrtanto: SECRaTÀRIÀ DE ES?ÀDO DE OBA.ÀS.

Endêleço! RUÀ DÀ À.lIrDÀ 5 9 ÀNDÀR - CENTRO

RIO DE i'ÀXEIRO RJ......

N' do coatrâto: O92/2O13. .

l-
t?q)

Àtividrdê tácalc. (1) r COORDItríÀCÀO lacl{tcÀ.
(2): PROJETO,. .. :.C

8r9.clflc.§ao d. Àll,vlC.d. (L)r aàIÍaÀxEíTo.

coEp1e!êoro (1) : EsÍÀcào DB ÍRÀtÀüErTo .......
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ATESTADO DE CAPACIDAOE TÉCNICA

Atestarnos. em nome da Seclrt rle dê Estado dâ Obrâs do Rio dê JanêiÍo - SEOBRÂS. rnscrita no CNPJ sob o no

08.599.76710001-90. que a empresa Paralela I Con3ultoíe em EngenheÍir Ltde, CNPJ 02.799.269,0@1-05. regislro

CREÂ-RJ 1998202014. executou satisfaloriamenie e dentÍo do prazo contralual os serviços rererenies ao "Ptojeto

Básico p.râ . lmplenüçáo do Slütgína dâ Eigotamento Sântúrto pâre o Íúunlclpto ds ltrborel", objeto do

conlrato SEOBRAS no 09212013.

A. OBJETIVO

Proiêto básico do srsleme de êsgdo§ 6anitános paÍa o municiplo d€ llaboÍâi

B. SERV|çOS EXCUTAT OS

. Levânlamenlo dê dedos

. ProjeçloÍnpulacional

. Levaotam€atos de csmpo (topog.ãfia e soídâg€írs)

. Estudo de Concêpção

. Poeto Bási:o (composto de desenhos, memoÍiais descÍívos e de cálculo. espêcifrcaÉes técnicas e
orçamentos detâlhados)

. Proieto Hidráulico, Elêtrico, EstÍutuÍale de UÍbânizâção das unidades dos sistemas

C, CARACTERiSTICAS GERAIS DO PROJETO

C.í. Abr.ngência

Estudo de altemativas paÍa implanlação dos sistêínas de esgotamenlo sanitário e desenvolvimento de proieto básico
com horizonte de 20 anos para o cefltro urbano do munrcipio de llaborar.

Os sisl6mas sáo compostos poí Íed€ colêtoE, coletoÍes tronco. estsÇõ€s elevatôrias, e3teçáo de tralarÍlanlo e
lançamento íinâl

C.2. Populaçôes de Proieto

Muôi.ipio Bacia PopulaÉo 2014 (hab.) População 2034lhab.l

Itaboíai

11.791 19 320
635.7 10.416

c 1.637
D 61lO 10.995
t 6.353 10.411

293 480
TOÍAt 32.503 53.2S9

D. OESCRTTTVOS E OUANTTTATTVOS DOS SERVTÇOS EXECUTADOS

D.l. Topografia

- Levantameflto planialtimétrico e câdastral de 2.591.577 m2 de áÍea de logradouros públicos e áÍeas de ebvalóries ê
estaçôes de tÍelAmêoto
- Execuçâo de 1.055 m de sondag6m à percussão nos loc€is de implanlação d€ elevalóÍias, trevessias e coletores
tron@, 399 m de sondag€m a trado em uas com cemiohâmênto de Íedes coletoras e linhas de recslque.
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D.2. Redê Coleto6 e Colêtores TÍonco:

Municipio 8a.ia Erlersão poÍ DiâmeUo {ml
150m.n 2@mm 250mm 3OOmm 350mm 4(xrmm 5@mm

Itaborar

39.844.21 872.25 343.94 28.í,38 904,96
b 37.543,63 236.1 1.659,05
c 11792.65 1.434.O2 1.135,85 70,00
D 62.871,63 2.670,03 1.582,99 1.to2,22
E 24.133.94 r..508,99 743.11 115,00 498,08
r 2.959,21

TOÍÂt 179.151,27 s.183,72 4.632,59 1.561,16 1.633,93 2.013,43 904,96

O.3. Estaçõ€s Elevatórias e Linhas de Rêcalque:

Muíicipio

tstãçô€s El.vatóriâs linhe de Rêcâlque

EE Varão (Ui) AMT (ín.a)
Número

dê
bombas

Potencia
iÍ!.tàhd.

(cv)

Exten ão
(m)

Diàmêtro

{mm}

Itàborâi

4.1 55,56 21,03 2*l 1.575,45 155
A.3b 4,09 5,58 1*1 3 74,36 80

1,66 24,8 1.1 296,45 100
81a 36,11 20,49 2+1 t.375,77 250
B.1b 1.57 8,71 l.+1 4 113,74 90
8.lc 1,88 5.4A 2 358,02 90
8.2 3,5 i4 1+l 4 225,18 90
8,3 19,44 12,77 2+1 7,5 563.84 200
c 48,61 33.22 2.1 35 1901.12 2s0

D,1 40,28 42,5 2+l 30 4 363,51 280
0.2 13.1 11,45 1+1 6,03 611,49 140
D,3 29,46 2+7 10 1.662,03 i.,lO
D4 1,5 15,21 1+1 7.41 s91,6 50
E.1 t6,67 L4,5 2+1 7,5 1.091.46 180
É.7 2,77 21,35 416,2 90
t.3 7,41 14,19 1+1 't,51 669,31 100
t4 26,.t 7 6,1 3+1 7,5 895 275
t.5 11,6 1+1 4,69 228,96 90

O.4. Est çáo .Íâ Trâtamento ds E3gotc
A ETE ltaborai âtende a área urbâna do municlpio d€ ltaboÍâi. O pÍ4eto da ÊTE consiste na ampliaÉo da cap6cidade
totelparâ 330l/s. através da implantação de dois novos módutos à ETE existente (1 móduto).

O.4.1 - Tipo de Procs.Bo Adotado
O processo de tratamento adotado Íoi o tratamento aerôbio por lodo ativado com leito móvd (IFAS - lntrêgated Fixed
Film Activated Sludge), com nitrificeÉo e desnitriíicação.

o.1.2 - e Vazoes de P

126 248 322.95 590,54

D.4.3 - Unidad€. Componêntês da ETE
A ETE recebeíá os esgolos coletados attavês de 3linhas ds recahue dotadas de medidoíes de vazâo (1 existente de
500mm e 2 a seÍem instaladas com 250 e 225 mm) que alimentâm o cânâl de distribuiÉo do elgoto bnío, de onde as
vazóes sào distribuidas pelas seguintes unidades:

. Tratamenlo Preliminãr com utilizaçào de SKID eÍn âço inox paÍa remoçáo de sólidos grosseiros. arera e
goÍdura - 'l unrdade existênte e 2 unidâdes para a amplação com vazáo unítária dê 200 l/s:

. Tanque anóxico - l un existente + 2 un projetadas, com 2 misturadores submeÍsivêis êm cáda taÍsue:

. ElevâtóÍia de ReciÍculaçáo de Elluente NitriÍicâdo - 1 un. êxistenie + 2 un. proietades, cãda uma com 2
bombas d€ 4@ mr/h - 15 HP;

. Sistema ds Dosâgem de Soda - 1 un. êüslenle + 2 un. p.or€ladas, c€ds uma com um tanque de íOm. e 2
bombas dosadoras de 25 Uh.

6!1

Vazão M&,a (l/5)PopulaÉo 2034
(hab.) 2034 2034

2
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S€CNÉTARIA DE OAiAS

. Tanque de Aerâçáo (IFAS) - 2 un exislenlês + 4 un proieladas com aeraçáo por ar (Írtuso e pâcking plástico
para supoíe de biomassa Os soprâdoÍes (3 exEtentes + 4 proietados) têm cãpacidade uniláÍia de
3.0O0Nmr/h:

. ElevatóÍis de Recirculação de Lodo Ativado - I un existente + 2 un. prots-tadas, câda urnâ coÍn 2 bombas dê
60 m'/h - 15 HP:

. Flotador - 1 un. existeotê + 2 un projetedâs de 13,7 m dê diámetro dotados de êstação elevâtôria de
pressurizaÉo e dissolvêdoÍ d€ ar;

. EleYâtóÍia de Excesso de Lodo - acÉscimo de 2 bombas ã elevatôris existenle com 2 bombas de 6.5 m,/h;

. Prédio de secagem de lodo - 1 centrituge existenlê + 2 proietadas. com capacidade paÍa smi/h - 200KS
SST/h. Esta unidade contempla iambém sistema de pÍêparo ê dosâgem de polimero paÍa as centÍifugas e
paÍa os floiadoÍes.

D.5. Írâvosile3
Datãlhõnento hidráulico-mêcànico d6 2 tÍechos d€ travegsias de adutoras em aço caÍbsio. aêreâs sobrê Íio.

. TravesBia D.1-1 - Aço Caôono, DN 250 mm, L= 16 m

. Íravessia D.1-2 - Aço CaÍbono. DN 25O mm, L= 'l3 m

E. OAOOS COi{TRATUAIS

. Valor do contÍato: RS 3.498.565,90 (tÍês milhóês, quatrucentos e Íroventa e oito mil, quinhêntos e sêssenta e
cinco rsais ê novênta centavos)

. Local d€ êxe€uÉo dos servi@s: R. Sâo José 9O/18m - Centro , RJ

. Prszo contÍatual: 330 (tÍezsntos e trinte) dhs

. Aditivo ds prazo: 600 (seiscanlos) dias

. Periodo de execuçâo dos sêryiços: 26/112013 a 13,1092016

. RàsponsáveisTécnicos,/CooÍdenadores:
Wêmêí Bess d'Alcantara, Engo Civil CREA- RJ- 1987-103158 - ARÍ 1N0115'1495.
Fátima Cristina FeneiÍa, Êng'Civil- CREA - RJ - 1991-103031 - ART 1N01151500.
Sendrâ Lacouth Motta. EngÉ Ciúl - CREA - RJ - 861042248/D - ART 1N01151519.

. Equipe Têcnice:
WemeÍ Bess d'Alcântaía, Engo Civil
Fátiína Cristina FeneiÍa, Eng' Civil
SandÍa Lâcouth Motta, Eng'Civil
BáÍbara da Silva Rodriguês. AÍquitetâ ê Urbanistâ
Cados Renetro de Castro Quirino, Têcnico êm Êdificâçóes
ElainG Chagss Situa Moíeir8. EngóÍrheirâ Agrlcols e Âmbiêntsl
Jorgê Luiz Moraês dê Souza. Proietisla de Saneamênto
Mônica Rodíguss de Oliveira Cônêa, AuxiliaÍ de Éscritório

Rio de Janeiro. 30 de Janeiro de 20'17

Carlos P, Che Ramos
SubsecÍetáÍio de Obras e Sâneamenlo

:SÍ;- AIaSIAJO j-rrCC\T;lASa ARO.llvAlO \{O Cl:A_:l'
.J\IO CCt\.! ÀS)ÀAI{!) f,= !.^l:AO 2020'7oo'078a
2020'70025i09 2020'700255{4 m20'?0025574 r\0"5'495
FÀZi\lo ãarrÍã rvraGRA\T: )a c=113Ào \/iMalo
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GOVERNO DO ESTADO OO RIO DE JANEIRO

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE - SÉA

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos paÍa os devidos fns, que o ConsóÍEio ENCISRÂ-PARÂLELA l, CNPJ n' 18.695.074/@01-
55, situado na Avenide dâs NaçÕês Unidas, n". 13 797. Bloco 03, 17" Andar. Vila GeÍtrudes. São Paulo-
SP. íormedo peles êmpres€s Encibra S.A. Estudo3 s Prôjst6 ds EngonhaÍia, CNPJ 33.160.102rO0'1-
23. com malÍiz na Avenida das Naçóês Unidas, n'. 13.797. Bloco 03. 17" AndaÍ. Vila Gertrudes. Sâo
Pâulo-SP ê filiâl na Cidadê do Rio de Janeiro na Ay. Msrechal Càmara, '160, sala 1331. Castelo e
P.ralela I Con3ultoria em Engcnhariã Ltdâ. CNPJ n" 02.799.269/000145. situada na Rua Sào José,
90, sala 1802, Centro, Rio de Jâneiro-RJ executou, setisÍatoíâmenl€ e denho do prazo contrâtual. para a
Secrotâriâ de EaLdo do Ambienb do Rio dô Jan€iÍo - SÉ4, CNPJ 42.498.709/0001-09, os seNiços de
"ElaboraÉo de Estudos ê Projato3 para ConrocuÉo do Plano Rogionâl do SâneamêÍ o Báslco de
Municípios ln3sÍidos na Rêgiào Hidrográfice do Piabânha, E3tado do Rio dê Janeiro", objêto do
Contrato no 20/2013

í) oBJETTVO:

ElaboraÉo de seis Planos Municipais de Seneamento Bâsico - PMSB pâÍa municipios insêídos na
Regiáo HidÍográfic€ lV do Estado do Rio de Jâneiro - Bacia do Rio Piabanha ê consolidaÉo do6 seis
Planos em um Íelatório d€ Plenêjamento Rêgiond.

2) SERV|çOS EXECUTADOS

2.1 - Abrangêncie

Desenvolvimento dos PMSB6 em cooformidade com o eslabelêcido pe{a Lei Fêderal 11!45n0o7 paÍa os
municipios de Areal, Carmo, Sâo José do Valê do Rio Preto. Sapucaia. SumidouÍo e TeÍesópolis.
pêrÍazendo uma populaÉo totâl de apÍoximadsínente 295 mil habitantes. Foram contêmplados os
serviços de abaíecirnento de água. esgotaínenlo sanitáÍio e drenagem pluvial para as áreâs uíbanas ê
íuÍais dos municipios, coÍrsideÍando um hoÍizontê de 20 anos.

2.2 - Populâçáo Âtendidã por município

Areal 12.U1 14.423

Sáo José do Vale do Rio Preto 21.257 26 288

Sumidouro 15.200 16.792

q

II
I L\l/

CâÍmo 14374 23.891

' 15.959Sapucaia 16.ê50

TeÍesôpo§s 21'.t.780 2n.8ô4

(hab.)

Populeção Total 294.61t

I

375.908



v§ _ z1l

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO OO AMBIENTE - SEA

2.3 - Etapas de Trabelho

2.3.í. Pleno dê Tr.balho

O Plano de Trâbalho apresenlou ã metodologia pÍoposta paÍa desenvolvimento de cada etapa dos
sêrviços.

2.3.2. Projêto de comunicaçáo â mobitizeçào sociel

o Pro.iêto d€ comunicação e MobirizaÉo sociar (pcMs) defniu mêtodorogia. mecãnismos e
procedimentos quô permitirâm sensibilizar o maioÍ nuílero possivêl de atoíes sociais, os mobilizando a
conlÍibuiÍ e â paÍticipar da mnstruÉo do pleno e posteÍioímente dê sêu acompanhamenlo.
Dentr' as modarúedes de parricipaçáo e co rorê sociar destaceram-se as audências públicas.
semináÍios, oficina de capacitaçâo, oficinas de trabalho locais e Íêgionâi8, consultas. reunião com
comitês, con.erhos ê Íepíosenrantêg da sociêdade civí orgânizada, visús às essociaçôes de moradores
e ao campo oode a populaçâo Íoi ouvida. outÍos insrÍumenlos utirizados bram à dbtÍibuftÉo de iomalinfoÍmativo impresso e disponibirizaçáo do materiar desenvorvrdo em um brog que também permilia o
recebimento dê citicas e sugestóes.

Esles instÍumentos íoram utiiizados na validação do diagnóstico, das píopoEiçôes e da veMo finâl do
PMSB dê mensiía s conlêmpleí as reais demândes dê cada municipio.
Para as etepâs de d€sênvorvimênro sôguintes foram goíad* rêrâtóíios sêparados para cada um dos 6
municipios.

2.3.3. Ceracterização munlcipal

De modo a subsidbr o prâneiâmento dos sêíviços púbricos de senêamênto básico, íorâm revanrados e
analisados os seguinles êlementos gara cada municipio:

. caracteristicas geográfrcas, dêmográficâs, pollti:o-edministrativas, socioeconômicas e culturais;. DascriÉo dos sistemas públicos existentes - saúde. educaçâo, segurançã e comunicâçáo;
' 9.o-nqig"n climátii:as dos murúcipios ê da Íêgiáo eín quê 6tilo insêíidos, bem comó dadtos:lsicos,

hidroló(Fos, topogÍáficos e t€rrantamênto dãs bases câíográficas existentes:. caracteristicâs quaítitâlivas e qualitâtivas dos Ínananciâis e dô sua bacia e condiçõÉ des outoíges. Dispositivos legais de zoneamêflto uÍbano e disciplanadores do uso e ocupaÉo do solo coín
idenüficaÉo daâ zonas uôanas e industÍieis ôxislentes ê planejadas;

. Lêis e posturas em v(tor relacbnâdâs ao saneamento e às exigências ambiêntais;

2.3.4. Diagnósticos SetoÍiei6

Foram rBalizados lêvaÍfamentos de dâdos, diagnósticos ê anaises dos sisGmâs de abestecimênlo de
água, êsdotâmonto sanitário e drenagôm uÍbanâ quanlo aos aspeclos êcnico 6 op€racional, institucional,
,uridico e econômico-financeiro. o levanlamenlo destes dados bi realizado alravés de pesquisas dos
cadaslros existenlês. de visitas de ce.npo, de reunióes com os prestadoÍes do serviço. com as
Preíeiluras, com a populaçâo e com o MinistóÍio púbtico do Eslado do Rio de Jâneiro - MpE.
contemplaodo os itens a seguiÍ.

a. AbaltoclmsíÍo d. Água;

. lndice dê âtêndimêÍÍo € identficaçáo dâs árÊô náo atendidas:

ffi
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. PânoÍama da situaçáo existêntel induindo as êslruturâ3 inlegíantês do sistoma, como; mananciais,
captaçõeâ, ETA8. poços. adutoras de água bruta ê trátadà. ebvâtôÍias, reservetóÍios, Íêd€s d;dislÍibuiÉo, medção. aúomação, ligações domicitiaÍes e hidromêtÍaçáo;. Analise dos planos e poielos existentês e êm ebboraÉo;

' Lavsntamanto das deficiêncbs do sistêínâ, como índice de perdas e frequência de pararisãÉG:. DefiniÉo do consuíno per cepita:
. Balanço entÍe o a produção e a dêmanda do sistema dê sbastecimenlo ao longo do lempo;
' comerciarizaÉo dos sêÍviço§: e§trúura taÍifáÍia. varores de lariíe, núrneÍo deli}"çóes poÍ cetêgoria epor Íaixa de consumo, inadimúência, receita operacional e desp€sâs de custeio! invesiimento:-
' PÍincipals probremas operâcionai§ e de manuteoÉo do sistêma de abasreciíÍÉnto de águã. comrdenlificaÉo de situaçÕes eÍnergênctais:

' oêscriÉo dos íecuÍ§os disponíveis, para operaçáo e manutençáo lals como, recuÍsos humanos,
materieis, equipamêntos e Íêrramêntais, para â opêração e o contíole do sistema de abastecimênlo d
água.

b. E3gotamsírtoSanitário

. lndice de atêndimênlo ê identificação das áreas nào atendidas;

. CaracteÍísticas dos corpos í€côptoÍes dos efuentes;

. ldenüficação <le áreas crilicás de contaminação por esgotoi

. Análise dâ vazâo de esgotos produzids ê dos diversos destinos atualmente eÍstentes:. Balaíço entÍe as vazóês gepdâs de esgolo e as €oletadas e treladas pelo sistêmâ:. AvaliÊçâo da siluação eiistente; incluindo a ca€lclei,,zaçâo das eslÍutures inlegrantes do sistema:
ligâÇões domiciliares, red6s coleiqras. interceptores, êstâçôes elevatôrias, estaçóes de tratamenro de
esgoto e êmissáÍios:. r, '; .. AvaliaÉo do quantitetivotos sisiêÍnas indiviluais e de lançamertos em galêÍias de águas pluviais;

. DescriÉo dos pÍincipais problemâs opêrâcionais e de mânuteoçáo:

. Descnção dos recuÍsos disponiveis, pàra operação e manutençâo tais como, ÍecuÍsos humanos,
mateÍiais, aquipamentos ê íenaÍrEntais. ulilizâdos paía s ooêÍâçáo e o controle do sislemâ de
esgolamento sanitáÍio;

. Analise dos planos ê pÍoiotos existentes e êm staborâÉol

. Comerciâlização dos seúço§: estrulura tarifáriâ. yalores de taÍifã, número dê ligações por cetêgoíiâ e
por Íâixa de consumo/contÍibuição, inâdimplência, recêite operacional e dêspesas ê custeio e
investimenlo;

c. Drênagom Pluviâl

Os sistemas de drênâg€,Ín e manejo dê águâs pluvi3is uóanas íorâm diagndsticados @nsideÍando suâ
adequabilidadê e êvêntuâis problema§. Nêsso diagnóstko Ío{am coÍrsid€Edas as seguinles iniormaçôês:
. Sistema hidÍográlíco ô condiçôes hidrológicas;
r CaÍacteÍização fisicâ dos sast€mâs de drenag€m dos municipios: macrodrenag€m (Íbs e canais) e

micÍodreílagsm;
. ldentificaÉo dos pÍincipais problemas como alagâmentos, lransbordamentos, eslrangulâmenlos:

dÍênagem rnsuficiente ê áÍeas de Íisco:
. Desgição do sistema de manutençáo das redes de díenagêm ê dos recursos humenos e matêÍiais

disponiYeis para isso:
. Caraclerizaçáo do arran o instilucional dê planâjamênto e g$tão; identificaçáo (b plânôs. programa ê

pÍoiêtos exisleolês e em dessnvolvimêotro;
. Anális€ do Plano Diretoí de Uso e OcupaÉo do Solo ê seus rebatimêntos sobre os sistemas dê

drênagem municipais, da legislaçáo múnicipâl dê paÍcelamento do solo e outrâs abordagens sobíê
dÍênegem, verifcando-se também se estão mnsidêrâdas as APPS uÍbanas e as áreas de risco.

§ ffi'i-, w
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Os dados levantados dos sistemas dê abasteclmento, esgotamento e dÍenagem foÍâm apresentados na
Íorma de rêlatóÍio com mapas, ilustrâçÕes. tabêlas e Íotos de foma a pêrmitiÍ o p€ííeilo entêndimento dos
sistêmas. Estas inÍoímaçÕes lambém íorâm inseÍidss no bânco dê dados. Alám disso bram realizados
semináÍios/oficinas loc€is para consolidâçáo do diagnóstico em cada um dos seis municipios

2.3.5. Prognósúcog

Com bsse nos diBgnósücús Íêâlizâdo§. íoram dêsenvolvidas pÍopüsiçÕes p3ra a mêlhoÍÉ dos sorvi;os de
abagtôcimento de água, esgotarnento sanitáÍio e dÍenagêm urbana em Íorma de intervençôes
eslrutuÍantes e eslÍuhJrâis p3€ que seja átingida a univêÍsâlizaÉo destês serviços.

A impbmentsção (bstas pÍoposiçôes íoi dividida êm quiltro periodos de êxecução distintos: prazo
imedialo(até2anos),cuÍloprazo(de2aSanos).íÍÉdioprazo(antre5el0anos)elongoptãlzo(enlre
10 e 20 ânos).

Para realizaÍ as píoposiÉes bram dessnvolyk as as seguiÍles atrvidadô§:

. Estudo Populacional para um hoÍizonte de 20 ânosl

. Píop8ição do aumento dos indices de atêndimenlo ao longo do prazo d€ íormÍ! a aüngir a
universalizaçâo dos senÍiços;

. Dêfini.Éo d8s intgÍvênç{êE nocassáÍiâs para ampliação do sistema de abastêcimanto dG âlua e parB
melhoÍia op€Íeional dos sistemas quê foquem em redução das peÍdas, na distribuiÉo conlinua ê no
atendimento aos pâdóes dê qualidade de água. Nas inteÍvençôês foÍam prêüstas a
implantâção/ampliaÉo dê càptaiiões. adutoras. ÊTAs. Íe8e^íatórios. redês de daslÍibukÉo e ligações
domiciliares. â sêtoÍüação dos sistemas com implântãção de ma€romêdiçáo e a
instâlsçãor'substihriçào dê htdÍômetÍos ;

. Dofinição das inteÍvençõ€s nacêgsáÍiâs para amptiâção do sistema de eEgotamento saníáÍio e
rnêlhoíis ogsÍacionais bcâdâs na mleta e tretaÍnênto dos 6lgotos ê m prêsêrveçáo eÍnbêntal e dos
coÍpos d'âgua Nas inteÍvançô6§ bíâm pÍevistas a implantaçádampliação dB lEaçõês domicitiares,
mletoÍes, intefceptores. êslaÉês elevatóÍias, êstaçôês de trataínento da esgolo e emissáÍios;

. Dê6niÉo de inteÍvençóes nos Sistemas do drenagem uóâne e preüsào d€ mêlhories opeíacionai3.
Nas intervençóeS foram prêvistâs a implantaçào dê rêdê de micÍodÍenagem ê inteÍve$ádimplantaçáo
de canais além dê cadastraÍneírlo das unidedâs êxistentes:

. Proposição das m€didas êstrutuÍantes para G9 tÍê6 §stÉfias;

. Estirnâtivâ de custos das inleÍv6nçõos e sêrviços píoposto;

. Oivisão/hêÍarquizaÉo dss intervenções êín €Êapas de implantagâo:

. Ações de aÍnergência e conüngêncis paÍa o sistema dê ebastecimênto. êsgúamento e drenagêín;

. Mêcanismo ds procadimênlos de avaliaçào sistêínáüc€ da efciênciâ ê eícácia das açôês
prcgiamadas;

. Estudo de Matilk ade econôínico-finenceirâ dos sislsmâs;

. ldeotificaÉo de íonl6s de fnanclamento possiveis para implemsÍúaçáo das inteÍveÍçõe8;

. ArÍanios tnstituciooais, JuÉdicos e Económico-financeiros;

. Modelos dê gesulo e pÍestaÉo dos sEívhos,

. Modelo de fiscalizaÉo e regulaÉo dos serviços;

. Realizaçào do semináÍio êm cada um dos sêis municipios para apresentaçáo dos seÍviços ê
consolidaÉo des pÍoposiçõe8.

Apôs E d€finiçào da6 propostas e metas de cada um dos três sêrviços contemplados nos estudos, toram
definidos progrâmas, prcietos e âçõeâ de g€süio. únajlados a um cmnograíra de execução, pâra o
eíetivo alcânce das n€tas 6slab€lêcidas. Estâs contêmplaram os píincipâis Íecursos finencêiÍos,
necêssáÍios para suâ impleÍnent4ão, bêm como 03 íesponsávêis por sua impl€mênlAçáo.

As melas propostas eslâo vinculadas a um conjunto de indicadores a fim de pêrmilir o acompânhámêolo
da impl€mentaçáo do PMS8. Foram também realizados semináíios locais parâ consolidaçáo do
pÍognôslbo em cada um do§ seis municipros.
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2.3.6. Banco dê Dados

Foi deseflvolvido um Sistsma de lÍúormaçáo Geográficâ (SlG) com o obi€túo de auíliar no processo de
phnejâmêntô e gesláo dos PMSBS, sendo este concebi,lo com as inbÍÍneçóês do diagnôstico (estruturas
existêntes) Ê do prognostico (estruturâs pÍopostas), no6 âmbitos de abastecimento dô água, esgotamenlo
sanitáno e drenâgem de águas pluviais, incluindo o Íegistro georÍefercnciado de sues unidades assim
como suâs caftrcleÍislicâs.

O SIG Íoi elaboÍado â paÍtiÍ do desenvotuimenlo de seis gêodelâbâses (bâses de dados geog{áficos).
uma pa.a Câda um dos mun,Cipios contemplâdos. cuia arqúetura gêotecnológica uülizâdâ estâ basêadâ
na plataÍorma Arccis/ArclnÍo - SoftwaÍê dâ empÍesa ESRI. e cada uma das basês de dados Íoi elaborada
em íormato ESRI PeÍsonal Geodatabase (aÍquúos com êíen6ão'.mdb') e utilizam como Sistema de
Reíerênciâ de Coordenadas o dalum WGS84, em cooÍdenadas geográfcas.

FoÍam inseridos no banco dê dedos as êstruturas existentes assim @mo aquslas quê Íoram propostas
com a etapa pÍêlrislâ paÍa sua impiântaçào, câdâ umâ com as suas carac{êristica6 (localizaçào/êíansão/
diâÍnetro/ vazãolvolume /potência/áreã de abrângência. êlc).

2.3.7. Versâo Finãl do PMSB

rJ - 2.11

A versão Íinal do PMSB compilou os dados das ,ases anteriorês consolidando um relatôíio paÍa c€da
municipio que foi disponibilÉado à Consulta Pública e submetido à Audiênciã Pública.

2.3.8. Relatório Regional

A pâÍtir do PMSB pÍoduzido para câda um dÔ3 municipios Íoi eleboÍado um ÍelíôÍio quê apíesênta um
resumo regiond da situaÉo atuâ|, bêm como das metas, progÍamas e açôê. id€fltíficándo tsmbóm as
questôes inleÍmunicipeis.

2.3.9. Re3umo dos quantitâtivos

Foram entíegues: um pleno dê trâbâlho, um relatóno de mobilizaçào sociâ|, 6 relatôrios de caÍaclêÍização,
6 Íelatórios de diagnôstico. 6 relalôrios de Prognôslico, 6 Plenos Municipais de Saneamento Básico, ô
Rêlatónos resumo dos PMSBS, um rêlatório Regionel Consolidado,6 Bancos de Oados e um blog
djsponibilizando o mateÍial paÍa consulta püblicã. Alêm disso íoràm realizadas 8 oficioas. 7 semináíos e
6 audiências públicas.

3) OADOS CONTRATUAIS:

. Contrato no 202013, PÍocêsso Administraüvo no E-07O00/$nüz

. ValoÍ do ContÍato: RS 1452.290,30 (um milháo quatrocentos ê cinquenta e dois mil duzenlos e
noventa reais ê tÍinta centavos):

. ComposiÉo do Consórciol

\k
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- Encibra S.A. Estudos e Pfojetos d€ Engenhaía (EmpÍesa Uder) - 50o/o

- PaÍalela I Consuttoria em ErEênharia Ltda - 5Oo/ô

. Ordem de lnicio: 191112013;

. PÍazo de Vigênciâ do Contráo de 08 (oito) mesêô:.

. Primeiro Têrmo Aditivo de pÍazo de mais 04 (quatÍo) meses;

. Segundo Termo Aditivo de pÍâzo de mâis 77 (seients e 6elê) diâs;

. Periodo de Execuçáo: '19/112013 a 03rc2f2015:

4) RÉSPONSABILIDADETÉCMCA:

4.1 - Equips Técnice de Encibre S.A. Estudos ê PÍojetos de Engênhetiâ

4.1.1 - CooÍdenaçào Gêrâl

Eng. Civil Josê de Ribama. JoÍge Nogueira da Cruz, CREADF 960/D, RNP 1973102809

4.1.2 - Re3ponsáveie Técnicos pola Encibrâ

Eng. Ciúl Russell Rudof Ludwilr. CRÊflSP 50ô1í09356, RNP 200251966E; ART N. 1N01251058

Eng. CivilAlêxandÍe MiguelLópez, CRENSP 5060652?92. RNP 260128458; ART No 1N01251092

Eng. Ciyil José dê Ribamâr JoÍge NogueiÍa de CÍuz. CREA/DF SUD, RNP 1973í02809 ; ART M
tNoí25't08'l

Eng. Civil Crisliane Nunes Mdtins, CREI,/SP 5062,19661, RNP 260í55415: ART No 1N0r251110

4.t.3 - Equipo Técnlc.

Arq. GabÍiele Lennertz AlmêUâ, CAU/RJ 4536044

Eng. Johnny Lenderson dos Sanlos Rangê|, CREÀ.RJ 20141039í0

Eng CivitAÍiel zocate[i, cREÂ - sP 5061088118 - RNP 260.481.07+3

Tec. Ed, JoÍgê FeÍnand€s MouÍa. CREA-RJ 20122053Ê4

Eog. CiyiusanitaÍi3la Geovafli dê Mattos PeíeiÍa, CREÀMG 0000í07@3D

4-2 - Equlpe Tócnica da P.relêls I Con3ultoriâ om Engcnh.Íie Lüla

,1.2.í - Coo.denação Tácnlcâ:

Eng' Caviysaniterista SandÍa Lacoúh Motta, CREA/RJ 1g8&10,t22+8, RNP 200379778-5

,tr
.A
\Jü,

4.2.2 - Responsávêis Técnicos 9€la Paralele l:
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EngÊ CiviusanitaÍisla FátiÍDe CÍistina FeÍeirá, CREA/RJ 1S91-10303í{, RNP 200156251- 9: ART
rN0í23r876

Eng. CiviÍSanilaÍista weÍnêr Be33 d'AlcântaÍa, CREA,RJ 1987-í0315&3. RNP 20035546 - 9; ART
rN01231859

4.í.3 - Equlpo Tócnla:

Eng. m5;.*' *o'en BâÍmÍdo Coêflo, CREAiRJ 201G136073: RNP2@88O3333

Engr Agricola Livia Mac€do OuaÍle Rangcl, CREÂ1RJ 20í$100910, RNP2O'I182707

Engt Agrlcolâ Ebinê ChegBs Silva iroÍeirâ, CREA/R", 201í-í@385; RNP 20098O554

AÍq.UÍbanEta BâÍbaÍa da Sihra RodÍiguês, CAU 45091Ê7

,[.3 - Consuttons:

Eng.Civil Alcêu dê Ca8tro Gakáo Juíior, CREÁ"/CE noÍOO8gD, RNP 060089í81-5

Econoínista Mário Augüslo PaÍentê Mont€iro, CORECOTúCE, 8'Êe$âo, n. t.ô9í

GeôgÍetu Ceio Tênülhão Mascarenhas, CREA-RJ no 2013103411, RNP 20í190472-2

Socióloga Câssiânâ MoÍôira ToÍÍês. MPE-RPI106lMG

Rio de Janeiro. 23 de março de 2016

-.1' i, . . '.., I ti -í
Erika Leite de Souza Ferreira Soares

Matrícula No' 391 .222-7
ri Mota

la noS00.7762-7

JUNTo COM A(Si ÂaI{./ ^ftoLlrv^oo 
Ào cBEA'itJ

Em rNO1zO1Ea fÁZE^OOI §ÍE ÂTEAÍÂoo ÊrçoNTFÂ'§Ê

PÂFttE INIEOTIANTE DÂ cERl rDÀr: r{úuERo l.rcq tzotn
rÔl HA NúüERo g,g Êlo

ó

e
q

o
,!
S

,ry "ibo\ o
&EÂ

',1." w



ffi l"l" I nPrryrm

ATESTADOS DA EQUIPE CHAVE

COORDENADOR GERAL

cAT 63786/í7

cAT 6íí38/23

CAT íí56'11

cAT í5737'03

cAT 6863/05

cAT 579/1í
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DATA] 0708lm17

CONSELHO

'* CERÍIDÃO VÁLIOA

-- ACOMPANHA ESTA

SERVIçO PÚBLICO FEOERAL

ÀcaRvo ?Éc!,lco QIrE lros ÀrQtrIvos DESTB ctBÀ, CONSTÀ(I{) Àrf(S)

RegiatrÕ.

Titulo ProfisrioÀÀ1
: 198710315S..

: ENGEIBEINO CIVIL ..,.

co!t..ta.Dc.: SBCRSIÀRIÀ DB BS!ÀDO Da OBnÀS.

Eôdêrôço: tUà DO PÀIlgErO 56 INDÀR 4" ÀO 9" - CltÍrRO........

*BRIÍBR AESS D ' ÀIJCÀIITÀ'RI. .

nro DB ,rÀ!r§:Ro Â,t. . .

Àtividâd. T6cnlca {1} : cooRDENÀCÀO TaC.}ÍrCt.

À4" N'20201?001078{ - d€ 01/01/2071 ...... tilâturer.: OBRÀ E 68RVICO.

Bàixad! €or 07/O8/2OL1 por: CONCIUSÀO......

EXECUIÀ.!arE; PÀItI,BLl I CO!íSULT Ell EIIOEIIEÀ.n'IÀ LmÀ e R.9: 199820201{.

CERTIFICO PÀ.RÀ PINS DE

w ouB Do PROIISSIOIIÀL:

(2): PlO,rEro..

lrD.clfic.ção dâ Àtlvldada (1) : 8À}{lÀüE§rO.....

valor de CoBtrato/EoBorário I nS 3-{98.555.90....
gôdêrêço I RIrÀ s o JogB 90 sL. 1802 - cExÍrno- -

collplê&êdto (1): EsTlcÀo DE ?RÀTÀüEl[ro

(2): REDE DE ESGOTo

ItrforuÀção Coepl€EaDtar: . - ..... ,

tEn}to ÀDrÍrvo u. 2 - p8.or-aooÀÇÃo DE pRÀzo DE 180 DrÀs, sErí À!!ERÀÇÂO DE VÀ!-OR ....
coNTRÀTUÀ!.

tf' do coÃtrato: 092/20L3-

Quanti f icÀçeo: 1,00 uo..
Dâtâ dê Itricio; 23 /10 /2014.
Prâlo dô eô!tr.to: DB'IIRIIIIÀ.DO,. . -... - -.180 d1â(s)...,,.

RIO DE JÀ§ÊIRO RiI...

vinculÀd. â ÀXT princ19.1 N.: 1101151{95 - D.tà dê pàgraênco: 2O/t2/20L3..
PrôtitêionÀ1: íBRlrER BESS D , ÀIJCÀN'fÀRÀ.

ÀxT !Í' 20201?0025509 - dê 3l/01/2011 .. líaturezà: OBnÀ E SERVfCO,

x
(coNTrNUA) lt

t.rv.c!..-rJ .or9.br
rl.ÍrdlD.Dtoacr.r- rj , o!9. br

(J

w

Rur Bu.Àor À1râ. À

Aro al. &a.L!o - AJ 70010 -022
PÀAl: (21) ll?9-2000

glirTR L DB RlLÀCtoEÀxEtlTOr 121) 21,19-2oO? |^

RIP ll' : 2003155469... . .. . . . . ..., .ENOEIEaIRO CML
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OATA: 07/08/201 7

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CONSÊLHO REGIONAL DE ENGENHARIA Ê AGROITOMIA DO RIO DE JANEIRO . CREA-R.'

(con$nuaçâo da cÊRÍtDÂo DE AcERVO TÉCNtCO N.63786/20t7)

Bâ1xadâ êt: 01/OS/2017 por: COXCLDSÀo.

EXBúrÀrfrE: PÀRÀLCIÀ I CO}íSITLT BII BÍcElíBÀtIÀ LTDÀ e Reg:

CoatIaLaaIc: SECRÊTÀRIÀ DE ESTÀDO DI oBRÀs.

e Ên

§1998202014

,Cl o

l-EEd6rêço: RUÀ DO PÀSSEÍô 56 À!ÍDÀ-R {" ÀO 9. - CEI|TRO.........

(2): PROüEaO..

dL. (a,

Eapêcif icação dâ Àtlvialnalê { 1 ) : SÀXEÀI.iE!fIO.

coepleDêÀrô (1) : BsrÀcÀo DÊ tnàTÀüBtITo ,...
(2): REDA DE ESGOTo

IDf oflôeçío CoúEr1e!ê,rtar :

TBR}'O ÀDIÍM N. 3 - PRORROGÀÇãO Dr PRÀZO DB 210 DIÀS, 9E{ À!!ERÀçÂO DE VÀÍJOR

CONIRÀTI'ÀL .

N' do cortr.to: 09?/2073-..-..
QuÀDtiflcÀção: 1,00 un,.......
Dât. dê lÀíclo: ?2/01/20L5.....
Prâro do coatrato: DEÍER {IXÀDO.

vi.nculadÀ À ÀRr prj,neipÀl N": 1101151,195 - Date dê PâgàDênr.o: 20/12/2Ot3.
Prof issionêI: WERIIER BESS D,ÀLCÀ!I!ÀAÀ....

RN" !l': 2003455{69. - . . . . . . . . . . . . . ENeENUEIRO CML .. .

ÀRT N' 20201700255{,1 - dê 3l/O'l/2017......:ía!urêza: OBR-À E SERvreO

Balxêd. 6E: O7./Og/2O17 to!: CONCLUS^O.

EXÊCI IÀIÍTE: PÀ-R rrEIÂ f CONSULT Bl EI{eENBÀIIÀ LTDÀ ê nêg: 199820201{

coot!ar.-ôtê: SECRETÀ.RIÀ DE ESrÀDO DB OAnÀ§..

End.rêço: RUÀ DO PÀSAEIO 56 À.!{DÀR {' ÀO 9' - CE!{IRO

Vâ1or de CoE t.ratô /EoDorário : R§ 3.{9L565,90...,.
Eadêrêço: RIrÀ 9ào irosB 90 §L. 1802 - cE!ÍtRo.

Rro Da .rÀ§Erno Rir. - -..,

RIO DE .'AI{EIRO RiI..... ..
Àrlvldâdê Técaicà (1): COORDENÀCÀO AEC!ÍICÀ-

-/

(2): PROJETO

Inf orEação Cooplê&êntar :

TERüO ÀD:?rvO N. 4 - pRORX.OGÀÇÃO DE PRÀZO DE 150 DIÀS, SEr4 À!"ERÀÇÃO DE V I,OR

,-\Ú (coNTrNUA) i
Lua Buêno. Ài!€ c ,w. c!.r-rJ . org. bt

.!.ndiÀ.atoacre. -rj . org. brRÍô al. J.a.i!ô 20010 -022
PàaX ! t 21) 21.79-2000

Ctlr?nÀl DE tl!ÀCIOXÀXlIÍlo: (21) 2179-2007

\8,

RIO DE ,'ÀNEIRO R.J....,.
Àbivld.dê TácDica (1): COORDSNÀCÀO TECIECÂ.

Eepeclflcâçeo d. Àriv1d.dá (1): SÀNEÀIíIIÍIO.

c@trrl6.n.ôto (1): EsaÀcÀo Dt ÍnÀr.tlíEtalo
(2) : REDB DB ASCOTO
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PÂG. 34
DATA: 07/0E/2017

SERVIçO PÚBLICO FEDERAL
COIIISELHO REGIONAL DE ENGENHARTA E AGRONO TA DO RtO DE JANETRO . CREA-RJ

(continuaçâo da cERÍlDÂo DE ACERvo TÉcNtco N. 63786t20171

comR:A'!uÀL
ôs. E,tg

DatÂ dê Iníclo: 11/lt/20L5. k
1

Pràro do CoutrrEo: DtTtRxINÀDo..........150 dia(r).,,..
vaLor de coD trato/Eouo!ár1ô t Àg 3.498.565,90....-.
Bndêrêço: RUÀ AÀO .rOSE 90 SL. 1802 - CErÍrRO.....,.

RIO DE JÀ.I{BIRO R.J....
viocuLada â ÀnT prloctgàl tí.: IIO11S1a95 - DaEa dê pâga.Eêotor 2O/L2/20L3
Profisaionâl: IíBRNBR BESS D ' il!CÀ.!MRÀ. . . .

nN" n.: 2 0 0 3 { 5 5 { 6 9 . . . . . - . E§GSNHEÍEO CIVT!

ÀRA N' 20201?00255?{ - dê O2/0A/2O1,'7.,.... llalureza: OBRÀ E SERVÍCO...
Beixad. 6D: O7/OA/2OI1 por: COtíCLggÀO.

EXlcIÍrNarB: PÀRÀLBLÀ r CONSITLT Eü gNOEltEÀ"RIÀ LTDÀ ê Reg: 1998202014.

c

/:,

contràtalr.. 9EeRSTÀIIÂ DE E6TÀ!O DE OBR-AS.....

End.rêço: RUÀ DO PÀSSEIO 56 À.!ÍDÂX 4. ÀO 9" -

RIO DE úÀllÍ8IRO R.r,. -,. .

CENTRO

Àtiyldâdê ?écEicâ (L): COORDINÀCÀO TBCAIÍCÀ.

{2): PROJErO..

Eapcciflc.ção d. Àti,vldldê (1) : SÀ!íEÀt{EtT!.

Rs r.3 .572.00.

No do coÀcràto: 092/2013 -.

coEplealento (t): ESTÀcÀo DE TRÀIÀxmIro

(2): REDE DE BSGOTO

IBf 01!lâçã0 CoEpLerDentÀr :

tERüo ÀDr?rvo x. 5 - pRoRRocÀçÃo DE pRÀzo DB 60 DrÀs cotü DEscnÉscruo DE vÀLoR DE

Quarlt.ificação: 1,00 un

DârÀ dG I!Íc1o: 0A/O1/20!6.

Prazo do CoÃt.Àto: DBfEtüIllÀ.DO. . . . . . . . - ,50 dia{s) ..
Và1or d6 Coôt!Àto/EoDorário : R§ 1.496.565,90....
EÂaêrêço: RUÀ SÀO JOSE 90 SL. 1802 - CE!Í?RO.

Rro DE ,rÀllBrRo R,r,.. .,. ... ., -

Vlâculada .. À.RT p!1,ÀcipÀl ll': M01151{95 - Datâ dê PagâDêEto: 20/12/20t3.
Prof lsÉloDal : líBlllBR EESS D,ÀLCÀlafÀRÀ-

R!ÍP Nc: 2003{55469.. .. . .... ... ...E!ÍGníEEIRO clvll,

(coNTlNUA)'4y tll
Uw.cr€.-rj .olg,b!

rt.âdLb€$toitcraa-.J . olg.br
Auà Bu.aor Ài.!ê. n'

Rio al. Jâ!.1ro - AJ

- C.aEro PÀBl: l21l 2179-2000
o?0-az2 cErT&Àt Dt ta!ÀcIoBÀrGrtTo: lzLl 2t79-2007

\fl,

l{" do coutlatô: O92/2OL3. . .

Qu.otlficeçôo: 1,00 uÂ....
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PAc: 4/4
DATA: 07/08/2017

SERVIçO PUBLICO FEDERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGÊNHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO. CRÉA.RJ

(continuaçâo da cERTtDÃo oE acÊRvo IÉcNtco N.637s6r2017)

À-RT Nc M01151{95 - d. 2O/12/2OL3, , . . . , N.buroza: OBRÀ E SERVICO.

Bãixadà 6D: 01/0g/20f'l por: COIíCLUSÀO..

EXECITTÀ!rrE: PÀRÀLELÀ I COXSSLT Eü EIIGENEIRIÀ LTDÀ € Reg.: 199820201{.

CoÂtrÀlaEtê: SBCIAIÀ.RIÀ DE ESÍÀDô DE OBRÀS,

Ende!êço: RUÀ DÀ À.tIrDÀ 5 9 À.!IDÀR - cBtrfRo . -.... oc

ô gE n9e
o

o

RIO DE i'ÀNEIBO RiT.. ... ..
Àtividàdê Tácalcâ (1): COORDE§ACÀO TACI{ICÀ.

D.ta dê tÀiclo: 2't /17/2oL3. .

Prâro do coatrÀrô: DEÍERüIXÀDO... .......330 diÀ(E) ......
Valor dê CoaLrâto/Eo.orárlo: RS 3-{98.565,90..
Badêrêço: RuÀ sÀo ,rosE 90 sL. 1802 - cErrRo

-ÁY

{2): PnOJaaO .e
ErPêcificação dâ Àtsiwidàdc (1) : gÀríBlXErÍlO.

CoEplêDêoto (1): SSTÀCÀO DA TRÀTÀ.XSIÍIO

(2): REDE DÊ ESGOIO

fôforBaçio C@pIàrêataE: . -.. ..
BLÀBoRÀç.Âo Da pRo,rBTo BÁsrco DE BgcorÀlaBlrro sÀtErÁRro pÀRÀ o xutücÍpro og rtlsoRÀÍ,
ESTÀDO DO RIO DE JÀ.ôTEIRO .....
N' do coDtrato: 092/20L3.....
Quânlj. ficàção: :.,00 u!.,.........

RIO DB JÀ.ITEIRO RJ. .. .. . ... .. .. -

RESSÀLVÀS:

O Àtêatâdo êE aDêxo o.Io confele lêconheclúêÃto dê hâbilj.taçeô profLlliooâ1 pâra o(s)
sêrv1ço(3) l.fê!cEtê(.) . EltgtrlíEÀtlÀ 8LÉ"RICÀ IEIÀAOEÀÇi,O DE ppOüBTO ELÉTRTCOI o(.)
quàl(i6) .(rãô) etribuiçÀo (a!) quc êxigê (D) rêspooselrilldadc TécDicà dê uD ENGENHEIRO

ELEIRICISTÀ

Riô ,JÀtrôiro,7 de
/e -l

Àgog!ô ale 2c1?

t eA.
EOSIÀ}TE DÀ üOUiIN C{'R?I

CoordâtrÀdorâ dâ Rêglêtro CaAÀetrô G Àccrvo Tácolco - CORC - Xat, 584
(PoR DBI,BcÀÇÃo)

__ iil
r.r,.."r."-11.o.g.Ot

217 9 - 2007 .t.adi!.Àtoacr.r-rJ . org. br

\Il-

Bur Bu.to, Àr,r.. [. {0 - Caútro
Ito d. J.a.lio - RJ - 2oo?o-o22

PÀlX: ( 21) 3lr9-2000
c8XrRÀL DB alLÀClO§ÀraltTO, { 21}
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ATESTADO DE CAPAclDAoE TÉcNtcA

Atestamos. em nome dâ Secrêt aie ds E3tado de Obras do Rio de JaneiÍo - SEOARAS, insctita no CNPJ sob o no

08 599 767/0@1-so. que a empÍesâ Parâlêla lCon3ultoria em Engenharia Ltde, CNPJ 02 799.2690001{5. rêgislro

CREA-RJ 1998202014. executou satistatoÍiamente e dentro do prazo contratual os sêrviços referenles ao "Proi6to

Básico perâ a lmplantaçáo ds Si3t3ína do Esgotlmeírto Sanltário parâ o Huniclplo d,e ltabôral". obieto do

conlrato SÉOBRAS n" 0922013.

A. OBJETIVO

Proielo básico do si8têm3 d€ osgotos sanitáÍios paÍa o municipro da ltaborai

B. SÉRV|ÇOS ÉXCUÍADOS

. LevantaÍnento de dedos

. Projeçáopopulacionsl

. Levanlamentos de campo (lopogrãfu e soÍdagens)

. Estudo de Concepçâo

. PÍojêto Básico (csmposto de desenhos, mêmoÍisis descÍilÍvos e de cálculo. especficações técnicas e
orçamêntos dêlâlhados)

. Proieto HidÍáulim, ElétÍico, EstÍutuÍal e de Urbanizâçáo das unidades dos sistemas

C.í. Abrengência

Estudo dê âltemativas parê implantaÇão dos sislemas de êsgotamento sanitáÍio e desenvolvimenlo de p«ieto básico
com horizontê de 20 anos parâ o cenlro urbaoo do munrclpio de ltaborar

Os sislemas sáo compoÊlos p'or Íêdê colêtora, coletores tronco. estaÇÕes eleyatôrias, esteÉo de tEtamanto e
lançamento final.

C.2. Populaçôes de Projeto

Municipio Eacia PopulaÉo 2014 (hab.) Populaéo 2034 (hâb.)

Itaborai

11 791 19 320
a 6157 10.416
c 999 1.637

D 6710 10.995
É 6.353 10.411
t 293

TOÍAt 12.503 53.259

D. DESCRTTTVOS E QUANTIÍaTrVOS DOS SERV|çOS eXECUTADOS

D.í. Topografie

- Levantamênto plãnialümêtÍico e cedastral de 2 591.577 m? de área de logradouros públicos e áreas d€ elevatóÍias e
estações de tÍalamenlo
- ExecuÇào de 1.055 m de sondagem à p€rcussâo nos locais de mplantsÉo de elevalórias, lÍavessias ê coletores
tronco 399 m de sondagem a t.ado êm vlas com caminhâmento de redes coleloras ê linhgs de recalque

ç(

vv

c. caRAcrERisflcas cERArs oo pRoJETo
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D.2. Rede Coletora e Col8tores Tronco:

MunicÍpio gâcia Extensão oor Oiámetro lml
150mm 200mm 250mm 30Omm 350mm 4OOmm 5@mm

ItãboÍei

19.M4.21 768 87 2,25 143,94 244,3a 904,96
a 17.54),63 236.1 1.659,05
c 11 792,65 t.434,02 1.135,85 70,00
D 62.A77 ,63 2.670,03 1.582,99 1.1o2,22
Ê 2A 133,94 1.508,99 743,33 115,00 498,08
I 2.959,21.

TOTAI. 179.r57,27 5.183,72 4.632,59 1.561,16 1.633,93 2.O13,43 904,96

O.3. Estaçóes Elevatórias e Linhes de Recalque:

MunicÍpio

€ltaçô€r ElevatóÍiâs tirha de Recalque

EE Va.ão (Ur) AMÍ (m(a)
Númerc

de
bombas

Potenda
iortaleda

(cv)

E.rteÍttão
(m)

Dilmetrg
(mrh)

ItâboÍài

4.1 55,56 21,01 2-t 25 1.575,45 3s5
a.3b 4,09 5.58 1"1 14,)6 80

7.66 24.8 1.1 3 296,45 100
B.1a 35,r 1 20,49 2+1 20 1.315.72
8.1b 1,57 8,77 1+1 1 3,74 90
81c 1,88 5,44 1+1 2 358,02 90
82 3,5 1+1 4 225.78 ?0

B,] 19,44 12,77 2.1 7,5 563,84 200
c 33,22 2+1 l5 1.901.12 2s0

o.1 40.28 12,5 2+l 30 4.363,51 280
0,2 13.1 11,45 1+1 6,03 611,49 r40
D,3 29,46 2+l 10 1662,03
Dt 1,5 15,21 1*L 2,41 591,6 50
t.1 16,67 14,5 2+1 1,5 1.091.46 180
E2 2,71 21.35 ,i 416,2 90
E.3 7,41 14,19 1+1 '1,51 669,31 100
t4 26,11 6,7 3+1 7,5 895 225
E.5 7,74 11,5 1+1 4,69 22t.96 90

O.4. E3trção dê Trâtemento do Esgotos

A ETE llaborai âtende a áÍeâ urbana do municipio de ltabotai. O píoieto da ETE consistê na ampliação da capscidade
totalpara a30 Us. atraves da implantaçáo de dois novos módulos à ETE existente (.1 môdulo)

D.4.í - Tipo de Píocês6o Àdotedo
O processo de lratamento adotado fo, o tÍatamento aerôbio por lodo ativado com letto móvel (IFAS - lntregated Fixed
Film Activatêd §ludge), com nitííicaÉo e desnitnficação

o.1.2 - e Vazóes dê
Populôção 2034

(hab.)
vazão Máima{l/s)

2034 2034
126.248

Vazão Mêdia

322,95 590,5.r

O.,1.3 - Unid.d€ Coínponênt$ dâ ETE
A ÉTE rêceberá os esgolos coletados através do 3linha6 dê recalque dotadas de medidoÍes dê vazão (1 existente de
500mm ê 2 a seÍem instaladas com 250 e 225 mm) que alimentam o canâl de dislÍibukÉo do ê6goto bÍr to, de oíde as
vazões sáo distÍibuidas pelas sêguintês unidades:

. Tratamênto Preliminar com dilizaçáo de SKID em aço inox para remoÉo de sólidos gÍossêiros, arera e
gordura - 'l unrdade existênte e 2 unidades para a ampliaÉo com vazão uoitáÍia de 200 Us;

. Tanqu€ anôxico - 1 un. existênte + 2 un. proietadas, com 2 misluradores submêrsiveis em câds tanque:

. Elêvâtória de ReciÍculaÉo dê Efluente Nitrifcâdo - '1 un. exislêntê + 2 un. pÍoietadas, cada uma com 2
bombas de 40O m1h - 15 HPI

. Sist€ma de Dosâgem dê Soda -'l un. êxistanle + 2 un. p.oFtadâs, c8ds uma com um tanquê de 10m3 e 2
bombas dosãdoras de 251/h 

//
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S!CIEÍARtA Of OBÊA5

. Tanque de Âêrâçáo (IFAS) - 2 un. existentes + 4 un projetadas mm âeraçáo por aí difuso e packing plásüco
para supoÍle dê biomassa. Os soprâdoÍes (3 êxistenles + 4 projelâdos) lêm capacidade unitáÍiie de
3.0O0Nm3rh:

. Elevâtória de Recirculeção de Lodo Ativado - 1 un existenle + 2 un. pÍoj€tadas, cada urna com 2 boínbas dê
60 m1h - 15 HP;

. FlotadoÍ - 1 un. êxistênte + 2 un. pÍoretadas de 13,7 m de diámêtro dotados de estaçáo elevatória de
pressurização e dissolvedoÍ d€ ar;

. Elevatória de Excêsso dê Lodo - acréscimo de 2 bombãs a elevalória existenle com 2 bombas de 6,5 m./h:. PÍádio de s€câgem dê lodo - 1 centrifuga eústente r 2 pÍoietadas, côm capacidade para Sm"/h - 2OOXS
SST/h. Esta unidâde conleÍnpla também sistema de prêpâro e dosagem de polímero para as cêntrifugas e
Paíâ os flotadorês.

D.5, Travecsiaa

Detalhamênto hidráulico-m€cânico de 2 trechos de travessias de adutoías em aço c€Íbdlo. aáreâs sob.e rio.
. Travessia D'l-l -AçoCaôono DN 25Omm. L= 16m
. Travessia O.1-2 - Aço Ceíbono. DN 250 mm, L= 13 m

E. OADOS CONTRATUAIS

. Valor do conlrato: R$ 3.498.565,90 (lÍês milhõês. quat.oc,entos e noventa e oito mil. quinhenlos e sessenla e
cinco Ígais e novenla c€ntayos)

. Local de exêcução dos serviços: R. São José 9Ol'18O2 - Centro . RJ

. Prâzo contratuel:330 (tÍEzêntos e trinta) daas

. Adilivo de pÍazo: 600 (seiscentos) d,6

. Perlodo de Êxecuçâo dos serviços: 26/112013a l3/06/2016

. RôsponsâveisTâ)nicos/CooÍdenâdorês:
Wemer Bess d' Acantâra, Engô Civil CREA- RJ- 1987-103158 - ART 1N01151495.
Fátima Cris{na FanêiÍa, Eng'Civil - CREA - RJ - 1991-103031 - ART 1N01151506.
Sandra Lacouth Moüa. Eng'Civil- CREA - RJ - 86í042248/D - ART 1N01151519.

. Equipe Táricâ:
Wemer Bess d' AlcántâÍa, Engo Civil
Fálima Cristina FerreiÍa. Eng' Civil
Sandra Lacouth Mottâ. Eng' Civil
BáÍbara de Sitva Rodngues, AÍqurteta e UÍbanisla
Cados Renato de Castro Ouirino, Íécnico em Ediíicaçôes
Elaine Châgas Sifua MoÍeira, EngentEiÍâ AgÍlcôis e Ambientâl
Jorg€ Luiz Moraês de Souza. Pojetista de Saneameolo
Mônica Rodrigues de Oliveira CoÍrêa, AuxiliaÍ de Escritôrio

Rro de Jáneiro, 30 dê Janeiro de 2017

Carlos P. Cha Ramos
Subsecretário de Ob€s e Saneamento

aSI: ATES ÍAJO =\CO\ÍlA-S: ^aO.lrvÂlo 
\O Ct:Â'a-

JU',lIO CCÍv ÀS) A?T(É) f r \"tr'rÉ{O 2020'700'0784
2020'700255ü9 2020'700255aa 2020'70025574 t\0"5'495
FAZ:\]O 'AII' iYI'GAA\T: fA CãIIIJÁO \JM:iÔ
6378620'7. rOLHA \ilúÉqÔ 7./7 ,lro )a -Â\!rlo .
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Relodo no r.025, d. !o .L outubo d. 2oo9 !,. fq[,JLl $,.1 CAT COM REGISÍRO OE ATESTAOO

6113812023
Cons.lho R.gioíàl d. Eoglnh.ri. . 

^9ronomi. 
do Est do do Rio d.ler.iro

Atividade concluída

CERTÍFICAMOS, em cumprimento ao dlsposto na Resoluçâo no1.025, de 30 de Outubro de 2009, do Coníea

que consla dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agrcnomia do Rio de Janeiro -

CÍea-RJ, o Acervo Técnico do proÍissional WERNER BESS D'ALCANÍARA referente à(s) Anotação(ôes) de .

Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s): ...................

Profissional: WERNER BESS D'4Lc4NTAR4..............
Registro: í987í03158 RNP: 2003/155469..............

Titulo Profissional: ENGENHEIRO CIVIL

ART N" 2020230094701 - de 08/07/2016 Tipo de registro: OBRA OU SERV|CO.......

Baixada em: 1310612O17 por: CONC1US40................
E xe cuta nte: PARALELA I CONSULT EM ENGENHARIA LTDA EPP....
R e g is t ro: 1 I I I2 0 2 01 4.... ..
Íipo Contratante: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PUBL|CO.........................

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMIDOURO

Endereço: RUA ALFREDO CHAVES 30 - CENTRO...........
SU M IDOU RO RJ...

Finalidade: SANEAMENTO BÁS|CO...............

ProprietáÍio: PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMIDOURO

Atividade Técnica: ...........

(1 ): COORDENACAO TECNlCA.......

(2): ELABORACAO DE ORCAMENTO..............

(3): PROJETO...

Especificaçâo da Atividad e: ......
(1 ); S4NE4MENTo......,..........
(2): TRAT4MENTO.................

(3): LEVANTAMENTO DE DADOS

Complemento:

(1): ESTACAO DE TRATAMENTO ...........

(2): EXECUTIVO

(3 ): REDE DE ESGOTO

lnÍormaçáo Complementar:

ELABORAÇÃO DE ESTUDO DE CONCEPÇÃO, SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO, ESTUDO .,

AMBIENTAL. PROJETO TÉCNICO E PROJETO EXECUTIVO DO SISTEMA OE ESGOTAMÉNTO

SANITÁRIO OO MUNICíPIO OE SUMIDOURO E RESPECTIVA BACIA HIOROGRÁFICA '"
No do contrato: O32l20'l 6............

O u antificação: í,00 un

Celeúaçáo: 11104120

lnÍcio: 17l06/2016....

(coNTrNUA)

CREA.RJ

6D ata

Data

Cdr.llio R.elon.l d. cng.nhtd. . 
^gíonod. 

dô alo d. Jrn.lrc
iuA!.dÀÉ.'.o.C.dE RJ cEP 20 070'022

Íá (21,2!7.'âm7E d d..rtEoÉ{ ds ü w w



lr,1l CêÍtidáo deÂédo Tê..'.o - CAT
t.sluçáo no 1.025, de 30 d. Õutubro d€ 2OO9

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

6',1138t2023
Conselho R€9io..l de Engenh.ri. . 

^9ronomi. 
.lo Ést..lo do iio dc lanêiro

Atividade concluída

(continuaçáo da cERTIDÃo DE AcERVO TÉCNICO N" 61138/2023)

Conclusão efeliva: 1 3/06/201 7.-.......................

Valor de Contrato/Honorário: R$ 328.598,95-....

EnderêÇo: RUA SAO JOSE 90 '18O2 - CENTRO.....

RIO DE JANEIRO RJ., ,., , , ,., ,, , ,.

Vinculada a ART No: 2020230090858 poÍ pârticipaçâo técnica:

Dala de Pagamento: 08/07/20'i 6..

Profissional: FATIMA CRISTINA FERRElRA.....

RNP: 2001562519 ENGENHÊlRA C lVlL .................,-

ART No 2020230094733 - de 2510412023 Tipo de íegistro: OBRA OU SERVICO

Baixada em:'l3l06l2O17 por: CONC1US4O.......,.........
Executante: PARALELA I CONSULT E l\,ll ENGENHARIA LTDA EPP

Registro: 1 99820201 4........
Tipo Contratante: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PU8L1CO..............

Contratante PREFEITURA MUNICIPAL DÉ SUMIDOURO..,

COA UTO R

DIAS SEM ALTERAÇÃO DO

Endereço: RUA ALFREDO CHAVES

suMtDou Ro RJ.... . ..............
Finalidade: SANEAMENTO BÁS|CO................

Proprietárioi PREFEITURA MUNICIPAL

Atividadê Técnica: ...........

(1 ): COORDENACAO TECN1C4..................

(2)i ELABORACAO DE ORCAMENTO..

(3): PROJ ETO...

Especificação da Atividade

(í ): SANEAMENTO..........

(2): TR4T4MENTO......................
(3): LEVANTAMENTO DE OADoS TECN|COS...........

Complemento:

(l): ESTACAO DE TRATAMENTO ......................

(2): EXEcUTIVO

(3): REDE DE ESGOTO

lnÍormâçáo Complem€ntar:

ADITIVO DE PRAZO DO CONTRATO 03212016 POR 180

lNtctAL.
No do contrato: O3212O16............

Quantificação: 1,00 un..............

Oata de CelebÍaçàot 1110412016....

Data de lnício: 1511212016..........

39 . CENTRO.

;.;;,;;;;;

VALOR

CREA.RJÀd Bl,lEr,É. n.,ro. ctu RJ-cEÊ 200ro{22
í.r (21t 217$2úr Er..' 6df)€q!-rd9 b.

CI

\fl'
Y

(coNTrNUA)

Con..lhô R.gloô.|d. Eng..haíi.. Agroóoôi. do Rio d. J.miro



.r.\
{, tl Cêrlidáo de Âcedo Te.ni.o - CAT

Re3olucáo no 1or5, de !o d. ôútubro dê 2009
CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

61138t2023
con§.lho R.9ion.l d. Eng.nh.rià . 

^gronomi. 
do E t do do Rio de ren.iro

Atividãde concluída

(conrinuação da cERTIDÃo DE ACERVO TÉCNICO N. 6lí38/2023)

conclusão efetiva: 1 3/06/201 7.................-..........-.

Valor de Contrato/Honorário: RS 328.598,95.............

Endereço: RUA EVARISTO DA VEIGA 47

Rro DE JANETRO RJ. ... . .... ......
Vinculada a ART principal N': 2020230094701 - Oata

Profissional: WERNER BESS O'ALCANTARA.....

RNP: 2003455469 ENGENHEIRO CIVIL

701 - CENTRO........

dê Pagemento: 08/07/20í 6..

Vinculada a ART No: 2020230090858 por participaÇáo

Dâta de Pagamento: 08/07/20'16..

ProÍissional: FATIMA CRISTtNA FERRE1R4................

RNP:2001562519 ENGENHElRAClVlL........

técnica: COAUTOR.

RESSALVAS:

O Atêslado em anexo nâo conÍere Íeconhecimento de habilitaçáo profissional gata , ..
o(s) serviço(s) reíeÍente(s) a GEOGRAFIA [ESTUDOS DE POPU LAÇÁO/PROJ EÇÁO

popuLActoNALI, ENGENHARTA MEcÂNtcA IPRoJETo MECÂNlcol E ENGENHARIA ELÉTR|cA

IPROJETo ELÉTRICO] o(s) qual(is) e(são) atribuiçao(es) que exige(m) ........
responsabilidade Técnica de um GEÓGRAFO, ENGENHEIRO MECÂNlco E ENGENHEIRo

ELETRICISTA.
OBSERVAÇÔES:

A ART O100428913 FOI SUBSTITUÍDA PELA

CERTIFICAMOS, Íinalmênte, que se encontra vinculado à prêsente Certidáo de Acervo Técnico - CAT,

com ressatvas e observaçôes, o atestado contendo 3 folha(s), expedido pelo contratante da . ......

obra/sêrviÇo, a quem cabe a responsâbilidade pela veracidade e exatidáo das informaçóes nel€......

constantes.

CeÉidão dê Acervo Técnico no 61í38/2023

Emitida às: íl/05/2023 í6:56 (hoÍa de Brasília)

Código de contÍole do comprovante: O.1127611207117676

2020230094701

(coNTlNUA)

Co..lno R.llond & Eng.ht rL. 
^groímL 

do Rio it J.mto CREA.RJftr &,lB^d. i'/o. Cft Rr C€P mBro.c2,
Í.r í21)2rrçer€r'Ed d.nJoosrd! b. w



Certidáod€ Á(eryo Tecnro - CAI
Re.ôluçào.o r 025, dê 30d. oúr!bro dê 2009

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Consllho Rlgion.l d! Eng.nh.ri. . A9.onoltti. do E t do do Rio d.l.neiro 6113812023
Atividade concluída

(continuação da cERTIDÃo DE ACERVO TÉCNICO N. 6í 138120231

Rio de Janeiro, 11 de Maio de 2023

A C T à qual o âteslâdo 6stá vinculâdo é o doormenlo q{re comprova o
r6gistro do alestado no Cíea.

A C^T à qual o al€slado eslá unculado consülrná píova da câpacrdad€
tecnico-Êonsgonal dâ p€ssoã juridica soínênte sê o rêsponsávol Écnico
indlrado estiveí ou venhâ á sôí inlêg€do ao seu quadro técnico por melo
d€ declaração sntÍagu€ no mom6nlo da habililaÉo ou da €ntí€gê das

A CAT ô vâirâ êm todo o leíilóíio nacional.

LETICIA TEIXEIRA MOLINARI GENTIL
Coordenadora de Acervo Técnico - Mat. í í75

(POR DELEGAçÁO)

A CAT pêídêaá a valilede no caso de modiÍicaçào dos ded6 Iécnico§
quâliialwos s quanliüâÜyos nele conlic,os, bem coíno de an€raÉo dâ
ítuâção do rêgistro dâ ÂRl
Â âúentlcldade e a vâlúade deslá csítdâo óêvê s6í coíltímada m sÍle ak)
Cíee-RJ {wwrY..Íea-4.oí,9 bí).

A ÍâbmcâÉo d6stê docum€nto conslrlui crime previsto no Cód(ro Peflel
BrasÍ€no, §qeitando o âúor à í63pêcliva 6Cáo ponel

Corü.lho R.gior.l .h Eng.nh..l. . 
^gMi. 

dD RIo d. J.n to
R6ã|m^6 nr40. C-h RJ.CEP Notçon

Tôr (2r ) 2r7$20o7 Eff r o...1eoú1 d! b. @GRIA;RJ \fr, Y



I stado d() Rto dc Jlncrrrr
PREI'f I Í't R,r ut \t( tP{t_ Df st } D()t R() - st_( Rf t.rRt.r \ \t( tp.\1.
Dt. oBR.rs. l R.{\sBoR rEs. s}.R\ t( os pl Bt.1( os }: uEto ..\ltBt 1.\TI"
Rua \lti,.'rl,' ( harc's. l9 - ( !'nlr(i Surlrdouro Rl ( l-P ll,tt'l'-{)()()
(-\PJ .rl lô5 70() O()o t-{rt{ I cl rll r li.r I I l{.r

4iT E§IAAq !E CAPACIDADE TECNICA

Atestaínos. Gm noÍte cla Ptateilurr Municip.l dG Sumióouro hscnta 
^o 

C N P J sob o n'32 1ô5 706/0001'08 que a emp.esa
Paralcl.a I Con3ultoíir om Engcnhâai, Ltd. CNPJ 02 799 2ô9i0001-05 íegrsrro CREA-RJ !998202014 execurou
selrsíelonam6nlê e dênlro do oraro conl.alrrâl cs "Sârvrcor da Eiroanhrrle or,? Eloâú.ÍaÊto do Ertudo da Concaoôro-
ScrwiçGt da Apoio Íacnico, Estudo Ambic,íal, Ptolclo Tacnlco c Projalo Éxacutlvo do Sbn m. d. Esgotantot to Srnttarlo
do luniciplo a RarFctiva Baci. Hldroglúlrcr " obJeto do contreto n.0322016

A) OBTETTVO:
Eíudo d€ conc€Pçào. servrços de aporo tàcrrco. estudo embtêntâl p.oJeto básco c p.qGto êrocutrvo complêto do sistômâ ds
elootamêfllo SirnitáÍio do munrcipro dc SumÉouro

B) sERVtçOS ÉXCUTAOO§:
Lêvantamento de dados
PrqcÉo pop'Jlaclonal
Esludo de Coôcepçao
SeMços de Aporo ÍecnEo
- Levaôlamenlo Topog.eírco

ç^<â,^.tê <Â^.1.^-â.
Eíudo Ambrrntâl
PÍolcl6 Basrco o Erccrrtrvo (coÍtpostor por da3anhos, .nomonars dê3cnlrvog â dc Câlqrlo. eíudo de usbilldaóa tccnrca.
oconóínco-financaií8 6 s{rcla|, esp€oÍrc€Éês têcntcas e orçamônlos dstslhsdos por písço unitôno com cÍonograms dc
êreqrÉo) abÍeng€ndo
- Pío,eto Hdráulico c MGcànEo
- P.o,âto Elôtnco
- rÍalolq E5úuluíâl
- Prqêto d,c Ícnaplcnsgam
- Prorclo dâ UÍbânrzâçào

( ) CARACÍERISÍ|CAS GERATS DO PROJETO

C.l - AbÍ.ngancir
Eíud,o dê concêpçáo sêrvços de aporo tecnrco êstudo aÍ6|cntal pro,eto ba3rco ê ercculrvo pâra rmplenteçào amphaÉo e
edaquaÉo do srslêma da €sgotarn€nto santláÍio do munlcipro d€ Sumrdouro. ebrengôndo l€âçóo3 domcíra.e! e rôtísdomcilares
redcs colcloras cololoras tíoncos. sbvatónâs hnhes d€ íocalquê. cmrssano estaÉo dê l.alaínanto da cs{olo e sBtaíne3 ío33â-
filtro ndividuâl e colêtrvo

,A ârGâ de píolGlo ío drv|dre om ó baoâs da ssgotamsnlo ssnÍláno CcntÍo Tuíma Port3'ra VsÍdo € Lamban

C 2 PnnrrlacÀer rle Prniero

TOTAI.

114

{.574 s.309

o) DESCRTTTVOS E QUÂNnTAnVOS OOS SERVIÇoS EXECUTADOS

D.í. TOPOGRÂFIA Ê SONDÂGETI
- Levantamonto plânrâltrÍrÉtnco s cadaslÍal com pontos de conlrolo por GPS de precrsáo de arlas do logíadouros pÚblrcos área§

. Exêolçào dc 413,.t9 m de soodÉgêm e peÍcussào com c8râctênzaçao do solo e deteÍÍr}lnaÉo do sPT nos locat3 de mplant8çâo
d6 olevatonâs srsteÍnas de íossa-fittro colGtrvos e estaçâo de lraternenlo

D_2. STSTEUA FOSSÂ+|LÍRO tNDtVtOt AL
DrÍnonsonern€nto de srslemâ fossa-Íútro rírdívdual crnsdeíando 5 pessoas poí rcsrdànqa. coníoírns a OZ 215 áo INEÁJRJ. nas

localidâdes d€ Turma e Ponl€rra Vêrde

Eacrâ
Pop'rl.çIo 2017

(hâb.)
Popul.do 2047

(h.b.)

4 113Ccntro
Turmà t66 rlt

9t

t-

r'
w



D.3. REO€ COLETORA

['.stadt' rio Rter de Jancrro
PRIF]:lI t R..r \tt'\t( tptt. DE st Mtt]ol Ro - st:( RuI'..\RtA \tt \t( tp.rL
DE ()BR.rS. I R.{\SFORTES. S[Rr t( Os pÍ BLt( OS Í. \tEro A]rBt1]\'t'[:
Rua .\lfir'tlo ('hares. -io - ( r,nfro Surnrdouro R.l ( l:P:8(.r11-r)00
C'\PJ .il lô5 7(,6,0(,01-{)8 lcl (ll} l5.il ll{.:

I ârnb.Í

o.a. LrcaÇÔEs oo tctLtaREs E |NTRÂDO |C|L|ARES
- 1 3O0ligaçô€s domrqfta.Ês para os barnos do C€ntro ê do Lâmban
- 650 ligaçôes rniradomlcrlrsrê3

o.5. ES ES ELEVATÔRIAS E LINHAS D€ RECALQUE

tt

tt-ul.!2
tt 0r D 4.25 1*l 1,7Á ]20 100
tt.01. E 2,42 1+l 1,14
Et 0r.É 1,13 5.10 l.l 1. J2 !i0

D,6. SISTEMA OE ÍRÂTAMENTO

D,6.1 - $rt ma Folr.+inro Colrtiyo
SiíeÍnâ colât vo dê íosse sáptrca seguÉa dê Ídtro anâêróbro psÍa tralsmento dos eíusnlês cotetados sdotâdo nâs sêgurntâs sub-
beoes
- SuFbaqa 01 C - Ccnlro pâra um oúmêÍo dr atG 500 contriburr{ca
- Suts,bacls O,l A - Lambân pa.a um nurncro d€ âté 132 coninburntcs

0.6.2.1 - C. cidade da ETE
PopuLdo 2OO

10,56 18,50

o6

D-6.2 - E3trclo dG Trlt m.nto - ETE SumidouÍo
l-E:ta?o-gê Tíalamênlo oê Esgoto (ETE) serâ do trpo compacle ê reccbcra os esgotos senttenos provcnDntês das suEbecras
SBol A. 58'01 81 SB'01 82 58-01 O SB-oí E e 58-01 F da Bacra do Ccntro do 

-Munrcipro 
de Sumdouío o tpo dê processo

adolado íor o ralarn€nto anâeroblo (uAsB) com pós-tratamcnlo eeóbro (brofiltro ,ê.ado 3ubmêÍso)

2 2 - t nidr.b3 Comlon nt ! dr ETE
G.edc Frna dê hmpa2a manuâl - I undsdG
Carxa de Ârêre .Aanguter d€ limp€Z8 manusl - 2 undrdês
Modrdoí dê Vazáo Ps.shefl - I unidâdo dê 3"
USrxE Oe soroura - I un|oeoc
Eíaçáo Elêvatôna com 2 (1+1) bombas
Reatoí Aneeóbrc (UASB) - 2 undades
Blofillío Âe.ado Subíne6o - 2 untdad€s
Docántâdor s€oJndàno - 1 unidsde
Lêilo d6 SêcâOcm - 4 unidades

O.7. EÍ{ISSÁRIOIERRESIRE
EÍfissáno lcne3ire com 25 m dc síânsão ê diâftletro de 2OO mm om pVC na 3atdâ da ETE

tnensao poí OÉm"lÍo lÍn)Lorâldâdc
l5Omm
1.t.7t8 r.958

Eslãçôes tlevatóna5 Unh.i dê Rcc.lquc
varlo

(l/5)
ÂMÍ
(mc.)

aaúôr.o
de bomb.t

Polancir
initaLda

((v)

Eíeôi:o
(ín)

OilmctÍo
(mm)

rr.or.Bt I 6,06 2,71 l.t t.4t 50 i00

Vârão MáIlmâ

\p



Istadrr dt, Rto de ]ruterrr'r

PRt_rt.t'It R.r ltt \t( tP {t_ Dg st }tlDot R0 - s}]( Rul.\Rt { }tt t§t( tp.\1.
l)t. oBR.l§. 1 R.\\SFOR r US. sIR\ t( ()S pÍ Br.1( ()S r, \rf tO .r]tBtU\Tt-
Rua \lÍiedo ('hares. .i() - ( cntr() Surnrdour.r R] 1 1 |t:tl(,]:-,Ín)
(\PJ jl 165 i{,() 0(,ol-{)tl tcl i::l:5.rlllll

LocaIdâdê Eí.n!ão {m) ON (mm) Mêtaíràl Tipo

Clnlro - 5ub'baara 0l.A :. 75rl coletor

o.8.
Foram

TRAVESSIAS
3 tiavessras óe no r Íodov€ Çom drámstros enlíe 100 e 250 mm

OAOOS CONTRAÍUAIS
Valoí do @ntÍato RS 328 5S8 95 (tíüzântos â vrntc a orlo mrl qurnhântos e nov€nta e o(o ÍÊsrs ê novrnt3 e çlnco
câÍltgvo!)
Localde axrcucáo dos sârvrco3 R Sào José 901802 - Cântro RJ
Pre2o contretuâl 180 dr8g
Tomrc Adihvor píorrogrçáo do prazo finaldo crntr3to pârâ 13/0d2017
P.Íiodo d€ exscuÉo dos sôívrços 17/002016 â 1306/'2017

Rasponrávers Têcnrcos / Coorúânadoros
- Fátrmâ Cnstrna Fc.rerr. Eng'Crvrl / Sanrtânsta. CRÊA - RJ 1991-'103031 - ARÍ OL00428847
- qr6.i.â | â^^rúh rtl^rrr F'iô. an^l / qânrr.^at2 aÊEÂ - p I lqAÂlnÁ?'2á, APÍ ôr ílí\árÂqn,
- WêmeÍ Eess d Alcantare. Engo Crvrl , Sânrtansta CREA - RJ 1987103158 - ARÍ 0100428913
Equrpê Tôcnrcá
- Fátmâ Cnstrna Fcírcrrâ EnC Civil/ Sanrtanía CRE^ - RJ 1991-103031
- Sandra Lecodh Motts Engr Crví / Sân{ansta CRE - RJ 1986104224
- V\êmer 8êss d'Ab€ntara, Eng! Clvrl/ Sanrlanía. CREA - RJ 1987103158
- Báôâra dâ Silvâ Rodnguàs, Àrqurtets e Uôanrsla. CAU/BR 450916-7

- Jorgê Lul2 Moía€s óe Souze. Píojêtist8
- Carlos Renalo de Castío Qurnno. Oosonhrsta

Rro óe Janeúo 22 oe Julho óe 2O2O

E)

1,",",,:'§n',"f;g*fffl$

Iembàfl I 5 150

u
W F^
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Protocolo de Assinatura(s)
O documento acima foi proposto para assinatura digital. Para verificar as assinaturas acesse o

endereço https:/idocflow.crea+j.org.br/docflow/digitalSignChecker.jsf e utilize o código abaixo para

verificar se este documento e válido.

Código de verificação: WLUG-DHWF-SFBK-1 7MU

illlillilllilillilllllillillililllillllllllllllilillllllllllllllllllllllllllllilllllllllillllllilllllll

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 05/06/2023 e(sáo):

' Leticia Teixeira Molinari Gentil - 05/06/2023 12.48.03 (Certificado Digital)

ul
\0/ y-
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\ü (,t»lscllto Rcgionll cir [;.rrgt'nh:iril. Artltritcltrr:t c ÂgruttorttiJ <lo l]stackr do Rio tlr.[unt'inr
(§t'?'
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CERTIDÀO DE ÀCERVO TECNiCO

... CERTfDÀO VÀLrDÀ sO!.ÍEI\ílE CO+t À(S) RESSÀLVÀS ( S) r'r
"' Àco!{)àD.lrà a presetrte cerlidao at.stado[a) côÀtêado 2 tolbalsl . 'r'

CERTIDÀO No. 1156./2 011

CERIITICO PÀRÀ FIIÍS DE ÀCERVO TECIIICO QUE I{OS ÀAQUTVOS DESÍE CREà

coNsTÀt Às ÀRrs À8Àrxo Eu ÀIouE Do PRoFrssro!úAl:

cltJ'

($§'n'$\

t.tJ'-$\

,'-td

c$''

I.ÍERNER BESS D'ÂI.CÀNTÀXÀ
Registro- - ... - ... .... .:
Ticulo do Profis3ionà1:

19 E710 3158.
E!íGENEEINO CIVIL..

L\\\ ,h

Àr'T No. rNO0458901 - de 13.12.2010......l|âturcza.'OBRÀ E SERVTCO.

Contràtarte: U. P. S. ÀSSOCIÀDOS LTDÀ-
Eltdorcco...: R BÀTÀTÀIS 602 corlJ 21 JD PÀULISTÀ

\ü

\\-\

.R\

Àlivi.dade Tocnicô (1): CO§S(,LToRIÀ. . . . . -...
(2) : COORDENÀCÀO TECNTCÀ-
(3) t PaO'JETO.

Especificacao dâ ÀEividade (1): cÀLuLO....
(2). SÀNENíEMrú.

CorI,lenlento (l) : ESTÀCÀO DE TRÀTÀ}{E!grO. ....

c$t'* I nf orntàcao CoÍrglamentar :

pRoJETo BÁsrco Do srsrE§tÀ DE coLETÀ E TnÀTÀt'ÍEl[ro Dos Esco"os sÀr\,rrÀRros Do .. -.
nurrcipro DE PÀ.RÀcosrsÀs/PA.... .

(2): REDE DE ESGOTO.

Quantificacêo: 1,00 uIl.
Datsrr do rnicio: 24 .0a .2009.
Prazo do Contsrêto: DETERIIMÀDO. . . . . . .8 MGaea.
vàIor dô coEtraco/Ilonorario: R§ 77.500,00-
thdereco dà obrq: RIrÀ sÂo .rÔsÉ 20 801--'-.

cErÍrl(o - Rro DE irÀNErRo/RJ 20010020-..$\
CôNCLUSÀO em l{.0r..2011'-\.

RESSÀl.VÀ.
o àcestado ern arrêrao tlao aonforo reconhecistênto dê habilicâcao profissional - - - . .

t-$\ pâl.e o(s) servico(s) reÍerente(s) â GEOGBàIIÀ TESTUDO POPULÀCIONÀII

($\ c{s)qua1(i3)e(aao}at'L.ibuicâo(o€g)queêxigêô.€3t)oÀga.bili.laaêtecnicade....
Um CEOGRÀFO.
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Rro 14 de Jàneiro de 2011

e.rquitêto RoBERTo srLvÀ DE cÀRvÀI,ao
Supervisor dê Àccrvo Tecnico
(Por D€Lêgacao)
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MPS AssocÉ{ros Llda
Rua Bataracs.602 q2Í

C€P 014210í0 - Coíq. CetaÍ
lel.Jfax 11 3869 0909

m9§@mpsassocradog com bí
NMS

Ateslamôs. em nôme da MPS Associados Ltda, srluada na R. Batalars.602 conl 21 JâÍdiíll Paúlista -
São Paulo - SP CNPJ 00.109 524 0001-15, que a empresa Paralelâ I Consultotia êm Engenha.ia
Ltda CNPJ 02 799 269/0001-05 rcgrstro no CRE^.RJ 1998202014. execotou salrsfatoíiamenle e dentro
do prâzo contralual os serviços íeíerenles a'Etabgraçâo do Prcie,o Básico do Sis,ema de Colcra,
Alestamentg eTrat ír,enao dos Esgoros Sarilários do t unicipio de Paragominas - Paá.

a) oBJEÍrvo:
Prorcto 8âslco do Sislema ComOlelo de Esgota[€nto San{áÍro paÍa o Municipio de PaÍagomiÍlas- Paíá

8)

c)

sERVrÇOS EXECUÍaOOS:
LevenlârYlento de dados
Esludo populaciooâl
Êstudo de Conc€pçáo
Proreto básrco (composlo de desenhos. mcmoflas descírtrvos e de élculo. especiÍrcâçôes
lécnicás. oíçamentos e cíonogíamas de obra)

CARACTERíSÍCAS GERAIS DO PROJETO:

PopüoçÕo U'bono
{hob.t

C.1 - Abrangencia
Estudo de allernalrvas para mplantaçáo dos sistemas de esgotamenlo sanitáíro e desenvolvrmento de
proieto básico côm hoíizonte de 20 anos para o Munrcipio.

Os srstemas sâo composlos por hgaÇôes domiciliaÍes. Íedc colcto.a,
úavessas, estaÇÕes elevalónas, estaçâo de tratamenlo ê lâoçamenlo íinal

crleloÍes lrooco êmrssanos

c_2 - la Ões dc

ru

73.át 4

r2l.885 :

'4'

,b

a+
DESCRTnVOS E QUANTTÍATIVOS DOS SERVrÇOS EXÊCUÍAOOS

REOÉ COLETORA
Rede Coleloro - exlensÕo d:ômelrô

250 mrr, 300 mrn

o)

D.'r

iotol

i83.óó5

D.2 COLETORES.TRONCO

Coieloro - Ííonco - sxlensÕo pÕr diôr,rcl.o ÍT)
40O mín 5OO íY:m ó0O mr, 700 mm ÍOTAL

.',) :' :.,,:] 55ó0

D.3. EST OgS gIEVATÔNIAS E LINHAS DÉ RÊCALQUE: t?
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5 Elevo'ion35
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MPS Âssqç'êdos Ltda
Rré Batalaes, 602 q 21

CEP 01423{10 - CeÍq Ccsâr
Tel .,Fâ, 11 3889 0909

íno§@mpsâssoqados com bí
NMS

toc
VozÕô

Móximo
numêro
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Polencio
inslolodo
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E! ôes Eievolório5
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21
Todas as elevatônas são precêdidas de unidades de gradeamento com limpcza manual

o.4. TRAVESSTAS
Fo,am píoretadas dez tÍavessias sob rios rrlilEando sríào invenido com dtamelÍo enÍe 100 e 500mm

D.5. SISTEIIA DE TRÂTAÍIIENIO
Foi reelizado o píoielo comdelo de uma estaÉo de lÍalamento pâra atender as àíeâ de píoieto. tendo a
implantaÉo sido pÍeústa em duâs etapâs O processo adotado íor o tralamento Anae.óbro (UASB) com
pós tratamenlo atÍavês de Bioíillío Aerado Submerso.

rti
-*L 

"-

E).

Jon alhâes Pereira da Silva
23 6548-O

VozÕo Mórimoli/J) ,

t2/ u5 14.1

Foi pÍevista a implântaqâo dâ ETÊ em duas ctapas. com módutos de 150 us de vazáo médiâ.

O.5-2 - Unidadês Coínponentes de cada uma das ETES
. Gíades @m limpeza maflual
. Câixa de Areie retangulãr de limpeza manual
o Medidor de Vazáo (Parshall)
. Elevatôria de Esgoto 8rulo
. Caüa de Gordura
. RealoÍ UASB.
. BiofillÍo AeÍado Submerso
. Dêcánladoí secundáno com colméias
. CentÍifugâs paíe desidrataÇão de lodos.
. Emrssáíio paÍa lânÇâmenlo do cíuente tÍatado
. PrârD de Op€ÍãÉo

Além das únidades acima descoles o pÍoreto contêmplou as rnterltgaçóes êotÍe as diversas unldades, â
díenagem e urbanzaçáo da áíee de implantaÇâo da ETE ê o pÍoieto geoméinco dâs v€s.

PoFnrloÇôo Íhab.l
?,,29

DADOS CONTRATUAIS
Vâloí do contÍato RS 77.5oo.00 (selentâ e sete mal e qurnhenlos Íears).
Local de ereqrêo dos servços R. Sáo José 20ri801 - Centro. RJ
Periodo de execuçáo dos seÍviços.240420o9 3 19/1212@9
Responsávers Íécn€os
Weíner Bess O Alcantara Eng. Civil CREÂ- RJ - tgAT-103158 - ÂRT lN0O4589Ol
Fálrma Cnsrna FêÍÍêiía. Eng'Civil CREA. RJ.1991-103031 -ART 1N00458936

Rro de Janeiro.3 de dezembío de 2010
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CERTIDÀO DE ÀCERI,O fECNICO

rfirr**rirr.r CERTIDÀO VÀIIDÀ SOMENTE COM À(S) RSSSÀIVÀ (S) No VÊRSO t*t"trtlt't
rrr Àcorpanha a prcsente certidÂO atestadol§l coôtêndo ? folhâÍ3l . rrr

CERTIDÀo t{o. 1573? /20 03

CERÍIFICO PÀR,À AINS DE ÀCERVO TECNICO QI'E, NOS ÀRQUÍVOS DESTÊ CRE'A'

coNsTÀ (M) À(s) ÀRt(s) ÀaÀrxo Eu NoME DO(S) PRoFtsSroNÀ,. ( rs ) , Qt'E '
PERTEiICE (t') ÂO QUÀDRO TECNICO DÀ EXPRESÀ;

CONSU],T E}' ENGEIIEÀAIÀ LTDÀ.Râzâo Social. . :

Regr.atro... ...;
Ra.úo/àtividadê:

PÀAÀI.ELÀ f
19982020t4
os ENGÀ CrvrT.

ÀRr No. À1031073 - de 29.09.2003.... - -..Nâturêzâ: oBRÀ E SERvrco
R€sponsavel Tecnrco; üIERNER BESS D'AICÀI{IÀRÀ.
càrteara No. RJ-8?1031583/D.... .Reg. NO.

Titulo: ENGENnEÍRO CÍVIL..
contlatantê : VI\TERCTDADES ORGÀNrZÀCÀO NÀO GOVER!{At{EIrrÀl

Endereco.. .: R(,À DO RUSSE,, ?6 GIORIÀ. .....
RIO DE JÀNEÍRO RJ.....

Àtrvldade Tecnica (1): PROJE"O.
E.specrfr.cacao dâ Àtivida& (1) : DREUÀGEu....

(2): SÀNEAUENTO. -

Cotrplenento (1) : ESÍÀcÀo DE ÍnÀIÀHENTO.. ....
(2 ) : R.EDE DE ESGOTO.

Jnforraâcao Corylerrleôtâ!:
PROJE"O EXECUTTVO DE SISTEUÀ DE ESC'oTÀIGNTO sÀNrrÀaro PÀRÀ À CTDÀDE

1987103158.

DE

CÀ}IÀÀ DOS CÀRAJÀ§, CONSISTINDO DE CERCÀ DE 65,00I(I'I DE REDE COI.EIORÀ ' DE ..
DrN{ErRO 150 À 2sor'Cl E r}ITERCEPTORÊS DE DrÀtlETRO 300 E 500!',O{, ESrÀcoEs .. .

ÉLEVÀrORIÀS - 03 E SISrE!,iÀ DE IRÀTÀ!íEMrO - 54,0 C/C - PROJEÍO E)(ECUTM DE

ÀGUÀS pl,rrvrÀrs coM ÀPBoxr!.tÀDÀMENTE 10 , OKI.í DE GÀP . - 6400 À 15016a E 22 , 50 . .

HECTÀRE DE ÀREA DE CONTRIBUICÀO. . -. ,,
No. Contrato: 73712002.
Data do Inlcio: 0I.lL2002.....
?razo do Contrato: DETER.YIXÀDO -

vâlor do Contrâto/Bonorârio: R$

Endêreco dâ obra; RUÀ DO RUSSEL 16.... ......
GIáRIÀ - RlO DE JÀNEIRO/AJ

coNclusÀO etn 09. 10.2003.

721
.r;; ;i;,
500. 00. . -

ÀRT No. À1031074 - de 29.09.2003... ....Natureza; OBRÀ E SERI,ICO.

Responsavel tecn1eo: FÀÍII!rÀ CRISaINÀ FÊRREIRÀ.

calteÍrâ l,Io. RiI-l271?2 /D
Ticulo : ENGENHEIRO CIVMECNICO/EIErRONÍCà.
côntratantê : VIVERCTDÀDES ORGÀNrZÀCÀO ÀlÀO GOVERNÀXEIItÀ,, -

Endereco...: ttuÀ OO RUSSEL 76 GLORIÀ.

Reg. No. 199110 30 31

-4w

íCONTÍÀIUÀ)

2§l &Oltn ,§: llI) )ílri.li;l-1
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(contíêuacao da c€rbidào no 1573?/2003)

\gronomia do Estado do Rio de faneiro

Folhas:2/2

fugional de

RIO DE JÀNÉÍRO RJ....
Àt.ivr"dade Têcnaca (1) : PROJSAO-......
Estrrccifrcacào dÂ ÀEawidÂde (1): DRENÀGEM ' " " "

(2) : SN.IEÀHEriITO. - -' - -

coryletnento (1) : ESIRUTITRÀ
(2) : REDE DE ESGOTO. -.

Inf oltuàcâo CorPf enentàt :

PRoJEToExEGIrlvoDEsrsTEMÀDEEsGoràlGNTosÀ}IrTÀRroPÀRÀÀCIDÀDEDE..
CÀNÀÀ DOS CàA,ÀJÀ,S, CONSISIINDO DE CERCA DE 65,OXtí DE REDE CO,.EIORÀ - DE

DIÀMETRO 150 À 2sOTAN E 14 T}ÍTARCEPTORES DE DIÀ!'ETRO 3OO E 5OOIÂ't, ESTÀCOES

ELEVÀTORIÀS - 03 'JNIDÀDES E SISTEMÀ DE IRÀTÀI'ÍENfO - 54,0 C/C, PROJETo "
EXECUTIVO DE ÀGUÀS PI,UI/IÀIS COM ÀPROXIT'BDÀI{ENTE IO,OK DE GÀP. - DE ...''
DIÀ!{ETRO 4OO À 15OOT.'H S, 225,0 BECTÀRE DE ÀRE,À DE CONTRIBUICÀO... . .. . . ....

No. Contrâto: 131/2002
Data do Inicro: 01 . 11 .2OO2 - . .
Prazo do CoDtràto: DETERTaTNÀDO. . . . . ' -240 Drâ3
valo! do Contrato/Bonorarlo: tt§ 121 . 500 ' 00 . - -

Endereco da Obra: RUÀ Do RUSSqL -16.... , . .....
GLORTÀ _ RTO DE JÀNEIRO/RJ

CONCLUSÀO em 09. 10.2003
vr.nculada a ÀRT princr.pàI no. À10310?3 - Data de paqto-: 29.09.2003"'
Prof issional : I{ERNER BESS D'ÀLÀ}ITÀRÀ, . . .

caaterra No. RJ-871031583/D. .. - .artulo: EÀIGENSEIRO CrvIL-

rZ./ Rro DE.rÀItIErRO, 9 de Outubro dê 2003

i,
''. 

' .,." C! nthia Attié
'** *i;süg,-Êimô'*'
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ATESTADO DE EXECUÇÃO DE SERVTÇOS

A Vivercidades Organização Não Governamental ínscrata no
CNPJ sob o tlo O4.295.88810001-98, Atesta, para a compÍovação de
capacidade técnica, que a empresa Paralela I Consultoria em
Engenharia Ltda., inscrita no CNPJ sob o No 02.799.269/000i{5 e
com lnscrição Municipal No 02.1186.í05, executou, com qualidade,
o Projeto Executivo do Sistema de Esgotos Sanitários e Drenagem
Pluvial da Cidade de Canaã dos Carajás - PA, conforme Proposta
Contrato nP 0131/2q12, prazo de contratação de 2«r(duzentcs e
quarenta) dias, com início em novembro de ?fi02 e térmano em
junho de 2O02; pelo valor global de Rt 121.500,fi) (cento e vinte e
um mil e quanhentos rêais), sendo o Íeferido projeto executado
satisfatoraamentê, dentro do prazo estabêlecido, tendo como
Responsáveis Técnicos:

Projeto HidÉulico- Mecânico
Eng" Wemer Bess d'Alcantara - CREÁ/RJ 87-143158-3
Fáüma Cristina Ferreira - CREA/RJ 127.1721D,

Projeto Elétrico:
Eng" larco Aurélio Guariglia - CREA/RJ í3.536/D

Projeto Estrúural:
Eng" Marceto Hastings Baóosa de Oliveira - CREÁ/RJ 84-1{7281€

Com as especificações e quantitaüvos de serviços apresentados êm
Anêxo. Atesto ainda que a Empresa Contratada executou o pÍojeto de
maneiÍir plenamente satisfatória, obedecendo atenciosamente às norma e
especificaçôes técnicas.

E§!.

'4/

VIVERCIDADES ORGAN ONAOG N
6OEÍHÉ sÂxros lrÁYA yÍA

3.100.851-87VIVER CI

'/

. !,,i à&I rJ-

ORG. NÁO üO\rÉRNAMÊNTÂL
CNPJ: Ca.295.88810@1-98

Sí.Ea IArLr- -ÁÜá'

/ ./
) /t', , .?l )

Ârri. Rlro do ReÍ!ê|. 7ó - Glóíio - CEP 22r l l-120 - Pio dê Jcír.&o - &o!{
toÍJtox: io?il 255ó.5055 ô 255ó-5559 - €noil: inÍEãvivorddod.t.o.o5., 1 @{
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Projeto Executivo do Sistema de Esgotos Sanitários e Drenagem Pluvial da
cidade de Canaã dos Caralás:

Sistema de Esgotos Sanitários:

Populaçôes e Vazões de Projeto;
- Populaçío urbana ano de 2ü)t: 4.187 habitantes:

- Populuçío de projeto ano de 2020: 19.228 habitantes:

- vláo IlÍárima Finel - 73,75 Us;

Estudo Conceitual da Rede de Coleta:

- Estudos da evoluÉo demográfica e uôanística (população atual,
poputação de fim de plano e distribuiÉo da populaÉo nas zonas homogêneas);

- Definiçâo de critérios e parámetros,

- ldentilicação das bacias de esgotamento;

- Estimativa das vazôes de dimensionamento;

- Concepção do sistema de coleta de esgotos sânilários' por bacias
(Bacia A, Bacia B, Bacia C, Bacia D, Bacia E);

Proreto Executivo da Rede de Coleta de Esgotos Sanitários:

- Dimensionamento e Traçado da Rede Coletora com aproximadamente
65.0 km. assim divididos:

Bacia A:

22.209 m em diâmetro nominal de 150 mm -llaterial- PVC;

879 m em diâmetro nominal de 250 mm -JVlaterial: PVC;

2.753 m em diâmetro nominal de 300 mm -Material: PVC;

29E m em diámetro nominal de 500 mm -Material: Concreto;

Bacia B.

17.136 m em diámetro nominal de Í50 mm -Material PVC,

38'l m em diámetro nominal de 200 mm -+úlaterial: PVC;

12 m em diâmetro nominal de 250 mm -Material: PVC,

Bacia C

5.616 m em diâmetro nominal de ',l50 mm -Material: PVC,
I m em diámetro nominal de 200 mm -Material: PVC;

Etlr sl.rl.do anroíir. sú

vrdo ro (:lsi H"r. jli!,

a; -:.1.;

. .,/1/-.. -
/* t',í

//'Jíli

piro dô P!síâl. 7ó - Gláio - CEP 22.? I l- l?0 - Rio dâ Jon kÔ'&êril
tê{-lÍ.D(: O21t 255+5055 e 255ó-5559 - É-moil: inj.ggYiyg§Lqqslel gÍ!.§ t4,\lr f.
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Bacia D:

- í0.8@ m em diâmetro nominal de '150 mm -Material: PVC;

Bacia E:

- 4.2il m em diâmetro nominal de'150 mmJüateíial: PVC;

Projeto Executivo das Estações Elevatórias de Esgotos Sanitários:

Dimensionamento de 03 (três) estações elevatórias e linhas de recalque com
es seguintes caracterísücâs:

o EstaÉo Elevatória EE-B

Vazâo Máxi'rl'a - 21 .00 Us

Altura Manométrica - 33,85 m
Diâmetro da Linha de Recalque - 150 mm
Extênsão da Linha de Recalque -775 m

c Estaçáo Elevatória EE-C

Vazáo Máxima - 18,00 Ys

Altura Manométnca - 22.64 m
Diâmetro da Linha de Recalque - 150 mm
Extensão da Linha de Recalque - 975 m

EstaÉo Elevatória Final EE-Final

Vaáo Máxima - 75,00 Us

Altura ManométncÂ - 4.41 m
Diámetro da Linha de Recalque - 300 mm
Extensâo da Linha de Recalque - 965 m

Proteto Elétrico das Estações ElevatÓrias de Esgotos Sanitários.

- PÍojeto para o fomecimento elétrico das 03 (Úês) esta@s elevatórias de

esgotos, com as seguintes característrcâs:

EstaÉo Elevatória EE-B:

Número de Conjuntos Motor-Bomba - 02+01 reserva;
Potência total - 30 HP;

WK
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o Esta$o Elevatória EE-C

Número de Conjuntos Motor-Bomba - 03+01 reserva;
Potência total - 20 HP;

,: Estação Elevatória Final EE-Final

::.'zzi

,t /1 --

Número de Conjuntos Motor-Bomba - 03+01 reserva,
Potência total - 20 HP;

Projeto Elétrico de cada estação elevatória, constituído de

c Diagrama Uniflar e de ContÍole;
<: Suprimento e Cabine de MediÉo;
.; Distribuiçáo de Força e Controle.

Projeto EstnÍuÍal das Esta@s Elevatórias de Esgotos Sanitários:

- Proreto de Forma e AÍmadura para 03(tres) Estaçôes Elevatórias, com as
seguintes caracteÍísticas:

o Estação Elevatória EE-B:

Volume de Concreto - 12 m3,

AÍmação - 783 kg;

o Estação Elevatória EÊ-C:

Volunre de Concreto - 25,0 mr;
ArmaÉo-2091 kg;

o Esta@o Elevatória Final EE-Final:

Volume de Concreto - 39.0 m!,
ArmaÉo- 2693 kg;

r Projeto Executivo do Sistema de Tratamento:

- Dimensionamento de Sistema cte Tratamenlo cto Tipo Lagoa de EstabilizaÉo
consistindo de Lagoa Anaeóbia e Lagoa Facultativa com 3 mdulos cada

ffi,ã','.. ,. atendendo as seguintes etapas:

i{rti''.';.,' ''â.r.

Í{i di}i-, ';\lc\
\:), '
\' 'i" ' *-1:Í1,iil1,1";'-'';i#1;"Í.1;1-T,j:J:§",'§1"
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VIVERCIDAD€S
o.ooôüoÇÔo nÕo-q|ov6.nomên lo

I
í
:

I Cê copociloçàô ô dcaênvolyimonlo clê

'/.e"

Etapa População
contribuinte

hab

Vazão totâl
(l/s)

Horizonte de
projeto

2004 201236,9
54,0

Carac{eristicas Principais:

c Lagoa Anaeróbia

Volume útil - 9.310 m3;

Altura útil - 3,50 m3:

Borda Livíe - 0.50 m3;

Tempo de DetenÉo - 6 dias.

Sistema de Drenagem Pluvial

Estudo Conceitual:
- Definição de critérios e parâmetros;

- ldentificação das bacias de contribuiÉo,
- Estimativa das vazôes de dimensionamento:

- Concepçáo do sistema de drenagem pluvial, poÍ bacias
SB-3, SB{, SB-5, SB€);

(sB-1, sB-2,

Pro1eto Executivo das Galerias de Aguas Pluviais (GAP):

- Dimensionamento e Íraçado das Galerias de Águas Pluviais com
aproximadamente í0,0 km e uma àrea de contribuiÉo de 225,0 ha, assim
divididos.

SB.1

. Area de Contribuição - 70,40 ha,

. Extensáo de Galerias:
400 mm - 250,0 m
500 mm - 345,0 m
600 mm - 600,0 m
700 mm - 620,0 m

Í. .

):', ,'or, j

tt
t

) lz . 2.í::.- |/.

ir" aà-p*.*. ri - crÀao - ôrp zli r r-rá - $o ai lonãio - s;orí 
' -{Êcqsffi}oêiê}

tôi.lí@: lo?il 25.5(;5OSS e ,5so-s559 - Ê-iooii' hlgfoiyttciçkxb§dúsútí

2OOr l2OO4I1 módulo 6410 18,0

\r«

2 módulos 12820
3 módulos _ 19230

I

1. 2Ot2 / 2O2O l

c Lagoa Facuttativa:

Volume úil - 17.300 m3;

Altura útil - 2,00 m3;

Borda Livre - 1 ,00 mt,
Tempo de Detenção - 1 í,2 dias.
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vrvEtctDÂoEs
o.goniroçõo nõo€ovamôrnànlol d€ Çcp<rciloçÔo o d?'gnvolürÍt!ôlo dâ polÍlkaa publicoa

800 mm - í.450.0 m
900 mm - 710,0 m

1000 mm - 680,0 m
1200 mm - 265,0 m

o SB-2

Área de Contribuiçáo - 35,07 ha:
Extensão de Galerias:
600 mm - 35,0 m
700 mm - 230,0 m
80O mm - 90,0 m

'1000 mm - 140,0 m
1200 mm - 90,0 m
1500 mm - 640,0 m

c SB-3

. Area de Contribuiçáo - 14,82ha,

' Extensâo de Galerias:
500 mm - 36,0 m
600 mm - 105,0 m
800 mm - 165,0 m
900 mm - 40,0 m

12OO mm - 70,0 m

c SB-4

. Area cle ContribuiÉo - 38.97 ha,

. Extensão de Galerias:
500 mm - 50.0 m
600 mm - 160,0 m
800 mm - 150,0 m

1000 mm - 80,0 m
1200 mm - 730,0 m

c SB-5

. Area de Contribuiçáo - 31,69 ha;

. Êxtensão de Galerias.
5oO mm - E0,0 m
800 mm - 50,0 m

1O0O mm - 22O,O m
1200 mm - 70,0 m

\rc.ô Cv nthlt,^rrii
;qgqiPJ - cà,d úo*r^ rocrr,",

(t0Ê oELEdÂção!

Fuo do Pl.,'eet, 7ó - Gló.b - CÉP 22.? I l- |20 ' Ric do ]otloio - B.cril
tol,/lox: íO2 l ) 2.15ó'5055 o 255ô55§9 ' Ê rno''{: i oâvivq.cidodst.cío5Í
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VIVERCIDÂOES
orgoni:oçào nôg.ggvcnroõrôôlôl d. cqpocitqçÕo ô dalonvolvlmonlo do polílico! pi,btkor uôcncB

. Area de Contribuição - 33,94 ha;

. Extensáo de Galerias:
400 mm - 24O,O m
500 mm - 245,0 m
600 mm - 280,0 m
700 mm - 205.0 m
800 mm - 170,0 m

1000 mm - 360,0 m
1200 mm - 215,0 m

í,,'. /. ) / 1{-l-?

oBsERvÀçIo:

os pRoFrssro 
^ls, 
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PÀRÀI,EI.À I COÀISI'LT EU EIIGENEÀAI,À LADÀ...Râzro sociàl. -:
Registro------:
Râ.tno/Àtiwidàdê:

199820201{. .. . . .. .

OS BNGÀ CTVIL. . .

EIÂBORÀCÀO DE DIÀGIIOSÍICO, PLÀ.IIO DE IIIIERT'ENCÀO E PRO"ETO EXECUTIVO DE

REDE DE ESGOTO SÀNI"ÀRIO E ÍRÀTÀI{E!ÍTO (ETE), E NEDE DE ÀAÂSTECIUENTO DE

Àq,ÀPÀAÀÀCOüOrTDÀI'EDEVII,àCÀTIRI,PEI,OPROGRÀIIÀPÀVELÀ'BÀIRXODÀSMII.....
- PREPEITUNÀ DÀ CIDN)E DO RTO DE JÀIIEIRO.

QrrâDt if icicâo: 5,75 h.
Dab. da Inicio: 2a -OL.2OO2 .

Prazo do Corerato: DgfERiÍINÀDo... -...I3 êses- -

valor do Co)rtrãto/EoDolario: RS 22-000,00-
Endêr.co dã Obra: ROÀ PfNIIEIRO Gf,rrxÀRÀ.ts 101-.-"

EOTÀIOGO . RIO DE i'ÀNEIRO / R.'

CONCLUSÀO co 05. O{.2005.

à.R! tlo. rNooo16632 - d. 23.03.2005.... - -Nâturczà3 oBP"À E SERVICO'

Rêsl,onsawcl IêcDico: WERIIER EESS D'ÀI4âtitrÀRÀ.
Cartci!â No. RJ-8?10315A11D-. - --Reg' rib' 1987103158---'-
Titulo: ENGENIIEIRO CrvIL..
COAtlAtâ.ôtA: RTry REZEIIDE ÀRQUIIRTORÀ LTDf,...
Endcrêco...: R PrNEarno qrrt.ÀRá.Es 101 BOrÀFOGO.

NIÔ DE JÀNEIRO R". ..
_---- It;!

( COt.rT INUÀ )

\F r,

t:r
t,

( .r ln.,t.llto Nt.Sion:ü tir lirrscnh:u ia. '{rqtrrtrtunr c ..\gr<xrtxnia tltl L-stado tkr Rio rk -l:rttciro

CENÍIDÀO DE ÀCERVO AECIIICO

rr* Àcoq)àr.Irâ a Drê3êttEê certidâq àtcstadotsl colrtoDdo 3 folhâÍsl . "'

CERTIDÀO l{o. 6a5f /2005

CERTIFICO PÀ.RÀ FIÀTS DB ÀCERVO TECNICO Q(,E, }IOS ÀRQUIVOS DESTB CRE,À, . . . . .

coNsrÀ (x) À(sl Àar(s) À3Àrxo EU !p!G m(s) PaoFrssroNÀl ( rs ) , QUE.
PERTEIICE (ü' ÀO QUÀDRO TECNICO DÀ EIPRISÀ:

ÀRt t{o. À.423065 - de 2{ .04.2002 - . - . . . -..t!ÀEureza: oBRà E SERVICO---...
Rcslrousavcl Tccaico: rÀTrxÀ cRI§rINÀ FERREIRÀ.
cêrtêirâ b. aJ-L2?L72tD.. . ... - -Reg- !lo- 1991103031. -. "
TieuLo: A§GEIIEEIRO CrrãL. .

Coatrltântê: RIrv REZENDE ÀnQUMEIUR r,TDr...
hdárcco, -,: RIrÀ PTNEETRO GlrIt{ÀRÀES ro1 BalrÀFOGO -

Rro DE .rÀ.lilErRo Rar. . - . .
Àtividâde ?êqnica (1r. CONSITLaORIÀ. - -..

{2): ESÍUDO.
(3): PROarErO.

EsDcciÍicàcào d! Àt,ividâdâ (.I.1: SÀ.I.IE,ÀHEr{TO
(2) r fRÀTÀt{EMrO... -..

cqrLcúÊnto (l): EsTÀcÀo DE TRÀlÀl[EltTo -

(2): ntDE Dt BSG(,IO.
IDf otlacào Coqrl,c@eatar.(\

$
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(:rri'*- ( .orrs«'liro Rr §nhífia. ,\'(lullsÍufir c .\grorrornia tlo ljsratlo <l<t Rio de .l:urciro

(CoEti-Duàcao dâ Ccrtidâo uo. 6863/2005) Folhês: 2/2

($t'f$l

(§1 -*\*

Àriwidâdc lêqnicâ (1): CONSITLTORIÀ. . . . -.
(2): ESTUDO.
(3): PROJEIO.

EsÍrccific.cao dâ Àtivid.d. (1): SÀtIAÀcl[rO
(2): lRÀtÀüElÍf{)

Cq)l4oto (1) 3 ESIÀCâO DE TRÀTÀllglt'llo -
(2): REDE DE ESGOaO.

IÀf orliàcào coq)1êúeatàr :

Er.À3oRÀÇrio DE DrÀcrúsrrco, prrà.!t(, DE rlrrERvENçÃo E PRo.rEro ExBcurrvo DE

REDE DE ESGOTO SÀNTTÍAIO E ARÀTÀIiENTO tETE]. E REDE DE ÀAÀSTECIHEIÍro DE

ÁcuÀ pÀxÀ À coiíIJNTDÀDE DE vrr.À cÀTrRr pEr,o pRocRàtíÀ FÀvEr,.À-BÀrRRo DÀ

$cl-Pt{Rar.
Quàltif icacào: 5, 75 lo.
Ír.t. do Inicio: 2a .01.2002 .

Prlzo do contr.to: DEltnrrNÀDo- . . . . . -13 lleses..
valor do Contrato/Eoaoràrio: R§ 22-000,00
Bndereco da obra i RUÀ PINf,EIRo GUtxÀRÀEs 101.....

BOTÀ.POGO - RIO DE JÀITEIRO/R" 222ALOAO.
CONCLUSÀO e! 05. O,[.2005.
viaculrd. r ÀRT priaciDrl, t1o. À823066 - Datê dê pâgto-: 2l-o4.2oo2CSY,

\i\
st.t'

a',O*Jt*\

N.\\j

c§tj\n§

Prof i3sio!rÀ1 : FÀlIüÀ CRISrINÀ AERR.EIRÀ.

CaFtcira llo. Rir-12?172lD. . . . . . . . . . -..Titulo: EIIGENIIEIRO CIVIL-.

RIo DE JÀNEIRo, 5 dê À.bril de 2005
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Àrquitcta cYt.rBtA ÀrrrE
CoordêÀadcrra dê Àcerwo Tecaico
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE

SU&SECRETARIA DE PROJETOS E INTERVÉNÇÔES ESPECIAIS

D.3. IXTÉRCEPIORES
F6am píolêtado6 3.5 km de ínteÍcep{o.es e.n F'F' as maÍgens do Rio Macaor com o dràmetÍo vaíiaôdo eôtíe í5O e
30omm.

D{ ESTAÇôEs ELEvÂTôRr^s E LTNHAS DE RÉcaleuE:

Locolidodê

Cêr)lío

Popoaoio

Vqzôo
Môximo

ttl.s)

. .:Í{,00

.- 
rõ.ro
t5.m
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númeío
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EE
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-AMi--i1mco1 |
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Íodas as elevâto.ias são precedidas óe unidades de grâdeameoto gÍossêiÍo corll [mpeza manual

O.5, SISTETA OE TRATAIE}TTO
ÊoÍam realizados os prcÍelos complelos de 3 estâeões de lÍãtaÍ)ento paÍa atendeí as locálirades d€ proieto

D.5.í - ETE CACHOETRAS (CE TRO):
O pÍocesso adotado para e ETE Cacho€iÍas Íoi o tralameoto Anaeótio (UASB) com pos tÍatarftento âttavês de Lodos
Al ados
D.5.í.í - da ETE Cachoeiras

Pcrf,{í(}çôô lktr!.) I Pôfrr(,ÇôÕ (fÍrb.l VorÕo MóxiíÍkrll/j
m30 x)102019

29 r43
20 ro
5,..55

ê$_
I tá.57_i

D.§.1.2 - Unid.dÉ Coírpoíenbs da ETE CãchoGirâ3
. Gradês Finas de liínp€za manual- 2 un.
. Caira de AÍêia relangulaÍ de limpêzâ maôual - 2 un
. Medidor de Vazão PaÍshall- 1 un dc 9'
. PenerÍas Mecânaca - 2 trr Dimensões @ 2 x 1..lm, com ebertuie de lmm
. caixa de GoíduÍa - 2 un.Diíneosões 2.65 x 7.95 x h=1.5m
. Reatoí UASB - 2 un. com dimensões d€ 15.8 x 15.8 x h=6ír
. Tanque de aeÍaçào - 2r,o. coín diÍneosões dê 15.8 x 15,8 x h=&n doládo @ aêrâdoí ítecáni6 (b 30cv
. Decantador se€rrndáÍio - 2un com diàmetro de 15.7m
. Esteção de ReciÍculação d€ Lodo Ativado - luo - laxa de recirculação de í
. Casa das CentÍit gâs @m: 2 bombas de alimentação de lodos. 2 boínbas de dosagem de polimeÍos.

2 tanqlrês de píepãro e a,mazenageín de pcíimêÍo e 2 cenrífugas paÍâ secagiem dos lodos com cápacidade
de 2.34Ín'/h

. EmassáÍio par-a bnçameírto do etuente tÍatado \,.. PÍêdio de OpeÍaçáo coín 80 m'. \

Alem das unitades aoma descÍitas o pforelo conlerÍDlou as rnteígaÉes entre as dNeísas ú[dades. a dÍenagem c ,v

uÍbanEaÇâo da área de mplantâção da EÍE e o p{o,elo geoÍnéhco das uâ§

t,0
ó.0

1n
332

rrg
EED

t5 ô2

t.5
2.t)

reE
Rlo dc ,ânêi'o

AV Venerueta 110 - 5ô ANDAR - RIO DE JANEIRoI R - Iel. 2334-5903 FAx 21 23325,627 subseqie@a.nuente ., gpt bí
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GOVERNO DO ESTAOO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTAOO DO AiiBIENTE

SUBSECRETARIA DE PRO.'ETOS E INTERVÉNÇÔES ESPECIAIS

D.5.2 _ ETE SAI{TANA OO JAPU,BA:
O processo adotado paÍa õ ETE Japuibâ ioi o lÍabmênto AnaeÍôbró (UASB) com pos tratamento atíaves de Lodos
Atrvados
D.5.2"í - dc da ETE ba

Popuktcôo {hdr,}
2030

Yoroo Môrdmoil/si

8.?5

pacidade
{hob.) r

')2 fi :105t

0-5.2-2 - Unidedes Componentes da ETE Japuiba
. ElevatôÍia de Esgolo Btuto - !íaz"áo de 47 l/s, AMT 8,5m
. Grades Finâs de lirnpeza ÍnanuaL 2 un
. Câixa de Arêtâ ÍetangulaÍ de limpêza manua, - 2 un
e Medidor de Vazão PâÍshâll- 1 un de 6"
r Penerra Mecânic€ - 1 un Dimênsôes de 2 x 1.'1rn. com abrluíã Ce 1mm
. Caixa de Gordura - I un. com dimens6e§ 2.5 x 7,5 r h=1.5Ín.
. Reâtor UASB - I un. com diÍnensôes de 15.8 x '13 x h=6m
. Tângue de âê.âçáo - 1 un. mm drmensôês dê 13,8 x 13.8 x h=5m dotado de aeradoí mecántco de ?scv
. Oecantador secuodáÍio - 1 un com diâmet o de 14,2m
. Estação de Recículação de Lodo Àlryado - t un. taxa de íeciÍcrlação de 1.
. Leito de sc'cageÍn - 4 un. oom dimeosôês de 6,5 x 13m
. EmissáÍio paÍa bnÇamento & efiuenle tratado.
. Píêdic de OpêÍaÉo com 80 m'

Alêm das unida&s aüma descÍitas o proreto contemplou as inteÍliga@cs eítre as dÍveÍsas rmidades, a drenagem e
uÍbãn?"ção da á.ea de implanlãção da ETE e o píoielo gêométÍico dãs vbs.

O.5-3 - ETE Papucaia:
O processo adotado páÍã a ETE JaÊriba íoi o tÍalamênto Anâêíôbio (UASB) coín pós lrâtâmento atraves de Lodos
Alivados
D.5.3.1 - Ca

PogulcÇõo
2010

16 i27

da ELç,:EPgrqg
Popuü3Çôo {hob.)

à30
22.94'ô 45.34 5/.15 ócr?/ ,1.9d

D.5-3.2 - Unidades CsnpoÍtontes da ÊTÊ Japuiba
. ElêvâtóÍia de Esgotô Bruto - v'âzâo dê 92 Us. AMT 3 m
. Gradês Fmas de limpeza manual- 2 un
. Cerxa dê Arera retangula. de limpeza manual - 2 un.
. MedrdoÍ de Vâzão Parshalt - I un de 6"
. PeoeiÍa Mêcánicâ - 2 un. côín dirnensões dê 2 x 1.1m. com abeíúíe de lmm.
. Câua de Gordura - 2 un. coín dimensôes 2,5 x 7.5 x h.1.5m.
. Realor UASB - 2 un. com diÍneflsões de '15.8 x ,3 x h-6m
. Ianque de a€.ação - 2 un com drnen§ôe§ de I3,8 x 13.8 x h=5m dolâdo de eerador mecánrco de 25cv
. DecaoladoÍ se{ ndáno - 2 un com drámetro de 14,2m
. Estação de ReciÍcllaÉo de Lodo Ativado - I un.com taxa óe Íecirculação de 1

. Casâ das CentÍiÍugas com: 2 bombas de alimenEção de lodos, 2 bombas de dosagem de polímetos,
2 tanques d€ preparo e armazenegem de polimero e 2 centrifugas para secagem dos lodos com capacidâde
de 2.38m'/h.

. Emissário para lanÇâmenlo do eflueote tratdo-

. P.édio dê Operação com 80 m,-

AIêm das unidades acima dêsctites o píoieto contemplôu âs inteÍligâÇões eotÍê as di!êÍsâs u,ridades, a drenagenr e
uíbanizâÇão da árêa de implantaÇão da ETE e o proieto geométrico das vias.

AV Vênezuel,a. 110 - 50 ANDAR - RIO DE JANEIRO- RJ -.Tel. 233+5903 FAX: 21 23325627 subsêcpÉ@arr1bronrê.4.9ov Dí

volóo &1édi(,

20r0 2o3o I zorõ iíJJl
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Vozõo ,!t&o llli) I Vozóo Móxt noíl/tl
?D:r:) iúlo
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE

SUBSECREÍARIA OE PROJETOS É INTÊRVENÇóES ESPECIAIS

OAOOS CONTRÂTUAIS
Valor do contrato; RS 127 9OO.08 (cento e ünte e sête mil novecêntos Íeais e dto cenla\os),
Localde execução dos scruços R São Josê 2Cy801 -Centro. RJ
Peíiodo de execuçào dos seívtços '12,/í 1nú9 a 11lO3f2O1O

Responsáveis Têcnicos
weÍneÍ Bess D Alcántâra . Eng" Ciül- CREA- RJ - 1987-103158 - ART M000136901
Fátima Cnstina FeíêiÍa. Engr Ciül - CREA- RJ - 1991-103031 - ART M000136998

Rro de Janeúo 18 de noveínbío de 2010

E).

Marco AuréIo Oamáo Porto
Supcnotcndcntc - lnterveoçóes Especiais-SEA- mâlÍicula 931.4097

Êdriâne Rosc PeíerÍa de Âlcántard
Engênherrâ - SSPIE-SEA - matricub 870.59G7

FeÍnando A dêF Mascaràdraí-
Éngenherío - SEA - maaictla 931.942-7

'r,o ,içst;rít, tyl.gltrÁ-Í€ àri]tljvddo no Ul!FÊr]. J§t-o ê *:Í runPro:

f"t0lE$l Ía:eídú Í$rte lnteqr le dã Certidà-' meío 57912011' Folllr

-

RlodG.len€lro

AV Vcnezúela. ll0-5.ANDAR-RtÕOEJANÊ|RO- RJ-Tel 733+5903 FAX 21 233ãô27 $b§êcap@ambienre rl gov bí
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(i»rst'lho Regi«xral dr litgcnltarie. '\n; uitcttrr.r r Àgnrr-romie do l-.;tltl«r do Rio «lc .llncinr

CERTÍDÀO DE Àr-EN\,Ô 
"ECI'ICO

..r Àco@:rr,ha a presêÍtt? cêÍtidÀo at.rt,àdoÍ3l coatondo I fo].b![al . rrr

CERTTDÀo xo. 57912011

CER?TFTCO PÀx'À FttIS DE ÀCERVO ?EC!ÍICO QT'E I{OS ÀRQUIVOS DESTE CRÊÀ

CONSTÀI! ÀS ÀaTS ÀBÀ:XO EItl NO!'IE DO PROFÍSSIONÀI:

Reg1slro..., ' -

Titu].ô do Profissional: ENGENHEIRO Crvfl..-

ÀRT No- }rOOO136901 - dê 10.03.2010---...Nâturo'at OBRÀ E SERVICO'

EKECuTÀ,{TE.:PÀ!.À!EI.ÀIcoNSl,LTEuE!.IGENEÀRIÀLTDÀ.........Rê9.:199820201d.....
CorrETaIâaLê: SECRE1ÀRIÀ DE ESTÀ.DO DO N.IEIEI TE DO RJ..
Endêrêco. . -: RUÀ DÀ ÀJLÍDÀ L10 CElffRO.

RTO DE JÀNgIRO RJ. . ...
Àtividâdê Tocnicà (1): CONSTTLTORIÀ. - - -. -

i2): PROJETO '
Esr)ecificâcâo dâ Àciwidadê (1) : DIIiENSTONNís!f,m

(2) r SÀNEÀüBIIIO

CoÍe r,.-6ent o ( 1) I ES?ÀCÀC DE rnÀTÀr'ÍElvIO '

1987103158.

.'*\d
t§'

"-(§\'F'$\

.§\ ,ir-s\

l2): REDE DE ESGCTrO -

,or>tt\

a*§'t-t'.\

"".'

Inf ofl!àcao CoDlrl€Ínongàx :

PRO\rETO BÀSÍCO DE E§GEi'II,.àttIÀ RELÀTM ÀO SISTEI!À DE ESGO4ÀI{ENTO S'aNITÀR!O " " '

PÀ&À O I.íUNICIPIO DE CÀCHOETRAS DE IíÀCÀCU NO ESTÀDO DO RIO DE JÀNÊIRO '
N()- Contrâto: 026 / 2OO9 .

Quan!i ficacào: 1, 00 un-
rràte do Inicio: 12 . L1 .2009.
prazo do contrâtô: DETE9.!rt§À.Do. -. ' - '.4 l,êaês '
valor do CôÍrt râEo/Ilonorariô: RS 127.900,04.
Endêrêco da Obrà: RuÀ SÀO JOSE 20 801""

CEITTRO - RIO RO/R,' 2 0010020

CONCLUSÀO e 06. 01 .2011. . . .

'r\) RIO DE J RO, 6 dê Jânêiro de 2011

/- \.

.$*i,,{á

.\§
(s\ ''

-t F'$\
a§'

"*"

Àlquitoto ROBEnm SrLvÀ DE CÂÂvÀLttO

Sugerwi6or de ÀcGrwo Tecnico
(Por Dêlêgacào )

(

,.\{
.Ft" ft,sB|,.rE!À!.r!,{}.Cãüo-tro&,lorim-U-GP:20.010-02?-Í!1.(21}2.l79-?m0.IEL:tlEl,Ul}?lnm7-str.oso'q.org-br-o.o'q(':)c!.{i.org
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA OE ESTADO DO AMBIENTE

SUBSECRETARIA DE PROJETOS E INTERVENÇOES ESPECIAIS

ATESTADO

Atestamos. em ooÍne da S€crpta.ia de Eit do do Ambienle do Rio de Janciro.CNPJ 42.498.709000r{9. que â
empresa Pâralela 1 Consultoria em EngênhâÍie Ltda. CNPJ 02 799.269it0o1-O5, Íêgrstrc, no CRÉA-RJ 1998202014,
cxccutou satisÍatonarncntc e dcÍko do pÍâzo contÍatual os seíviÇos ÍeÍêÍentes ao 'EtaõoÍ:açào do Projeto 8ásico de
Engeehari. Retetivo.o Sisternr de EsgoâmenÍo Saniátio para o nuoicipio dc Cachoci,as dc nacacu - R-f .

ob,eto do Contíato n" 0262009

Â) oBJETTVO:
Estudo de ConcepÉo e Píoreto Básico dos §islemas Compblos de Esgolamento Sanilano das localidades de
S3ntanâ dê Jaguibâ, Papucaia ê Centío de Caôoeirâs de Macacr, (distÍrto SEDE). situadas no municipo de
Cacheiras de Macacx . RJ.

8} SERVIÇOSEXECUTADOS:
. Levântamento de dados
. Estudo populâcbnal
. Estudo de Coooepção
. Píqdo básico (coínposto de dêsenhos, meínoÍias descÍrlivos e de cálculo. êspecificaçóes têcnlcas.

o.çanenlo§ e crDnograma de obras)

CI CARÂCTERÉNCAS GERAIS DO PROJETO:
C.t - Abrangência
Estudo dc altematMas paia mplânlaÉo dos §stemas de esgotaÍnenlo sanitáÍlo e desenvolúmentô de píoielo Msico
com horizonte de 20 anos paÍa as seguintes localúades do Mun,cipio (b Cadroeiras de Macáctt no Estaô do Rio de
JandÍo.

. Centro <!e Cac*roeiras de líacaq, (dstÍito SEOE)

. Santana de Japuiba

. Papucáia

Os sistemas sào composlos pgr lgâçôes do.n6ihaÍes, rede coletora. coletoÍes lronco. rntcrccptoíes, estaçÕes

elevatôÍiâs. estâçào de trâtamento e lançameoto Íinal.

C.2 - Populaçócs de
PôpdoÇõo 2010 (h<,b, Pofxínçõo 2m0 lhob.l

Ccntr'tr n.tô,t
I 1.98/

Popucol(, t6.tr? 2?.9 ab

ô1.176

D) OESCRTTTVOS E QUAI{TITATÍVOS DOS S€RV|ÇOS EXECUTADOS

D.í- REDE COLÊTORA

i-ocolidocle Redê ColelôÍo - exlensóo diômelÍo ot ügoÇóer i

l50 mm Ptqciq-i]ed-r
ÇÊnlo ___,

sonlonô de Joouibo i't

?9.QO2 r.750 I 62t 3 r .3ô3
I4.t8t

I

?.??!_
I .ó84

5ó?
r.t90

30.388
75.932

-823r
-t

D-2- COLÊTORES-TRONCO

Locolidode

. Ceailo
, Sontono oe lcpuíoo

Í01AL

iroftco - ertensÕo or cgômeiro m
lotol

g?5
1l

i': -897
26.7-71.

67 .670

1-642
9á3

5.641

42

Ão2 | .c22

!COIC ,r

bt
I .42Á l

I 4?3S<rnlono de Jopuit o

rolol Ím)
35O mm2OO mm i 25O mm

5üJ mrn400.nrn

lüi-ar
Rlo dê rân€lro

AV VêÔezUêIe I 10. 5. ANOAR - RIO DE JANEIRO' FU _ TêI ?33á.5903 FAX 21 23325627 sub3êcÍr@âmblêntê rjgov bÍ

r

8e I ,r0r
12 I á3o.

! oB3 i r-m2
r ral I z.or:



GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE

SUBSECRÉTARIA DE PROJETOS Ê INIERVENÇÕES ESPECIATS

D.3. II'ITERCEPTORES
For-cn proielados 3.5 km de inleÍccploíes em Í-'F" as rn:rígêns do Rio MacâcL, conr o diâmetÍo vâíiâÍldo entÍe 15O e
30Gnm

O.,r.

Locolldode

ESTÂÇoEs ELEvarÔRras E l=luE4§ !E!Eç4!AV_q,
Eslocõês ElevoloÍios

numero
de

bombos

Polencio
unitóÍiô

Potencio
inslolodo

Linho de
ExlensÕo

{ml

Recolque
Diômêrro

lmml

lm
r50

'i50

?50
r00

tE

Êt
tt-L

i.0
3.0

15.0

i.5

JO,L\

5i, r

Vozoo
Müximo

l/s)
lmco)

5.0

h

EEô
rr-B

?

't

3

3

3

2

2

D

tr

lÍ
F

c
II

Íl l
I
I

i

l

)
)
3

2

t4l

l)
f

r5,30 7.7

(3

4i)
50

loo
I5.0

3.,lÍl

65

t0ô
2Ín

Sonfcno dc
,ofxrkrr

EEC
Ít.D

+
I

1c.40

t 5_m

?.!')
I | .(n
?.:Jó

| ,.3
r.5
2.0

r.5

2í)
lóó
l5
ô
4s

r93
2A

21

r50

lr.l04,2

3.ó ,J

it

_ _2!..q9
25.m
t4.n

r!!
5.0
5.0

_r.!
2.5
3.O

t)
t5
?s
ó.0

2.4

llt)

, 2.Q

fodas as elevalonas são preceddas de urndades de gíadeaíÍ!êoto gíossêito com limpê-zâ mãnuâl

O.5. SISÍE A OE TRÁÍAIIENTO
Foíam íealizados os píoietos complelos de 3 êstaÇôes de tratâÍnento paÍa atender as localidades de píoieto

o.5.1 - ETE CACHOETRAS {CEflTRO):
O pÍocesso adotado para a ETE CâúoeiÍas íoi o tratamento Anaeóbio (UASB) com És úatamento âtÍavlils de Lodos

Atwados
D.§.í.í - da ETE Cachoeiras

Pop{roçÕo ih(lb.l
2030

vozôo Mcdio lutl

» 313 71 7?

D.5-1.2 - Unidades Coínponêntts da EÍE Cecho€iras
. Grâdes Finâs de limpeza mânual-2 un.
. Caixa de Areia relângular dê limpezâ mânual - 2 ún
. MedrdoÍ de Vazào PaÍshall - 1 un. dc 9'
. PeíxÍÍas Mecâni:e - 2 m DimensÔ€s de 2 x'1,1m, com abeÍtura de lmm
. Caüa de Goíduíe -2 un Diíneísôes 2.65 x 7.95 x h=1.5m
. ReatoÍ UASB - 2 un. com diÍftensões de 15.8 x 15.8 x à=6Ín
. TaÍqu€ dê aeÍaÇáo - 2un coín dimensôes <le 15.8 x 15.8 x h=sm dotado de aeredoí mecàorco de 30cv
. Decantador secrrÍúáÍio - 2un com diâmelro de 15.7m
. CslâÉo de ReciÍculação dc Lodo 

^trvado 
- 1uô - taxa dc Íeotculaçà) de 1

. Casa das CentÍiÍugas com. 2 boÍnbas de alimentâÇão de lodos, 2 boínbas óe dosagem de polimeÍos,

2 tanques de pr"paio e a.-azeoageín de polinleÍo e 2 centÍifugas pâra secagem dos lodos com capâcidade
dc 2.38mrft

. Em§sáÍio para lançamenlo do efluente tÍáaÓo \

. Pí&io de Operàção com 80 m'. \

PoÍxr,oçÕo lfrrb.l
20 t0

Além das unidades a§rÍna descría§ o pÍoreto coÍdemplou as mtÍligaçôe§ cntÍe as dwersas uttdâdc§' a drenagcm c

uôani2âÇáo da área dê mplantaÇão da ETE ê o prcieto geométrico das vias

1.0

ó.0
rx)

/t53rJ.{)

2.3

3,0

20r0 203020 r0 20"-q

FAx 2t 23325,627 subs€cpe@amb€nle rr gov brÂV Vênezuêlâ 110 - 5ó ANDAR - R lo D€ JAN€|RG RJ-Icl 233.L59O3
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE

SUBSECRETARIA DE PRO.JETOS E INÍERVÉNÇÕES ESPECIAIS

D.5.2 - ETE SÀNTAI{A OO JAPUIAA:
O pÍocesso adolado para a ETE Japuiba íoi o líatanenlo AnaeÍôUo (UASB) com pos lratemeolo alravés de I odos
AtMados
D.5.2.Í - da ETE ba

PoL)uloi úo ihot.l I PoB/oÇôo {hob.! Vo/ôo Mcdio ll/tl Vazôo Marxiínoll/ti
2010 2O:L
'?2.1t :)9.31 3J 5l

Í).5-2.2 - Unidade3 Coínponentee da ETE Japuibâ
. Elevâlônâ de Esoolo Bnlo - vazào de47 Ys. AMÍ 8,5m
. Grades Finas de [impeza manual- 2 un.
. Caxa de Aída Íêlangulaí de limpeza menual - 2 un
. Mêdidor de Vazáo PaÍshall- I un de 6"
. Peneira MecânEá - 1 un- Oinlens,ôes de 2 x 1,1m. coÍn abertuía de 1mm.
. Caixa de GoÍdura - 1 un. com dimensóes 2.5 r 7.5 x h=1.5m
. Rêâtoí UASB -'1 un. coíÍt (riiensõe§ de í5,8 x 13 x h=6m
. Íanque de aeíãçào - 1 un. cdn drmensôes de 13.8 x 13.8 x h=sm dotdo óe eeÍadoí Ílecánic! de 25cv
. Oecantador sú.cundário - I un com diâmetío de 14.2m
. Estaçáo de Recr.cülação de Lodo Ativado - l un laxa dc íeqÍcrilação de '1.

. Leito de secagem - 4 uo coÍn úrnensÕc§ de 6,5 x 13m

. Emissário paía lançamento do eluente lratado.

. Prêdio de OpêíâÇão com 80 m'.

Além dâs unrdâdes ecima descÍitas o pn|elo contemplou as mtedq!3ÇÕes entíe a§ dt/er§as undades. a drenâgem e
uÍbanizaçáo da área de rnplafltação da ETE e o píoiêlo geoínérico das vbs.

O.5.3 - ETE Papuc.ie:
O píocesso âdotado para a ETE Japuiba íoi o lratamênto Anaeróbio (UASB) com pós trâtâmento através de Lodos
Alivados

{hqt, J
VozÕo Mcdio v VozÕo Móxirnoll/51

20l0
, 1)a

D.5.3.2 - Unidâdes Coínponentes da ETE Japuíba
ElevatóÍiâ dê Esgoto Btuto - vazão dê 92 l/s. AMT I m
GÍadês Frnas de lfipêza Ínanuâl- 2 un.
Caüa de AÍeia ÍEtangular de limpeza manud - 2 un.
ÀredidoÍ de Vazão PaÍshall- I un de 6"
Pênêiía Mêcánica - 2 un. com diÍnensóês dê 2 x 1.1m. com abeÍtuía de 1mín.

Caixa de GoÍduÍâ - 2 un. com dimensôes 2.5 x 7.5 x h:í.5m.
Reator UÂSB - 2 un. coín dimensóes de '15.8 x í3 x h=6m
ÍaDque de ae.aÇão - 2 un. cqn dirnensões de 13.8 x r3.8 x h=sm dplladíc & *túoÍ mecánloo de 25cv

Decadadoí seçundáno - 2 un oom dÉmetro de 14.2m

EslaÉo de ReciÍorlaÇáo de Lodo Ativado - tun.com taxa de Íecira.,leçâo de 1

casa das cênlíihgas com 2 boínbâs de alimentaçáo dê lodos. 2 boínbas de dosag€m de pol;meío§.

2 tanques de pÍepao e aÍmazenagem d€ polimero e 2 ceotriftrgas para secagem dos lodo6 coÍn capaonade
dê 2.38m"/h.
Emissário paÍa lanÇamento do elluênte tratâdo.
Préd6 de Opcrâçõo coín 80 rn2.

Além das unidedes acima dêscritas o proieto cootemplou as inteíligaçõês eírtÍe as diveísas unidades. â dtênagem e
urbanizaçáo da âíêá de impbntaêo da ETE e o pÍoieto geoínétrico das vias.

2O3Ol2OrOi20302010

ü**Da
Rlodef.nelro

Av VerEzu.Lr 1lO - 5' ANOAR - RIO DE JANEIRO- R -.Tel:2334-5903 FAX 21 2332§27 subsê{p,e@emhnte íi.qov bÍ
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE

SUBSECRETARIA DE PROJETOS E TNTERVENÇOES ESPECIAIS

OADOS COÀITRÂTUÀS
. Valoí do contrato i RS 127 900.08 (ceÍto ê vinte e sête mil Íiovec€ntos reais e oito centavos),
. Local de execução dôs servtçls R Sáo José 20/801 -CentÍo, RJ
. Peíiodo dê oxecuçáo dos sêrvços 1?111f2ú9 a 11/0312010
. Responsàveis Têcn€os '

Werner Bess D'ÀcântêÍa Engo Civ!1- CRÉA - R., - 1987-103'158 - ART MOÔo136901
Fáti'na Crislina FerÍeirà, Eng' Civil - CREA - RJ - '1991-103031 - ART M000136998

Rro de Janeiro í8 de nove:-nbro dê2010

\

MaÍco Aurélio Damato PoÍto
SupeÍrntendeflle - lnleÍvençôês Especiâis-SEA - matricula 931.40+7

,/;
- ./ .'

-l: '

ffi
Engenheira - SSPIE-S€A - rnatrlculâ 870 59G7

'iLr i.iç..+;ú' úr:inir':-+ lreri'/,úl iig lFfÁrÊJ' l'-'lto 4 íái nr'ttt,'r'ü:

r:+:,i,'i,!§i ÍÀtÊrdo lÀrtÊ :otrqr!fiÍ-i .1â &' (1'1à-'*!n'r'r 5li"'}]ll' ; ':rliF

Feífiando A de F MascâÍefitraí -

Engenheko - SEA - matricula 931.942-7

F0 dÊ iall

aÍtt*àâ
Rla(}â]ifielÍt

733+593 FAX ?t ?3325ô27 $bstçrÉOâmbleôle Íigov bíÀV Venêzuelã. 110- 5 AI.IDAR - RIO OE JANÊlnO- RJ - lel
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PROJETISTA DE TRATAMENTO
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Conselho llegional de -Engcirh;rri.r \rquitcnrr'a e i\groitonrià do Êstudo cJo fuo cle Janeint

CERTIDÀÔ DE ÀCERr,O IIECNICO

.-. x$\ ::: :ERTTDào vÀrJrDÀ soüENTE coü À(s) REssÀl,vÀs ( s) r.r.+tI rrr Àcqr.-t"a a prêsetleê certidao atêStad.otsJ coaler1do S folhâ[s].' 
*rrDÀo No. sa4sr2oLo

*su'*1
CERTIPICO PÀNÀ FINS DE ÀCERVO TECNTCO QI'B NOS ÀRQUTVOcoNsTÀ.td Às ÀRTS ÀBÀrxo EÀ, ÀrouE Do pnorrsstoxl,o, . .

S DESTE CREÀ

**.
Rêgistro. . . . . . . . . , . . . . :
Titulo do profissioaal:

198610{22{.
ENGENI{EIRO CIVIE. .

d v..*S
.J i}J"

""*.

.§"""

.rt""

.*1,vs1 ViÀcu1ad
Profi s si

À.RT No. À8094982 - dê 16.10.2002 Naturêza: OBRÀ B SERVICO......
PROirglOS DE ENcÀ LIFDÀ...Res. : 19832002{3.....
E ESG TOS - CEDÀ.E

BXtCtIlÀlIrE. : ÀQUÀCON CONSITLTORIA E
ConLratanLê: cIÀ ESTÀDUÀI. DE ÀGT,Às
Endêrecô.,.: R SÀCÀDIrrÀ CÀaRA! 103

RIO DE JÀIIEIRO RJ.....
cEltTRO.

Àtividade tecrllca (1): CONS"T LTORIà
(2): E:GCI CÀO DE SaRVTCO AECNTCO.
(3): PROJETO.

Especificacao da ÀEividade (1). SàNE.àüENTO
(2): TnÀTàlGlqTo

Corq)letrte!'to (1): ESTÀCÀO DE TRÀTÀIIEI\EO
(2): RtDt DB

Irfore.'cao Cq)1eo€ratsar :
Ef,ECUCÀO DE SÊRVICOS TEC§rCOS DESTIIIÀDOS ÀO PRO"EIO
BSGOTà!{EITIO SÀNITÀRIO DÀ B,ÀCIÀ DO GUÀNDI'-INTRIU, DO
OESTE DÀ CIDÀDE DO RIO DE JÀNEIRO, SEII'DO O SrSfEtTÀ
coLEroR.ÀS, COr"E{roRES ARONCO, ES,fÀCOAS ELEVÀTOArÀS/I,

EXECÚIIVÕ DE
STSTEUÀ SEPETIBÀ, ZOMT
COUPOSTO POR REDES
INIIÀS DE RECÀIQUE EESTÀCOES DE TRÀIÀ}'T![TO DE ESGO{IO

No. Contrato: lll,/2 0 01-DEf,t.
DaUa do Iaicio: 19.11.2001.

..-$\V'
Prêzo do CoDtrâto: DEÍERüMÀ-DO. . . . . . .300 Dias. -.valor do Coutrato/Eoaorario: R§ 1.{19.g60,42-
Eúderêcô dê Obrê: RIrÀ Etr'ÀRISTO DÀ VErCiÀ 55 GR_1510....,.

CENIIRO . RrO DE .'ÀNETBO/R.' 20
CONCLUSÀO eto 19.05.2010 -

o310{0.

a à ÀX.T E)riacipal r1o- ÀgO9{981 Datsa dê pagto. : 16.10.2002,oEaI: MfcUElL FERNÀ!üDEZ y FERNÀNDEZ
Cartei ra No. R.lÍ-18676/D. . - - ..rLtulo: BNGENUETRO CrVrL

ÀRT No- u000141067 de 19.05 - 2010. . . - - . §atureza i OBnÀ E SBRVICO......
§ EXECIITÀIrIE. : ÀQUÀCON CON§ULTORIÀ E DRoJTTOS DE ENcÀ r-TDà...Res.: 1983200243.....Contrat.aaee: CIÀ ESTÀDI'ÀL DE ÀcUÀS E ESGOTOS-eEDÀ.E.

Eadeleco...: R sÀcÀDIrRÀ CÀ3RÀ! 103 CEI\ITRO
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RIO DE üÀNETRO R,J.....
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Àtivialade Tecaica (1): CON§rLtORf,À.. -..
(2): EXECITCÀO DA SERVICO TECNICO.
(3): PROiTEFO.

(Co.oti-Buacao da Certidao no. 58{5/2010) FoLh.s: 2/3

Esl,€cificaêao da Àtividàdê (1): SÀNBlúlEIúrO
(2): TRàTÀIíEIEI§

Ccq)l€eêBto (1). ESEÀCÀO DE fnÀTÀütlro.
(2). REDE DE ESG(I[O.

IEformacag CoúDDleEeqEar a

Datsê do Ilaicio: 13.09.2002
Prazo alo CoÊtrato: DETER.}íTNÀDO. .90 Di.as.
Valor do Cootrato /Honorârio: R§ 1.{19.860,42
Eadereco da Obra: RUA E\IÀIISTO DE VEIGÀ 55 cR-151O

CENTRO - RrO DE JÀ.!IErRO./RJ 20031040.
CONCLUSÀO es 19-05.2010.
l/iDcuLada a À.RT lrriEcipal !ro. À11094981 - Data de trâgto.: 16-10.2002..

TER O ÀDITTVO N.E 01 DE PRORAOGÀC.AO DO PRÀZO CONTAÀT['ÀI, POR 90 DTÀS.
No. CoEtrato: 11{/2001-DEU.
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À.8'T No. l{000141068 - de 19.05.2010-...--Natureza: OBnÀ E SBR]r'ICO.
E,XECIITÀ!{'TE.: ÀQEÀCON CONST LTORIÀ E PRGfFmS DE ENGÀ IJTDÀ...Reg.z f9a320O243.
CoBtratsalte: CIA ESTÀDSÀ! DE ÀGI]ÀS E ESGOTOS - CEDÀE,
Badereco...r R SÀCÀDI RÀ C,ÀBRÀL 103 CElffRO.

RIO DE .'ÀNEIRO RJ...
Àtividadê Tecnicâ (1): CONSüLAORIÀ.. ...

(2): EixECOCÀO DE SERVICO TEC!|ICO.
(3) I PROJBTO.

Especifiqacao da Àbividade (1): SÀNEàIIEIrIO. . . . . .
(2): TAÀIàüENtO

Cq)]"êeêltto (1), ESIÀCÀO DE fRàTÀ!,lE!f,IO.
(2): REDE DE ESGC||TO.

llo. Contsr.to: 11{,/2001-DEir- -
Data do lEicio: 11.0{.2003 -

Iaf orEacao Cortr[,IeEeEÊar r

TERüO ÀDITTI/O N.9 03 DÊ PRORÀOGÀCÀO DO PNÀZO COMTRÀTUÀI POR 90 DIÀS

Prazo do Colatrâto: DETEru!IÍNÀ.DO. . . . . . -90 Dias. . . ,
valor do coqtrato/Bororario: R§ 1.419.860,{2

Vj.Eculada a ÀRT princiDal Eo. À9094981 - Deta dlê pêgto-: 16.10.2002
Prof issioaal. !{IGI,EI FERNÀNDEZ Y FTRNÀNDEZ.
Cartêira No. Rü-18676/D ......lfitulo3 BNGENEBTRO Crvlt- -

ÀRT No. !10001{1069 - de 19.05.2010.. -...Natureza: OBRÀ E SERVICO

Eadêreco da Obra: RIrÀ EVÀRISIO DÀ VEIGÀ 55 GR-1510-
CENTRO - RIO DE JÀ!{EIRO/R.' 2OO31O4O.

CO!rcLUSÀO en 19.05.2010.
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PTof issioDal : !{ICI,EI, TENNÀ}IDEZ Y FERI{ÀNDEZ.
carteira Nô- RJ-18676/D ......Titu1o: ENGENETIRO Cr\/rL..
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\$\ Conselho Rcgional dt L,trgcrdraria ollomia ctct Fstado do Rio dc Jauciro\i'([ritcttrlit c ÀBr

(Co4LiÀuacao da Certidao no. 5845/2010) Fô1has:3/3
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EXECUTÀ.![IE.: ÀQUÀCO!Í COIISIrúTORIÀ E PROJEfOS DE ENCÀ LTDÀ.
CODTTAIA!tsE: CIÀ ESTÀDI]ÀL DE ÀGI]ÀS E ASGOTOS-CEDÀE
EDêereco...: R SÀCàDUIIÀ CàaRÀI 103 CE!IrRO.

RIO DE 
'IÀ!{EIRO 

R'I.....
Àtividade Tecaica (1): CONSULTORIÀ. . . . . .

(2): EXECITCÀO DE SERVICO TECNICO.......
(3): PROJSTO.

Especificacao da Àtividade (1) : SÀNEÀr'ÍErE'o
(2) : TRÀIÀüEN'TO......

Ccú[,IêEêDto (1): ESTÀCÀO DE TRÀEÀIIENIO.

. Bê(,. 83200219 l3

(2): REDE DE ESGOTO

TER!{O ÀDITI\/O N.9 02 DE SUSPENSÀO DO PRÀZO CONTRÀTI'ÀÍ, POR 12O DTÀS,
coRRESpONDErit'rE ÀO PÉRTODO DE O4tr2t2002 A 02/O4/2003, PÀSSÀNDO O NOVO

rERlrrlto PÀaiÀ 1210{/2003.. ... .

t-\ No. CoDtrato: 11!t/2001-DE!.1....
Data do Illicio i 13 .12 .2002 . . . .
Prazo do CoDtrato: DgfEBllIlilÀDO.......120 Dias...
Valor do Contratô/Hoaora'rio: R§ 1.419. 860, 42.
Endereco da Obra: RUÀ SVÀAISTO DÀ vEtGÀ 55 GR-1510

CEMTRO _ RIO DE iIÀTEIRO,/RJ 2OO31O4O
coNcLIrSÀO ê!r 19 .0 5 .2 010.
viD.culada a ÀRT prilrcipal D.o. À9094991 - Datsa de pêgtso.: 16.10.2002.
Profissiooal r IIIGITEL EERNÀNDEZ Y fEBllÀNDEz.
Calteira No. R,r-18675/D ......Titulo: ENGENIIEIRO CIVIL.... " - -

RESSÀ]"VÀ.
O atestado elr attêxo Âao co[fere recoEh.eciEeEEo de hâbilltacao profisslonal - - - -.
para o(s) sêrvico(s) !êfêrêate(s) a BIGENEÀRIÀ UECÀNICÀ IPROJErO EXRECIITM .....
I.IEC.àNICOI, ENGTNEÀRIÀ EÍ,ATRICÀ tPRG]ETO E:I(ECUTIVO EI,EIRICO E DE

ÍNSTRIJUEI\ÍTÀCÀOI E ÀRQUITEIr(,RÀ IPROJE$o EXECIÍTTVO DE ÀRQI,ITBTI,RA]
o(s) qual(is) e(sao) atribuicao(oe6) que exigo r€spoBsabilidade tecnica óe ----
ue. ENGENBEIRO MECÀNICO, ENGEN@IRO ELTTRICISTÀ E ÀRQIrIrETo.

a.*"""\

"*"

"*.

"*.

"*"

"*"

)) RIO DE

\.\-::/

Àrqui et

19 de Maio de 2010

Sulrêr!,isor de Àcervo TecDicô
(Por Delegacâo)

+1si \p
Rüo Buems Airer no 40 - Íeí,Ío RiodeJ0n€ii,r fJ CIP: ?ll.0'ltr-tj2z ' Iel ('1)2179 2000 fttEiREÁ, {21}?179 0íJ07 ' lrvy.«et-ri.org.br - iíe0-Íi(9cr60-íi 0t.$\
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Contrato: Contrato n' 1 14/01 -DEM
Valor do contrâto: RS 1.419.860,42 (um milhão, quatrrcntos e dezenove mil, oitocentos e

sessenta reais e quarenta e dois ceúavos)

Pràzo cotrtraturl: 300 dias

Objeto do contrato: Projeto Executivo de Esgotamento Sanitário para Bacia do Guandu Mirim

do Sistema Sepetiba municipio do Rio de Janeiro - RJ

Responsável Técnico: Engenheiros Miguel Femández y Femández - CREA RJ 18676-D.

Sandra Lacouth Motta - CREÀ RJ 86-1-O42U-8, À&edo Gonçalves H- R. de Oliveira -
CREA RJ16792/D, Almir Cardoso Mansur-CR§A RJ 18236/D.

§erviços erecütâdos: Com Ordem de Início em 19/ll/20O1 e Término previsto em 15/09/2002

(ate a 16Ê medição inclusive), com 2 (duas) Prorrogações de Prazo de 90 dias cada e 1 (uma)

Suspensão do Contrato por 120 dias, ficando o Término para ll/0712003, foram executados pela

AQUACON - Engenharia e Controle de Qualidade Ltdq os serviços a seSuü:

A CARACTERÍSTTCAS GERAIS DO EMPREENDIMENTO:

População

atendida (hab.)
YazÃo máxima

1m3/s1

Vazão média

1m3/s)

Vazão mínima

1m3/sy

4r6.936 t,72 i,56

1,62

0,96 2015

5i3.318 2,42

l" etâpa

2" etâpa 34 2030

B. REDECOLETORA

, qft 300

Extensão em metros 33E.013

Poços de üsita (unidades)

C. COLETORE$TRONCO E INTERCEflORES (conforme o método construtivo)

r Método destrutivo ou a céu aberto - valas @N = 300mm e 500mm): 6.136 m.

. Método não destrutivo ou em túnel - (DN= 500mnq 600mm, 900mÍ! 00mm e

2.000mm):39.993m

o Número total de poços de üsita: 486 un

I

200150Diâmetro nominal da tr:bulação (mm)

1.759E,079 10.o75 357 926

6.983

Rua Sacadura Cabral 103 . Centro . Rio de Janeiro 7-260 fl,"r

ATESTADO DE CAPACIOADE TÉCN]CA
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D ESTAÇÁO ELEVATÓRrA DE ESGOTOS "do Tingui" E IlltEA DE

RECALQUE:

Elevatória com 5+l bombas centrífugas, com capacidade total para 2.017 Us, AMT de 22,8 mca

e potencia instalada de 1000 CV, precedida de 4 unidades de gradeamento mecanizadas conr

largura de 1,40m.

A linha de recalque é em FFD com DN de 1200mm e extensão de 860m-

E ES-TAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS

o processo adotado para a ETE - Estação de Tratamento de Esgotos Guandu-Mirim foi o de

Tratamento Primário Quimicamente Assistido (GEPT, da terminologia inglesa "chemical

Eúanced Primary Treatmenf') seguido de Lodos Ativados. o tratamento do lodo gerado se dará

por estabiliza@o químic4 com adição de cal. Capacidade frnal pwaz,42trl§

E.T . CARACIENÍSTTCAS DAS PRINCIPAIS UNIDADES DA ETE

r 4 unidades de grades grossas mecanizadas automáticas, tipo cremalheira'

r Elevatória de esgoto brúo com 5+1 bomba§ na ehpa final com vazão unitaria de 4831/s e

Hman:10.22 mca.

. 3 unidades de grades finas mecanizadas automáticas, tipo cremalheira"com compactador de

material gradeado.

o 3 Caixas de areia aeradas, com 4+l sopradores (difusores de bolhas grossas) de 210 Nm3/h

cada;.remoçãodeareiapor3bombasdevórtice,comoapacidade16Vscada;3

concentradores de areia tipo vórtice e lavador tipo parafuso inclinado'

o I Medidor de vazão tipo Parshall de 8 pés.

o 3 decantadores primários circulares, com diâmetro de 42.00 m'

o EE de todos primá'rios com 3+l bombas tipo pistão, cada uma para l5 Vs'

. EE intermediária para bombeamento do efluente primario com 2+1 bombas tipo parafuso,

para 1.350 Vs cada.

.4 tanques de aeração, de 48 m x 24 m e h:6,2m cada com 2340 difusores de memb

flexiveis (bolhas §nas) por tanque. A vazào máxima de ar e de 12' 100 Nm'/h pofu'Xe"'
4v\

Compressores do tipo centrífugo. I 1

. 4 decantadores secundários, diâmetro D = 46'00 m' J .'

raoa

4+1

f.

I

U

4a:
i{r.r Río de fanêiro

-260

k
Rua Sãcadura Câbral 103 . Cefltro . Rlo de Janeiro '

ü
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. 2 unidades de rer:irculação de lodos, com 2 bombas centrífigas de 300 Us em cada elevatória.

Descarte dos Iodos feito através de borubas de cavidades progressivas de 15 Vs, em número

total de 4 (2 em cada elevatória).

r3 centrifugas para adensamento do lodo (5% a7%lde 135,4 kg/h/un e carga hidrâ ica media

anual de 16,9 m3,trlun.

. Armazeúamento dos Iodos primários -l tanque de concreto qm 247 m3 com 2 agitadores

submersíveis,

o 4+l bombas de cavidade progressiva (velocidade variável) de 151/s para alimentação das

centrifugas de secagem-

o Secagem dos lodos §27%) - 3 centrifugas de 595,9 kg,'lrlun. e 16,6 m3/b/un.

. Transporte de lodos secos - 2 parafusos reversiveis, com diâmetro de 610 mm e capacidade
\-/

de transporte de 4.000 kg/l/un.

r Estabilização alcalina de lodos secos @0362 kgldia-final) com cal através de 1+l

misturadores de caL/lodo de 5.000 fu/h cada. Armazenamento de cal em 3 silos de 841, 3+l

alimentadores do tipo volumetrico com capacidade entre 60 kglh e 1.600 kg/h, sistema de

transpone tipo paraÍuso (4 unidades, 2 inclinadas e 2 horizontais) parai.600 kgÂ.

. Sistema de alimentação de cloreto férrico para a decantação primária composto de 3 tanques

de fibra e 1+1 bombas dosadoras de diafrágm& para atá 50mg/1.

. Sistema de alimentação de polímero para a decantação primária com 1+1 equiPamentos

misturadores-dosadores, l+l com capacidade 9,9 kg/h (polímero ativo) na fase final.

o Alimentação de polimero para adensamento do lodo secundário com 1+'l Equipamento

misturadordosado com capacidade de 2,0 kg/h (potímero ativo).
\'/ 

o Aimentação de polimero para secagem de lodos misturados, com l+l equipamento

misnrador-dosador, com capacidade para 9,0 kg/h (polímero arivo).

o Predios :predio de lodos com 1.484 m2; predio de administração e laboratório com 1.802 m2

(incluindo auditório e laboratório equipamento para aná'lises fisico-químicas e

bacteriológicas); predio de oficina e almoxarifado com 604m!.

. Terraplenagem para aterro com altura de 0,5 a t,5 m à 98% de proctor normal.

o Urbanização.

. Sistemas auxiliares ao processo:. sistema de agua de serviço (EE 40m3/h e AMT:60 m.s.a.,

reservatório de concreto semi-enterrado de 1600 m3 e sistemas de pressurização); sistema de

água potiível, suprimento de energia eletrica sendo a alimentaçâo em 13,8 K 2 SE,

'((

I\
i!
1

\

;^1-
itlr'

Rua Sacadura C-abral 103 . Centro . Rio de Janeiro . CEP 20.081
ü \N,f-

Ri,o dêJâneiro
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sistema de drenagem de águas de processo; sistema de drenagem de águas pluviais; sistema
de esgotamento das unidades

F APRESENTAÇÃO DOS SERW(jOS

Memoriais descritivos e justificativos, memórias de cálculo, desenhos, lista de materiais e

equipamentos e serviços, especificações de materiais e equipamentos, manual de operação e
manutenção, especificações de serviços, proposição de metodos construtivos e planejamento de

construção e orçamento detalhado.

.odigo EMÓP

01.050

01.050

0'1 .050
01.050
01.050

PLANEJAMENTO DETALHADO DOS SERVIçOS
í - Serviços Executâdos por preço clobet
'1.1.- Planejamento detalhado dos s€ÍviÇos

ANÁLtsE E coNsoLtDAÇÂo oos- pRoJETqs
BASTCOS

í - Serviços Executados poÍ prêço clobal
1.1 - Sistema de Col€ta e Transrcrte de Esgolos
1.2 - Estaçõês Elevatóriâs de Esqotos e Linhas de

Recalque
í.3 - Estação de Tratamenlo de Esgoto
1{4 - ConsolidâÇão do Pmjeto Básico

PROJÉÍO DO §ISTEMA OE COLETA E
TRÀNSPORTE OE ESGOTOS

í - Serviços Executados por Preço Global
'1 ., - SubpÍo.ieto Hidráulico Senitárío
1.2 - Subproieto de Engenharia Civíl
1-3 - Orcamanlos dêlâlhados

2 - Serviços Executados por píeço Unitário
2.í - Nivelâmênto e conlranavelamento de linhe
topográÍica em teneno de oÍogÍafia ondulada,
inclusive desenho na escala í:2000
2.2 - Levantamento topográfico e cadastral de poços
de vlsita entrada e da saída dâs iubulaÇõês e seus
respectivos diâmetros
2.3 - Sondagens a percus$o incluindo, em teÍreno
comum, com ensâios ds penetraÉo, diàmelro 3"
PROJETO DAS ESTAÇÕES ELEVATORIAS DE
ESGOTOS E LINHAS DE RECÂLQUE
1 - Serviços Execulados por Preço Global
1.1 - Subproieto Hidráutico Sânitário
í .2 - Subprojeto de Engenharia Civil
1 .3 - Subprojeto Mecánico
1.4 - Subprojeto Elélrico / lnstrumenlação
í .5 - Subprojeto de AÍquiteturâ
1.6 - Subprojetos Auxiliares
1.7 - OrÇamento Oe,talhado

un

un

1 24.81A,71 24.818,71

1 49.631,42 49.637,42

un
UN

un

UN

un
un

km 225

UN

m 1.930

9.927,4e
37 22A,06

8.686,55

338 330,50
60.899,49
10.423,86

27.0ffi,44
33 833,05
20 259.43
27.0É,6,44
20.299,A3
13.533,22
12.161.17

s.927 48
37.2.8,0ô
8.58ô,55

338.330,50
60.899,49
10.423,86

27.W,44
33.833.05
20.299,83
27.ffi,44
20 299,83
13.533,22
12.161,

1

1

1

1

1

1

V,
l

0í.050
i 01.050
i 0í.050

01.016.10t0

016.051-0

0'1.003.001-o

225,@ 50.ô25,00

'130 90,00 1í 700.00

45,00 86.850,00

h

f4
'r.1
'3
\

01.o50
01.050
01.050
01.050
01.050
01.050
0 r.050
01.050

un
UN

un
un
UN

un
un

1

1

I

1

1

1

1

w

PREços (RS)COMPONENTE DO PROJEÍO EXECUT'VO / DISCIPLINA UNIO.

UNITÁRlo ÍOTAL

Rua Sacadurâ Cabral 1O3 . Centro . Rio de Janêiro . CEp 2 r

Rio de fanei?o

2 - Serviços Exêcúados por preço UnitáÍio

n
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01.016.009-0 2.í - Levantamento plenialtimétrico e câdaíral em
lerreno de oÍogÍeÍia não acidentada, vegBtação dênsa
e edÍficãção leve
2.3 - Sondageos a percussão incluindo, êm teneno
comum, com ensaios de penetraÇão, diâmetro 3"
PORJETO DA E§TAçAO DE TRATAMENTO OE
ESGOTOS

I - Serviços Executados por Prêço Global
1.1 - Subprojeto Hidráulico Sanitário
1.2 - Subprojeto de Engenharia Civil
1-3 - Subp{oleto Mecânico
1.4 - Subprojeto ElétÍico
I .5 - Subprojeto de Arquiletura
1.6 - Subpíojetos Auxiliares
I .7 - Subproieto de lnstrumentação
1.E - Orçãmentos Detalhedos

2 - Sêrviços Executados por Prêço Unitário
2,1 - Leventamonto planiarumétrico e cadastÍal em
teÍreno de oÍograÍie não acidenlada, vegetação densa
e êdificaÉo leve
2.3 - Sondegens a percussáo incluindo, em te,Teno
comum, com ensaios de penetração, diâmêtro 3"

TOTAL

m2 15.000 0,í9 2A50,00

01.003.001-0 rIl 300 45,00 13.500.00

01.050
01.050
01.050
01.050
01.050
0'1.050
01.050
01.050

UN

UN

UN

UN

un
un
un
UN

1

1

1

1

1

1

1

1

ô4.959,46
182.658,47
17.139,35
70.372,75

100 í45,63
12179,90
27.Offi,44
12.161,17

64.959.46
182.698,47
77.139,35
7O,37275

100.145,83
'12.179,90

27.06Ê,44
12.161,'.17

0't 0'tô 0090

01.003.001-c

m 35.000 0,19 ô.650,00

m 150 45,00 6.750,00

Comissão de Fiscalização :

Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 2010

*.r\
.t esar

Membro da C

1.419.860,42

r

I

Marros o Nascimenlo
Comissão

.\
eida Pinheiro

omr ssão

Wagner Granja Victer
Diretor Presidente

U
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De acordo,
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Diret

\

n
1-260 «&

Rio de Janeíro
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Rua Sacadura Cabral 103 . Centro . Rio de laneiro .
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DAIA 28.o1,2O16

sERVIÇO PI,BUCO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHÂRIÂ E ÂGHONOUIA DO RIO DE JÂNEIRO - CREA.BJ

CERTIDÂO DE AcERvO TÉCNICO Nq: 10328/2016

'- cERnDÀO VÁUDA SOTTTENTE COU A(S) RESSALVa(S) -'
"' ACOMPANHA ESTA CERT|DÀO ATESTADO(S) CONTÉNOO a FOlXe151 ----""'

ÀCEwO !ÉCIICO QUE r.OS À.iQúrVOS DESIE CREÀ, COISIÀ (X) Àrt(S)CER'T!ÍEICÔ PAR-I FINS DE

EI{ NOüE Do PROPISSIONÀL:

Rsgrst.o.. .--.: 1991103031-...

Titulo ProÍiaaional.. . - .......... : EllGEqEIR cIvIL .....

ÀRI N! I!f0O71t25? - de 28lLal2011---... llúturszr r OBRÀ E SEfi\ÃCO...-

aài)râdâ êr: 2910112016 Dor: COftCLt SÀO..

ExuctlrÀrfE: PÀ§À.!.EIÀ I Coisur-? Etl EtlCEuHÀRIÀ L?DÀ ê Reg: f998202014

contràEaitG. sÊRvrÇo ÀuroNroío DE Á6IÍÀ E Esc{'m - Bll.... ' -...... -.
E !tl.roço: RIrÀ BEf,rIÀRDI§o IllÀCIO SILVÀ 37 - CE!|!RO. . . . . . .

Àtieidâdê Tccôicô (1) I CONSULIoRIÀ...

(21: EIÀaORÀCÀO DE ORCÀXEr"O. .

(3): PRqrElS....

(2): DTTBSIOü lElüro

(3): SÀIIEÀXE!üTO.

Caqpl,o.alo (1.) : aEDE DE ESGOI'O

EsD.cificdçio dÀ Àti.widâdê ( 1). DErÀLEÀlE!l"o

&r &r.ro. Ài..r D. ao - c.nrro | ?rtr: (21, 2179_2000

Rio at irra.iro - i,J - 2oo?o-022 I cEtaaÀL D! R?tllclolaEmor 121) 2179_200'

IntorDação colDlêú€ntar :
PROJEm ErECIttÍVO Dà.s nrnEs DE ÊSGOruC»TO SÀXrlÁRrO DIS BÀcIÀ.s r,2. 3. a' 5. 6 --.--
(PÀ-RCrÀr), 12, 13 Z 1a rDcrrrrNDo À.s ASTÀçÕES EI.EVÀIÚRr^S IIEC'SSÁ.RIIS, LrNIIÀS DE ....--
RECÀI4VE, II$?ERCEPTORES DO SISTETTÀ DS ESCOa.ÀIGITTO S},!I :.ÁRIO DÀ CT TDE DE IÀIRÀ !íÀU5À .

U EI.ÀBORÀÇÀÔ DE PLÀIIIIÃÀ ORçÀTtEtÍli.RIÀ.

rl: do côrrr.râro: 60/2011.....-

Data d. Inicio: 231tL12O11.....-
P!À2ô do contrato: DEIEmIIN Do.......,..6 Daa(êr)

valor aL coatrôto/Boaor&io: RS 1. 10t. 916, oO., . - . . . ..
Eodercço: RuÀ sÃo .rosÉ 20 401 - cattrRo-..

Rro DE iràttErRo Rir......
viacul.àit r À.R! DriiciD.l i.: rf,00?1a2a? - D.E. dâ P.gár!to: 2alLll2ola. -. - - -....... '
Prof ir'ioaôl: SlllDRÀ IÀCOtÍtI LC,lTÀ. . . - -

t.

(coNINUA)

| É.êr..-rj.ôÉ.btr
I cr..-!jccÍ..- ri .or9. br

«F.
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DATÀ:2&Oliâ116

SERVIçO PúBLICO FÉOÊRAL

COT.ISELHO REGIONAL OE EIIGENHÂRIÁ E ÂGRONOUIA DO RIO DE JANEIRO . CREA.ÊJ

(co.úinuação da cEFnDÃo oE acEBvo TÉcNrcO Nr 10328120í6)

RNP Ne : 2OO37977a5- -... ..... -. - - -E»GEIEEIRÀ CIrrIL - - - - - -. - -.

nE§sÀrvÀ.s:

o À!êâtaao & rnêro rrlô cor!êr6 rôêôDàêcirattto dc bâbilitaçío prÔlit.ionôl Írâr. o(t) .

sereiço(!) rêfêrêÀtê(s) . EtlcEtaÀrrÀ ELÉ?RICÀ t"ROarEFO. DIXAXSTOüÀtGtlto E

DtrÀIxÀIiErtro Er.ÉrRlcot E GEoGR rrÀ ÍEsn ID POPUT.TCTO|IÀLI o(S] qual(ia) e('âo] """'
atrilrriçío (õb.l quê 3rig6 rcagoÀúDi1idâdc !êc.ica de r- IIIGEIEEIRO ELEITRICISiIÀ E '.
GEôG ,IFÀ.

' Jrí
t

{
Rio de als!êiro 2a de ;Iâneiro de 2016

coôEdanâdor da Rôgiltro
(

at
DE SOITZÀ LIN
i<í o rcorvo Técaico _ xat. ?a3

RICÀ.R,DO

DEI,EGÀçÁO)

a!. Àr.@. 
^ir...o 

ao - c.stso I DÀBr r 121) 21?9-2ooo I

Rio d. J.n.i.o - RJ - 2OO?O-02? | Cãmlt D! Rtt.rcloürt@:llt (21) 2179_2007 |

I

w . crcr -rj . ô!q . br
cr.r _rjecÍ.r_rj .ols - bt
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICÂ

Atestamos, em noíne do S€rviço Autôrorno da Ágrre e Elgoto do t{unicít*o de BarÍa Mamâ - SAÂE-BXI. inscÍilo

no CNPJTMF Sob o n' 29.053.402.0001'36, que s eínpÍÊst Psr.lcb I Con3uttorÉ am Engcnh.Íiâ Ltda. CNPJ

02 799.28rU1{5. ÍeqisfÍo CREA-FU 19982020í4. exeo.{fou saüstatoÍiameÍ[e e dentío do prazo contratuat os

sêrviços técÍti:os espêcializados rEfuÍenEs eos 'PÍlioür &ecudyc drs Íadss de esgoúrmez& srniráÍro dss
à€ctas 1,2.3, a,5,6 (parcitq, 12,13, e 11, btdutnto I FJíEçtu Ekvrtórrrs aocessárrrs, Unh. do rccdgue,
,írle'icrpro,3s do Sr'stsza e Fsgúfltd,b SrniÉrio d, CidâdE .b &na Í,ana o dsôoírgro de pl,Írithe

Arçamanllria cotngla, rdtrarrfr ror PAra(oü Exccudv/É, cot b,?rr cdrri.rb SÉA n 6t O, c&bí.do en'ê o
ftCAn - Frrrfu Es,,&ral e Coag€'v,tr'b Arrrffit o D€€,enyoffirl{/'tto U.bt1o o ffir', Uuoiciryl <to

8a.rô nrr|§. - RJ , otieto do contrâto ít' 60/201 I _

A' OÀ'ETÍVC':

PÍoiêlo execrnivo côtnplelo dos sistêínas da asgotamenlo sânità;io dê direfsãs bâcias do mmiíifrio de El3íra Mansa,
quê ê compost por í4 baciê com o trãlÍnento inlsgrâdo eÍn 3 ETE§.

Bl sERuÇo§ EXCUÍA&§:
. Lot antatnento (b úa(bs
. Esludo popul*imat
. LevantaÍncítb3 de caÍÍpo (yídtas lêcÍti:ê, bpografie ê sondageí§)
. PÍri8tc HidráutGlrrscânioos dâs unira&s (bs sislêÍnas

. PÍqêto ElátÍico das ünidâdc§ (bs sistrínss

. PÍo,êto Esfr.trd des unidd.s (b sisteínâs

. Esp€Íitrcaçõcs Té.ilcas

. OÍçaÍneÍrto

Os proilc b-an compo&s de dGsêí5oc, ÍneínoÍiab dcscÍilios 
" 

de &io . oôfcifcáÉcs técnicas.

c) CARÂCTER|ST|CÂS GERATS DO PROJETO:

C.í - AblzíEúnci.

Elabor8Éo dê proieto êrec{rtivo, com hoíizoí e Íb 20 anos, conEíÍFlanô ligâções domknÉr€§, redê colêtorâ,

coláoíes lronco. inteÍcêptoG. olt ções elêr.atóriâ3. liÍúlas de rccahtre. travcssias, c sislêmas dc tratam€nto

localizâdo.

J t
.r

w
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Bacrô 1 5.116 6.248
16l)91 19.653

8ôcia 3

8ôcia 4
26.3t6
15.:6ç

84.i. 5^ 4.08a
Bacia 6 (paÍEiàU r.8.ro3

3.265

76.254 19853
8âc;a 14 199

C.2 - Populeçó€ da PÍoj€to

1.9E8

Dl oEscRt'ÍrvG E ouAllTITAnVqS OOS SERVIÇOS EXECUTAOOS

O.í - Lsvaítrm.fltoE Topográfrcoc e Catieetab
Levanlamento pleniaiiméfico e cedaírat dê 232 ]çn dê togradourG ê árÊas de implanta@ d,as

O.2, - lnvsstigeçó€s Geo0ócnicas

ExoqJção de 4ôí m de sonrhgem à pêíElrssáo nos locais ('e mpbnlação de elâ,aróÍias. travessias e colêtores üoírcô.

D.3 . Rôde colstora, colotoías tronco a tifr.çõc domicili"Er
oiÍneBimaÍÍlento hi,râulico, plarüa goral. plânta, paífls ê detalhcs de l3 km de íedss e colâloíEs tÍoílco.

Bach 1 496
8àciâ 2

6.355_
2a.sos 1.U4 749 456 .t (83

602 73 4s7 I 4o4 34.89:) 6,7090âcie 5a 5-220 ,49
lnciá 6 ÍD.íclôl) 26.419 I 343 502 610 ô09

33cia 12 7 t)76 7.026 581
16.Oô5 )b) 362 70L

/r
ê4

\P 2 h

22.844

tdc
iEgn|ít i Íoràt

fffi

. .: I â

8.dr 2

I 32216f--ieru--
4.993

_- 239
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O.a - BtrçôG. Eby.6dã a Un,m do R.calqLp

Dimensionarrêfllo e êtâlharnento hirÍálli:o{êc&dco. êlÉfico ê €slÍuüIrsl de 32 úirades sbyalóÍias e suas linhas

de Íecalque.

3.2

3.3
3.4 Feíro Fuírdido

teÍro Fundido

ile ta 3 l-5 teírc FuPdiCo

FerÍo Fundido

Bàcia 5

8ârià 6 (parciâll

6.r ?

6.13

FerÍo Fundido

D.5 - S&.nr dc Írrtrt íto Loc.liz.do
Pa|a ffiaÍnonto do6 €'í1r€ílt6§ cobtados n6 b*ie3 14 e 'l2A (bâiÍrG Jardim Guanabara, Santa RAâ, paíle de

AssrítÇáo ê Jardim Reírêílbr) Ío.s'n p(€viías 10 rí*ôdÊs de ffiÍnenlo localizado, atendeíÉo um total de í.450

hebíantc6, vaÍtrndo êírt! 35 e 497 h*itrntes poí uoidádê.

BâCÉ I 1.1 i lE 14 119 i 1+1 l5 5E8 teíÍo fundido150

f.l i 91,43 11,7 2+l 30 at3 3m I FerÍo Fundido

9,4 1+l ) 349 100 Ferro Fundido1,97

54.52 asa I 25o Fe,e F!^di&281+l
1+1

16,6 I

4.5 I 5 í
3.5

30,59
2,O7 10,3 1+1 93

11,3 j 4,1 1+1.

1

3.7 6,39 7 1006,5 1+1

3.8 1C,87 1.7 224 150 Fêío Fundido

3.80 4,6
1.1
1+1 2 17 80 terÍo Fuôdido

I

10c Fea,o Fundrdo3.10 , 6.65 5,0 1i1q)
11.11 3.11 6,' 1+1

s.1 i 10,62 24,4 1+1 r.1 I 290

80

5.2 1,50 24,5 li1 3 rerro Furdido
Fcío Fundrdo6,1 2,8 l+1 it

744 80
80

14,11 8,0 3lzsz 150 F€rÍo Fundido6.2
100 Ferro Fundado6.3 7.95 18,5 1+1 7.5 177

6,3 1+1 1 172 80 i FêÍro Fündado6.4 2.C0

lm I te.ro Fundido!+1 l2
1'1 84

3S4

1373 250 i Éeíío Ésndido
6.5

6.6

,,00
17.51 45,3

6.'7 3,00 1+1 2 256 80 I Fe.ro Fundido

i007,6r 1.1 ô926_8

80 Fê.ro Fundido6,01

12,5

5,9 1+1 856.9
80 tcno Fundido5,0 1+1 1 n5.r0 3,00

1rli5 3586.11 16,7

308
80 te.ro fundido
20O ; Fêío Fundido27,16 1+1 i5
100 ferro Fundido7,06 6.2 1+l 2 !39

1+1 6 330 80 I Ée..o Fundido12.r 2,978a€ia 12
1902 25o i fê.Ío Fundidoâ9,92 50,4 1+1 i 6313.1

I 207 250 FerÍo Fundido13.2 41.1) 7.O 1+1

1E9 150 ÍeíÍo Êuôdido25,22 U,4 I 1+1 71_3.3

sl38 1001,64 11,s I 1+1

gâdr 13

I

,/

.(a
\t),

f,-

J

200

fcÍ.o Frrôdrdo

t
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l1
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0.6 - Írâveaaaat

Projeto de 9 travessias sob.e ÍiG ê sob hrqrias e rodorias, coín diânetÍc ente 90 e 45O mm

8..ia 1 Linha de - sobíc íio
Linha de - sobre rio

Eaciâ 6lpãícral)

E) OAOOS CO'ITRATUAIS

. Vâlôr do contralo: R$ 1. í@.916.00 (um milhâo. cênlo e no!|re mil, notrecento6 ê d€ze§sêis rêais)

. Locãl de exes,ção doc sswi(p6; R- Sâo José 20/80í - CentÍo ' RJ

. Pmzo csltratud: 6 mêaê§

. PÍoíogaÉo d€ prazo coí retElfii:ando o léímino do conlreb para 3íÍ)8f2013

. Peílodo de eEqlçáo do§ seÍviço§: 231112011 a 3í/08f2013

. ResponsárreisÍécr*:c:

FátiÍrB CÍiríirE FcÍrEira, EÍ€l Ciúl CREA - RJ - 19S1-103O3t - ART lMx)71425r

saÍldra Lá€outh iitorta. EngÊ Ciül cREÂ - RJ - E61Oa224E/O - ART ll'l@714247 - Coord€o4ão Geral

weÍnsÍ 8ê33 d' Alcânrrrâ. EÍEP CMI CREA - R. - íS7-t03158 - ART 1N0071',í253

Barra Mansa. 2l de SétU,n 3ÊO do2015

-§t$i$s$.

b
ú
w

150
300Sacb 3

Linh3 dê recalque - rob estradà d! íeno (2)

únh3 d€ íe€alque - tob,.e íio Í1)
Coletor troíEo - sob Íodovia { I )

5 90 - 450

Rede coleioíe - sob círada de Ícrro (2)

20c

Rêde «Íeto.ô - sob rodovbIEacia 13

Dolgedo Junior

4

I

IfÉo
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CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, AROUITETURA E AGBONOMIA
ESTADO DO PARANÁ

*.C§E§-O TEClil{lÍl- . -,, . - . : lla. 815.3-BB - àÇEB
Lur z 3'EBI{ÀNBfJ FEEÀtllA F{_r91Àtr-Etr{iBt{flEl BO CLV r L
ãE,-çTZZBLBI$ EtlrlllA.5: fog,-

Ê§E?EllÇ§t{TE Â,,4t}
i]ÂETEIBÁ E.BJ]FILiãIOI{ÀL, :

t:Ert LtleasttrfJ qt)-e rr r,trLfleaLanal a-r:twa sua-llf 1-
r-râr]':, É.racerle.'l rr.e " ÀIlgTÀC$Ell D§ ÊE,SEíHF,âEI LIIú.IIE TEÇtl IC.â - ÀETe " í:.)tLÍ)-
LartLeÊ i;J lleeeíLLe r:ett Lí]*arj-çs, Le&rlit der:La.ra.úrt a. r:atLcl\]-eÍ!í) d.í:)e

EaI,s lúÇr- LttdLc:a.dl';a. í--j,?nf,?rdtÊ çIeer:tir:D.rL a-balxç e de rtr:rttrlrs t:ítút ?eÉo-
Lr.r:arL 3L7 /8ô d.r-r Ílül'IFEA,

ÂHI I'lumer':. . . . . , :

f,,?nt"râtanLe.,,,,
Empreea Exeq,.. .
?irú de ijbi?,a....V,5e, 

ul . r,rrrnLrat a,lô ,

trlmenâÉee.,,....

1854?f-r4-4. . , . . . Fspt-.lçlr\âçâír, , : CCrr-rRDEl{âtúE ?ECNICT-I..,
C,IÂ IiE ,5âI{EÂ}lEH?O Ní] FÂfo}HÀ - SÀ§SFAE.
ídrtlâ. SE{}1E{]}t,r§'Erl§HBI,rúBH.i SEBElt{]O,rÇOl{fJJtT . .

EÊTIJf,i'J- FIAI{E.] ÀT'1EI{TO- FRSJETO
FI,âHÕB IIIRE?OF.E.§ TiE ACUÀ E §5CC|'IO.
s.s0,,

í,.jcr A-L Ot r a-,! ae t*-
Cids.d€
irât â 'i€ In1Êl.3 ..
Br-rq . C+n':lusar.l, ,

f,teeç. ÂrÀ\111âr,,

RBglÀO $ETBSFOI,ITÀHA II§ $.}81?IBâ,IPI'(. . . ., .
!§R ÀÇllilÂ.
fii/gLigL. .....,,Itâta'ae çonelrraâ'},
[rEr-:LAR. ÇCrl.l?ES?À§?E. .

{-.&}IFfJE}íE T,ECí/ÂEÀC.Àf] A§EXÂ A FB§3EH?§. . . . .

31,/ 16r'84 .

I'la'16. &â18 têrrd.r eld(' PequÊrldí-., fitl Lâ§rEr'iá 
'r.

Eú,eg,enl.e Êert irl,g,o, ,r q?fâ I 'ief"3Le dÊ I1'iá É acyr.ad.Fr. ÊsnfarrôÉ, vâ I aaelruada
Í,e|a. aete*eLâ da REÊlOltÀL CI.IEI?IBÀ - Àç§RYS F':r de lesaçe.': dâ FrÉEldeffila
'leete C§EÀ .

{ JHITIBÂ " l,-q rfÊ Felri,r'Ê lr,a 1AE8

Eng.
t{lu? -LajliâL Í-xJElTlBÀ - ÀtEEVrl

lllrrt=ntrt=,=! !
-
aI t

s
I
-

!r-
Illrlt -I

S:i!!lltl I t.:!!
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Oficio n" O4O8/97 - RGCT{ART

Curitiba, l8 de Dezembro de 1997

Prezado Seúor,

Reportando-nos ao expediente protocolado neste Conselho

Regional sob o n' 971030842 - RGCTÁ5 relativamente a inclusão de co-responsabilidade

da \RT no 305350, informamos que o assunto foi objeto de análise desta Regional, a qual

decdiu pelo deferimento da mesma em 16.12.1997.

Informamos ainda, que Vossa Senhoria deverá proceder

ART de co-responsabilidade (Coordenador Tecnico), constando o n' da ART do Eng.

Principal, considerando o período de panicipação nos sewigos de fevereiro/ 1991 à
outubro/1994, e no campo da descrição complementar anotar o no do Oficio (Of 0408/97

- RGCTfuART), expedido por ocasião do deferimento.

Outrossim, informamos que, quando da solicitaçâo de

Certidão de Acervo Tecnico, a empresa Geotécnica S.A. estará sujeita a penalidade

preüsta na Lei Federal 5194/ó6 Alínea Ar Artigos 6", 59e,6tr.

Sendo o que tiúamos para o momento, colocamo-nos à

disposiçâo para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

al*Ut'
Eng. Zappa Schanoski .

IONAL CURITIBA

Obs.: Enüado com A R

Ilmo Sr.

Eng. Luiz Fernando Peralta Furiati
Rua Padre Agostinho,2677 ap. 174

80710-000 Curitiba-Pr

Rua Dr. Zamcnhof. J5 - CuÍitiba - Paraná C-EP 80030-:120
limail: in lirrrnáticr@rcrea-pror8.bt

hnmn nene. hrrn./Àvrr;rÜ crer.nr rrrrr hr \PF

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA, ABQUITETURA E AGRONOMIA
ESTADO DO PARANÁ



O Engenheiro Civil Luiz Femando Peralva Furiatti, carteira nq 328l9lD e registro ns
32819 - CREA-SP, CREA-PR Íf 12.257-V, abaixo assinado, solicito atraves do
presente, a inclusão na qualidade de co-autoria dos projetos úaixo descritos,
pertinentes à Anotação de Responsabilidade Técnica ART ns 305.350 de I de outubro
de 1992.

Reavaliação do Plano Diretor de Agua da R.M.C., envolvendo os 14 municipios
integrântes, uma população total para o ano 2020 de 5,8 milhões de húitantes e

uma demanda total de 12 m3/s compreeirdendo:

- Estudo de ooncepção dos aproveitamentos hidricos de superficie;
- Estudos de avaliação do potencial e do aprovehamento do manancial hídrico

subÊerÍâneo - região do "carst";
- Estudos demográficos e de ocupação do solo para o horizonte de 30 anos;
- Distribúção populacional a nível de setor de distribuigão;
- Estudos de aproveitamento do sistema de úastecimento de água já existente;
- Esnrdos de alternativa de solução para ampliação do sistema existente -

üúüdade tecnicrcconômica;
- Estudos de implantaçâo - priorização de obras e cronograma fisico-financeiro.

2. Eshrdo de Concepção e Projeto Brísico do Sistema de Distribúção do Iraí (sistema
prioritario), Q = +,2 m3/s, compreendendo:

- Sistema de Produção de Água tratada para a vazão nominal de 4,2 m3/s,
compreendendo:
. Captação com dique de regularização de nível e tomada de rígua com casa de

bombas.
o Casa de bombas proüda de 4 conjurtos moto-bomba de eixo vertical.
r Estação de tratamento de iígua por processo de flotação.
o Estação elevatória de água tratada proüda de 8 conjrmtos moto-bombas de

eixo hoüontal.
o Adução de água tratada composta de 3 linhas de 900 om de diâmetro, 7,5

Km de ortersão, em ferro ductil.
. 5 estações elevatórias de pequeno a grande porte
o Subadução de água tr aLa<ia com cerca de 40 Km de er<tensão, diâmetro de

300 a 1000 mnq em ferro ductil.
. 8 reseÍvatórios de distribúçâo com capacidade de 2.000 a 10.000 m3.

. Aneis primários de disüibúção com extensão toial de cerca de 60 Km e

diâmetros de 100 a 400 mnq em PVC e ferro fundido.

3. Plano Diraor de Esgoto da R.M.C., envolvendo os 14 municípios integrantes, uma

populaÉo total paÍa o ano 2020 de 5,E milhôes de hóitantes, compreêndendo:

- Estudos demográficos (adequação ao plano de esgotos).

- Distribuição populacional a nível de bacias e micro-bacias.

- Âvaliação e proposição de aproveitamento do sistema existente.

- Definição e estudo de capacidade dos corpos receptoÍes (modelo SMOX), com
estabelecimerrto dos niveis de tratameÍto exigiveis.

- Emrdo de alternativa de solução para ampliação do sisterna existerte -
üúilidade técnico-econômica.

- Estudos de implantação - pÍiorização de obras e cronograma fisico-financeiro.
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- Definição de áreas prioritárias para efeito de projeto e obras dentro do
PROSAM - Programa de Saneamento Ambiental da R.M.C., financiado pelo
BIRD.

4. Projeto de Esgotamento Sanitrí,rio

4.1 - Detrúo do Programa PROSEGE:

- Bacias Belem- l e Pinhaig compÍeêDdendo

. Rede coletora: 213 krq com diâDe{Íos de 150 a 300 mm
o Coletor-Tronco: 102 krn, com diâmetros de 250 a 800 mm
. Interceptor: 10,4 km, com diâmetros de 400 a l0O0 mm
o Estação elevatórie ,'ma unidade de pequeno porte (Q=10 l/s); uma unidade

de medio porte (Q=220 l/s).
r Estação de úataurento de esgoto: ETE Atuba sul @tapa PROSEGE), com 2

módulos de RALF para Q=140 Ys.

- PROSAM-I: Bacias Atuba Sú Befttm-2, Ressaca e Margem Esquerda do

Iguaçu, compreendendo:
o Rede coletora: 490 hn, com diâmetros de 150 a 400 mm
. Coletor -Tronco: 15,5 kD, com diâmetro de 300 a 900 mm
. lnterceptor: 6 k4 com diâmetros de 4fi) a 700 mm

o Estação Elevatória: duas uidades de pequeno porte (e30 Us); uma unidade
de grande porte (Q=525 Us)

o Estaçâo de Tratamento de Esgoto: I módulo de RALF, modelo XVI da

SANEPA& paÍa Q=30 Ys.

- PROSAM-2: Bacias Atuba Norte e Barigui Nortey'Abranches:
o Rede coletora: 370 krn, com diâmetros de 150 a 300 mm
o Coletor-Tronco: 12 krq com diâmetro de 250 a 800 mm
o Interceptor: 24 krl com diiimetÍos de ,100 a 1500 mm
r Estação Elevatória: uma ',nidade de pequeno porte (Q=5 Vs); duas unidades

de grande porte (Q:760 Vs e G200O Ís).
. Estação de Tratamento de Esgoto: 2 unidades @mpostas de desarenaçiio

mecanizada e módulos de RALF pâra t-600 Us e Q: I 500 Us.

Como atiüdades complementaÍes, alem do daalhamento de travessias sob orrsos
d'agu4 rodoüas e ferroüas, foram desenvolüdas atiüdades como pÍé-
dimelsionamento de tubulações pâÍa as estÍuturas de porte; estudos de viabilidade
para processos construtivos especiais e o preparo de memoriais de desapropriação de

faixas e áreas.

5. Projeto de Ampliação e Melhorias Operacionais do Sistema de Produção de Agua
Tratada kai-Tarumã, integrante do abastecimento de água de RMC, envolvendo
Captação e Recalque, 3 Linhas Adutoras de Água Bruta com 7,5 km de extensão,

, Estação de Tratamerto de Água para o incremento de capacidade de 0,8 m3/s para

1,2ÍÍr3ls, envolvendo os seguintes trúalhos: #
í

ÂÍÍÍ.2,4

4.2 - Denúo do Programa PROSAM:

Q/_

\r



- Diagnóstico operacional e fisico das instalsções;

- Análise operacional das unidades de processo @TA);
- Determinação da capacidade máxima de tratamento @TA);
- Serviços de medição envolvendo o bombeaÍneÍto, a adução e a chegada de água

brut4 com acompanharrrents e registro de vazões de recalque. tmPlantação de
Régua na Calha Parshall e canais, s piezômetros nos filtros para determinação da
curva de filtração;

- Estudo de avaliação das novas condições operacionais para as liúas adutoras,
compreendendo estado de conservação (coet 't'), dispositivos operacionais ao
longo dos trechos e necessidade de unidades de pÍoteção de tramientes
hidráúcos;

- Projao de estruturas de controle e proteção envolvendo as linhas existentes e as
novas a serem implartadas;

- Avaliação do fluxograma do processo com determinação de pontos críticos e
"curtos-circuitos" (ETA);

- Esnrdo e projetos para melhoria do tempo de detenção na floculação @TA).
- Estudos e projetos de melhorias localizadas, passagens, comportÍs e vertedores

(ETA);
- Estudos e projeto de melhorias para a filtração com preüsão de caixa vertedoura

para taxr declinante (ETA);
- Eshrdo e projeto de reformulação e melhn: ias paÍa a unidade de contato de cloro

e saida de água tratada.

Curitibq 2 Agosto t997
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ANOTACÀO DE RESPONSABILIDADE TÉCN|CA . ART

PARTES CONTRATANTES
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TJ CAÍ COM REGISTRO DE ATESTADO

Cons€lho Regional de Engenharia ê Agronomia do Estado do São Paulo Atividâde em ândamento

CERTIFICAMOS, em cumpdmento ao disposto na ResoluÉo no. 1.025, de 30 de outubro de 2009, do ConÍea, que consta dos
assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado de Sáo Paulo - CREA-SP, o Acervo Íéanico do
profissional ONOFRE OLIANI NETO referente à(s) Anotação(ôes) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discÍiminada(s):

CêÍüdão d6 A.swo Téako - CAT r\Ptr^_QP
R6duçáo No. 1.025, d6 30 d€ ot!tubro do 20Og v' I 'l L, \ \-' I

2620200003442

Página 1/9

ProÍssional: ONOFRE OLIANI NETO. . -

Registro: 60154465'SP . . ......... ..
Íitulo ProÍissional: Engenheiro Eletricista

A CÀÍ á qra! o .r..r.do .dí vhdrlüb ó o .,Éffilo qú drp.ur! o qrlon .to

a cAT à 4lâl o alÉt do 6ú vinculâdo co.uúni.á p.oE da capâodâÍle
té6i.o-!.dfirádel rlá pê1$. iuídí6 ffiL * o e+.GáÉl lé.ni6 itúi€.ío
6tivd @ 6ha a s inclrarlo e seu quá.,ro Ldkó F. reio de d.dara{áo
út€ge rc íEúto.la hâliftáção 4 dô dn€lÊ dô6 p.opclâ.

a ClÍ pãrLú r \i.ldrnlr m 6& d. modnc.çâo dG &dG ró.iic6 qiÉLlt'6.
qEírdrÊúrG n L .drtdÉ. bdn cdno d. â(E!êo d. ÉrúâÉo do 169.ü! .b ARÍ

A erêííi.íâde ê a vrlid.d. dÉL csrir,áo dàre ... coíúmáda @ Êil. do CREISP

A fàbifeçáo d.d. d@jmarto co..ütri dim p.@irio rc Código Pôál 8rd'lrro,
si.it!ídô o âutor à 6p..üE aÉo É.ÉL

RNP: 260513229

Número ART: 28027230200345 4 . Tjpo de ARÍr OBRA OU SERVIÇO . . . . . Registrada em: 15n3n020 .

Forma de Registro SUBST|TUIÇÃo à 28027230200247461
Panicipâçâo Técnica: EOUIPE à 28027230180977957 . . . . . . . . .. . . .

Emprêsê Contratada AQUARUM SANEÂMENTO AMBIEI.ITAL LmA .

contratante: sERVIÇo AUTÔNOMO DE ÁGUA E ESGOTO DÊ JACAREI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

RUA APARICIO LORENA . . . . . . . . . . . . . ...........No.: 120....
Complemenlo: ....... BairÍo: JARDIM LISERDADE..
Cidade: Jacarel . . . . . . . . . . . UF: SP CEP: 12327460 . PAIS: BRASIL . . . . . .

Contrâto:079/2016... . . . . . . . . . . . . . . . Celebrâdo êm : 16/07/2018
Vinculado á ARTI
valor do contrato: R$ ,1.500.982,,í4 . . . . .........Tipode contratanto: PEssoA JURÍDICA DE DIREITO PÚBLlco.

Endere@ da Obra/serviço:RuA DIVERSAS RUAS EM JACAREí . . . . . . . . . . . . . No.i . . . . . . .

Complêm€nto: ......BairÍo: DIVERSOS.......
Cidadei ... ...UF: ..CEP: .........P4ÍS: BRASIL . . . . . . . . . . . . . . . . .

Data de início: 04/022019 SituaÉo: Atividade em andamento . . . . . . Coordenadas Geográíicas: - . . . . . - . .

Finatidade: SANEAMENTO BAS|CO.......
PíOPíiETáTIO.SERVIÇOAUTÔNOMODEÁGUAEESGOTODEJACAREí,,,..,..,,.,GNPJ:/+6,962.62Í000I{O.

Atividêde Técnicá: í) Ex€cuÉo, Manú6nção, Automação de Equipameíto. 500,00000 ampêre. 2) Exeorçâo, Manúenção, dê
lnstalações Eléricas. 440,00000 volt. 3) Éxêcuçáo, Maôut€nção, Grupo Gerador. 500.00000 quilovolt-amÉrê. 4) Execuçáo,
Mênutençáo. Painel Elélrico. 1,00000 unidade. 5) Execíição, ManutenÉo, de Sislemas e de lnstalaçôes Elétricas . 1,00000
unidade. 6) ExecuÉo. Manutenção, TelemediÉo. 1,00000 uhidade

vu.g 'a!aE5-ARÍ Subsütutiva para correçao do Câmpo "3" data de rnício da pÍestaÉo dos sêíviç!§ pelo pÍoÍissional na êmpresa, clnlorme
Contralo de PreslâÉo de Seryiços Profissiohais. . . . . . . .

lnÍoamações Complementare6
O alestado esiá vinculado apenas para atividades lécnicas constahtes da ART, desenvolvidas de acordo com as atÍibuiçóes do
píofissionâlna área da Engenharia ElétÍica e quantitaüvos corÍelatos mencionados no refe do âtestado. . . . . . . . . .

Esta c€nadão reíero-se aos s€rviços realizados parcialmonle coníormo peíodo ou quantitativos constantes do atêstâdo vincuhdo,
r€stringindo-sê â ef€tive pâíicipeção do pÍofi66ional ao peííodo de 01l12l211g e 1610712019, dàlâ de inicio, inÍormede na ART ê que
pãssou ã fazer pane do quadro de ÍuncionáÍio§ da empresa contratáda. . . . . . .

CERÍIFICAMOS, finalmente, que se encontra vanculado à presente Cenidão de Acêrvo Tánico - CAT - o ate61ãdo apresentado
pêlo proÍssional acima,contendo 8 folhês, a quem @be a responsabilidade pela veracidade e exaüdão das infornaçóes nele
conslanles.

Certidáo de Acervo Íácnico No.2620200003442
29/04/2020 0S:38:50

AutenticaÇão Digital: KJCFíF1 nOCxnTJ3KfsCskFBxCUsyBgsG

CREA.§P
A CAT é válrdô 6n todo r6rilóno.âciúâl

coi!€aro Roglonsr d. Et{6ràtÍlâ 6 A{rüunlâ do E&ô (b Sâo Parrb

A6da Angad6ô Fáú Um6, 1059 Pinh€iÍQ São Páúo§P, CÊÊ 0ra52_920

Í6Lí@: OA!O.l7l81l -M.êt*p.o|!.brop{ão' lêndindrto' t*'FálêCo1(E@'
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Prefeitura de Jacareí
Serviço Autônomo de Agua e Esgoto "."_e9

ATESTADO PARCIAL DE CAPACIDADE TECNICA

Atcstamos para os dcvidos fins quc a cmprcsa AQUARUM SANEAMENTO AMBIENTAL LTDA.

esrabelecida na Avenida Teixcira de Barros. n' 1457 - Vila Prado. na cidade de Sâo Carlos. Estado de Sâo

Paulo. inscrita no CNPJ/MF sob o n" 10.593.151/0001-54. esú executando dcsde 17107/2016. pan o

Serviço Autônomo dc Água e Esgoto de Jacarei-SAAE. autarquia munrcipal. pessoa.yurídica de drreno

público intcrno com sede na cidadc dc JacarciSP. à Rua Antônio Afonso n'460. Ccntro. inscrita no CNPJ

4E.962.625/0001-60. atravcs do contrato n" 079/201ó. os serviços de "Opcraçào, Conservaçlo e

Monutençlo das Esteçõcs de TÍltrmenlo c Estsçõcs Elevatórias de Esgoto (pclo dcscmpenho

opcracional cm tcmpo integral) ETE Sistema Villa Branca. ETE Sistema Meia Bandeira Branca. ETE

Sistema Meia Lua. ETE Sistema 22 de Abril. ETE Sistema Santa Paula- ETE Sistcma Nora Aliança. ETE

Sistema Jardim do Marquês. ETE Sistcma Vila Romana. ETE Sistema Jardim Crystal Park- ETE Sistema

Parque dos Sinos. EI'E Sistema Sào Srlvestre. E'l'E Srstema Santa Helena EI'E Sríema Santana do

Pedregulho. ETE Sistema Santa Tcrezinha. ETE Sistema Fogaça. ETE Sistcma Jardim Lcblon c ETE

Sistcma Cenrral c as Estaçôes ele!âtórias de Esgoto (EEE) do Sistema Turi. EEE Jardim Piroresco. EEE

Santos Dumont. EEE Jardim Paraiba (Final) c EEE Jardim Aliança e EEE Parque dos Sinos. pclo periodo

dc 12 meses contemplando o fomecimento de mào.de-obra especializada e insumos para a operação.

Serviços dc segurança patnmonial cm pcriodo intcgral. conscrvação predial inclusive roçada- manutençào

das lnstalaçôcs hidniulica. cletrica c cquipamentos. Aúliscs intcrmcdiárias dc processo e aúlises de

cfluentcs finais. dc acordo com as regulamentaç&s impostas no aÍtigo ll e lE do Decreto Estadual

8.4óE/7ó. os aÍigos pertinentes da Resolugão CONAMA N.o 357 de 17103/2005. Resoluçào CONAMA

N.o 397 de 03/04/200E. Resoluçâo CONAMA N.o 430 de 13/05/201l. Resolução SMA no 100 de

l'lll0l20l3 e :§ restrições e condicionantes impostas pelas Licenças de OperaSo das ETEs e Licenças

GRÂPROHAB,

Valor inicial do contrator 201612017 RS 4.500.982.44 (quatro milhões. quinhe os mil. novecenios e

oitenta e dois Íeais e quarenta e quatÍo ccntavos):

Valor adrrado em pcriodo 2017l2OlE. R$ 4.500.982.44 (quatro milhões. quinhentos mil. novec€ntos e

oitenta e dois reais e quarenta e quatro centavos):

Valor adrtado em periodo 2018/2019: R§ 4.500.982.44 (quaEo milhõcs. quinhentos mil. nol'eccntos c

oitenta c dois reâis c quarenta c quatro ccntavos):

Valor atualizado do contrato: RS 13.502.947.32 (trezc milhõcs. quinhcntos c dois mil. novc milhões. um
mil. novccentos e sessenk e quatro reais e oitenta c oito centavo§).
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DADOS DO CONTRATO:

Contratada AQUARUM SANEAMENTO AMBIENTAL LTDA.
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Data de inicio:

Periodo esecutado

Data dc tcnnino

à

nespoxsÁvets rÉcrucos:

Engcnhciro Civil Francisco Josc Vela. CRIA n' 506072E269:

Engenheiro Civil Carlos Hcnnque Suleiman CREA n" 50600541t5 I:

Engenheiro Elctricista Onofre Oliani Neto. CREÂ n" 06015,14653:

Engenheiro Mecânico Masaki lkeda. CREA n' 5060736633:

Gcstor Ambicntal Diogo Morcira Gonçalves. CREA n" 5069133545 / CRQ n" l.l925E

Engenhciro de Segurança do Trabalho Abner ü Silva Rodrigues. CREA n" 5069334930

DADOS DOS PRINCIPAIS SERVICOS EXECU'I'ADOS:

Em conformidade com os seruiços executados de operaçâo. manutenção e consen ação das estaçõcs

de tratamento de esgoto do município de Jacarci. distribuidas em 09 unidadcs de trataÍnento com capacidadc

dc 453,55 L/s e 05 estaçõcs elevatôrias de esgoto bruto simultancamcnlc com capacidade nominal de

1.467.9 L/s. sendo atendidos 470-02 e 823.30 L/s respecti\amente- com processos de tratamento

aprcsentadoe na tabela abaixo de "lnformaçôes sobre as Estaçôcs Operadas pcla Aquarum" atcndendo a

uma população cstinuda dc 220.000 habitantes e um volume tratado de I I .585. E27.76 mr/ano. destacam-

sc os scrviços dc:

l. Serviços de Monutcnçlo:

o Análise, programação, classificaçào e execução dos serviços manutenção dos

equipamentos e das instalaçôes hidromecânicas nas unidades de tratamenlo que atendem o

escopo;

. 8OO manutenções (programadas e emergenciais) executadas no periodo e de acordo com o

tipo, mnforme segue:

Tipo Quantidade Tipo Quantidrde
Preventiia 360 Corretira .1.10

Elaboração de inventário de ativos e frxos dos materiais. peças, equipamentos e demais

acessórios que compõe os processos de tratamento do SAAE e necessários à manutençào

t6t0712020

t6t07t20t9

e operação das unidades de tratamento e estaçôes elevatôrias de esSoto sanitário:
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o Manutenção preventiva de acordo com a politica de manutençâo e a criterio do SAAE,

seguindo roteiro desenvolvido para esta finalidade. Análise do histórico de falhas dos

principais equipamentos, acompanhamento operacional dos equipamentos

eletromec.ânicos, com visitas periódicas nas estações, visando a execugão do cronogtrama

de manutenção preventiva e inclusão ou atualização de dados.

o Desenvolvimento e implementação do programa de lubriÍicaçào periôdica dos mancais de

motores elétrisos, bombas centriiugas, decanler centrifugo dc lodo rlas ETE's e estações

elevatórias de acordo com a especificação do fabricante;

o Pintura e conservação dos equipamentos gerais das ETE's e estações elevatorias, inclusive

pequenos reparos e/ou readequaçôes das dependências fisicas totalizando 1.260,0 m2 de

área:

. Capina quimicq manual e mecanizada em área total de 35.000,0 m2;

o Readequação, melhoria e correção de infraestrutura hidráulica empregada em tubulaçôes

de PVC, Ferro Fundido, Aço lnox e Aço Galvanizado de diâmetros de l12 a 40" incluindo

serviços de solda elétrica e fusâo quimica sobretudo, nos sistemas de dosagem de produlos

químicos;

o Conservação predial e execução de retofit das instalações civis através de serviços de

varrição, limpeza e jateamento com lavadora de alta pressão, remoção de residuos em uma

área total de I 5 000 m2.

o Elaboraçâo de relatório de consolidaçâo dos procedimentos adotados na execução das

manutençôes e respectivo registro conforme padrões deste SAAE (800 ordens de serviço

realizadas no período anual):

. Montagem de 15,0 metros de rede hidráulica em aço caôono de 4" para condução de ar

forçado na alimentação de sistema de ar difuso nos tanques aerôbios,

o Realização de montagem, manutenção e instalação de equipamentos eletromecânicos com

potência variável de 0.5 à 250,0 cv (bonrbas elétricas, rnolores elétricos. agitadores,

sopradores de ar), com a especiÍicação original de instalação do projeto nas unidades

(ETE's e EEE s), conjuntos moto-bombas com rotores abertos e semiabenos (ETE's Santa

Paula" Parque dos Sinos, Central. Villa Branca), bombas centrifugas autoescorvantes com

rotores abertos (EEE's Final e Aliança), bombas centrifuga§ com rotores fechados (ETE's

Parque dos Sinos, Central, Santa Paula), bombas centrífugas com rotores de fluxo axial

(ETE Central), bombas com Íotores tipo "vortex" (ETE Bandeira Branca' Villa Branca)'

bombas submersiveis com rotores abertos e semiabertos (ETE's e EEE's Central, Villa

!
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Branca" Santa Paula, Bandeira Branca, Santa Helena" 22 de Abril, Parque dos Sinos,

Santana do Pedregulho. Aliança, Final, Santos Dumont, Pitoresco), bombas helicoidais

(ETE's Central, Bandeira Branca, Meia Lua).

Serviços de automaçâo e instrumentaçâo de acionamento e operaçâo de equipamentos

rotativos tipo acionado como: sopradores , bombas, centrifugas, aeradores) e do tipo

acionadores exemplo motores elétricos , manutençào em painéis elétricos de baixa e média

tensão com capacidade de 1,0 a 500,0A (amperes) e tensôes de 220\'e 440V, incluindo

substituição e parametrização de inversores de frequência, Soft-Starter, reles, contatores,

disjuntor motor (bifásico e lÍifasico). mini-contatores, chave seccionadora, fusiveis de

retardo e sensores de nivel:

o Soprador: três unidades; do tipo roots, modelo rbsl26, fluido = ar atmosférico,

pressâo = 6Eó mbar, rpm do compressor = 2008, vazão de saida = 7872 Nm3/h

( I 3 1,2 Nm3/min cada soprador).

o Motor elétrico: três unidades com potência de 185 kW (250cv) /motor.

Manutenção preventiva de painéis eletricos atraves de rotinas de monitoramento e controle

de horriferos objetivando intervençôes e execução de diligência, além de avaliar as

condiçôes operacionais incluindo reapeno de conexões, troca de elemenlos filtrantes,

bornes e parafusos. Avaliação da temperatura interna do painel através de pirômetro e

condições funcionais dos micros ventiladores:

Sen'iços de eletrica como a substituição de cabos com sçào nominal de 1,0 a 240,0mm2.

alem de fechamento de terminais de 02 a 12 pontas em bobinas de motores com tensôes

variáveis de 220 a 440Y:'

Serviços de eletrica predial incluindo substituições de tomadas, lâmpadas e avaliação de

tensâo com instrumentaçâo especiÍica para tal finalidade;

Avaliaçâo periférica do gerador de energia eletrica a diesel com capacidade de 40 a

500KVa" acompanhamento e abastecimento dos reservatórios de diesel. verificaçâo de

autonomia, sistema de arrefecimento e teste de acionamento semanal,

Implantação, operação de sistema de telemetria avançada via plataforma ELIPSE e

supervisório através de comunicação sem fio em tempo real atualizado com geração de

dados, histórico e relatórios gráficos nas unidades que compôe o escopoi
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Gestão de contratos terceirizados de empresas especializadas em transporte vertical de

cargas até lo loneladas, movimentaçào de caçambas estacionárias de 5.0 mr por unidade.

caminhão combinado hidro jateamento e sucção com capacidade até l0 mr/unidade.

ii. OpcÍrçlo e tratrmcnto de esgoto srnitário:

o Preparo, controle diário de estoque, ajuste de dosagem e anâlise dos produtos quimicos:

Hipoclorito de Sodio l27o e Poliacrilamida (Polimero Catiônico);

. Relatório de consolidação dos procedimenlos adotados na execução da operação das

unidades de tratamento e respectivo registro conforme padrões deste SAAE;

o Elaboraçào de indicadores e monitoramento de contribuiçào pluviométrica de volumes não

previstos para ajustamento em planta com atuação "iusl in time" e análise critica dos

resultados nos últimos l2 meses em 0ó unidades previstas no contrato,

o Realizada 52.5ó0 coletas de amostras conforme ABNT NBR 9.898/1987 e ló6.440
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análises '1rr luo" dos principais parâmetros fisico-quimicos nas diversas etapas dos

proessos de tralamento, nas seguintes quantidades:

Parâmetro
(Fisico-Quimico)

Quantidade
( llnidades)

pH -i2 560

Tcmpcratura 8 760

Sólidos scdimenrár'cis 40 Ett0

Oigênio Drssolr ido 32. t20
Turbrdez t6 060

Cloro 16 060

TOTAL 166.4.10

o Gerenciamento de contratos terceirizados para coleta de amostras e análise critica dos

resultados compilados por laboratório acreditado;

Avaliação. acompanhamento e registro dos resultados diários realizados "in krco" pata

o r.:o!<ãr
Hã
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determinação de melhorias no processo de tÍatamenlo,

Administraçào dos serviços de segurança patrimonial e monitoramento remoto abrangendo
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as unidades inerentes ao contrato vigente (Total - l4 unidades)l

Gcrenciamcnto ticnico. administrativo e opcracional dc todâs as ETE's c EEE's. cfctuando

modificaçõcs tecnicâs dc opcraÉo quc os rcsultados crigirem para cnquadramcnto nas limitaçôes

imposas no objeto contratual:
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Rcvisào de normas de procedimcntos opcracionais dc todas as ETE's. indicando todos os

proccdimcntos nccesúrios às operaçõcs. incluindo colcta de dados. coleta de amostragens para

anrilise. os tipos de análises e especifica@es de cada an:i,lise- pcnodiciáedc destas análises. tempo

para apresentaçào do resultado de cada análisc. c proccdimentos a screm tomados em funçâo dc

cada rcsultado nâo conformc às cspccificaçõcs.

Treinamento e aprimoramento con$ante de equipe em cumprimento das normas NR 10,

33 e 35:

Opcração dc dcsaguadora dc lodo tipo decanter centrifugo com capacidadc. vazâo lolumctrica de

l0 m34rora c vazào mássica dc 3(D.0 k/tr . totalizando a retirada de I { l0 unidadcíano de caçamba

cstacionarias. somando um lolumc de 5.31ó m' e/ou 3.70E toncladas dc lodo desaguado

proveniente de processos aeróbios e anaeróbios das ETE's classificados segundo a NBR

10.004/2m4 para disposição do nratonal em local lrcencndo pela CETESB com o serviço dc

fornccimento de caçambas c transportc do material com cmprcsa habilitâda com o Ccnihcado de

Movimenlaçâo de Residuos de Interesse Ambiental (CADRI):

Classificaçâo de residuos segundo a NBR 10.00l/200.1 e destinaçâo adequada do material raldo

nas eapas de gradeâmento e caixas de areia (dcsarcnador) quantificados em 242 toneladas/ano.

iii. Gerenciemcnto de resíduos sólidos

o Serviços de coleta. acondicionamento, transporte, análise e emissâo de laudo das análises

de umidade e água livre do lodo seco, gerados nos Sistemas, objetivando lançamento em

Aterro Sanitário. de todas as ETE's;

Scrviços foram csecutados atendendo às recomcndações. programação e dirarizes destc SAAE. as

normas dc proteçào individual e de scgurança dos colaboradores relacionados à Aquarum Saneamento

Ambiental Ltda.

No pcriodo de 1710712018 a 16107/2019 não houve nada quc dcsabonassc a smprcsa s os

profissionais no aspccto tecnico e/ou operacional. Foram cumpndos todos os requisitos contratuais- dentro

dos prazos prcvistos. at€ndendo as normas t§nicas. padrões e especificaçôes necessárias

As atividadcs citadas sào distribuidas de acordo com as informações abaixo apresentadas:
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Atestamos ainda- que os sen lços atenderam satisfatoriamcntc as condições contratuais

0
JACA F É

SERVIÇO AUTÔNOM DE ÁCTIA E ESGOT DE JACÂREi

Eng Andrc Luiz de Souza Cameiro

Diretor Geral

cREA 0400045536/D
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Rua Antônio AÍonso 460 - Cenlro - Jacarei - SP
Teleíone: (12) 395+0300 - comunicacaol@saaêjacarei sp.gov b.

PrcÍeitura de Jacareí
Serviço Autônomo de Agua e Esgoto

Jacarei. 24 de julho de 2019.
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réhrio no r.025. d. ,o d. .oürb. a. looe LKtrA_}{,J CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

Conrllho i.gronrr d! 1n9..h.n.. 
^gro^omi. 

.lo artàdo óo tio d. ,.n.Ío 91669/2019
Atrvided6 concluida

CÉRf|FICAMOS. em cumpnmento ao drsposlo na Resoluçáo no1.025, de 30 de Outubro de 2009. do Coníea

oue consta dos âssentamenlos deste Conselho Rogional de EngenhaÍia ê Agronomia do Rio do Janeiro -

Crea-RJ. o Acervo Técnico do proÍssional MARCELO MAURO BARBOZA TENoRIO referenle á(s) . .........

AnolaÇão(óes) de Rêsponsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

Prof,ss,onai MARCELO MAURO BARBOZA TENORIO

Rêg stío 1992101090 RNP 2002425051

T rulo Proi,ssronal. ENGENHEIRO CIVIL

ART N" 1N00838705 - de O3iO7 !20'12 Tipo de registro OBRA OU SERVICO ,'"'

Barxadê em: 18i 'l 1/2019 por: CONCLUSAO . . ... ......

Contíatante: ATELIER MÉTROPOLITANo PROJEÍOS DE AROUITETURA E URBANISMO LTOA

Enderêço. RUA OEZENOVE DE FEVEREIRO 130 BOTAFOGO

RIO DE JANEIRO RJ,, ,,, ,

Ativ idade Têcnrca:

í1), PROJ ETO

EspeciÍrcaçáo da Alivrdade:

(1). DRAGAGE M

(2 ): PAVIMENTACAO

(3 ), SANEAMENTO ,,

Corrplemento.

(1): CANAL ..

(2): SISTEMA DE ABÂSTECIMENTO DAGUA

lnÍormaçâo ComPlemenla r: .. ..

t

ELABoRAÇÃoDEPRoJETosURBAN|ST|CoSEARQUIÍETÔNtcosPARAURBANIzAçÀoDoS
ASSENT NAS COM,, B, PROLETÁRIO OO DIQUE, POÉ FUROUIM MENDES,

SoSSEGo.ALEGRIAÉVILAB'Rlo.PRoGMoRARcARlocASMH/RJ.SlSÍEMASABASI
DE ÁGUA. ESGOT, SANITÂRIO. ORENAGEM PLUVIAL. GEOMÉTRICO E INSTALAÇÁO - "'
PREDIAL SERVIçOS EXECUTADOS ATRAVÉS DE CONÍRATO ENÍRE ATELIER

METROPOLITANO PROJEIOS E ARQUITETURA Ê URBANISMO LTDA E A EMPRÉSA BIOINFRA

ENGENHARIA LTDA ART REFERENTÉ A SUBCONTRATAÇÀO DO CONÍRATO LAVRADO ENTRE

oMUNIciPIoDoRIoDEJANEIRoEAEMPRESAATELIERMETRoPoLITANoPRoJEToS
Ê AROUITEÍURA E URBANISMO LTDA

Ouantríicaçâoi 587.800,00 m2 .. .

Data de ln c,o 1810612012

Prazo do Contrato: DETERMINADO 119 dia(s)

Valor de Contrato/Honoíáío: RS 1 266 938.49

Êndereço: RUA DEZENOVE DE FEVEREIRO 130 - BOTAFOGO "' " ' .' " ' ':"

RIO DE JANEIRO RJ,
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conalhô r.§'on.r .re lng.Ààâ.ia . lEroDohir do Eíâdo do nro d. ,.nêiro

Págtna 3/3
Oara 28/11,'2019

CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

91669/2019
Atividádê concluicla

(conrinuaçáo da cERTtoÀo oE AcERVo ÍÉcNlco N" 91669/2019)

RESSALVAS

O Aleslado em anexo nâo confere reconhecrmenlo de habrlilaçâo p roíissiona I para

o(s) serviço(s) reÍerente(s) a ENGENHARIA ELÉTRICAÍPROJETO DE ILUMINAÇÂO PÚBLlCA.

DE ILJMINAÇÃO DE CAMPO, DE OUADRA. DE PRAÇA. DE ÁREAS ESPORTIVAS E DE LAZER

PROJETOS ELÊTRICOS; PROJETO EXECUTIVO DE REDE DE DUTOS DE TELEFONIA, ELETRICA] O(S)

qual(is) e{sào) atíibuiçao(es) que exrge(m) responsabrlidade Técnica de um ...

E NGENH E IRO ELETRICISTA

CERÍIFICAMOS, írnalmenle, que se encontra vrnculado à píesente Cerlidâo de Acervo Técnico - CAT

com ressâlvas o atestado contendo 9 íolha(s), expedrda pelo conlratante da obra/seÍviço. a quem

cabe a responsabrlidade pela v6íacidade e exatidão das iníormaçóes nele constanles.

ôo Én9ê n

§

Certidào dê Âcêrvo Tácnicô n" 91669/20í9

Emitida às: 2811í12019 11 :,17 (hora de Brasilia)

Códlgo dê controle do comprcvanle: 0.8967044606763876

g ,

)

CCY\O

Coordênadora de Acervo Tégnico - lúat. 5E4
(POR DÊLEGAÇAO)

Â C^T ,.íú..a . vsbdt Âo .:§o d. ínoúGcefÉÉ (krs dâdot l&nrcoi
qJdiráblo§ ê quaotláv'ri ítaia coillido6. bcrn aonto ib ea€.â{ilê oâ
stuaçào do Íêgrslío dâeaÍ
a autaíú.ds.lc € â velóid€ oêsut c6íüóilo 0Ô/a scr co6lÍÍn da no ele do
Cr.a-RJ lvww crc8-í oíg b.).

A hl3lÍc#o deslo docomefito cotrshÜr annt€ p.srsb no CodBo P€6ãl

BrênEiro sqâlôcb o autoÍ à rospeclva a.ro 9aíÉl

Rio de JânêiÍo.28 de Novembro dê 2019.

ts l,l "n h
a CAT a q!,.1 ô âl€É.do â6t vlncr,lãdo e ü d@(]ô6írto +,e .omgíot? o
r§9'§1rc oo ât6altdo nô c.â!
A C Í â qi4 o aro§lado êslá lmculaclo consuure p.§râ (a aagttrdâ(,!
rê.nrcô poÍêslônô dá oê3sôr tunórca §or.Êntê 3ê o râspoÔúv.l iacnÉo
Fd'cârro !íaeí ou !Ênt!. a s.í íLgra&! âo 3áu qoadro l,à.n|co por mdo
cê dêclarâçáo ânÍêgu. .o momrnlo da habülaçào oú dâ eôl,3g3 d§

A CAI e /aldâ ern todo o iaÍílôÍo ntclonál

côà..lho R.gn.d d. En96he.. &ronúi. do F'o rL Jrtu'rc

ICR.'EA-RJ
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Abastecimento de Água

Rede de Distribuiçào

Complero do Dique, Furquim Mêndes
- Ligaçôes Don iciliares: 2527 unidades
- llidrantesi 17 unadades
- Vazão = 28,19 li's
' População = 17058 hab

tr Aduçào

Núcleo habitecional do OEDA

D Condominiãl

Diámetro
(n rr)

I Extensão
(m)

Material

50 429 PVC

TOTAT 429

Adu ao

Recalque

Sosse8o, Vila Eeira Río e Terrâ Encantadâ
- Li8ações Domiciliares: 1811 unidades
- Hidrantes: 9 unidades
.Yazão = 34,26l/s
. População = 8223 hab

Estação Elevâtória

Reseívaçào

Diâmetro I

(mm) 
i

Dique -
Extensào

(rn )

turquim
Mendes'

Extensão (m)

Sossego -
Extensão

1m)

Vila Beirâ Rio e
Terra Encântada
- Extensão (m)

Totâl
(rn )

MatenaI

50 1661 s4t6 I, nat t7 43 10747 PVC PBA CL15

7a 1358,5 7232 218 31s 3123.5 PVC PBA CI15

1oolrzr,sJ3o1 166 51 691,5 PVC PBA CL15

150 127 116 343 636 7872 MPVC lMPA DE F"F"

200 266 210 i 138 614 MPVC lMPA DE F'F'
300 360 | :eo

TOTAT 3320 83 51 2204 2933 | 16808

MPVC 1MPA DE F'I"

Diâmetro (mm) Extensão {m) Material
200 1,.947 MPVC 1MPA DE F'F'

IE Vazâo
l/s

Pot

cv
Hm
mca

Ne.

bombas
Unidade I 2.77

habitacional I

333 2

MaterialDiámetro

lrnm)
txtensão

(m)

75 25 PVC

TOiAL 25

Reservatório Tipo Forma Volume
útil (m')

Poço de
sucção

Semi '
enterrado

circu lar 15

Castelo
d'água

elevad o crrcu I { 1,22
MôteíialDiâmetro i Éiiensaã

(mm) i (rn )

)lJ 21,70 Fe rro
galvanizôdo

TOIAL 21,t0

W



Diâmetro
(rr rn )

Dique -

Extensão
(m)

I Fu rquirn
Mendes -

Extensão (m)

Sossego -
Extensão

(m)

Vila Beira Rio e

Têrra Encantada
- Extênsão {m)

Total
(m)

I

150
(AUXILIAR)

1569 1569

Mateíiâl

PVC

150 2526 68,13 2353 2845 1 14567 PVC

200 22 74 385 731 t, TZtz PVC

250 I 6l PVC

ÍOTAL 2548 i seas 2744 3si6 irzsso I

)orqc mar0 )aurequt
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Esgotemento Sanitário
. Rêde Colêtôra

Complexo do Digue, Furguim Mendes
Ns PV's: 521 unrdades

Ligações Dorrrcrliares: 2527 unidades
Vazão = 64,90 l/s.
População = 17058 hab

Coietor Tronao

Ne PV's: 34 unidades

Sossego, Vila BeiÍa Rio e Terra Encentada
Ns PV's: 313 unidades
Ligâçõês Domiciliares: 1811 unidades
Vazão = 30,83 l/s
População = 82 23 hab

Drâmetro (nrm) i Extensão (m) Mateíial
150

1

398 PVC

200 279 PVC

250 IM PVC

350 121 PVC

TOTAT 948

Estação tlevatoria / Recalque '

EE

I

Vazão
lls

Pot
cv

HM
mca

Ne

bombas
Diâmetro

(mm)
Extensão I MateÍial

(m)

Sossego I 20,60 5,77 10 2 | 1so 260 i r"r
Vila Beira Rio 8.90 3,oo j e,1s 2 100 131,5 0 F"F

391.50TOÍAL

Proleto Básico e Executivo das duas ftavessias dos recalques das elevatóÍias Sossego (0N150mm-

F" F') ê Vila Beríâ Rio (DN100mm- F'F') no Rio Acari, fixado na lateral da ponte.

Núcleo habitâcional do DEDA

D Condorninral

Diâmetro (mm) Extensão (m) Materaal

150 429 PVC

TO]At 429

Ligâções DoÍr'riciliares: 1735 unidades

\fur
.-)-
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Drenagem Pluvial

. Galeria5 Crrculares

Ramais dê Ralos

Galerías Retangulares

I

$,

Diânetro
(mm)

I Dique -

tExtensào
(m)

Furquim
Mendes -
Extensão

(m)

Sossego Terra

Encantada

- Extensào
(m)

Extensão
(m)

Vilã 8êira
Rio-

Extensão
(m)

Total

{m)

tulate ria I

300 727 722 PVC VINIFORT

400 qto,q 1 1474,9 859,2 489 3 263,5 CONCRETO PA2

500 18 3,8 549,2 193,9 77f 1099,9 CONCRETO PA2

600 769,4 4i,4 | ra,s 1 rso,o I is18 z CONCRETO PA2

700 68 188 105 I 187 86 I 634 CONCRETO PA2

soolsolrozizslroai 375 CONCRETO PA2

900 12o i 120 CONCRETO PA2

1000 | 37s.9 375,9 CONCREIO PA2

is00 13 3.30 l
133,3 CONCRETO PA2

TOTAL 15 70,8 2910,1 7222 1 15 2.9 s6 6941,8

Diâmetro
(mm)

Dique -

Extensão (m)
Furquim

Mendes -
Extensão (m)

Material

400 2A2 554 CONCRETO PA1

TOTAT

Seção (m) Dique -

Extensão
(m)

Furquim Mendes -
Extensão (m)

0,30 x o,3o i 46
0,30 x 0,40 115
0,40 x 0,40 I 27 ,\
0,40 x 0,50

I
84,0

0,40 x 0,60 162

o,40 x o,80 13,5

0,50 x 0,60 I Z7

0,50 x 0,70 56

0,50 x 1,10 60
0,74 x 1,2Q 21o,40

0,70 x 1.30 4l
0,80 x 1,20 286,s
0,80 x 1,50 i 120

1,00 x 1,00 80

12 3,5

i,00 x 1,50 149,5

1,25 x 1,60 113

7504,8TOTAL 2t0,4

\fu

---f---
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Proi€to de drenager:" do campo de futêbol coír áíea de 1430 r.-

Complexo do Dique,
Nc PV's: 54 unidades
Ne ralos: 85 unrdades
Ne baterias de ralos: 9 unidâdes
Furquim Mendes
Ne PV's: 189 unidades
Ne ralos: 167 unidades
Ne ralos acoplados: 129 unidades
Sossego,

Ne PV's: 49 unidades
Ne râlos: 49 unidades

Cênais

Terra Encantada
Ne PV's: 55 unidades
Ne ralos: 55 unidades
Vila Beira Rio

Nc PV's:2 unidades
N-o rãlos: 12 unidades
Total
Ne PV's: 349 unidadês
Na ralos: 368 unidades

seção (m) Furquim
Mendes -

Extensão (m)

Tipo

s,oox(VaÍrâvel 2.7o a 2.51)- ', OZS,ta RT I ANGUTAR

TOTAT 625,74

o Elaboração do Projeto Básico de Macrodrenagem para as obras de canalização de trecho do

rio cambuí, entÍe a Rua turquim Mendes e o rio MeÍiti:
. Elaboração do Estudó de Capacidade Hidráulicâ dâ calha do rio Cambuí;
o Elaboração do Estudo do meÍhoí tÍaçado do rio para evitar a retir:lda de diver§âs áÍvores e

casas existêntes;
o Projeto geométrico do tÍaçado do rio com a definição de todos os pontos notáveis e curvas

ao longo do traçado (PT, PC e Pl);

o Elaboração dâ verificação hidráulica das obras de arte existentes nos trÊchos de cruzamento

com as vias para o aproveitamento das estÍuturas existentes;
. Modelagem hidrológaca para determinação das vazões para os tempos de recorrêncià 10 e 25

anos utilizando o método U.5 Soil conservation Service (S.C.S);

. Urbanização das margens do rio com a elaboração dos Ptojetos de retificação das vias

rn a rgin ais;

. Elaboração de todos os Mêmoriais Justificativos e de Cálculo, plantâ. Pêrfil, seçõês tipicas

detalhes de dispositívos de drena8em;

os Íesultados obtidos pelo estudo hidrológico para o rio cambuí foram:
. Área da Bâcia contÍibuinte A = 65,2 ha

o Tempo de ConcentraÉo Tc = 0,461h
o CN=87
. Q10 = 11,45m3/s Q25 = I4,27m'ls

sistema de Acessibilidade

Projeto de pavimentâção com classificação dos logÍadouros, estimativô de tráfego e

dinensionamento para íuas em asfalto, bloco intertravado e paralelepipedo, com base, sub'bpse e

reforço de sub,leito. Projeto de terraplanagêm com volumes de corte e ôterro, prÓleto de ciclovia,

projeto de sinalização viária, pro.ieto de contenção, pÍoieto de greide e projeto geornétrico.

wY
-v
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Sinalizaçào Vrária

Têríôplana €rn

contênção

Equipamento Drque . Unidade Furquim - Unrdade

Poste com placâ de trânsito 27 23

Postê com duas placas de trânsito 72 08

IOTAL 39 31

l ipo I Extensão (m) Área (m') volume (mr)

Cortrna Atirântada 623 3.100 1.060

llumineção publica
Proieto de iluminação pública, projetos eletricos de edificaçÕes das unidades habitacionais, pÍojeto
de ilun'linação do campo de futebol, projeto de iluminação da quadra de futebol, projeto de

iluminação dâs praças, projeto de iluminação das áreâs esportivas e de lazer.

. Luminárias

Tipo Dique -

Quantidâde

Furquim -

Quantidade

Total

LRI-35 VS100w 285 379 664

PRJ-2 7 MVM250w 16 40 56

PRJ.27 MVM4OOW 74 18 142
IOTAL 325 437 ltez

Postes

Projeto Executivo de lnstalaçôes Prediais (Hidráulica, Rede de Dutos de Telefonia e lnstalaçÔes

Elétricãs) para o conjunto Habitacional Residencial composto por 3 blocos com.5 pavimêntos,

conforr.e descnto abarxo:

Volume de côrte acurnulado (m3) | votume oe aterro acumulado (mr)

Diq ue 36,23 399,70

Furqurrn I 2731,26 185 5,55

Tota I 2767,49 l)qq l<

TotalFurq!in"
Quantidade

Drque -

Quantidade
Tipo - Proietado

92 16063Poste de fibra cônico RIOLUZ, 9,00m / 100dan

I

227135Poste de fibra cônico continuo em-RIOLUZ n"4
6,00m c/ sapata 40x40cm

92

50 66Poste dê fibra cônico continuo em-RIOLUZ n

11,00Í. c/ sôpata 40x4ocm

76d

t76 453277 ITOTAI,

Furquirn QuantidadeTipo - A retiÍar i Dique - Quantidade
1110LRJ-10 V5 70w

59

43

1l
LRJ 16 V5 250W

Poste de concreto
4Poste dê madeira
2Comando em gÍupo

W Y

--+-
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Unidades habitecioneis
. Predtcs

Ed iÍl ca óes aíins

- Circuitos Projetados

Lazer / Paisagismo / lluminaÉo pública
Oique
. LàzeÍ - Píaças

8 t"c : l, r A6..r tuô lLa,,)

4250 m

5236 m

1796 m 5236 m

62 un

Tipo Ne. de
unidades

Ne. de
pavimentos

Ne. de unidâdes por
pavimento

Área
individual (mr)

Área Total

{.n')
multifamiliâr sol 05 10 45,O7 3.123,70

2.119,4 5

1.870,55

rnultifamiliar 35 05 07 46,O1

multifâÍnilieí | 30 05 06 46,01

VestiáÍio com sala

esportivo do gigantão
multiuso (centro

Furquirn Mendes)

Ne de Pavimentos

01

Area (m') MateÍial
alvenaria342,29

Tipo Diq ue FuÍquim Total
RTDE DE IP AEREA EM CABO DE ALUMINIO 1 KV -XLPE/MU LTIPLEX,

3(1xSEÇÀO 25rnm2) + NtUTRO NU AtUMINIO(CAA) SEÇÃO 25mrn'l

2398
m

1852 m

REDE MT AÉREA EM CABO DE AI.UMíNIO (CA) 3 X S2 AWG DA

LIGHT

REDE DE IP sUBTERRÀNEO EM CABO DE ALUMINIO I KV.XIPE
3(1xSEÇÂo 25mm'2) + NEUTRO NU (cU) SEçÂO 16mm'z

603
m

603 m

14dO

m

1796 rn

REDE DI DUTOS SIMPLES EM ESPIRAL TLEXIVEL O75mm, 3440
m

HASTE DE ATERRAMENTO TIPO COPPERWELD OSIA'iiZ.SOM . ZSO I 40
MlcRAs I ,n

22 un

TRANSFORMADOR 30 15KVA, 22O/r27V, 01 un 01 un

cHAVE CORTA CtRCUtTO 100A,15KV, C/ELO FUSTVEL 1H, 01 un 01 un

16 un 6un 22 ún

2.850,00 Bloco intertravado para
passeio

Local Tipo

Praça Antônro PoÍtela Maciel

Area Totâl da

Prâça {rn )

Revestimento
Predominantê

Recreação/Local para

contemplação

1.448,OO

Praça Orlando Gerônymo da
Silva

3.3 7 5.00 Concretô paÍâ passeio

ConcreBraÍra

Recreação/Local para

icontemplação
Praça Faniilia do Dique lRecreaçào/Local 

para

lcont€mplâção
Recreação/Prática de

Esportês

2.883,00 ConcregramaPraça TÍadiçào do Dique

2. t 63,00 Piso em concreto para
quad r à

Recreâção/Prática de

Esportes
PÍaça OÍientâl

Concreto para pâsseio790,OO

7.794,OO Concrêto paginado

Recreaçâo/Local para

contemplação
Recreação/Local para

contemplação
Canteiro Central da Rua

MaÍechâl .,osé

Praça AlegÍia do Oigue

2.73 2,00 FoíÍação Em grama
esmeralda

campo do lrrrào Recreação/Práticê de
Esportes

\rY

t!
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. Ruas Carroçáveis

Vias Principais

Vielas Carroçáveis

Ruas de Pedestres

Calçadas

Ciclo-f arxa,/Crclovia

Estacionamentos e traffic calm

Local Extensão (rn) ] Área pavimentada (mr) Revestirnento

Diq ue 1347,50 7619,00 Asfâlto
Furquim 3O7í,OO i 77486,OO Asfalto

Furquirn i 2055,00 6843,00 Concreto/ lntertravado
iotal I oan,so 31948,00

RêvestimentoLocal Extensão 1mi I Área pavimentada (rnr)

Drq ue 881,00 4 36 2,85 I Concreto Carroçável

Furquim 1252,O0 \554,91 Concreto Carro vel

2133,00 oô17 0')

Locàl i extensão {m) Área pavrmentada (n,;r) Revêstimento

Dique 171.00 302.95 Concreto Paginàdo

F urq uirr 1076,00 313 2, 10 Concíeto Paginado

Tota I 1247 ,OO 343s,05

Local Área pavimentada (mr) Revestimento

Dique í 6.702,O0 Concreto paginado l,O0xl,oon
Furquim I 29384,57 Concreto paginado 1,00x1,00m

TotaÍ 36086,57

Local I rxtensão (m) ! ÁÍea pavimentâdâ (m:) Revestimento

Dique 7 471 ,50 295,50 5inalização de compartilhamento no piso

em pinturâ para asfalto (faixa com esp.=

20cm)

iurqui,- J 1506,81

Fuíquiír 881,10 776,22 Sinalização de coÍnpartilhamento no piso

em pintura paÍa asÍalto (faixa com esp.=

20cm)

Total 3685,41 I
4057 ,O7

Local Extensão (n) I
Área pavimentada (mi) RevestiTrento

Diqu e 46,80 201,50 Bkco de concreto
intertÍâvado e=1ocm

Furquirr,i 290.20 648,O5 Bloco de concretq
intertÍavado e=1úcm

Totâl 337,00 I
849,55

\

:r

f^\w

I Concreto Pigmentado
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Pavimentaçôes

Furquim Mendes
o Lazer - Praças

Pavirnentações

Demolição
. Deraolições de constru ões

Rio de Janeiro, 26 de outubro d€ 2019

,\ íart .lLn

ATELIER EIROPqLI'A NO
F,PO.JE?O OE ARQUTÍEÍ::í,,'

E U N8Á x ISMo LTDÀ
:.-a D€:eocvr aa Fàüüô, ll0 . Âpt. l!i

BotrÍogo Ct U.28S030

L RroDEuraro.RJ J

Descriçâo Quantidade (m'?)

Concreto paginado 1,00x1,oorll 4.839,73

BIoco intertravado - h=6cm 2.626,16

Concregrama h=1ocm 2.t96,33
Piso em concÍeto paía quâdra poliespoÍtiva 1.079,60

Pneu rêciclâdo pâra playgÍound padrão Pisoleve ou similiaÍ t.72,40

Deck em mâdeira plástica 74,50

Área Total da
eraça (m2)

Revestimento
Predoíninante

Local Tipo

Prâça Alberto Torres Recreaçào/
Conternplação

Local paÍa

CentÍo Esportivo
Gigãntão

Recreação/ Práticâ de Esportes ê

Rêcrêâção/Eventos Culturais
do

Concrêto para

passeio

Blôco intertravâdo
pera passeio

995,00

9.5 31,00

3.331,62Parque do Rio Cambuí Recreação/ PÍática de Esportes Bloco intertravado
parã passeio

Parque Lineâr da Av
Renascer

Recreâção,/ Prática de Esportes parai!.osi,oo 
fconc'eto
lpassero

Locel paraRecreação/
contemplêção

4.970,97 Concreto pâía
passeio 2,00x2,00n]

N úrleoArea do
Habitacional

Descrição Quantidade (m2)

Concrêto paginado 1,00x1,oom
Bloco rntertravado - h=6cm

5.056.63

5.700,04

Concreto paginêdo 2,00x2,00rr
Pneu reciclado paÍa plavground pâdrõo Pisol€ve ou similiaÍ 714.91

ConcregÍama h=1ocm 2.109,30
Areia para quadra de vôlei I 648,00

1,.452,36Grama sintêticâ
Concreto pigmentãdo vermelho paÍa ciclovia (Parquê Av
Rcnascer e C. E. do Gigãntão)

I

l
3.394,32

Piso em concreto para quadra polies ortiva 7.473,08

Motivo ConstÍuções

{unid. ) I

MatêrialVolume
(m')

Desobstruçào do sistema de drenagem
entre o Rio Meriti e a Rua do Dique

722,70 Alv€naria05

14 2.925,00 Madeira
Outrâs ocupações do espaço público \o: 505,90 i Alvenaria

A i ELIER \lETROPOLIT {NIS\TO LTOA

.{,
vu

------------+

I 2.13s,80

lr--J'

Chiqueiros
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Conselho Regionol de Engenhorio, Arquileturo
e Agronornicr do Estodo de Sóo Pcrulo

CERTIDAO DE ACERV ECNICO . CAT
(.REA-SP Vólidq somenle com

CERTID,iO.\O: FL-30241

RcÍerente à(\) .4Rl (t) 94282720020000165.

L'ER?'í Fl('.411( )5, para os devidos fins. de acordo com os

l'ntfissionul

7'itulo(s)

( ^ [..1.§P §'
.híhuiç,r",

.1tititlo.lel|) 'l éc-
nicu(t) Rculisda(s)

o-5P

Folho(s) n": 'l de 1

e Resolução no 317/86 do

i

CoNFEA, que consta êm nossos arquivos o registro de Acervo Técnico do profissronal abaixo mencionado

JOSÉ MARCIO GENOBIE ANTON]O

EngenheiÍo Civil.

0ô00686032

Artigos 28. exc€lo alínee "g" e 29, excelo elínêa "a", do Oecrelo Federal 23569/33

Responsável Técnico por PÍojeto ne Área da Engenharia Civil - ElaboreÉo do
Projeto Civil Executivo da EslaÉo de Tratamento de Esgoto Sanilário da Pavuna.
componenle do Programa de OespoluiÉo da Baia da Guanabara.

Quontificoçdo E3pecificadas Conforme Alestado anêxo, limitadas as alribuiÉes acima

ltcal do ohra/seniçu Rua Padre Senêpe, 56 - lpiranga.

(lidade São Paulo Estado 3P

rhhr RS 169 000,00 0ulho/97).

Periodo 21107t'1997 a 30/04/1998.

(intrutante Consórcio Aguacon-Ecoplan-Etêp-Magna-Ste-Tecnosen.

(onrroh.lu JMGA Engenhâria de Proietos S/C Ltd8.

c'Rf,í.sP,v 0481690

\./proÍissional declarou que houve a participaÉo dê outro proÍissional"

c ERI't FICÁ ilÍt )s, finalmente, que faz(em) parte integrante da presente certidâo o(s) documento(s)

emilido(s) pela conlÍetanle ou óígão público, a quem câbe a responsabilidede pela exatidão e

veracidade do que nele(s) consta(m), cuja(s) copia(s) enconlra(m)-se arquivada(s) neste Conselho no

orocesso A-0001 VLO2

São Pâulo Sexta-feiía,
1-

u nho 002

p)),,
Elza Â ndes - DR

L snlrtial.' Robeno l€!§ - DFCá

flPgqTA(TE A 9r6enlê cêíidao a valida somgntê como
§t! Elbo do prolh.ioír.t 6rtilicedo,

aÍ ni$rI lr

O l,cervo laãnico e toaa a erp€riéncia adqúÍidâ ão longo da Yide do pro

compíNd com tua3 .ttibuhôÊ. lcgai!. nâo c.bêndo quahu€t lknit çào lcnipor.l
a tua validadr tra 

^ 
opretêíí. .erridôo é vólids ro,l|êrle (o,no o<eÍvo léoi.o do prollrtlo[ol .eÍtlíl(odo.

o &crrc Íàtrro r loJo o..Fria.d. odçiít& oo loago dc vidc do píeÍl$lcast @r1rorÍral
É,- t 

-rr-a- 
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Projeto Pavuna Programa de Despoluição da Baía de Guanabara

Consóício

o consorcio Íormado pelas empresas AeuAcoN Engenhsria e controte de ouâlidade Ltda.
ECoPLAN Engenhariâ Ltda, Estudos Técnicos e poelos - ETEP Ltda, MAGNA Engenharia Ltda,
SÍE - Serviços Técnicos de Engenhâriâ S.A. e TECNOSAN Engenharia StC LtOa.. atesla que a
JMGA Engenharia de Projetos S/C Ltdâ. executou sstisÍâtoriamente os serviços referentes ao
?rojeto civil Executivo da Estação de Trâtamênto de Esgoto sanitário da pavuná', componenle do
PÍograma de DespoluiÉo da Baía da GuânabaÍa. len-d-o como Íesponsávet tecnico pela empresa o
Eng' Jose MáÍcio Gênobie Antônio - CREA lS O6OO6E6O3, com o vator contratusl de
RS 169.000,00 (Cento e sessenta e nove mil reais) de Julho/l997.

AOUACON.€COPLÂN€ÍEP.MAGNA.SÍE] TICNOSAN Ru. A,rnkÍo d. C.MIhô 2- . l?.rÉÍ -Él 120l/1202 - C.nlÍo -Í.1 {021) 2E2-2a70

ATESTADO

Al oBJETO OOS PROJETOS

Poelo Civil detalhado da Eslação de Tretamento ê Lançamento Finat

r. ruivEt- oo pRoJETo

Projeto Executivo.

2, ESPECIALIOAOE§ABRA'{GIDAS

Geotecnia.
AÍquitelura/Urbanismo.
Eínrturâs, Fundâçôes e Metodologiâ Construlivãs
lníalaçôes Prediais.

3. COMPONENTES OO PROJETO

Memórias de Cálculo Des€nhos.
EspêciÍicâÉes Técnicâs de Materiâis e Serviços.
Quanlidades de Materiais e Serviços.

B) CARACTERiSTTCAS GERATS OO PROJETO

r. POPULAçÂO DE PROJETO

Alcánce da 1a Etapa: 387.506 hab. (ano l99E)
Alcsnce da Etapa Final: 901.747 hab. (ano ?OzE)
Àrea Oe lmdantaçáo do Projelo : 11,1 000mr

RCgÊRI
ltcNlco 3i

2. VAZÕES DE PROJETO

1' Etâpâ.
.Vazão máxrma: 1.60 m'/s
.Vazão média: 1 .OO m3/s
.Vazâo mínima: 0.50 m3/s

-Etapâ Final:
.Vazâo máxima:4.Eo m'/s
.Vâzão média: 3.00 m3/s
.Vezão mínima: 1.50 m'/s

wb



Projeto Pavuna Programa de Despoluição da Baía de Guanabara

ConsóÍclo
AOUACON-ECOPLÁN-EI E P.IITAGNA.STE. ÍECi|OS^N R!. 

^nfnfio 
d. C.Ivalho,2g - 12..nd..-.1 l2O1í 2O2 - C.í!ro -Íd (o2lt 2A-2a7O

c) CARAGTER|STICAS Do PRoJETo oo SISTEMA DE TRATAMENTo

1. PRINCIPAIS UNIDADES COMPONENTES DA ETE

- Caixa de Chegadâ
- Canal de Grades Grossas
- ElevalóÍia de Esgolo Bruto
- Canal de Grades Finas
- Caixas de AÍeia Aeredas
- OecânladoÍes Primários
- Elevatória lntermediária
- Tanques de Aeração
- DecántedoÍes Secundários
- Elevatória de Relomo de Lodo
- Unidâde de adensameÍto e secagem dos lodos
- Prédio de Adminiírâçáo e Laboratôío
- Prédio de Oficina e AlmoxariÍado
- SubeslâÉes Elétricas 1. 2 e 3

2. CARACTER|STICAS GERAIS PRINCIPAIS Do PRoJETo DA ETE

- Eslrutura de Concrelo Armado.
. Coocreto:29.732,67 m3.
. Aço:3.060,67 t.

- FundaÉes.
. Estacas moldadas in loco : 3289 m-. Parsdes Diâfragmas: 2.264 m!.

- Potência Total lnslalada: 6.56 MVA.
- Urbanização, incorporando proieto geométÍico de ânuamenlo e pavimentâções, infre-€§rutura,

mobiliário uÍbano. paginaçâo de pâsseios e detalhes especíÍicos de uma área de 1í .773,0 Ín,.
- Projeto paisagístico, contendo implantsÉo e tipo de erborização de ume áreâ de 81.666,0 m2
- Canal de dÍênagem com seção de tÍepezoidal, em gabião, com 368.0 m de cômpÍimento.
- Area total construída de 32.900.0 m'.

3. CARACTERISTICAS DAS PRINCIPAIS UNIDADES OA ETE

As estrutuÍas à s€guiÍ descrilas foram erecutadas em Concreto Armado

3.1. CANAL DAS GRADES GROSSAS (espaçamento entre baÍras = 50 mm)

E§rulura com '10.50X22,00Xí 5,00m, enterada e coníruída em Paredes Oiaírâgmas. Grades do tipo
cremalheira em um total de 4 unidades , sendo 3 na etapâ iniciâl

t.z. euevaróan DE Escoro BRUTo

Con§ituidâ de duas câmaras de 13.00X19.50X'l9,15m cada, entenadas, executadas em parede
diafragmâ e conqelo moldado flo local, para as paredes intemas. A elevatóriâ na enlrada da ETE
Pavuna tem. a montante do bombeamento, além das grades grossas mecânizadas, compoÍtas de
âcionamento hidráulico e stoplogs. Os conjunlos de rêcelque apresentam as s€guinles
câíâcterísticas:

O PRISÊNIT'DÔ'UUÊNÍO É PARÍ
$tTr::9-d.irE DA CÉRÍlcÁO DE ACE;IV
rÉcuril"- ypE üinA yçs!q_ ô.qi l,F r
cÊE/,.r.Í, soB rr. fLii 7J.--.t! i_

*^-"r,,,,.2u!;Qi, à.

nosea', v;h&{i
rÊcxlcc::i:n'r r.fí,r!üAL :i.i. .,. r

Q = 3836.74 m3/h = 1.065 m3
Polência Íotât = 1740c.t. 
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Projeto Pavuna Programa de Despoluição da Baia de Guanabara

Consórcio
AOUACON.ECOPLAN.EÍEP.MAGNA-STE.Í ECNOSAN Ru. 

^nfilóGo 
.h C.n lào.29 - l2.nd.r - í 120111202 - C.ntm . T61 /0211262-24fO

3.3. GRAOES FINAS

Eírulura que precede es câixas de arêie, com 23,90X12,80X5.8om.com 4 canais internos. Grades
tipo cremalheira, em um totâl de 4, sendo 2 na elapa inicisl, acionadas por molores de 3 cv cadâ,
com 1 compaciedor do malerial gradeado. com potência dê 1.5 cv.

3.'. CAIXAS DE AREIA AERADAS

São 3 tanques em concreto ermedo. de 'l6.80X6,OOXs,5Om,cadâ. percielmente ênterredes. Caixas de
ar6ia seradâs. em um total de 3. sqndo 2 nâ etapa intcial, cÕm ar Íomecido poí sopradores e
diÍusores de bolhas espessas. 390 Nm"/h câda. em um totât de 3, sendo 2 na êtspa inicial.
RemoÉo de areia por bombas de vórtice, com capacidade i6 l/s câda e motores de í5 cv, em um
totâl de 3. sendo 2 na etapa iniciel. Concentredor de areia tipo vórtice e levador tipo parafuso
inclinado em um total de 3. sendo 2 na etapa iniôial.

3.s. DECANTADoRESpRIMÁRtos

Decântação primária etravés de decantadores circulares em um tolal de 4, sendo 2 nâ Íase inicial,
com diâmêtro de rl0,00 m e pmfundidade de lâmina líquida de 3,5 m câ{ra. A varÍeduÍe de lodos e
coleta de mateÍial flutuante é Íeita por equipamento mecânico, acionado por motor centrâ1.

3.6. ELEvaróRtA DE Looos pnruÁnros

O bombeamento dos lodos primários é Íeito Fr bomba tipo pislão em um total dê S, sendo 3 na
etapa inicial, com cepâcidade de '11 l/s e acionades por molores de 20 cv cada.

3.2. ELEvATóRtl trurgnrirEonnn pARA BoMBEAMENTo Do EFLUENTE pRtMÁRto

Bombss tipo párâfuso. em número de 4, parâ 1.600 Vs cadâ. teodo os parafusos diâmetro de 2,75 m,
inclinados e 3E e acionadas por motoíes de 160 cv, peífazendo uma potência total de ô40 cv.

3.E. TANouEs DE AERAçÃo

Os tanques de âeÍação são em número total de 6, com dimensôes de 4E m x 2/í m e pÍofundidade
total de 6,2 m cada. O si§eme de âêraçâo é através de difusoÍes dê membranas Rexíveis (d = 9),
de bolhas Íinas. num total de 2.340 diÍusores por tanque

3.9. DECANÍADoRESsEcuNDÁRros

Os decantadoÍes secundáíos são em número totâl de 6, paÍa iníalaÉo na fase final, de forma
circulaÍ daâmetro O =.t6,00 m e profundidade líquidâ de 4,00 m.
A raspagem do lodo e coleta de material flutuante é feita poÍ dispositúo mecânico, acionado por
motor central de 1.5 cv,

3.í0. ELEVATôRn DE REToRNo DE Looo
Foram pÍqêtadas 2 unadades de recrrculação de lodos. com bombas centrifugas, em númeÍo total de
I, de 500 l/s cãda, acionadâs por molores de 50 cv.
O descaÍte dos lodos é Íeito através de bômbes de cavidades progÍessivas, em númeÍo total de 4,
para 1E U§'€edÊacionadas poÍ moloÍes de 15 cv.

.r/.-)-'-".-.- .-
3.íí:,.t'NiQ.AQ€, DE.êDENSAMENTO E SECAGEM DE LOOOS

,'.'r ,' - r§i ,: .1 \ " i,

A§eÉegehdo§ lidos àeiâ Íerta através de centriÍugas. sendo 2 unrdadgs
qqnFadeô;qf íSe íinel : /
Tr,:,'T* " **"o':::'.,.:.*l':'-n n,"u"o' 

:',1,
.. l'-' '- i:r . ,:qr.t: i i irr :t,-r: 1rl: 1 i.i: r\a.:ir\ ',

inslaladas na ías€ rniciâl c

':i**,, fl
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Projeto Pavuna Programa de Despoluição da Baía de Guanabara

AOUACON.ECOPI.^N.EÍEP{A6 tl^§TE TECII{G N R!. 
^nfb6o 

dê C.íy.lio 29 . 12! .nd.r - rl 120í112O2 - cGdm . Í.1 (021) 26:l-2a70

Proctor

J M G A ENGENHARIA DE PROJETOS S/C LTDA

A adiçâo de polimeros, à base 5,0 kg^ de lodo, envolverá uma carga máxima de polimeros na Íase
Íinal de 15.4 kg/h de polimeros, resultando um lodo com 27% a 30% de sólidos na fsse iniciâl e 24%
a 27o/o ne fase final.
As centnlugas bem como os produtos químicos utilizados no procêsso esiâo ebrigados em um prájio
de dois pâvimênlos, projetado em crncrelo armado, com área consttuída de 967.5 mr.

3.12. PRÉDIo DE ADMINISTRAÇÃo E LABoRÂTÓRIo

O pÍâJio de adminiíragão e laboratóÍio-Íoi pÍojetedo para alender às necessidades da Íase Íinsl.
Tem uma área con§ruída de 1.í25,0 m', incluindo auditório e laboíatório de 337,0 m,, contendo
equipamentos para análises físico-químicâs e becieÍiolóOicas.

3.i3. pRÉDro DE oFtctNA E ALMoxARtFADo

O prédio de oÍicina e almoxarifado íoi projetado parâ atender às necêssidades da rase final. Tem
uma áree coníruida de 675,0m^.O predio é dotado de ponte rolante com caÍrc trolley. lsÍgura de
6,60 m e talha elélrica, câpacidade de 5.0 t e attura de elevação de 8,0 m.

3.14. §|STEMA DE ÁGUA DE SERVTÇO

ReseÍvatório de^Água de Serviço, con§ruído em concreto aÍmado, semi-enleÍÍado, com câpâcidade
lo'lal de lô0O m". e composto de duas qilulâs ÍetangulâÍ€s, iguâis e contigues. alimentadas por âlua
potável do sistema publico. Dentro do Íeservatório foi pÍevisla uma célula com Íeservâ de 30 m:',
exclusiva pâra o sislema de combâte a incêndio.
Elevatória de Água de SeNiço. com a finâlidade de Íecalcar águs para o sistema p;essuizado As
bombas são acionsdas automalicamente pelo_ sensor de nivel baixo de água nos tanques de
pressunzação. sendo 2 conjuntos psía Q = 40 mrh e AMT = 60 m c.a.

'I. PROJETO GEOTECNICO

Os seryiços de tenaplenagem conlemplam a escâvâção do âteíro de€ntulho existenle até a cota +
1.0 m (escavaÉo total 191.300 m), â subíituição do solo nalural (argile orgânica) por solo de.iazida
na região do cânâl de drenagem âtravés do método ateno de ponta (movimento de teírâ 25.200 m1
e o âtefio âlé a cota final de pÍoieto (entíe 3,5 e 4,0 m) com solo compâctado à 98% de
normal (ateno total 488.307.0 m).

cGC No 66.m9 805/000'l-30
CREA 0481690
RUA PADRE SENEPA, 56 IPIRANGA - S.P cEP 04264-100 ' 
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CERTIPICO PÀ.RÂ FINS DA

ElI NOI{E DO PROPISSIONÀL:

üÀRCIÀ N,EGIIIÀ CEBSÀB I.ÀSXÀN.

i.gi.lro. ......: 198010191,0......
Ti,tul,o ProfiÉ61onàI . , . . . : EIíOB!{HIIRÀ CMIJ

PAG 1t2
DAÍA 25/09/2018

sERV|ÇO PúBL|CO FEOERAL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA DO RIO DE JANEIRO. CREÂ.RJ

cERTtOÀO DE ÂCERVO TECNTCO N": 81472t201E .....----

." cERflOÀO VÁL|DA SOT ENTE COit A(S) RESSALVA(S) *.
-'acomPANHA ESTA cERTIDÃO ATÊSTADo(s) CONTENDo s FoLHA(S) ---r--r

ÀCERVO TACNICO QOE tlOS ÀnQUMS DESIE CtEÀ, COUSTÀ (rí)

\

/,

(i
\

ÀRT(S)

ESGOTOS CONS"ÀrfrNO - -. - - - -

N' do coDtrat.o: O02t/2o14.

Quaatj,flcação: I, 00 uí . . . .

Dâtâ dê Iaicio, 20/O5./20].4,

tDf orlação CoEpl.D.Dtâr :

PROJETO EXECI'TIVO E O ORÇÀ}IE!Í[O DÀS OBRÀS DÀ ÀXPLIÀçÂO DÀ ES!ÀçÃO DB rRÀTÀt{ElrTO DE ...

Pràzo do Conl!àt.o: DBTER.I{INÀDO..... 6 oêr (êr)
vâlo! do Cont rato/Honorário : RS 1,5S6.606,60...
EndÊreço: RUÀ IIEXICO 11 7" À!ÍD r - CElrrnO...

RIO DE JÀ}IEIRO Ri'...,..
v1ôêulãdÀ. ÀRT princigôl lí.! OL00093390 - DÀra de Eâg.À.Dco: 79/].2/2}ta..

Rll? N': 2002626642. . . . . . . EIIGENHEIRO CIVIL ..,

luâ Buêrô! 
^ir

" 40 - C.rtro I P^Ax: { 21) 21r9-2000

Y
w.cr..-rJ.ore.b!

t1o d. J.n.iro - iJ - 2OO7O-022 | CtlatnÀ! Dt ilt ÀctoxÀüldto: (2r) 2r7e-2007 l.t.adri.ôrorrcÍ.r 

,fuV

À.RT N'OL00102805 - d. 26 / 0L/ 2OL5 . . . . - . tíatu!êzâ: OBRÀ E SIRVICO..

Blix.dà .E: 2S/O9/2Ole por: COXCLUSÀO..

EXBCÜIÀIÍIE: CONEX COXSULTORIÀ E BlfcElíIt iIÀ LTDI ê Rêg: 19932006{3.
Cont!âtrntê: P.À8. ZOllÀ OEST! S.À.

EndêÍ.ço: PnÀIÂ Dl BOTÀ"OGO 300 9ÀLÀ 1001 - BOTÀPOCO.

NIO DE JÀXEIN,O RJ......
Àtlvidad. Táclleà (1): BLÀAOn ClO DE OnCÀt@Í!O-.

(2) : PROJEm...

Elpeci.ÍicaÇao dâ 
^tlvldâd. 

(1) : DEIÀLEÀXENTO. . . . . . .

(2): DIxEI9IO§ÀTGNTO

coúplêú.nto (1): EstÀcÀo D! rnÀ?À.tíEÍr!
( 2l : lxteoTf vO

ProÍi,aaLoÂàI: ER {Àlll DE SOUZÀ COSTÀ.

(coNTrNUA)
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PAG. 212

DAÍA 25109/2018

SERVIÇO PÚBLICO FEDERÂL
CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA OO RIO DE JANEIRO. CREA.RJ

(continusçâo da cERTtDÃo oE AcERVO TÉCNtCO No E1472/2018)

RESSÀLVÀS :

O Àte.làdo âô Ànexo aão confcro rêcoÀhacr.lrento dê hÀbilltação prolia!ioÀâl p.ra o(.)
sêrvi.ço(s) rêfêr.Bt.(.) e EtícEiaEÀRrÀ t{EcÂnlcÀ tBtÀBoRÀÇÂo DE pRoJEm ExEcuTIvo .,...-.
rrEcÂNrco, EspEcrprcÀçóEs TÉcxrcÀs E euÀrarrTÀTrvos Ds r{ÀTERrÀrs, saRvrÇos E

EQUIPÀI{E!ÍrOS }íECÂNICOSL ENGENBÀIIÀ ILÉTRICÀ IPLUXOGnIIíÀS, DrÀcRAlitÀS, ASPECIFIeÀÇõES

TÉcNIcÀs E QUÀfTÍTÀrIvos DE }qrERIAIs, saRvlÇos E BQUIPÀIíE!ÍfoS ELúTRIcosI E

ENCBNüÀRIÀ ÀGRONôI{ICÀ ITL BORÀÇÍO DE pnOJRrO EXBCT TM PÀISÀGÍSTICOS (ÀRBORTZÀÇÃO B ....
GRÀXÀ) I o(6) quÀI(i.) ê(Bao) .trlbuição(ê!) quê êrlgc(D) rêspoasárbi.lidadê lécaicâ dê .

Ull ANGEI.BEIR,O I'ECÂNICO, EI|6ENEEIRO ELETRICISTÀ E ENGE!ÍAEIRO ÀGRôNOHO

r
-) Rio dê iraÂsiro, 25 dê Sct6Ebro dê 2018

./,*t a ; /r,1.Oli§fi ,10
ROS I MOULIN

Coold.nâdor. d6 Àce.vo Técalco - Xàt. 58{
{PoR DBLEêÀçÃo)
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

A F. AB. ZONA OESTE S/A, inscrita no CNPJ/MF sob o ns 14.863.07910001-99, neste ato representada

pelo Diretor Sr. Alexandre Bianchini Antonio, inscrito no CPt 006.661.357-46 e no CREA 201186618-9,

atêstâ pera fins de comprovação de capacidade tecnica, que a Empresa CONEN CONSUTTORIA E

ENGENHARIA LTDA, com sede na Rua México, ne 1L, 7s andar - Centro, na Cidade e Estado do Rio de

Janeiro, inscrita no CNP.J/MF sob o ne 72.L48.778/OO07-53, executou, sob o âmbito do contrato de

prestação de serviços ns ENG_0021/2014, assinado em 20/05/7014, os serviços de elaboração do

Projeto Executivo, obedecendo as Normas e Especificações Técnicas, tendo como seus responsáveis

tecnicos o Eng.s Civil Ernani de Souza Costa, CREA/RJ 10.147/D, CPF 346.100.577-00, conforme ART ne

0100093390 e o Eng.e Civil Rafael Pevâ Costa, CREA/RJ 2005145914, CPF 083.819.027-89 conforme ART

ns 010O102799 Íegistrada no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia, CREA-RJ, a inteiro

\r, contento e dentro dos prazos contretuais, com base nas descíiçôes e quantitativos relacionados abaixo:

DADOS DO CONTRATO

1. Ob et o: Elaboração de projeto executivo e o orçamento das obras da Ampliação da Estação de

Tratamento de Esgotos Constantino e dê todos os elementos especiais e obras de arte que se

fizerem necessárias para garantir a funcionalidade total do Sistema de Tratamento de Esgotos

Constantino, localizada na Área de Planejamento - 5, no Município do Rio de Janeiro.

Prazo: 06 meses

Periodo do ntr o: lnício: 20/O5/2OL4 e Íérmino: L9/lt/2OL4

Valor do contrato: RS 1.556.606 ,60 (um milhão, quinhentos e cinquenta e seis mil, seiscentos e

seis reais e sessenta centavos)

Local e execucão dos se rvicos: Os servi ços foram executados na sede da Empresa CONEN,

localizada na Rua México, 11, 7e andar - Centro, CEP 20031-144, Rio de Janeiro/Rj, Brasil

6. Proprietário da obra ou Servico: F. AB. ZONA OESTE S

FASES DO PROJETO

1. Projeto Básico do tratamento preliminar

2. Projeto Executivo do tratamento biológico, cu.io pro.ieto básico foi desenvolvido pela empresa

DHV, detentore da patente do sistêma NEREDA.

DADOS GERAIS DO PROJETO

1. Capacidade de Tratamento dá ETE Constantino Arruda Pessoa:

2

,

4

r-z 5
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Alcance de 30 anos (2016-2045). Sendo que na primeira etapa, somente foi desenvolvido e executado o
pro.jeto do tratamento biológico para 750 L/s de vazão media já para o pÍojeto do pré-trâtamento o
projeto íoi desenvolvido para final de plano, com vazão de 10001/s.

Tabela 1: vazões da Estação (final dê planol

i a méd (L/s) 1000 L/s

Q máx (L/s) 1500 L/s

2. Unidades do Processo de Tratamento

Estação Elevatória de Esgoto Bruto;

Tratamento Preliminar (composto de Peneiras e Caixe de Arêia);

Canal com Medidor Parshall;

Sistema de Equalização composto de Tanques de Equalização (existentes) e Esteção Elevatória de

Esgoto;

Processo Biológico;

Prédio de Sopradores.

DADOS DETALHADOS DO PROJETO

1. Estacão Elevatória de EsAoto Bruto:

Tipo de poço: úmido com dimensões 11,10m x 5,18m;

Gradeamento: 3 (2+1) grades cremalheiras mecanizadas e automatizadas;

Pontes rolantes: duas unidades com capacidades para 2 t. e 4 t;
Bombas: 5 (4+1R) bombas submersíveis com capacldade unitária de 376 L/s e AMT = 27,78mca
controladas por inversor de frequência. Potência unitária de 215 HP;

Earrilete: FoFo com DN 400mm;

Linha de Recalque: FoFo com DN 800mm e extensão de 49,43m.

2. TratamentoPreliminar

O Tratamento Preliminar é composto de Peneiras e Desarenadores sendo que os últimos também
possuem capacidade para remover óleos e Brâxas. A seBuir são apresentadas as principais características
de cada uma:

Pe n eira s:

Quantidade: 3 (2+1R)

Vazão máxima unitária: 750 L/s

Tipo: Rotativas e perfuradas com diâmetro de 3mm

o
o
o

O.odorc I Rio dê Jânêrc - fu
Bíà§ltl:EP 2r6r5-3ao
tet l21t 3?95-3i00 v
m.rÕna@slêmàis .ôm b.
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o Funcionamento: lnstaladas em canals de concreto, as peneiras funcionam de forma
automatizâda através de temporizadores e mediante controle de nível no canal.

Ca ixas de Areia

o

o

ô

Quantidade: 6 (5+1R)

Vazão máximã unitária: 300 L/s

Tipo: Aeradas com mecanismo auxiliar para remoção de óleos e graxas

Funcionamento: automatizado.

Garganta:5 pes

v 4. Sistema de Equalizacão

O Sistema de Equalização é composto de Tanques de Equalização existentes e uma Estação Elevatória de

Esgoto projetada. A seguir são apresentadas as principais características das respectivas unidades:

Estação Elevatória de Esgoto

Tipo de poço: Seco

Ponte rolante: uma unidade com capacidade 2 t.
Bombas: 4 (3+1R) bombas bipartidas radiel com capacidade unitária de 416 L/s e AMT =
10,12 mca controladas por inversor dê frequência. Potência unitária de 100 HP.

Barrilete: FoFo com DN 500mm

Linha de Recalque: FoFo com DN 100Omm.

5. Processo Biolóeico

V o tratamento biológico faz uso de biomassa granular aeróbia e tal processo, neste projeto, segue

patente holandesa registrada pelo nome NEREDA. Fisicamente, tudo ocorre em tanques de concÍeto
aerados que funcionam por batelada. Na Fase l está prevista a construção de 3 reatores alcançando

uma capacidade de tratamento equivalente a 7501/s de vazão media. Na Fase 2 um quarto tãnque será

construído permitindo a ETE incrementar sua capacidade para 10001/s de vazão média. O projeto foi
desenvolvido para os 3 reatores da primeira fase.

6. Predio de Sooradores

O Predio de Sopradores tem por finalidade garantir o suprimento de oxigênio requerido nos reatores

NEREDA. As principais características desta unidede são:

o

o

o

o

Número de sopradores: 4 (3+1R);

Capacidade unitária: 5800 Nmr/h;

oêo<b.o r Blo dê Jânâ.ô . RJ
B.rer CEP 2!6r5-3a0
Í.r (2r) 3295-3rtro K
ww 2o..@slooâ13 côfr br

Potência unitária: 174 kW.

Pátanà , de 5
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7. Proietos executivos à ro uitetônicos, u rbanísticos e Daisasísticos

Área total edificada das novas edificaçôes = 5.888m2

Pavimentação em blocos intertravados (material) = 5.567m2

Meio-fio de concreto = 2.175m

Arborização, altura 0,10 â 3,00m = 4.209 un.

Grama = 26.540m':

8. Proletosêxecutivosestruturais

Volume de Concreto = 10.500m3 (fck = 30 Mpa)

Aço CA-50 = 8a0.000kc (840 t).

Esteces Raiz = 7.705m.

sERVrçOS ExECUTADOS

Foram elaborados proietos executivos das se8uintes disciplinas:

Projetos H idrá u licos

Projetos Mecânicos

Projetos Estruturais

Proietos de Arquitetu ra

a

Pro,etos de Urbanismo

Proietos de Geometria

Pro.ietos Paisâgísticos

APRESENTAçÃO DO PROJETO

1. Relatórios e Planilhas

Os relatórios e planilhas foram elaborados em formato A4, com a utilização da metodologia de proietos

\-/ BIM - Euilding lnformation Modeling, com o software Civil 3D (da Empresa Autodesk), Word e Excel

(ambos da Empresa Microsoft), constando os seguintes documentos de projeto:

Memorieis Descritivos e Justificativos

Memoriais de Cálculo

Fluxogram as e Diagramas Elétricos

Lista de Materiais e Equipamentos

Especificações Tecnicas de Mâteriais e Equipamentos

Especificações de Serviços

Quantitativos de Materiais, Serviços e Equipamentos

Orçamento Detalhado

Manual de Operação do Tratamento Preliminar

a

Oêodoro I Ílio d. Jánàrc ' 8J
Aíâs CEP 21615-3ao
Târ(21r 3295.3! 00 W
uw*..onaÕ.§lêÔâl6.com.br
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2. Pecas ráficas

As peças 8ráficas foram elaboradas em formato A1, com a utilizâção da metodologia de projetos BIM -
Building lnformation Modeling, com o software Civil 3D (da Empresa Autodesk), totelizando ao término
do trabalho 586 peças gráficas.

EQUIPE TÉCNICA PRINCIPAT

NOME E REGISTRO

Ernani de Souza Costa

CREA/RJ n.s 30.147lD

Rafeel Peva Costa

CREA/RJ n.a O0ú342O|D

Thiago Peve Costa

CAU/RJ n.e A54992-4

Rubem Urbani Aguiar

CREA/RJ n.s 20035 29195

Engen heiro Civil

Su pervisão e Coordenação Geral

Engenheiro Civil

Coordenação de Engenharia

Arquiteto, Urbanista e Designer

Coordenação de Arquitetura

Engenheiro Mecânico

Coordenação de Engen haria Mecânica

CARGO E FUNçÃO

Cláudia Maria Martins

CREA/Rj n."- 132.522/D

Engenheirâ Civil

Engen haria de Terraplenagem

Ana Vreni HaÍner Aires

CREA/RJ n.e 07138515/D

Marcelo Ferreirâ da Fonsece

CREA/MG n.ç 87.474/D

Engen heira Civil

Engenh aria Hid ráulica

Engenheiro Civil

Engenha ria Estrutu ral

Marco Aurélio cuariglia
cREA/RJ Ne13.536/D

Engenheiro Eletricista

Engenharia de Automação
Márcia Regina Chehab Lasmar

CREA/RJ o.s 43.907 /D

EnBenheiÍa Civil

Especificeções Técnicas, Quantitativos e Orçamentos
Paula De Monteiro Coelho

CAU/RJ n.e A42483-8

Rio de Janeiro 02 de maio de 2018

/il ç,/,,. /à^

D.odoro I Flo do JenBrô - FJ
8r.5d CEP 216t5-3lO
l€r (21) 3295.31@

Alexandre Bianchini Antonio
Engenheiro

Diretor de Operações e Engenharia

Registro CREA 201186618-9
rpF no6 661 157-46

r5. oFEro ot NoÍ^t . OE FiEITAS rlúLiÀ
Ru. do OuÍôí n. &. C.Írro (21) !23!2AO . R,o

Rio d. J. iro 1â ó. <-q .
cr€- CeEvEr,.rE , Ma 9a-r..1ç

LaÍche,
OPFi 054.021.097€,
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752512021
Coísêlho Reglo..l de E.gcnhâri. ê Agronomiã do Estãdo do tio d. ranêi.o

Atividadê concluida

ProÍissional: GHISLAINE MEDEIROS DE ALMEIDA

Registro: 20091 18156 RNP: 2007297868......

T ítu Io P rof ission al: GE OL OGÂ ................

ART No 2020200199963 - de 1511O12O19 Tipo de registro: OBRA OU SERV|CO.........................,

Barxada em: 211O11202'l por: CONC1US4O...............
Executante: OIKOS PESQUISA APLICADA LTDA Registro: 1 9I5 2 0 0 1 97 . . . . . . . .

Tipo Contratantêi PESSOA JURIDICA DE DIREITO PR|V4DO..............

Contratante: RUMO MALHA NoRÍE S.4.....
Endereço: RUA B S/N LT 1A -SLA 01 - PAROUE INDUSTRIAL INTERMODAL OE RONDONOPOLIS.....

ADAMANTINA MT....,,

Finalidad6: AMBlENTAL........

Proprietário: RUMO MALI-]A CENTRAL S.4....

Atividade Técnica: ...........

(1): CONDUCAO DE TRABALHO TECNlCO..........

(2): COORDENACAO TECN ICA

(3): SUPERVISAO TEcNlcA....

EspecificaÇáo da Atividade: .....

(1): INSPECAO.

(2): RECUPER4cAO....................

Complemento:

(í ): PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL

(2): PLANO DE REcUPERACAO DE AREA DEGRAO. .......
lnÍormaçáo Complementar:

CONSULTORIA AMBIENTAL NA FERROVIA NORTE SUL (FNS), NOS TRECHOS ENTRE PORTO

NACIONAL/TO E ANÁPOLIS/GO (TRAMO CENTRAL/SUL) E OURO VERDE DE GOIÁS/GO 4..
ESTRÉLA D'OESTEiSP (EXTENSÃO SUL), PARA O ATENDIMENTO DAS CONDICIONANTES ,-

AMBIENTAIS DA LICENÇA DE OPERAÇÃO N' 124012014 E DA LICENçA DE INSTALAÇÃO

No 1152t2017. (COORDENADORA GERAL).

(coNTlNUA)

Coot.lno R.llonrl (b E.!mhri.. 
^groíolni..b 

AlÔ d. J.mko

K
ft! &!dÀú. n./o Cóh RJ CÊP:.à007ô022

Íd (21) 21192@7 €4.d d@48@t-! õ. I GREA.R' \fu

CERTIFICAMOS, em cumprlmento ao dlsposto na Resoluçáo n"1.025, de 30 de Outubro de 2009, do ConÍea

que consta dos assentamentos deste Conselho Regional do Engenharia e Agronomia do Rio de Janeiro -

Crea-RJ, o Acervo Técnico do profissional GHISLAINE MEDEIROS DE ALMEIDA referente à(s)............

Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s):

No do contralo: 4820003874........

QuantiÍicação: 1,00 un.....-........

Dala de Celebração: 16/09/2019....

Deta dê lnÍcio: 01/09/2019.........

Prazo do Contrato: DETERMINADO 12 mês(6s)............



Ce.t'dáo de ÂcêÊo Tec.'(o.CÂT
Rê§ôluçãô no 1.025, dê l0 dê ootúbro de 2009

Co.s.lho tê9ionàl d€ E.genharie e A9ronomia do Éstádo do Rio dc Jàn€iro
75251202',1
Atividadê conclúíde

(continuação da cERTIDÃo DE ACERVO TÉCNICO N.7525120211

ValoÍ de Contrato/Honorário: R$ 5.1 32.041,86...............

Endereço; AVENIOA PRESIDENTE VARGAS 962

Rto DE JANEIRO RJ...............
RESSALVAS:

80 ANDAR - CENTRO

o Atestado em anexo nâo confer€ reconhecimento de habilitação profissional para....

o(s) serviço(s) refeÍente(s) a ENGENHARIA CIVIL IEXECUÇÃO DO PROGRAMA DE MELHORIA ..

DE ACESSOS E TRAVESSIAS E DO PROGRAMA DE DIAGNOSTICO, MONITORAMENTO E REGULARIZAÇÃO

oA ocupAÇÃo DA FATXA DE DOMÍNtOI, ENGENHARIA OUIMICA [EXECUÇÃO OO PROGRAMA DE ......

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS, EFLUENTES É EMISSÔES ATMOSFÉRICAS; ANALISE

Ftstco-QulN,llcA DA AGUAI, ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO IMONITORAMENTO DO....

CoNTROLE OE RUIDOS; EXECUÇÂO DO PROGRAMA DE CONTRATAÇÃO, TREINAMENTO SEGURANÇA E...

SAúDE DA MÃO DÊ OBRA E DO PROGRAMA DE RESPOSTA A EMERGÊNCIASI E ENGENHAR|A.........

FLORESTAL IEXECUÇÃO DE SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE DE VEGETAÇÃO ........

INVASORA OE LINHA, DE SUBPROGRAMA DÉ PREVENÇÃO A QUEIMADAS, DE SUBPROGRAMA DE ,..,.

MONTTORAMENTO DA FAUNA (BIOINDICADORA), DOS SUBPROGRAMAS DE MONITORAMENTO. .. ...

SALVAMENTO E PASSAGENS DE FAUNA, SUBPROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS E.,

MATAS CtL|ARES E DO PROGRAMA DE MANUTENÇÃO E CAPINA NA VIA FÉRREAI o(s) qual(is) ...

e(sáo)atribuiçao(es)qUeexige(m)responsabilidadeTécnicadeumENGENHElRoclVlL.
ENGENHEIRO OUÍMlCO, ÊNGENHEIRO DE SEGURANÇA DO TRABALHO E ENGENHEIRO FLORESTAL'

cERT|FlcAMos,finalmente,queseeflcontravinculadoàpÍesentecertidãodeAcervoTécnico-cAT,
com ressalvas o atestado contendo 10 folha(s), expedido pelo contratanle da obra/serviço, a quem

cabe a rêsponsabilidade pela veracidade e exatidão das inÍormações nele constantes'

Certidáo de Acervo fécnico n" 752512021

Emitida às: 221011202109:03 (hoÍa de Brasília)

Código de controle do comprovante: 0.3337099212í0824

Rio de Janeiro,22 de Janeiro de 202í

ROSIANE SILVA M LIN CURTI
coordenadoÍa de Acervo Téçnico ' Mat. 584

(POR DELEGAçAO)

(coNTlNUA)

cm..lho R.elo..l .l- EnÍpnh..i. . agrc.omi! do Rio d. J.mito
â6 AltG^rE n',10, Ctu. tu ' CÉP 20 07(}!2?

Í.r (21) 21rC200/ Eiúl a+4ocê1 ú9 b. @CREA;RJ
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752st2021
Con..lho R.gtonil dê Eng.nh..ià . 

^grônomià 
do Eslàdo do Rlo dê J.lr.iro Atividade concluída

(continuação da cERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO N'7525/2021)

A CAÍ à quâl o al6stado êstá vÍrculado é o documênlo que compÍovã o

ÍeÍrstÍo &, atesládo no CÍea.

A CAT à qual o alêstado €stá vincJlaÓa constluná pÍove dâ câpacÚadê
tácnrco-piolissioíal da pessoa luÍÍdlce soÍrcnte 36 o @sponsáv€l lécnico
indicâdô €stú€Í ou venha a seÍ intêgísdo ao sêú quadro té6ico poÍ m6io

de Háíeção entrogue no moínenlo da hábilitaÇfu ou da enlí€gá das

A CAT é válda em todo o leíitóno naooíal.

Â caT oerd€ía â valtdad€ no caso de Ínodific:çáo dos dâdos lácíltco§
quâllairvos s quen ôl os nelâ conMos, bom como de alreÍâ(áo dâ
siruâçáo do rogislío da ARÍ

Â áulenliodádê ê a vâlidedo dosla c€rtúáo devê ser coníirmada no srt6 do
Cíêá-RJ (wwwú6a-4.oÍg.bí).

A ÍetsifcâçÊo doslê cklcumênlo con§(ur cnÍne provislo no Codqo Penal

BíasrlgrÍo, suFúando o âuloí â rsspcclrva ação penal

Conxlho R.lloúl d. Ei!üh.íi. . 
^g.onmr 

d'o Rio Ô Jtn'no
RÉBrdÀc.'.0 Cdm RJ CEP x 0'0i,

Í.1 (21) ?17e2007 Erút d.e4ê(1@r o9 br @GREA-RJ
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Protocolo de Assinatura(s)

O documento acima foi proposto para assinatura digital. Para verificar as assinaturas acesse o
endereço https://docflow.crea-rj.org.br/docflow/digitalSignChecker.jsf e utilize o código abaixo para

verificar se este documento é válido.

Código de verificação: H N E 1 -HFSP-3CRX-7LRN

ilil11il 1tilil il11 ilil il1ililililfl ililil1ililililil ililil ililil il ilil 1ililil1111il ililililil 1il11t

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 2210112021 e(são) :

. Rosiane da Silva Moulin Curti - 2210112021 1 0:01 :23
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SOMOS O BRASIL EM MOVIMENTO

ATESTÂOO DE CÂPÂCIDADE TÉCI{ICA

A RUMO MrUllA CEI{TMI 5.A.. pessoa juÍídicâ de diÍeito privâdo, inscrita no CNPJ/ME sob o n'
33.572.408/0001-97, com sedê no fstado de São Paulo, Município de São Paulo, na Avenida BriSadeiro Faria

Lima, n'4.100,3e andar, sala 05, vila olímpia, certifica que a olKos Pesquis. Apllc.da Ltd.., CNPJ ns

18.7!2.346/wL-34, no âmbito do Contrato de PÍestação de serviço de Consultoriâ Í{'aE;lo@:187t, reãlizou

os serviços de Consultoíia Àmbiental na FeÍroüa Rumo Malha centÍal (RMc), nos tíechos entÍe Porto

Nacional/fo a ÂnápoliíGO lTremo centraUsul - 855 xm) e OuÍo Verde de 6oiás/G0 a tstrela d'Oeste/SP

(Extensão Sul - 669 Km), em um total de âproximadamente 1.524 K,n (um mil e quinhentos e vinte e quatro

quilômetros) de extensão ferroviária, mais especificamente, na execução das ações de Gerenciamento

Ambiental e Supervisão Ambiental, na execução, no acompanhamento e no controle de atividades e

compromissos assoclados aos licenciamentos ambientais refer€ntes à lmplantação e a Operação da Ferrovie

Rumo Malha centÍal (EF-151), assim como, a implantação dos Planos e PÍogÍamas Básicos Ambientais (PBAs) da

RMC, em atendimento as condlçõês específicas da Licençâ de Operação (tO) N' 1240/201t1 - 2. Retiíicação e da

Licença de lnstalação (Ll) N' 1152/2017 - 1! RetiÍicação. Destacà-se que este Contrato íoi inicialmente firmado

com a RUMO MAIHÂ NORTE S.Â., pessoa iurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o ne

24.g62.4661m1-36, com sede na Rodoviâ BR 163, s/n, (m 96, zona Rural, cidade de Rondonópolis, Estado do

Mato Grosso, CEP 78750 - 899, tendo â contratante sido substituÍda pela RUMO MALHÂ CC]{ÍRÂI S.4,, pessoa

jurídica de direito privado, inscrita no CNPI/ME sob o n' 33 -S72.4{A|OAOL97, com s€de no Estado de 5ão Paulo,

Município de São Paulo, na Avenlda Brlgadeiro FaÍia Lima, n'4-100, 3e andar, sala O5, Vila Ollmpia, a paÍtir do 1-o

teÍmo aditivo firmado com a olKos Pesqulsa Aplkâde Ltde, em 291O3/2O2O .

Período de Execufo do seÍviço: o1l09 l2ol9 a ot/u l2o2o

V.lor dos SeÍviços ("ValorTotaldo Contreto"): R§ 5.132.041,86 (Cinco milhóes, rento etrinta e dois mil,

quarenta e um Íeai§ e oitenta ê seis centavos).

Os rerüços realpados co.nprêandGGm a elecuÉO ê dêsanYolümento das setulúes atMdader PÍinalpa,s:

lmplantação dos Planos, Programas e Subptogí3mas plevistos nor Planos Básicos Ambientels

(PBAS) da Licença de lnstalaçãô lU) N'7S9/2O10 e da Licença de Operação (tO) N'724012074,

incluídas as renovações e seus documentos integrantes, para o atendimento do cronograma e

recursos estabelecidos, considerando ãs condicionantes ambientais de cada uma das referidas

licenças.

Preparar e fornecer 05 relatórios mensais de acompanhamento ê aqueles necessários aos óÍgãos

ambiêntais competentes para o acompanhamento do Processo dê implantação dos Planos e

progrâmas, contemplando o u§o de ferramentàs de teoprocessamento e sensoriamento remoto.
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O ÍRAMO CEÍ{ÍR^L/SU| OA RMC {TÍeóo al:

Apoio no âtendimento das Condiçõês EspecíÍlcâs da Licença de Operação N'1240/2014 24 Rêtiíicação

{TÍecho Pátio Porto Nacional/fo até o Pátio de Anápolis/Go}, execução e monitoramento destas atividades,

sendo:

. Execução do Monitoramento, Superuisão e Execução do Programa de Supervisão Àmbiental.

/ ExecuÉo de ldentificação e Monitoramento do Subprograma de ldentificação,

Monitoramento e Corr€ção de Processos erosivos e áreas Degradadas;

/ Êxecução da Supervisão do Subprograma de Gerenciamento de Resíduos;

r' Execução de Monitoramento do Subprograma de Monitoramento € Controle de Vegetaçâo

lnvasora na Linha;

/ Execução de Supervisâo do Programa de Melhoria dos Âcessos eTravessias-

. Execução do SubprogÍama de Controle e MonitoÍamento de Recursos Hídricos.

. Execução Parcial do Subprograma dê Prevenção a Queimadãs.

. Execução do Subprograma de Monitoramento de Fauna (Bbindisadora)-

. Exêcução do Progrema de comunicação Social.

r Execução do PÍograma de Educação Ambiental.

. Elaborâção para entrega ao lBÂMÀ de relatório ànualde execução dos Planos e Programas

Ambientais elencados acima.

. Revisão do PBÁ-

Í{A EXIENSÂO SUL DA RMC lTrechos Ot. 02 e O3lr

Apoio no atêndimênto das Condições Específicas dâ Licença de lnstalação N' 715212011 - 1! Retificação

(frecho de ouro Verde de Goiás/Go a Estrela D'oeste/SP), considerando a execução e/ou monitoramento destas

atividadet sendo:

. Execução do MonitoÍamento ê supervisão do Programa de supervísão Ambiental.

. Execução da supervisão do Programa de Redução de lmpados na lnstalâção e operação de

CanteiÍos-

. Execução da Supervlsão e Monitoramento do PÍogreme de Recuperação de Passivos Ambientais.

. Execução da supervlsâo do Programa de Respostas a Émergências.

. Execução do Subprograma de Salvamento de Fauna.

. Execução do Subprograma de Monitoramento de Fauna.

' Execução do Subprograma de Passagens de Fauna.
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. Execução e Supervisão do Programa de CoÍúrole e Monitordmento da Qualidade funblentâ|,

/ tuecução do Subprograme dê Controle e Monitoramento da Qualidade da Água;

/ Execução da Supervisão do Subprográma de Controle e Monitoramento de PÍocessos

Érosivos;

/ Execução da Supeívisão do Subprograma de Controle e Monitoramento de Emissões

Atmosféricâs;

r' Execução da Supervisão do Subprogíama de Controle e MonitoÍamento de Resíduos e

Efluentes;

r' Execução da Süpervisão do Subprograma de Controle e Monitoramento de RuÍdos c

Vibrâções.

. Execução do ProgÍama de Educação Ambiental.

. Execução do Programa de Comunicação Social.

. Elaboração para entregâ ao IBAMA de relatório semestÍâl de execução dos Programas Básicos

Amblentels elencados acima.

Os sewiços realhados conpre€nderam a erecuÉo ê dBênvolvimênto das sêSuintes eçõê3 e atMdades

especÍffces:

l. ErêcuÉo dos S€rvtços de ÀpoioTérnlco eo Gêrênclamcnto Àmbifitâl c $rpêrüsáo Ambiêntâl das obÍes

dâ Fenovla Rumo Malha Centrâl (RMCI nos Tr.thos dê Obra 1, 2, G 3 êm sua Ertensão sul, c no Trêcho

,l em s€u TÍamo CertÍal € Sul. os serviços de Apoio Íécnico ao Gerenciamento Âmbiental da RMC foram

executados no escritório da Oikos situados no Rio de Janeiro, e a Supervi§o Ambiental nos referidos

trechos. Tãmbém, foram êxecutedas as seguintes ativldades:

1.1 Erecüção do PÍograma de Sup!Írrhão Ànblental no TÍecho 4 da Rumo Malhã CentÍal, Tramo

central ê Sul, Vecho referent€ a l-icença de operação (Lo) N' 724012071 - 2. Relificação entre

PoÍto NacionâlÀO a Anápolis/Go (coín aproximadâmeote 855 Km de enensão). Â execuçgo deste

PÍograma ocorreu aÍavés do monitoramento do atendimento dos cÍitérios, condiçóes e

obrigações de caráter ambientâ|, aos quais estão Submetidas as empíasls contratadas para a

manutenção e supervisão da operação do Trecho O1 da Malha central, a ltm de promover o

controle de potenclais lmpâctos âmbÍentals previamente ldentiricado§ no ElA, Serenciando todas

a5 medidas de mitiSação de impacto ambientel propostas no Plano 8ásico Ambiental (PBA). Este

programa tem como base dados obtidos ne supêrvisão ambiental do Trecho, a qual foi reallzada

diãriamente, ara\res de acompanhamerto sistemático de campo, de Íegistros fototráficos
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eeolocali2ados e georÍeferenciados, consolidados em relatórios técnicos de andamento mensais.

Âlém da supervisão diária, este programa também toma como base o contÍole de licenças

específi,s (federais, municipais e estaduais) e análise do pranejàmento da obra. As atividade§

desenvolvidas contemplam a 6estão e SupeÍvisão Ambiental tocadâ na o.lr{ani2êção das

ativldades pertinentes à prevenção, recuperaç5q proteção e controre ambientar a pertiÍ de
procedimentos derivados da análise dos progÍamas ambientais e da lêgislaÉo vigente- Esta

atividade contempla a exêcuÉo, a identificação e monitoramento de oconências ambientais dos

seguíhtes Programas e SubpÍogramãs Ambientais:

/ Subprograma de PÍocessc EÍosÍvos e Áreas Dcgndadas;
y' §ubprograma de GêÍênciãmênto de Resíduos;

/ Subprot:ama de recuperação de áleâs detrâdadas e metâs ciliares;

/ Subprogama de Preyên ãoã quelmadas;

r' Programa de manuteríão e cepína na yla férÍee;

/ ProtÍama de diagnri,stico, monitoramênto ê regularÍtaÉo de ocupação dâ faala de

domínlo;

/ ProBrama de melhoria dos ecessos e trâyessias üÍhanas.

Exêcução do Programa de supcrvirão Ámbrentâl nos Trerhos 01, 02 eG] dã Rumo Malha centrat

êm sua Enensão sul trecho referente a Licença de lnstalação lLl) N" 11s2/2017 - 1. Retificação

entre ouro veÍde de 6oiás/Go a Eskela d'oeste/sp (com apÍoximadamente 669 Km dê extensão);

e lmplantação do Plaro Amlriental dê ConnÍução nos Ííechos 01, 02 e Ct da Rumo Malhe

Central em sua Ertensão Sul trecho referente a Ucença de lnstalação {l,l) N. 1152/2017 _ 1.

Retificação entre ouro Verde de 6oiás/Go a Estrela d'oeste/sp (com aproximadamente 669 Km

de extensão). A execução deste PÍograma, e plano, ocorreu através do monitoramento dô

atendimento dos critéÍios, condições e obrigações de caráter ambiental. aos quais estSo

submetidas as empresas contratadas para conírução e supervisão de obras dos Trechos 01, 02 e

O3 da Rumo Malha Central, a fim de promover o controle de potenciais impactos ambientais

previaínente identificados no ElÀ gerenciando todas as medidas de mitigação de impacto

ambiental propostas no Plano Básico Ambiental (pBA). O plano Ámbiental de Cqnstrução e o

Programe de Supervisão Ambiental dos Tíechos 01, 02 e 03 da RMCtêm como base dados obtidos

na supervisão ambientaldo Trecho, a qualfoi realizada diariamente, atÍavés de acompanhamento

sistemático de campo, de Íegistros fotográficos geolocalizados e georreferenciado' consolidado5
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em relatórios técnicos de andamento mensais. Arém da supervisão diária, eres também tomam
como base o controle d€ licenças especÍficas (federais, municipais e estadualsl e análise do
planejamento da obía. As atiüdad* desenvorvidas contempram a Gestão e fup€rvisão Ambientar

focada na organização das âtividades pertinentes à prevenção , recugeração, groteÉo e controle

ambientaÍ a partir de procrdimentos derivados da anárise dos programas ambientais e da

legislação vigente. À atividades contemplaram a execuçãq a identificação e,/ou monitoramento

de ocorrências âmbientais dos seguintes programas e SubpÍogramas Ambientais:

/ PÍoSrama dê ReduÉo dê lmpactos nâ hstelação r Operação de CanteíÍos

/ Programa de Recuperaç5o de passiyo8 Ambie als

/ PÍotÍama de Respostas a EmêÍtências

/ ProgÍâma de Cqtratação, Treinamerto, Seguíanfa e Saúde da Mão de Obra

/ Programa de Proteçâo ao Patrimônlo Histíárico, Cultural cArçreokiglco
r' PÍogama de Diagnó,stlco, MonhoÍamento e RetulariraÉo da Ocupação da FalIâ de

Domínio

7.2. Elaboração de Íelatório anual consolidâdo de execução dos planos e programôs Ambientais da

Rumo Mâlha centÍal em seu Tramo central e sul, em âtendimento a condicionante Especifica 2.2

da LO Ne 1.240/2014 para encaminhamento ao IBAMA.

1.3. Elaboração de relatório sem€stÍal consolidado de execufo dos planos e programas Ambientâis

da Rumo Malha central em sua Extensão sul, em atendimento a condicionante Especilica 2.2 da

tl Ne 1-152/2017 para êncaminhamênto ao |BAMA.

Elaboração de Revisão do Plano Básico Ambiental da Feríovia Rumo Malha central no Trecho de

Poíto Nacional/fo e Anápolis/GO.

Erêcusão do Programa dê ProteÉo à Fauna, previsto nos pBÂs da RMc, segundo o plâno de Trâbârho

aprovado pelo IBÀMA, sendo:

2.1. Execução do PÍograma de Monitoíamênto dâ faunâ (9'campanha de Monitoramentol no Tramo

central e sul da RMc, no trecho entre porto Nacionãl/ro a Anápolis/Go (com aprorimadamente 855

quilômetros de extensão). Foi reâlizada 1(uma) câmpânha de monitorâmento para este programã,

executada conforme Plano de Trabalho de Monitoramento de Fauna RMc - Tramo cenüal e sul, e pareceÍ
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do ,BAMA pAR o2*, 0*,877/2074-o7 corR^/TBAMA e a AB,O n' 553/2014. Essa campanha objetivou
monitoÍar os impactos decorrentes da RMC sobrê a comunidade biológica adjacentê. foram monitorados
os gÍupos de mastoÍauna, avifãuna e herpetofaune. Â metodologia, e esfoÍço ãmostÍal, utili2ados para
execução dêstê ptogramã foram baseádos e atendem a lnst rurto Noímativa t3/2013 do lBÂMÁ"

2.2. Éxecução do subpÍograma de MonitoÍamento de Fauna Ê pa$atens dê Fauna, prevíslo no pBA da
RMC - fxtensão Sul (trecho entre Ouro Verde/GO e Estrela D,Oeste/Spl, em aproximadamente 669 km
de extensão, segundo o plano de Trabalho aprovado pelo lgÂMA (grupos faunÍsticos da mastofauna
voadora e mastofaunâ não voadora, âvifâuna, herpetofauna, ictiofauna ê invertebrados aquáticos) e ABro
N" 7712012, reÍeÍente a 15ê campânha do subprograma de Monitoramento da Fauna nâ Extensào sur da
RMC A metodorogia, e esforço amoírar, utirizados para execução deste programa foÍam baseados e
atendem a tnstrução NoÍmativa 13/2013 do tBAMA.

2.3. Execução do sübprotrâma de salyamento dê Feunâ na Extensão sul frrechos 01, 02 e 03) da RMc
(entre ouro verde/6o e Estrelâ D'oeste/sp), em aproximadamente 669 km de extensão, conforme ÂBlo
N" 87012077, refeÍente aos procedimentos veterináÍios rearizados durante os serviços de supressão de
vegetação üsando o resgate ê a sorturâ imediata, quando possÍver, de espécimes da fauna sirvestre
encontrados em situação de dsco nas frêntes de serviço e o monitoramento do atroperamento da íaura
terrestre, âssim como a adoção de medidas que visem mitigaÍ e/ou evitar o aumento do número dos
atropelamentos; aç6es realizâdas atÍavés de acompanhamênto, contínuo, sistemático e monitoramento
de Írentes de serviço, ínstalaçôes de âpoio, obras de arte corÍelte e obras de arte esp€ciais, visando o
registro de Resgates, Âfugêntamentos, Avistamentos e Encaminhâmentos de Fauna sendo considerados
os GÍupos de Herpetofauna, Mastofauna e Avifauna.

3. lmplartâÉo ê Execução do subprograma d€ Monitoramento de qualtdade da Á!üa da RMc - EÍensão
sul, trecho entre ouÍo veÍde/6o â Estrêra t/oeste/sp, num totar de aproximrdamente 669 kÍn (seiscentos

ê sessenta e nove quilômetros). Esta atividade Íoidesenvolvida êm atendimento à condiÉo EspecÍíicâ 2.1
da Ll N'759/2o1o da RMc. Foram então rearizadas 2 campanhas de campo, em Írequência trimestrar, com
coleta de amostras de água superficial em 3g pontos ao longo do tÍaçado da fenovia, com coletas a

montante e a jusante de cada ponto, totalizando 76 amoíras coletadas, por campanhe. O material
coletado foi enviado para laboratório pará realizâção de análise físaco-química, e a partir dos Íesultados

obtidos foi executada uma anáriie com a consoridação dos dados de campo e posterior eraboração de
relatório para cada campânha reali2ada.
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a. lmplantaçáo e Erecução do PÍogÍsma dê contÍolc € Monhoramemo de Éf,uentê. r Rc(IJrlos Hídrk6

da RMC no TÍrcho (X, trecho entre Porto Nacional/fo a Anápolis/Go (com aprorimadamenle 85S

quilômetros de extensão). Esta atividade foideseovolvida em atendimento à Condição Espe€íficâ 2.1.1.3

daLON'].)74/207L Foi então reâlizadâ 01cãmpanha de câmpo, com monitoramento de água supêrficial

em 37 pontos ao longo do tÍaçado da ferrovia. Âs amostras de água coletadas foram enviadas para

laboratório para realização de análise íÍsico-química, e a partir dos íesuhados obtidos foi erecutada uma

ânálise com a consolidação dos dados de campo e posterior elaboração de Íelatório para cada cãmpanha

reali2adã.

5. Erecuíão do Píotr.mâ de Comunicação Social, do PÍo8Íamâ de f,ducaçllo Ambilntal, ê do Subprograma

de PieyÊnio contrà Quêlmadas, da Extensão Sul da RMC e dos SubprogÍamas de Comunlcação Social e

Educaçáo Ànbíênt l do Tramo Centrãl e Sul da RMC. No período Íoi executada a reúsão/atualização do

diaBnostico socioambiental participativo na área de influência Íerrovia, iunto à populâção lindeira dos

muniopios adjacentes ao empreendimento, alinhada a lN lbama ne O2l2O12; e a implementação de um

Sistema de Comunicação ContÍnuo entre o emprêendêdor e a sociedade âtinSindo comunidades lindêirâs

do perímetro urbano e da zona rural 17 municÍpios na Êxtensão Sul da RMC ê 23 municípios no Tramo

centíal e Sul da RMC, incluindo unidades escolares. E a realização de palestras de Educação Âmbiental e

Noçóes Básicas de Prevenção Contra Queimadas para o Público lnterno (trabalhâdores envolvidos

diretamentê com o empreendimento - Cãnteiros de Obras) € Extemo (comunidades lindeiras, escolas).

6. ErecuÉo do Subprograma d! Mo[itoíamento ! ContÍol" dc RuÍdc, em atendimento a Licença de

lnstalação N' 759/2010 da Êxtensão Sul da RMC, no trecho entre ouro Verde/GO a Estíela O'oeste/SP,

num total de aproximadamente 669 km (seiscentos e sessenta e nove gullômetros). Pâra tal foíam

monitorados, atÍavÉs dâ utilizaÉo de Medidor de Nível de pres§o sooord e Glibrador Âcústico pâra

medidor de pressão sonora, 10 pontos próximos a áreas habitadas, situadas nos municÍpios de Santa

VitóÍia-MG, lturama-MG, Fernandópolis-SP, Rio verde-Go, e Quirinópolis-GO; próximos à 05 freote5 de

obras, em atividade, nos Tre(àos 01, 02 e 03. O monitoramento de confono acústico íealizado teve como

base as diretri2es dã norma ABNT NBR 10151:2m3, que dispôe Jobre "Acústicâ - Avaliâção do ruído em

áreas habitadas visando o coníorto da comunidade" e ÂBNT NBR 16,125-7:2016 com título geÍal "Acústica

- Medição e avaliação de níveis d€ pressão sonora pÍovenientês d€ sistemas de tíansponês".
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A Equipe da Ol(OS, que realizou os serviços e tarefas anteriormente relacionadas, foi integrade pelos seguintes

técnicos:

Formação

RegistÍo

IBAMA

cÍF

Reglstro

Profissional

Ghislaine Medeiros

de Almeida

2ú7297e6-A

CREA/RJ

Coordenadom Geral

Gerenciamento Amhiental

Responsável Técnicâ Sênior

do

e

Clâudio Cêsar de

Ireitas Delorenci
Arqueólogo 2t8679 Não se aplica Gerente de Pro.ieto sênior

José Femando

Pechêro
Biólogo 2224)9 L79471O2 CRBTO Coordenador do Meio Biótico sênior

Dyeto Legenül

Íeireira

Engenheiro

Agrônomo
5593813

20101,r1320

cREA/Rj

Àpoio a Coordenação Geral

Especialista Pleno em EngenhaÍia

AgÍonômica e em Supervisão

Àmbiental

Rodrigo Âlmêida

BãÍroso

Engenheiro

Florestal
12330 CREÂ/DF

Especialiía Âmbiental Sênior em

EnSenhâria Florestal

Erton lnacio M, de

MoÍaês
Geógrafo

Especialista Ambiental GeogÍafi a, em

Sensgriamento Remoto e

GeopÍocessamento

dos Biólogo 7to76t
77705|Oa-O

CRBIO
Especialista em Supervisão Ambiental

Ricardo

MoÍcíÍa

Pêrêlra Engenheiro

Ambiental

1410978397

CREÂ/MG
Especialista em Supervisão Ambiental

Eric Evangcliía da

Rocha JoÍgr

EngenheiÍo

Ambientâl
6055973

142268

CREÂ.M6

Especialistâ Pleno em Supervisão

Ambiental

Marcílio terÍeira

Camelo
67)944

18019-3

CREA.TO

Especialista Pleno em Supervisão

Âmbiental
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Especialistâ Téfiico Função

6eóloga /la77699

962594

256754
0147 46-SlD

CREA.TO

Deudimar

Rodrigues

Santos

7410988

Engenheiro

Ambiental e
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Especlalista Técnlco Íormação

nêBbtro

IBAMA

cTf

ReBlsúo

PÍollsslonal
FunÉo

de SeEurança

do Trebalho

Diego Ollveira dê

QuelÍor

Engenheiro

AÍnbienta I

5743994
2609165668

CREA-SP
Especialistã em Supervisão Àmbiental

lrina da Cunha Lime

Noronha

Médica

Veterinária
5451164

3126

CRMV-DF

Especlalista Pleno em Salvamento de

fauna

Alan Santos Bêanes Médico

Veterinário
5691621

4712

CRMV-DF
Especialista em Salvamento de Fauna

Bruno da PaiY?

Rêgo
Biólogo 6232979

107855/Os

cRSto
Especialista eÍn Safuamento de Fauna

Silvena JirDenez da

CÍuz
Bióloga 610273s

68955/01

cRSto
Especialista em Sâlvamento de Fauna

Eduardo Antônlo

Audbert
Sociólogo Especialista 5ênior em Sociologia

Lltícla FêrrGiri de

Albuqu.íque
Jornalista 7529761

Especlalista sênlor em Comunicação

Social e Iornalismo

AdÍyelle M.níns d,
Silva

Bióloga 7530168
1774s810,-O

CRBIO

Especialista em Biológicâ e Êducação

Ambiental

Sooia Clslina da

sllya Bêlentanl
BióloBa 609520

23927112

cREro

Coordenadora óe Campo

Especialista sênior em Mastoíauna

MeÍina ,aarantü

[.penta
Bióloga 492641

57623|OL

CRBio

coordênadoÍa de Campo

Bpecialista sênaor etn

Monitoramento de âtÍopelamentos e

passagens de Íauna

Vivian de SilYa 8Íar Bióloga 214230
30518-4D

cREto

coordenadoÍa de cJmpo

Especialista 5ênlor em Aviíauna

5ilüo

Âlmcida

Cesar
Biólogo 3543469

43999/01-D

CRBIO

9 l7o rumo
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Espêciâllía Técnico Foímação

Regiíro

IBAMA

cÍF

ReglstÍo

Proíirslonal

Sândro GeÍaldo dê

CâstÍo Brítlo
Biólogo 510466

26s36/01

CRBIO

Coordenador de Campo - Espêcialista

SênioÍ em lctiofãuna

Marco

Nogu€iía

Gome5
Biólogo 2256578

s6.423/01D

CRBIO

Coordenador de Campo - Espêcialista

Sênior em lnvertebràdos Aquáticos

rumo10 /10

Curitiba,09 de dezembro de 2020.

camlla da Veita coütinho Terada

CooÍdenâdoÍa de Melo Amblêntê

RUMO MATHÂ CENÍRÂL S.A

Sllvia Mari Aruma

GeÍentê de Meio Ambiente

RUMO MAIHA CEMÍRAI. S.Â
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C.rtd- d. A..0o Í6m . CtT
ratu<ao no r.o2i, .t :lo d. úrubro & 2oo!l L lÍ E A _ f{- i CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

10292312021
Cons€lho Region.l dê Engênhâriâ ê 

^gronomià 
do Ert.do do Rio dc l.nêiro

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao dlsposlo na Resoluçáo no1.025, de 30 de Outubro de 2009, do ConÍea

que consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio de Janêiro -

CÍea-RJ, o Acervo Técnico do profissional DYEGO LEGENTIL TEIXEIRA referente à(s) Anotação(ôes) de.

Responsabilidade Técnica - ART abaixo discriminada(s)

Profissional: OYEGO LEGENTIL TE1XE1R4.............

Registro: 2O1911132O RNPi 200915í003............
Título Profissional: ENGENHEIRO AGRONOMO ...

ART No 2020210227179 - de 1011212019 Tipo de registro: OBRA oU sERV|cO.......... ..........

Executante: OIKOS PESQUISA APL ICADA LTDA Reg i§lÍo: 1985200197. ..

Tipo Contratante: PESSOA JURIDICA DE DIREITO PR|VADO..............

Contratante: RUMO MALHA PAULISTA S.4.................
Endereço: AVENIDA BRIGADEIRO FARIA LIMA 4100 ANDAR 03 CONJ 32 SALA 03 - ITAIM BlBl

./t
t, r,

SAO PAULO SP.......
Finalidade: AMBIENTAL

Proprietário: RUMO MALHA PAULISTA S.4.............
Alividade Técnica: .-.........

(1): CONDUCAO DE TRABALHO TECNlCO.............

(2 ): COORDENACAO TECNICA..

(3 ): SUPERVISAO TECN 1C4......

Especificaçào da Atividade: .......

(1 ): GERENCIA.

(2 ); INSPECAO.

Complemento: ...

(1): ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL

(2): RELAÍORIO IMPACTO AMBIENTAL

lníormaçâo ComplementaÍ;

COORDENAçÃO GERAL OE TODOS OS CAPÍTULOS, ESTUOOS E PROGRAMAS AMBIENTAIS'

RELATIVOS AO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA), RELATÓRIO DE IMPACTO ...,

AMBIENTAL (RIMA) E ELABORAÇÃO DO PLANO BÁSICO AMBIENTAL (PBA)' VISANDO A

OBTENÇÃO DA LICENÇA PRÉVIA (LP) E LICENÇA OE INSTALAÇÁO (LI) DO CONTORNO

FÉRROVIÁRIO DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO COM UM TOTAL DE 51,928 KM DE."".,
EXTÉNSÁO, JUNTO A COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTAOO DE SÃO PAULO (CETÊSB)-

N' do contrato: 481 000ô673........

Quantificaçâo: 1,00 un.,............

Oata de Celebraçáo: 251 1 1 l2O1 9....

Dala de lnício: 1111112019..........

Prazo do Contrato: DETERMINAOO 25 mes(ês)2o dia(s)........'......... ..

(coNTlNUA)

Con..ho R.qioMl d. En!f,ôh.na. Agroromi. ío Rlo d. J.õ.irc
R! À16ÂrÉ n .0. crÉD [u cEÊ 20 070.02?

T.r 121,2r rç2o07 E{rd 6.r0q*q d9 b. @CREA;R,J f.

Atividade em andamento

I
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t@lodo n. r.025 .,. 30 d. odubro.r. 201,9 l. ,\ L rÊl " r. .
CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

10292312021
CoÍsêlho Rêgioràl de E.genhãrià € agronohia do Estàdo do Rio dê Jân€i.o

Atividade em andamênto

(continuação da CERTIDÃo DE ACERVO TÉCNICO No 10292312021\

Profissional: DYEGO LEGENTIL TE1XE1R4.............

RN P: 2009151003 ENGENHEIRO AGRONOMO

RESSALVAS:

O Atestado em anexo não confeÍe rêconhecimento de habilitação profissionâl para .-..

o(s) serviço(s) reÍerente(s) a GEÓLoco [DIAGNÓsTlco AMBIENTAL Do MElo Físlco E.....
suBpRocRAMA DE MoNtToRAMENTo E coNTRoLE DE PRocESSos ERoslvosl, GEÓGRAFo ...........

tDtAGNósflco AMBTENTAL Do MEto soctoEcoNÔMlcol. METEoRoLoclA lsuBPRoGRAMA DE .......

coNTRoLE E MoNITORAMENTO DE EMISSÔES ATMOSFÉRICAS E RUIDOS], ENGENHARIA OUIMICA...,

ISUBPRoGRAMAS DE GERENCIAMENTO DE RESíDUOS SÓLIDOS E PRODUTOS PERIGOSOS AO MEIO -..,

AMBIENTE, DE MONITORAMENTO DE CONTROLE DE EFLUENTES E DE MONITORAMENTO DA OUALIDADE

DA AGUA] E ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO IPROGRAMA DE SAÚDE E SEGURANÇA DO ,.,

TRABALHOI o(s) qual(is) e(sáo) atribuiçáo(ões) que exigem responsabilidade técnicâ

de um GEÓLOGO. GEÓGRAFO. METEOROLOGISTA, ENGENHEIRO OUÍMICO E ENGENHEIRO DE '''...
SEGURANÇA DO TRABALH O

oBSERVAÇÔES:

ESTA CÊRTIDÃO REFERE-SE AOS SERVIÇOS REALIZAOOS PARCIALMENTE CONFORME PERÍODO OU ..

QUANT|TAT|VOS CONSTANTES DO ATESTADO ANEXO. A ARr 2020190278275 FOI SUBSTITUÍOA...

PELA ART 2020210227 179

CERTIFICAMOS, finalmente, que se encontra vinculado à presente certidão de Acervo Técnico - cAT,

com ressalvas o observações, o atestado contendo I folha(s), expedido pelo contíatante da ........

obÍa/serviÇo, a quem cabe a responsabilidadê pela veracidade e exatidão das informações nele ....-.

constantês.

Certidão de Acervo Técnico n' í02923/202í

Emitida às: 2711212021 16:2'l (hoÍa de Brasiliã)

Código de controle do comprovante: 0.26/15688245236312

Rio de Janeiro, 27 de Dezenbro dê 2021

LETICIA TEIXEIRA MOLIN GENTIL
Coordenadora em erercício dê Acervo Técnico ' Mat. 1175

(POR DELEGAçÁO}

(coNTlNUA)

Cd!.lho R.gion.t d. Enqpnh..r. . 
^gronoôiá 

do Rlo d. Ján.iro
Prq8l].,Brtr lf,ro cdE.fu cEP x 07$0.?2

Id i?1r 2r 19267 E-rrl m{@sÉí d! ür BCREA.RJ \fu tí
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Atestado de Capacidade Técnica

A RUMO MALHA PAULISTA S.4., pessoa jurídicâ dê dirêito privado, inscrita no CNPJ/MF sob

o nq 02.502.844/0O01-66, com sede na Avenida Brigadeiro taria 1ima,4100, 15e Andar, Sala

03 - ltaim Bibi, Cidade e Estado de São Paulo, CEP:04.538-132, certifica que a OIKOS Pesquisâ

Aplicada Ltda., CNP] nç 28.232.346i9O01-34, realizou, no âmbito do Contrato de Prestação

de Serviço de Consultoria ne 4810006673, os serviços relativos ao Estudo de lmPacto

Arflbiental (ElA), Relâtório de lmpacto Amblentâl (RIMA) e Elaboragão do Plano Msko
Ambíental (PBA), úsândo a obtenção da Licença Préüa (LPl e Licenfa de lnstalação (Ll) do

Contorno FerÍoviário de São José do Rlo Preto com um totâl dê 51,928 quilômetros de

extensão, junto à companhia Ambiêntal do Eíâdo dê 5ão Paulo (cETEsBl.

Período de vigênciâ do contrato: ft/n/20r9 a 3r/L2./2o22
Período de Execuçãot 11177/2019 a l!oS/2o21
Valor dos S€Íviços (V.Íor Total do ContIetol: RS 1.144.894,55 (Um milhão, cento e quarenta

e quatro mil, oitocentos e noventa e cinco reais e cinquenta e cinco centavos)

Valor Parcial dos Serviços Executados até â pre§erte drta: RS 9M.2$,f7 (novecentos e

quarenta e quâtro mil, duzentos e quarenta e três reais e dezessete centavos)

Os seÍviços realizados, até a presentê data, compreenderam a execução e desenvolvimento
dâs se8uintes atividades principais:

. Elaboração do Estudo dê hpacto Ambientãl - EIA;

r Elaboração do Relãtório de lmpacto Ambiental - RIMA;

o Elaboração do Plano Msko Amblental - PBA, capÍtulo 11 do ElA.

Os serviços realizádos, até a presente data, compreenderam a execução e desenvolvimento
das seguintes atiúdades específicas:
Estudo de lmDacto Am bienta - EIA

os serviços compreenderam a descrição e análise do contexto ambiental do

Empreendimento, as interfêrências do Empreendimento sobre o meio ambiente, as

atteínativas locacionais, o diagnóstico ambiental dos meios físico, bÚtico e socioeconômico,

a identiÍicação e avaliação dos impactos ambientâis signiÍacativos, o prognóstico, a pÍoposição

de medidas mitigadoras e compensatórias, em obediência ôo Termo de Referênciê da CETESB,

emitido atrãvés do Parecer Técnico nq 01/20/lEt/lDCA, do dia SAlU/7o20 (Processo CETESB ns

227 lzolg {057627 2019-03 ê.ambiente). O ElA, apresentado à CETESB no dia 03/05/2021 foi

organizado e particionado seguindo as orientações contidas na Decisão de Diretoria CETESB

ns 247 /71/1, a saber
- Capítulo 1

Apresentação da introdução e descrição geral do ernpreendimento.

- Capítulo 2

w
rÍ
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Apresentação do objeto do licenciamento, o histórico do empreendimento, âssim como, a

ldentificação do Empreendedor e da Empresa Consultora responsável pela elaboração do
ErA/RrMA.

- CapÍtulo 3

lntitulado de lustificativas do Empreendimento, apÍesenta as juíificativas econômicas,

socioambientais e técnicâs da implantação do empreendimento no contexto dos municípios,

da sua região e do planejamento do sêtor a que pertence.

- Câpítulo 4

Tratou dos Aspectos Legais e lnstitucionais, contemplando toda a legislação pertinentê ao

empreendimento.
- Capítulo 5

Apresentou a coinpãtibilidade do enrpreendimeBto com planos, programas e projetos

colocalizados nas esferas municipal, estadual e Íederal.

- Côpítulo 6

Apresentou o estudo de altemâtivas tecnológices e locacionais e o cenário da não

implantação do empreendimênto.
- Caphulo 7

Caracterizou o empreendimento quanto à locãli2ação do traçado, intersecçõe§ e conexóes,
prlncipâis instãlações e equipâmentos, bem como os dados Íelativos à implantação e

operação do projeto.

- Capítulo 8

Definiu as áreas de influência do empreendimento apresentando seus limites geográficos em

função da abrangência dos impactos ambientais para os Meios Físico, 8iótico e

Socioêconómico.

- Capítulo 9

Apresentou o Diagnóstico Ambientã1, correspondente aos estudos dos Meios Físico (9.1),

Biótico (9.2) e Socioeconômico (9.3) do ambiênte existente antes da implantação do
empreendimento nos limites das áreas de inÍluência definidas para o empreendimento (All,

AID e ADA).

- Capítulo 10

Tratou dâ ldentificaÉo e Avaliãção de lmpactos Ambientais resultantes das atividêdês de

planejamento, implantação e operação do emprêendimento.
- Capítulo 11

Apresentou os Planos e Propramas Àmbientais (PBA) âssociados ao licenciamento ambiental,
previstos para a fase de implantação do empreendimento. Foram aprêsêntados os seguintes

Programas e Subprogramas:

/1
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PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUçÃO - PAC

O SUBPROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS sOLIDOS E PRODUTOS

PERIGOSOS AO MEIO AMBIENTE

C SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE DE EFLUENTES

O SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONTROLE DE PROCESSOS EROSIVOS

E RECUPERAÇÃO DE ÁREAs DEGRAOADAS

O SUBPROGRAMA DE CONÍROLE E MONITORAMENTO DE EMISSÔEs

ATMOSFÉRICAS E RUiDOS

O SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUATIDADE OA ÁGUA

PROGRÂMA DE PROTEçÃO À FAUNA

O SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA TERRESTRE

O SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA

3 SUBPROGRAMA DE RESGATE E AFUGENTAÍVIENTO DA FAUNA

PROGRAMA DE PROTEçÃO À FLORA

O SUBPROGRAMA DE CONTROLE E MINIMIZAçÃO DE SUPRESSÃO DA

VEGEÍ,AçÃO

3 SUBPROGRAMA DE PLANTIO COMPENSATÓRIO POR SUPRESSÃO DE

VEGETAçÃO

. SUBPROGRAMA DE RESGATE DE FLORA E SALVAMENTO DE GERMOPLASMA

PROGRAMA DE GERENCIAMENTO DE RISCOS AMBIENTAIS

PROGRAMA DE INDENIZAçÂO, DESAPROPRIAçÃO E RÊÂSSEÍ{TAMENTO

PROGRAMA DE APOIO À06 SERVIçOS DE MEIO AMSIENTE, sAÚDE E SEGURANçÂ

DO TNABATHO

PROGRAMA DE COMUNICAçÃO SOCIAL

PROGRAMA DE EDUCAçÃO AMEIENTAL

CapÍtulo 12

Apresentou o prognóstico ambiental quê contemplará e avaliação da situação âmbientel das

áÍeas de influência com a implantação e operôção do empreendimento, considerando a

adoção dos programãs ambientais propostos. Será ainda realizôda uma comparação da

situação ambiental das áreas de influência, considerando os cenários com ou sem o
empreendimento e apresentada a síntese dos benefícios e ônus.

- Câpítulo 13

Apresentou as principais Conclusões acerca da viãbilidâde ambiental do empreendimento,
bem como as recomendações que possam âlterar a viabilidade do mesmo.

- Cepítulo 14

Ustou as referênciâs utilizadas para elaboração do estudo ambiental.
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Rêlâtório do lmDacto Ambientâl - RIMA

O RIMA foi apresêntado em um voiume separado, refletindo as conclusões do EiA, contendo

as informãções técnicas gerâdas em linguagêm clâra e objetiva, dê íácil entendimento e

acessível ao público em geral., seguindo o disposto na Resolução CONAMA N" 001/1986'

RESPONS t5 TÉcNtcos
No quâdro âdiante estão relacionados os Responsáveis Técnicos da olKos Pesquisa Aplicada
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Curitiba, 15 de outubro de 2021

RUMO MALHA PAUTISTA S.A.
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Protocolo de Assi natura(s)

O documento acima foi proposto para assinatura digital. Para verificar as assinaturas acesse o

endereço https:i/docflow.crea-rj.org.br/docflow/digitalSignChecker.jsf e utilize o código abaixo para

verificar se este documento é válido.

Código de verificação: LLGC-lWl-T6NS-8lWD

illlilllllillililllllltillilllllllllllllllilllllllllilllllllllllllllillllllllllllllfllllllllllllllllll

o(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 2911212O21 é(são) :

, Leticia Teixeira Molinari Gentil - 2711212021 21:13:49
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TERMO DE ENCERRAMENTO

Com esta página o consórcio PARALELA I BIOINFRA, encerra o "Envelope 01 - "Proposta

Técnica" - para a Concorrência Presencial O2l2O24 - "Contratação de Empresa

Especializada na Elaboração de Projeto de Sistema de Esgotamento Sanitário do

Município de Macaúbas - BAHIA"

Rio de Janeiro, 15 de maio de 2025.

Werner Bess d'Alcantara
Consorcio Paralela - Bioinfra

CPF: 796.031 .067-04
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